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A ar»provação do ("cci-eto cio-?5 <le.

abril, prorogando. o ostado do sitio

.até .,0 do o|túbro, is^o" é, pqi- seis

mc2cs- c'tias vésperas da reunião do

Congresso," c o acto dc maior*"sub-

serViencia (lo legislativo ao exceuti-

vt*. que registra a nossa historia d*

paiz independente. Os que o votaram

«ram, em sua maioria, os«propri«>5 a rc-
c..'ni'iccd-o c confcssal-o.- A cada
canto, cm cada bancada da Catnara
tios Deputados, ouvia-se a condemna-
Cão príviá dessa resolução pelos que
lhe iam'dar os s*èus votos. Era um
acto de prepotência c ao mesmo tem-

j.o de humilhação para? o poder que
encarnavam, diziam, •"trai a que eram
iiliiigadcs, pelas exigências da polui-
na. i-ra servir aos interesses sub-
;:!te'ii03 dos que, com o marechal á
licite, queriam o sitio jmfo.,:..mais
lac.l c coriimodái-ir^rt«3^ipc.iem do
lJritsü"ti ..u falante, não duvidaram
aífróiita? a opinião nacional,.rjué con-

• (lemnavà uma medida que rebaixava
o paiz, lesava o scu ' patrimônio de
l-.iuíra c dc independência) e compro-
incttiaiihc altos interesses.

E o Congresso sabia, tinira con-
sriencia do que, si porventura essa
iiicdida fora um momento'' n.-cossaria,
d que aliás nunca íoi, essa necessi-
dade já havia passado. íâffâjP pro-
prio governo que, pcnsüiiijo-atteiiuar
os eífcátos de uma medida, qno pre-
siilipõe grandes agitações, _'i(rra ci-
\il, imininente perigo para -ts.insti-

tuições, mandava declarar 'pila sua
iu-.ipreiisa que o 'paiz inteiro estava
cm completa paz, que a orJem cra
absoluta, que a populaçãS estava
tranquilla entregue aos scu» lahore3
li; bitttaes, num regimen corírpleto de
::on-,ialidade. O Congressov votou a

prorogação sabendo que cila obede-
cia a um capricho do nia.-prhal pre-
í/idcntc associado ao interesse do.»

qtie precisavam do ' lilcncio'da im-

prensa para êxito tranquiüo dos seus
negócios políticos c dos. sciis arran-

jos pessoac; Ao marecha! instigi-
\;mi os aborrecimentos que ihc cau-
suvam ii critica jornalistica', que, si
lhe . tem sido impiedosa, í porque
neus actos naturalmente forçam uma
reneção nesse tom; ao sr,; Pinheiro
Machado convinha consummar impu-
ncniehtc, sem reclamações t sem pro-
rostos da opinião pelos seus órgãos,
os ai.icutados de ordem politica com
ili.e tem creado o mantido o seu fu-
liestò predoiiiinio. O Cear'; tinha que
ser dfíinUtivameníai compistado. O
estailo de sitio cra necesí^rio,'indis-
ncnsavel para 

"qtte o seiador rio-

grandense o conseguisse.. Cumpria
represar c reprimir a auíiicia de mi-
litíires a'os qtiacs rcpugnati o Exerci-
to reduzido a capanga prlitico. Não
acc*citanios a versão de que o sr. Pi-
ilícito Machado so oppo2'á proroga-
ção do sitio, qtte íoi obn: da familia
Teííé". Não acecitamos porque ti,
rrnlincnlc) o sr. Pinheirv se tivesse
oppostq á prorogação,-o marechal sc
teria resignado a del!.i'..: abrir mão,
tanto mais quanto o ir. Pinheiro,

para apoiai-o, tinha as 
'||*itai*6c3 

do
Congresso cm sujeitar-se á mais ver-
gi nliosíi das suas (U'saiilfl'açõcs. Essa
prorogaçãii odiosa c criminosa foi
obra dos interesses da. política, con-
jugados com as susecptiSlidades o às
comniodidades de unia'.{amilia. E foi
para satisfação dessesinteresses c.coii-
veniencias de um c ie outra que o
Congresso consorciou a sua responsa-
bilidade a esse àtteiiu(do subversivo
da sua própria autoridade c prestigio,
jior força do qua!-a 

'cii.bJe do Uio dc
Janeiro, capital da l"epitblica, ficou
«•.licita a mais seis m:zcs, além dos
«icifl já passados, ao regimen humi-
liaiile, degradante do unia suspensão
c*e garantias que elei.va a liberdade
cos seus habitantes á increô de agua-
ri.» c csbir.-os policiacs de todas as
categorias c de variadas espécies.

O Congresso, ou, ar.'es, a Câmara
dos Deputados, a principio relutou.
Chegou-se a admittir ;. possibilidade
(íe um movimento de independência
da sua parte rejeitando ,a medida do
governo. E,.pára contei'>, ..para ador-
mecer escrúpulos e duviiias do alguns
deputados, recorreu-se ú manobra de
Ciicliichar, nas rodas"* u.ais rebeldes,
que o silio só iria ate junho. Si liou-
ve ingênuo cujo voto' 'oi 

apanhado
por esse ardil, elle sentiu depois
quanto abusaram da sua bõa fc quan-
tio viu passar junho, jrdho. agosto,
setembro c trinta dias da outubro,
sem que o governo ç.jnsasse cm
acabai com o silio. Aa contrario,
nestes últimos dias, lastimavam os
oue sc regalavam com 6 sitio que
este tivesse sido ordenado somente a
até 30 de outubro, quanth podia ter.
sido «tirado 'ate 14 dc .-ítr.-enibrp. Tão
arrependidos estavam qnj cogitaram
de prolqhgal-o dc qqai-ucr . modo,
for acto próprio do govtrno ad refe-
rendam' do Congresso»óij pela força.
continuando.o sitio sina] de direito,
ao menos de facto. Era um despro-
P»>sito com poucas'prokbilidades de
-vingar- em fim

ftlial-o. JS o sitio era só para o ma»
rct*hn1 Hfrm??, Delle ainda não pro»
cisa o sr. Wenceslao. J
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Tópicos & Noticias
O TEMPO

O céo apresentou-se hontcm ora Um-
po,* ora encoberto. A temperatura oscü-
lòu entre I9°3, c 35°6.

HOMEM
Cambio

_ Prsças. f j D|v A' vista
SohtcLoaútci. . a . , 13 15I33 1311I3*

„ P?ns. Í7H Í73I" Hamlurso .... í8,-7 $Spi" Itália $7i8" Portugal (escudos) —. 3$ioa" Nova York ?$y.|7" Buer.xi j\irca Üícsuouro) __ 3$fi33
Libras esterlinas cra ouro, i8$ioa

Estrcmasi
Bancário. . . .CaL-.a uiatriz, , .

13 313 a. 131b
13 ?|i5 a i3'j!io

HOJB
EslA do senico na Rfjiarticão Central

e|c Tolicia, o. a" delegado auxiliar.
' , V j\ «füiC r11

. Para a carne ^bevlna po«t?. * ...'-.flüli-.-uo:
tflj-j iriárciiantci de*!-. Diogo, 03 preçoa «le
ae;ougucs desta capital, foram uffixados
Sóuo a $040. - ' -¦¦

Oa rctalhistas deverão cobrar o mãximò
dc í3oo Liais em kilo.

Porco, i{, carneiro aSsoa, vitclla 15000,

AFÚ3 O Sllll

gavcr.i.o. Difficil
executore- para cllc.

« Rente que TUtmanecé, iicl, .-nüo ao
¦pre-sideritt^ A ou ao pifsidmte B, mas
¦o locatário Hp^Guete, (seja fluem
for. já nãoTga a quçm tem conta-
«tos seus dias de* tnand*. st!**ferno,
.«".liada ioda para «luça-ttvae' empti-

í*

O sitio, 110 entender dos corlezãos
do marechal, •¦ devia servir para dar

forca ao governo expirante. Era me-
dtda, sobretudo, de reoecão cffectiva
conlra os seus inimigos, medida gra-
ças á qual tnais tarde o presidente da
Republica sairia dò Cattete prestigia-
do a poderoso. - O bem remate da
obra ttistissima desse qúadriçnniò não
se faria sem a ostentação franca do
arbítrio. Então, a rj de. novembro,
assim escorado, o marechal deixaria

sen posto, impávido como um Na-

pokâo sem Waterloo.
Logo, pressurosos, os zeladores da

robustex do presidente manipularam
a tiiesiiihq..' O sitio foi decretado e
prorogado. Podia nçllc mergulhar o
marechal, como mim banho sttlfuro-
so, onde as maneias da sua ad minis-
tração descascariam,

Vejamos si a receita approvou.

O qne se verifico, após estes tdti-
mos oito meses de exercicia. perma-
nente dos punhos pretndeiiciaes sobri
os.gorgomillos da Noção subjugada,
é qne o chefe do lisladó não, está
mais forte. O remédio tião lhe re-
mocàn as energias, tlle pensava co-
Ikcr do silio proveitos espantosos e
imo colheu mais que desillusões. Em

r* ('<• descer do Cattete com as es-
paras brunid , iilintando nas bolas
duras e lusl táe no 

' 
passo do

can-can, de resto já ensaiado por
ouasiôo da ultima festa no palácio,
onde, como se sabe, um maxixe de
revista, o Corta-Jaca, (*oi.'i7míj/i)ii .as

hçiiras de applausos alé agora sá con-

feridos aos mestres da musica cias-
siea.

Poi sem duvida o siiio arma dc
compressão, debaixo da qual geme-
rum, nestes meses negros a infames
todas as liberdades moribundas e todos
os direitos aeutilados pela prepeten-
cia installada nos pastos da governa-
çõo; mas, á parte esse ensejo que
deu aos detentores do poder de exer-
cireiii as suas vinganças, tião offe-
nceit outra vantagem quo pudesse
redundar na consolidação do presti-
gio do marechal Hermes. Não sác
do governo o actual presidente forja-
lectdo, mas enfraquecido, — enfra-
quecido pelos expedientes de que pre-
cisou soecorrer-se pira oceuliar á
Nação os seus delicias, enfraquecido
pelo abuso precisamente do podo; cn-
fraqitccido pela paixão que o acom-
páhhòu em todos os actos políticos e
olé cm todos cs actos simplesmente
administrativos do sen período pre-
sidencial.

Os governos conscientes c cquili-
brados não governam pelos meios de
excepção, porque sabem que cllcs não
foram concedidos pelas leis para a
ai ção normal do poder c sim como
remédios extremos, applicavcis rm
situações ãelicadissimas, remédios

qnc sô cm doses determinadas pro-
ditsení resultado e que, propinados
com exagero, levam ú intoxicação e
d morte.

Quis o marechal Hermes, na illuso-
ria esperança de chegar a transmit-
tir o poder auréolado pelo prestigio
da sua força, servir-se do estado do
sitio, remédio de appücação tnèlin-
drosa, como dum recurso natural no
exercido das funeções do governo,
ov à guisa dum estimulante, capas de
accender-lhe as energias adormecidas.
O sitio, ao contrario, envenenou-lhe
o organismo já affectado. Elle tião
sáê forte do poder; sâe fraco, f>'a-
quissitno, coberto do ridículo mais
impiedoso que jamais no Brasil ai-

gum homem publico experimentou,
Eis para que servem as medidas de

'excepção, 
quando applicadds Pela in-

consciência dos medíocres ou pela'perversidade 
dos tnáos, O marechal

já nâo ê um homem encottraçado na
sua coragem, e que se tema: " uni
infclia perseguido pelo remorso dos
seus crimes, objecto iwa fà do 0/1,1,
mas da cltacoio, déspota esmolanibado
c infecto, que nâo merece uma pe-
drada, «KW um jacto de formol.

sr. Paulo de Frontin prefeito no futuro
Kovcrno.

Emquanto o sogro do governo e o
marechal sc empenham de modo deci-
dido na consecução desse traballiinho,
o sr. Pinheiro Machado c o senador
Augusto dc Vasconcellos quebram lan-
ças pelo sr. Osório dc Almeida, presi-
dente do Conselho Municipal.

Estão assim cm campos oppostos o
marechal c o sustentador da sua poli-
tica. E' o começo.

O sr, Osório de Almeida na Prcfeitu-
ra nüo corresponderia a outra coisa
sinão á continuidade da politica do
P. R. C. neste Districto. Nessas condi-
ções, o chefe desse partido tem todo in-
teresse cm prestigiar a escolha do sr.
Osório. Apenas o sr. Wenceslao parece
não estar muito disposto- a attendel-o,
por isso que, segundo se aífirma, é
pensamento scu não se- acorrentar a
partidos do espécie alguma.

E si cllc foge ás sol:citaçües do vice-
presidente do Senado, muito mais o fará
cm relação is do marechal e do scu so-
gro. Dc feito, só si o futuro presidente
da Republica tivesse perdido o juízo
cairia na refinada tolice de fazer o sr-
Frontin o .prefeito desta capital. A sua
condueta na Central do Drasil basta

£!:3f alicriuTnra"--». Frõntfri*" qualquer
disposição dc lhe aproveitar os serviços.

Mas o marechal c o sr. Tcffé ainda
não estão satisfeitos com o que o sr.
Frontin têm dado á familia real?

De.accordo com a lei que autorizou
a ultima emissão de papel moeda, o
"anco do Recife levantou hontem 110
Thcsouro Nacional 1 um empréstimo de
500 :ooo$ooo, depositando em garantia
caução de títulos còmmerciaes.

InformaçSes. que nos chegam de Ita-

juba,'inteiram-nos de que está sendo
cada ve* maia forte O trabalho que o
marechal Hermes e o barão dc Teffí:
desenvolvem- junto ao. sr. Wenceslao
Bra*-, afim de obter que este nomeie o,

Pessoa chegada de Minas, onde re-
side, politico militante e interessado
cm saber o que está as-er.tado pelo sr,
Wcncesláõ; itiíorma-nos que até agora o
que mais corro cm Ilcllo Horizonte,
como resolvido quanto ao futuro go-
verno, 6 o sr. Bernardo- Jglrintciro para
uma das passas, o o sr. Games Pereira
para ministro da Marinha. Informa-
1103 tambem que o sr. Sabino Barroso
recusou fazer parte do ministério, pon-
derando ao seu amigo sr. Wenceslao
que podo melhor ajudal-o continuando
na presidência da Câmara. E' tambem
o que lhe i mais agradável e mais van-
tajoso. E' uma posição elevada, mas
commoda, c que melhor convém a um
lord protcAor, Demais: do alto cargo
que o sr. Sabino ora oecupa é mais
fácil chegar â presidência da Republica,
que Ò3 mineiros querem lhes continue
nas mãos ainda depois do próximo qua-
driennio. Dizem que' desta vez não lhes
escapará mais hegemonia politica.
A liçãu quo tiraram da attitude que
assumiram etn», relação ao presidente
Penna tem que lhes ser proveitosa.

Inicio de apuramiti
4e cintas

dias passará a viver somente no es-
pirh<r popular como a mais fatídica
è at-fradora recordação que a Repu-
oüica «ffereceri a todos os brasi-
leirosl

O dr. Alfredo dc Barros Moreira,
nos-so enviado extraordinário o minis-
tro plenipotenciario junto ao governo
de sna majestade o rei dos belgas, tele-
gráphou ao dr. Lauro Mullcr. comum-
nicandon sua chegada no Havre, oude
reassumiu o scu posto.

Não ha muitos niczcu, realizava-sc,
cm certa cidade dc Minas, uma ecrimo-
nia Importantíssima-. Ia collocar-se uma
placa, com um novo nome da cidade,
home que lhe fora escolhido em tributo
dc homenagem a um dos seus mais
illustres filhos.

A cidade passaria, daquella data cm
deanlc, a chamar-se llcrtnctopolis.

Na oceasião dc ser inaugurada a
placa, o orador ofiicial, um deputado
govcniisía estadual, dirigiu-se ao audi-
torio, mais ou menos, neste* termos:

"Meus conterrâneos, o nome que hoje
toma a. nossa lerra, é uni preito de gra-
lidão (;ue votamos a um d«is nossos pa-
tricios, o grande mineiro Honorio Hcr-
melo Carneiro Leão, marquez de Pa-
raná. Esla declaração se torna tanto
mais necessária, porque poderia o nosso
acto dc grande reverencia a um bene-
merito da pátria, ser tomado como. cor-
tezia ao aclual presidente da Republica,
o sr. marechal Hermes da Fonseca."

Isto íoi publicado no Minas Geraes,
que é o órgão oífkial do Estado,

Eis coüiei se nianlfeslÜ o terror da
«/"iiciiftaco.

O "Diário Offieial" publicará hoje
ns informações solicitadas pela Cvniárã
dns Deputados .10 ministro da Viação
sobre.a execução do contrato da Rede
de Via';ão Cearense.

«\inda não pôde ser arranjado um
emprego para o sr- Edwiges dc Queiroz.

Em pura perda tem o marechal cogita-
do de tal assumptò, e ao quo parece
chega por ahi o 15 de novembro, sem
que o quasi cx-prcsidcntc do Estado do
Rio possa contar com o' futuro garan.
tido.

Comprehcndc-sc' No momento nâo ha
empregos vitalícios, c um cargo em
commissão c coisa pouco tentadora,
uma vez que o sr. Wenceslao Braz po-
derá arinullar amanhã o que hoje seja
praticado pelo marechal Hermes.

Aliás, fará cllc muito bem si ao en-
contrar o sr. Edwigcs aboletado na di-
recção de qualquer serviço publico, o
puzer no olho da rua. Si no próprio go-
verno do máreshal o cx-chcfc dc po-
licia para pouco presta, dc que servirá
cllc numa administração que se vae
inaugurar num dos momentos mais cri-
ticos que já tem atravessado este paiz?

Mas. seja como fõr, o sr. Edwigcs
pôde gabar-se de ter prcoccnpado um
pouco .13 attenções do presidente da
Republica, numa oceasião em que o
tempo lhe falta para tralar de coisas
bem mais importantes.

Si ainda fosse possiveí arranjar para
o sr. Edwigcs alguma coisa no Estado
do Rio. Podemos garantir que o ho-
mem acecitaria. O estômago sempre
exerce algumas modificações no cara-
eter. que o sr. Edwigcs devia possuir...

Reuniu hontcm a assembléa geral da
C«--inhia Estrada de Ferro e Minas
de S, Jcronymo, eler/cndo a nova di-
rectoria oue ficou assim composta:
presidente, dr. Julio B. Ottoni: the-
sourciro, dr. Luiz Betim Paes Leme,
e secretario, dr. Ernesto de Otero.

Segundo homem sc falava nos meios
políticos, será suffragado, no próximo
pleito de 30 de janeiro, o nome do dr.
Barbosa Lima para deputado pelo )'
districto desta capital.

Nome feito na representação nacio-
nal, o dr. Barbosa" Lima pódc cm«pleito
livre pír em cheque as influencias po-
litícas dò' Partida Republicano Co_s«r-
vadon .. ";'<;*§
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Chegou o momento de ser restituf-
do aos que mourejasu tia imprensa o
direito de liberdade profissional e de
expansão do »r»t-**wa*nento; «tbe-nos,

portanto, agora, a obrigação, o dever
inalienável do demonstrar á naçio

que á responsabilidade inteira O com'

plcta da pavorosa situação econômica
e financeira que esmaga o J*ia«H é
obra exclusiva do governo que está

ji na agonia, c que, dentro de deze*
seis dias, terá deixado do --cxj-tir,

deixando de si a memória wais sin-
«•.ttlarmcntc repulsiva.

Na hora cm que o marechal presi»»
dente da Repubtica abandonar o pa-
lacio do Cattete, será dever dc justi-
ça que sc lhe ponha sobre os' hom-
bros o peso da responsabilidade dc
todo9 os actos ruins c dc pessirao
a"iirniulstr";»l€r -OÚS-cili; praticou' «Júp

rante os quasi infindáveis quitró
annos do scu governo. E, de todos
elles, os mais graves, os dc mais nei-
tastas conseqüências, são certamente
o» que se referem aos loucos disnen»
dios realizados sem autorização legal"
e que, absorvendo cerce dc trezentos-
mil contos dc reis, deram origem i
situação por demais premente cm que
so encontra todo o lirasil.

Agora mesmo foi solicitado do
Congresso o credito extraordinário
de cerca de sessenta mil contos, só-
mento para a Estrada de Kçrrò Cen-
t-al do Brasil, e c bçm sabido que
esse dinheiro ó destinado ao paga-
mento de compromissos assumidos
illegalmcníe, ainda mesmo tratando-'
se do pagamento dc fornccjmcntoi,

que foram feitos sem observância das
disposições legaes.

Não lia duvida que varias das ille-

galidades praticadas pelo governo
estão boje resalvadas, graças ,í sub-
serviencia da maioria do Congresso^
que jamais soube ter uni gesto de
altiva independência, e fitiej" viveu.
sempre agacbada ante as ortjens so-*
beranas emanadas do Cattclcj, Mas'
essa cobertura, á ultima hora.coticé-
düa ás responsabilidades^..governa-
mentaes, nâo altera neni' pestròe à
verdade dos faclos, Ó Çdngjesso
pódc mesmo allegar que a sarteçãa
quo deu ás illegaüdades do goverilo,
tem justificação no facto de sa tra-
tar de actos consunimados' <J ue divi-
das contraídas cm nome da nação c
para fins na:icnacs, sticccdcndo que
a falta daquella saneção redundaria
cm graves prejuízos para os credo-
res do Thcsouro, que procederam dc
boa fé.

Assim será. Mas, dessa confissão,
que aliás appareceu algures, resulta
a affirmaqão tácita da irregularida-
de, que c bem uma irregularidade
criminosa, praticada pelo governo,
que deveria por ella ser responsabi-
lizado judicialmcnto. Tal, porem,
não succcdc nem sticccdcrá jamais
apezar de que as mais altas o sagra-
das conveniências deveriam indicar a
necessidade do saneamento do poder
peh cíícctivldade das responsabili-
dades dos administradores do paiz.

:\ verdade, facilmente averiguavel,
é, porém, esta: que o governo actual
vae deixar desorganizada toda a ad-
niinistração publica; que cllc deixa o
Brasil crivado de' dividas o em tí>
tuünilhaniê situação, qne checou ao
estremo da bancarrota, pois ou'ra
coisa não é, aipezar de todos 03 dis-
farces com que pretendeu occultal-a,
a moratória imposta a03 credores, o
nove fitnding, que é como que vio-
lentíssima c derradeira enxadada 110
credito nacional.

Não sc argumente com a influencia
que a guerra européa possa ter tido
na nossa situação interna. Muito atv
tes da declaração da guerra já o Bra-
sil eslava cm plena cris»;, crise que
se agpravou, é certo, mas ainda o em
grande parte pela mais do que desas-
trada orientação do governo.

iA politica econômica seguida pelo
governo que dçsgraçou o Brasil foi
uma poütiia do padrinhagem a nego-
ciatas dc todo o gênero, da3 quacs a
da prata não foi dc certo a maior
nem a mais volumosa. A par disso,
foi de perfeitos desacertos, pratica-
dos uns após outros, do perdulária-
mos, como a do alargamento dos
túneis da Serra do Mar, obra essa
quo poderia ser realizada quando o
permittissem as finanças do paiz.
nine qm» foi executada sem autorLa-
ção legal c sem haver, siqtter, orça»
nientos approvados! T! quem conhe-
cc as aptidões do dr. Frontin como
administrador, lemsbrando-so de
quanto custou ao paiz 3 construcção
da avenida Rio Branco, estremecerá
do pavor pensando em quaí set-á a
Verba total, ainda desconhecida, das
despesas com a duplicação da linha.

Era, porém, tão grande a ancieda-
de do presidente da Republica e do
scu acolyto na conclusão daquelle
tr.-ihalho, para quo o marechal possa
assistir triumphantemente 5 inaugu-
ração da nova linha, que so saltou
por sobre todas as conveniências, por
sobre toda3 as leis, até por sobre as
mais simples noções de moral admi-
nistrativa, e a obra lá está quasi con-
cluida, á espera que o "presidente,
num gesto majestoso, designe o dia
da grande festa inaugural!

E' essa a derradeira, e tambem a,
maü tjotavcl demonstração 

'do 
que

foi o goTcrno que daqui a joucos

. Corre nas rodis da rua da Alfan-
dega ique está o, pingar a concessão ás
Docas: de Santos do prolongamento dc
Outeiilnhos á Barra. Confiam os di-
redores da empresa, c mais interessa-
dos po seu desenvolvimento c prospe»
tidade, ca palavra do marechal que,
segnfdo affirmam, já foi dada ao sr.
Gaff.èè dc que não -sairia do governo
sem fieixar este caso resolvido c a
favor-da Docas. O negocio é talvez o
snelhor para o fita de governo. Vale
para ri concessionária alguns milhares
de coutos, que estão já dispostos, para
a» remuneração dos que a auxiliarem.
Quem 03 comerá? Espalhar-se-ão os
benefioios, ou ficarão com uma sõ £a-
sailia?

Apresentaram-se hontem ao presi.dente da Republica o general JoséCarlijs Piu» e o tenente-coronel
Hamstiphilò dc Moura, que regressa-
ram-aa Europa, onde se achavam cm

jComir^ssãi) dn .Jlinisterio da Guerra.

O toverno do marechal Hermes lia
de lr>té ao.fim, espesinhando a lei e
calcanÚo ÍJ03 pés as suas disposições
mais taxativas. Haja vista o que se vc-
rificU ;'com 03 automóveis officiaes. O
Co-igrfesso prohibiu. expressamente que

Cesses v<rhiculo3 continuassem a pesar
na Drjspesa Publica. A disposição orça-
mentária que 03 aboliu poupou alguns,
ma9 'os de absoluta necessidade, por
signàl que 03 enumerando.

Poi»), apezar disso, os automóveis
officiaes por ahi permanecem, servindo
aos mais variados uiifércs, aos quacs
não sao estranhas cs . aventuras no-
«urnas dos ministros alegres c dos
seus protegidos.

Si neste paiz houvesse um Congresso
de veídade, o presidente da . ReprbJica
já teria sido chamado ú ordem, afim
dc cxjílicat* a razão pela qual não cum-
pre a ler. A verdade, porem, é que a
maioria dos congressistas timbra cm
approvar todo3 os abusos commcttidos
pelo executivo, ainda mesmo quando
esses abusos impliquem a abolição for-
mal cabsoluta do apparelho legislativo.

O credito ainda ha pouco votado
para a Central, 113 Câmara dos Depu-
tados, forneceu disso mais unia prova.
QusüiÍo 5c verificam coisas como essa,
chega-se naturalmente i conclusão de
que. para tal Congresso, só mesmo um
marcifial Hermes, voluntarioso c des-
ahu-sado.

O prefeito abriu hontcm o credito
Büpplctncmar dc 320:000$ para reforço,
ftO corrente exercício, da verba con-
áignada no paragrapho 37 do art. 17S
{pagamento de aposentados c jubila-nòs>. .

DIPLOMACIA

nome da Inglaterra, visitado o Pan-
theon Real e depositado coroas nos tu-
mulos dc d. Car)o3 1 c. do príncipe
d. Luiz Philippe de Bragança.

O ministro da-Viação, acompanhado
dc seu offieial dc gabinete, dr. Mario
Fernandes, esteve hontcm, no Minis-
terio das Relações Exteriores, onde as-
signou com 0 ministro da Republica
Argentina o. accordo entre o Brasil c
aquella Republica, referente a Colts
Posteasut.  .

O ministro da Fazenda deferiu o
pedido da Companhia dc Fiação e 'fe

ciclos Industrial Campista, com sédc
nesta capital, para que lhe fossem fa
cultados aqui os elementos dc defesa
no processo dc infracção do Rcg. dos
impostos dc consumo que lhe foi in
staurado pela Collcctoria das Rendas
Federaes cm Campos, Kstado do Rio,

O ministro da Fazenda, em compa-
nhia do dr. Alfredo Rocha, director
lo Patrimônio Nacional, visitou hon-

tem, pela manhã, o palácio Guanabara,
onde pretende fixar residência o dr.
Wenceslao Braz.

O dr. Rivadavia fez minuciosa in-
mecção nas obras dc melhoramentos

que ali estão sendo introduzidos, sob
a'direcção do engenheiro do Patrimo.
nio Nacional dr. Prado Martins. Sei-
xas, tendo recebido boa impressão.

O ministro da Fazenda, de accordo
com ,1 legenda gravada nas facas per-?mbttcanas —"Respeito a lei, mas a
íiícsiV* a ¦-jãVúiar""--.-psrrnittiu fiocp
coronel Maia Filho, inspector dn Al-
fandega da cidade do Rio Grande do
Sul, passe uma "vista d'olhos" no
processo relativo ao inquérito aberto
ua Alfândega .de Santos sobre os gra-
ves extravios do rendas ali verifica-
do3 e dos quaes c apontado como um
dos principaes responsáveis aquelle co-
roncl-funccionario, que naquella época
oecupava o cargo de inspector da rc-
ferida aduana.

O attentado centra
y A-.'

: "**« -*

Uma grande'- raa-
infestação ao

conselheiro Buy
Barbosa

Os acadêmicos desta capital resol-
veram promover uma grande mani-
festação' cm honra do conselheiro
Ruy Barbosa. Essa manifestação rea-
lizàr-se-á iio dia 7 do corrente.

Os manifestantes irão buscar o
eminente brasileiro á,sua residência,
trazendo-o, cm impómntc marche-
au-flambcaux para o Gabinete Portu-
guez de Leitura, onde sc effcctuarà
uma sessão solenne, presidida pelo
dr. Jjeopoldo do Bulhões.

• -.Falarão o sr."Pinto da Rocha c o
acadêmico'Arthur Fernandes, aquelle
etn nomç do povo c este cm nome da
mocidade brasileira. ,, ... ,•

Terça-feira começarão a ser distri-
buidos os convites, que podem ser
procurados á rua Sete de Setembro
n. 136, sobrado.

¦ ¦•*.»•*¦
Como de. costume, o presidente con-

feren.cion çom os ministros da Fazen-
da. da Guerra, da Justiça, da Marinha,
da Agricultura c do Exterior, sendo
que C3te' anresentou varios decretos da
sua Basta, que foram assignados.

Ü. ex. recebeu em audiência solcn-
nc. nara entrega de credenciaes, o dr.
Emilio Constantino Cucrrero, novo cn»
viado c ministro plenipotenciario da
Venezuela cm nosso paiz.'

j\ partida de s. cx. para Petropolis
foi adiada para o próximo dia 9.

A a" pagadoria do Thesouro Nacio-
nal realizou hontcm diversos pagamen-
tos, na importância dc 2_«, :oao$735 ¦

Na i* pagadoria .icrão pagas depois
dc amanhã' a9 seguintes folhas, relati-
vas ao a" dia útil: Secretarias dc Es-
tado: da Justiça, Viação, Agricultura
e Exterior: Avulsos da Fazenda. Jus-
tica, Viação e Agricultura: Casa' da¦Moeda, Imprensa Nacional e Diário
Offieial.

Por decreto de »3 do corrente, da
pasta do Exterior, foram removidos:
..O cônsul geral de primeira classe
Hcnri'*ue Carlos Martin9 Pinheiro, do
consulado em Iquitos para o de j\ssum-
PÇão.

O cônsul geral de primeira classe,
Nicoláo Pinto ila Silva Valle, do con-
slilado cm Assunipção para o de Iqui-
tos.

O cônsul geral dc primeira classe,
Gervasio Pires Ferreira, do consulado.
em Triesíe para o de Gênova.

O navio-escõla Primeiro da Março,
tendo a bordo o ministro da Marinha

scu estado-maior, fez henteai um bor-
jo pela balita,

.0 direclor do. contabilidade do Mi-
nisterio da lustiça expediu aos chefes

-das repartições subordinadas a seguinte"cireular:
" De ordem do ministro, transmitto-

ívos as inclusas listas) dos fornecimen-'tes 
<iuc terão de ocr feitos mediante•concorrência 

publica, afim de que,. com
urgência, sejam restituidas a esta dirc-
ctoriaVcom as-quantidades dos artigos | 
que tiveram consumo nessa repartição,1. "• l»?u!açuo desta leal cidade continua
liuranlc o semestre de janeiro a junho ft Passar muita bem, apezax da mudança
•leste ,'ilino, c bem assim, com as dos de sitio,

-.. t, ..

O,. . 
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AS TORPEZAS 00 PROCESSO
»_T .Ji- Mt

o, .':-*.*'4i''V'';•*..'';
i'.:'¦.;.'ft

de-

Comprae na RÇO-«?TflR pa»
gtndo em prestações, os
mais modernos moveis do
Pio de Janeiro.

Pingos & Respíngss
artigos que nao estejam comprchendi-
dos nas .'«Iludida.» listas."

O TKTGO ARGI-imxO
Buenos Aires. 31; — O governo cm

idsta da abundante colheita de trigo,
deste anno, resolveu permittir a cxnor-
tação do trigo e da farinha, para o cx-
teror. — (.'Ijiiçritgtia).

Na. Prefeitura ' Municipal, pagam-se
no dia.3 do corrente, as folhas de vcn-
cimento.» do prefeiio, gabinete do pre-
feito, secretaria do gabinete- directo-
rias de. Fazenda, Patrimônio. Estatis-
tica c Archivo e deposito central.

. Foi transferido o coadjuvante do cn-
sino Emilio Jorge Miranda para a i*
escola masculina nocturna do a° dis-
tricío.

Hontcm, á tarde, deixou os fundos
do palácio do Cattete, o contra-torpe-
-tèiro Parahyba.

A P098B DO SU. WENCESLAO

A embaixada nrgcntin.i
Buenos Aires, 31". — Deve ser no-

meada hoje a «jniliaixada que, presidida
nelo contra-álmifantc Manoel Domccq
Garci.1, deverá ir ao Rio de Janeiro as-
sistir i posse do dr. Wenceslao Braz,
novo presidente da Republica brasilei-
ra, no dia .15 de novembro próximo. —
(Americana):

O prefeito.velou a resolução do Con»
selho Municipal autorizando-o a con-
ceder {uliPacSo, com os vencimentos
que percebe, á professora adjunta dc
i1 classe. Elvíra de Brito Lima.

O ministro da Fazenda, por acto dc
homem, rtiomcóu' Ráytnundo da Silva
Costa para o logar «lc coüeclor das•endas federaes es:i Poitica e Catú, no
listado da* Bahia, e iiurico dc Souza
Leão para o de agente fiscal dos im--»ost03 dc consumo na i' circumscri-
neão do EStadò; dc Pernambuco, do
"iial frji -exonerado 

João Bartjiolomeu
Bezerra Leite, á vista dã representa-
cão do delegado fiscal no Estado.

Houve alíiumas correrias no largo de Sio
Trancisco ; não tendo clicptaJo u tempo o
iJuíimij, o Trinca-Espinlias, o PtpaDtfun-
to, o outros irrúccres, não fc! possível lia-
ver mentes a iaiuentar. 

'

O 5f. Figueiredo Koclia passou-sn para
a opposição. Ksla, porem, parece que não
está muito disposta • «cccital-o.

Isto de passar tres anno3, onze mezes
c quinze dias, a gozar todaa as vantagens
«h nniisade mar-cbalicia e, i ultima Iiorá,
passar-se para o outro lado, pôde ser com-
n:odo, más não i sório..-

Pòii 56 agora l!io vciu o medo da «ru»
cuiicã.'t

*. » •
o silio 1

ponlumorj-lhc uma pedra

A ihtSiMiraria geral do ThcsourO'
Nacional forneceu hontem as seguintes
quantias:

A* i> pagadoria do Tliesouro
270 loaaSóoo;

A'o?Correio Geral, para. pagamento
de. vales,. inoroooSooo; ¦ ?

A' Dcftgacia_Fi3cal-em Santa Calha-,
nna. jisrobríSooo. . 

"

Total, 393:ooó$ooo,

Asfi+aSià

. Pedc-nôsí" a embaixada de Portugal,
nara ¦ declarar que «por telegramfna
nffiçial* do seu governo, soube ser des»
•ituida de menor fundamento a noticia
enviada a úm iornal dÁfa.. capital, por
nm correspondente, de ter o almirante
inelez Robcs. 

'quando 
da ' sua 

'estada

en» Lisboa, a bordo,.' do "Argonaut",

paru _uráar o uov-rão portu-raet «a

Acabou-S'
K' verdade

cm cima.
Pedra ? um sitio tio cheia de cara-

çúes merece l»nt.

* *
TOD03 OS SANTOS

Hoje 6 o dia em que a Santa Madre Tigrcja
Junta martyre*, virgens, eonfessores,
Ti' em festa grande e única 03 festeja
Com ir.isx-, luze*, canlijas c floren. ..

S.eiiv.?i5a9 santo!, nossos protectores 1
T.ida a Oirte Celeste alegre esteja I
Hoje santo nâj lia sem ter louvores :
Que cada qual, vor nòa, benidilo seja,

•I; .
Brmditaj Santa Trio 1 Santa Urraca,
•Heniditol São Pnlcherio c Santo '\rrt!cn!o,
Santos que danam tango c corta ióca.

1* cm conjunto strápliico e bomostne-,
Bemdita seja Santa Urucubaca,
Santa I-drocira deste quaJricunio I

Hontem, no Cattele, por occasiJo de str
recebido o novo ministro da Venezuela:

Porque todo esse appcrato de força ?
E'"em honra do Cucrrero,
Qual?
.Um diplomata qualquer; 00 nosso

guerrero quem presta suarda dc honra são
os dsstroyers.

".'"**'•¦.

*» *
O director da Casa »Í3 (Moeda «li

crmliando moedas de prata « nieleel, íendp**!rL*h8tihiido 
no desenho" do' ciinho antigo

a «íligié «la* Republioa pela da A-rricultura.
-"' **r* fei elle omito bem -, o Brasil, toda* a.

•Jínte o- diz, è um paiz euaeneiulment'
«uricol»: slugncm sinia acben tteito da
_ü_ail_e «_ua«_-mc-i*t «puMisai».

CTnao ã c,

Cntre as múltiplas misérias prati-
cadas neste doloroso. periodo dc ver-
gonhas c dc enxovalhos, á sonibra' do
sitio mais immoral do mundo, figura
cm formidável destaque o processo
crime cm que c autora a Justiça c
réo Antônio Pinheiro Machado, au-

,t<*r(do attentado contra a vida do dr,
Edmundo Bittencourt, levado a cffci-
tç tia" ^''àià.r-ÍRòjÜsêrre'^»'•Sabe. 

a. população 
'desta 

í-Àa"--'!^
manobras'todas urdidas, no âmago
desse prpcçsMf ás occuúas, uma vez
quo. elle constituiu, preoccupaçào cs-
pecial do Scanpia de fancaria, c as-
sumpto de particular rccommendação
aos delegados incuhibidos da' cen
sura.

Para completo exito, ocas, da far-
ça torpe que os atttos denunciam, não
trepidaram os caricatos governantes
cm usar do instrumento asphyxiantc
do sitio, embora o delicio a apurar
não fosso daquelles que interessam
directa ou iiulireeiamcntc a vida po-
litica da nação c seja o réo, delin-
quente vulgar dc*crime 'commum,
apenas farto especimen da insolcn-
cia de uma estirpe privilegiada...

lA despeito desse:* cafonços, cllc
venceu a rijeza cômica da censura,
tran.spoz 03 limites da esphera judi-
ciaria c forense, espraiou-se, por ve-
zcs, nas casas do Congresso da na-
ção e a opinião publica — suprema
julgadora, assenhorcou-sc já agora
dos seus escândalos, da sua parvoice,
do sen ridículo.

Conhece-lhe a podrigueira, reflexo
da sama voraz que durante o fali-
dico periodo a tudo carcome e devo-
ra; surpreliendcu-lho a3 altitude)
desoladoras; viu-lhe os homens, fie-
xuosos de espinha c cordatos de hom-
bros, tratando -iJustiça como aos po-
lichincllos, tirando-a por- cordéis, .ao
sabor dos mais baixos c nojemas'Ín-
teresses.

Por vezes, fingindo ares liicraticos,
sungou ella a venda egualitaria c
escorropichou o. olho faminto dc' cs-
guclha, ú mingua de um aceno, dc
UI11 gCStO... if.y

Outras vezes, mais á vontade, so-
fraldou a toga, com torneios do bi»
raia, caiu no can-can 'desenfreado,
saiu aos pinclios, corrtetcando, numa
sanha douda, de estômago satisfei-
to...

Tcccram-n'o 09 apaniguados ope*
reta buliçosa, a cujo remate -proten-
deram apotlicosc toda luzes e dou-
ra«lo...

Não lhes saiu justa a enconimen-
da com a alforria de agora.

Pelo menos a cada um pegaremos
pela gola, esperneamos t grotescos;
traremos ao pelourinho publico, onde
os azorraguem os seus próprios ges-
tos dc covardia, os seus próprios des-
atinos criminosos.

A' luz, índa que isso lhes custe,
repetirão agora' áir suas proezas -o
"jornalista-judas", o Javcrt-mirim, o
fino artista cmpalmador dc laudos, o
representante da justiça publica, ra-
meira, a írinwtí-iiio delambida, gci-
tosa c macia, a madráçaria especta-
cnlosa do3 cavadores, testemunhos
sem imaginação, a figura truanesca-
mente hnlofa do ídolo, banhado em

suor, a parvosa e eítulta efígie di
julgador».. .

Não podia ser surpreza a ninguém, '»,'-.

~" 
•*?-',•

**?

_ -( — -.-- -...í». «¦•«* »« .•.ll.)H<.ll^
o procedimento ddssa troupe engé»
nhosa, denunciada que iicou a sea*-*"
a seguir desde a delegacia.- ... .J"*

A prodigiosa autoridade, que cêt'-'-
meçára por querer assegurar.a íugá.
do criminoso, no próprio locai* cm
que fora preso cm flagrante, c quo , _ ....
46^ctfectiyou»essa medida anteT.*_T" A
ameaças'"ae -lyECníffllSIi'? dó J*S#f_^ÉÍ
agglomcrado, dcsafi'*clarà**1'K'*>'*»Kâ^^
logo depois, impedindo a c^uWa'dõ4*ÍW$cFÍ
representantes da imprensa iia sàli»
onde dcpnzcram as testemunhas, e só "
admittindo se acercassem do réo os 0%.
seus incondicionaes "air.igos, • as suai' ,í
futuras .testemunhas, 03 conncodòa, >'",
da policia c da justiça. ,. • <"4

Servi«*aes amáveis," nascidos pai-a «**¦ i
taes misteres, verdadeiras vocações, . ' '•

andaram os Gino Bczzi e os Pontes ''i ¦¦'.;-
de Míraiida a servir ao criminoi»... ;.'
café c águas gazosas, emquanto ai. ¦" :
turba solicita, dentre' a qual sc des- íí,!;
tacavam mesmo alguns habituacs mor-**
áedores da victima, posavam atr-*»-
des condõlcnfc3 ou teciam açplàu»,- -™
sem^ grarrrmatica.'

Sô.á ordem categórica e formal,-
recebida pelo telophone, iniciou o
cmulo do dr. Acaso o auto dc prisã* »:..'.:
em. flagrante. Na afflicção do pri- 

'.V;;;..'»:.
meiro. momentn, não se l«r»»rnb*í*iraíu ?. ,t? 

'¦'¦-:

os assistentes do réo d6 industriar »*: .,
guarda civil conduetor riem de in* ',
strtiir o réo quanto is èuaá declara* k
ÇÔCS. ,. '• :. 

'. '

De modo que jâ. havia cllc, blaz» .
nador c fanfarrão, confessado, o crj»*- *•»
me, quando a intervenção, do ádtb* -'.*:.
gado lambcta o fez travestir-se dc rc»:'"' i'1 

'

matada pulhice. '¦*•"*( ..
A confissão do criminoso, porém,'*

n<Jesri«f<j,.iJp,- esforços dos srs. Caí* ".''
tagnino ^ SiaSr_*-J«ijik)r,..é ate-tofi*-.."*
ca o formal. »*».<

Ficou inteira nos autos.
O brio c à honra offendida de «,.

«pela. primeira vez, ac lembrou o r
lá ficamín como uni estigma indeiu-
vel do scu ceguismo, como um íet-J . >retc agudo da sua culpabilidade, como;-' '.~j~
um enxovalho á**Justiça. '¦¦•*,WJ^ÊSÊÊ

De facto, não tem: o direito 
"dê 

in**'?^,**11
vocar o brio quem. injuriado, caliir 

"*'- ¦ v'"-*í
tnniado, vae aggredir 

"a 
iim" iitín-cra :'.'¦'•'¦¦ 

';.* '

desarmado, descuidbso,. alnKJçaqiJr',, r '¦^":i
sentado, armandò-si* previamente 

' 
Aj';** :-¦

duas armas, uma das.quacs niòrtifè* 
'?í$.

ra, com a mais covarde das surpre»'" . 
" 

v,
Za.S... ' '. > "-'., ¦' ' ' '¦¦:'. .:'

Não tem direito de invocar a hon- ¦.":
ra quem, aceusado de reter dinheiro. ' ;^
recebidos indevidamente, vae matar ¦¦ \\
o açcusador antes de vir à' ptibBco.í
ventilar a questão^ provar a falsida- 

'",'.'

dc da aceusação* ou exi/rir essa 
"-.*€.

prova...-. 
'" :-''v 

_,""••'
O processo commodo de eKmitfir d ¦], ¦¦

aocusador não faz dcsàppareccr' a
aceusação... c matasse .eAbora a y-4..-¦¦
bala covarde do néo, o dr. Edmundo 

'¦.'¦¦';'>

Rittcncourt, nem por isso seria rne-* ; .-'* •
nos o responsável pelo facto déotat- ¦ *
ciado.

Porque, i-ntâo, Bonnot estaria tis...
tmido dos seas crimes; — tümbei^
cllc teria lavado a sua bonra,nn_ta_.'
do seus aceusadores.

..*• 
' 

U* 'm
&—********* -t-j—i _=__= . . "..—i-gae*; *

Desordem no Largo de
Sâo Francisco ll

Os estudantes da Escola -Pot]
technica atacados jjíér

capangas
*^S4s**J|
'-:• r»"Ví>.r •",*.-',

Commcmorando a terminaçáu do
sitio os estudantes da Polytcchnica
organizaram um concurso dc carica-
turns, e cada um dos que têm apti-
dões para baron d'Achc perpretou o
seu croquis, dos quacs a maioria c
claro que pertenceu a "Elle"*. Pinta-
ram-n'o dc mil fôrmas diffcrentes:
— montado no Uladisláo, cavalgando
cabo de vassoura, navegando para a
ilha Francisca cm canoa furada, dan-
sando corta-jaca, á miudinha, c
até recebendo conscl'103 do senador
Rainlia-mãc...

Ao meio-dia- foi feito o jury do
concurso e o "primeiro 

prcmio" foi
exposto c af fixado" á porta da Escola,
onde foi admirado e victoriado por
crescido numero de pessoas, que
acudiram ao foguetoriò com que sc
assignalon o; descnlacc do certamen.

•Logo depois, porem, o director da
Escola» mandou retirar a caricatura,
no que foi ohedecido. O gesto dos
estudantes,' que causara verdadeira
hrlaridadc, foi, porem, immediata-
mente imitado por populares, que
affixaram num poste fronteiro o
carão exótico d'B//t", grosseiramente
desenhado em papel dc embrulho.

Houve piada grossa, couplets da"Caxangá", deboches, mofinas, o
diabo a .quatorze.

Estourarani.jbonibas chilenas, e um
estudante, marinhando 7-r sobre os
hombros de dois- eollegas desenhou
na parede o frontespicio do "Uru-

eubaca". Entre os applausos 'demora-

dos da assistência o mesmo desenha-
dòr- foi traçando na fachada da Es-
cola os perfis do toda a familia do
avança, desde o mono ate ao com-

imendador Accioly.-'-;
Reinava, cm seu auge essa pagodei-

ra, quando da casa Labanca saiu- um
grup., diz-se <_.-- chefiado pelo te*

nente Serra Pulchcrio, ' 
começan.iW.-íí :*

logo os seus membros Vpr.v«í(^r pa-*i"A'estudantes, aos quacs dlrjtej|fa^iícsa«'.?*-'<í'*'f>
dos insultos. Os .cstud9ritóK"'mwiaí''y*' 

'**«
ram-n'os bugiar c c*ntiiw5i*_n) a*su_, *_j,**••*_
troça do enterro .do *Ató»fT • - -.-..'• '':~~-éAy-

. Vendo que os japa^-nãóJlfevani''*|ríí
importância 4 pr«j*íò|açâot' »'u5* dffiT 

'*. 
*?

do grupo sacou dc um revólver, dttjí- ''"'¦ -,"
nando-o contra 03 estudantes, S61 pnr'.."'milagre escaparam .os rapazes, dc oiéh,«
xar^/um -companheiro fulminado pd?-
essa tentativa selvagem do grupo- ag»
gressor. 

' ** ',,r'ÍA •*. '¦'*¦
Os estudantes correram^paravdaii .'?5?-i

tro da Escola; mas. até; o saguão '..ç
ãggressor 03 perseguiu, detonando
um a um todos os,cartuchos dc que
estava carregada a sua arma.

Nesse ínterim havia chegado unia
força de policia, que cm logar de
prender 03 arruaceiros começou a
aggrcdir o povo quç estacionava nos
passeios.

Entrando na Escola, òs estudantes
correram ao segundo andar, e pou-
cos instantes depois appurcdam áj . -r'
janellas, vaiando os atacantes; Estes,
acto continuo, detonaram para cima»-
seus revólvers, no que foram respon- í
didos por uma verdadeira chuva*'^fle-
objecto do uso das aula?,:' —. cadèV-\.'¦."""
ras, talhas, bancos, cavaÚetes, etc:A -'-'ffigMJ

Uni dor. rapazes, assomando então 
" '.';: '¦

a uma das iníiellas,. disse resoluta-
mente a um. me apontavam para
cima a sua an,. . 

""¦'.
— Atira, bandido!, v .,.; ...
Nessa altura, chcgou"o-ídelegado do

3° districto, que pediu a.uni dos '*
fes da malta que se retirasse
sua gente, o que foi feito, 

"

os arruaceiros, alguns dos
automóveis, pela rua d""*

Logo en» seguida» o- *
some ès c**r»*ê dc p»o5k

;-*;-.' ¦

?Mí MiíTlíQrin MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO^
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«Wectdo, retirando-se os estudantes,
nm a um, para suas r_.iUeh.ias. ,1

* O indivíduo que atirou contra óa-j
. ié.ttfdantei ¦'_, disseram-nos vários .cs-!
¦tu_}aifícs,. um dós cotnowtfeiro*»'; So
*4c--t'tf Pulcherio, o sargcntq. Torres.

€) sr. Maurício de Lacerda
, «trata, ria Câmara, da

p arruaça

f***"Ta, 

ordem _o dia, ocçttpou ti tri-
a da Cantara o sr. Maurício dc
erdái para tratar da arruaça.

Djssè .deputado fluminense qiie,a' pedido ¦ dc um grandc__ numero dc
-«estudantes das escolas'¦__ superiores, c'_¦_« ia pcctipar a ""'attenção da Cama-

r.'. com sej-..e'!ianto-" assumpto. Ii n;.r-
i.X então, as occorrcncias naquellc

, largo. ., ¦ ' ¦ ¦
Oi csiiHtntes ai.-ram-se reunido

nas immcdiaçõc*- dà i Escola 1'olyto
chnica,'a que pertenciam, quando sc'• resolveram a festejar liumoristica-,
mente á suspensão do estaçjo de sitio
c a volta,. pòrtar.tiv dc regimen legal

*<la liberdade. E festejaram hutubris-,
ti-c^mçntc,,. .sein ..que, .entretanto,, a
|irinca"díira dellès pudesse causar mal
i.lgutn á Ordem publica. Surgiu, cn-
lão, o promotor da arruaça, á frente
da capádoçáda que capitanea, e a o.*-
upm foi álu-ra-Ja. Houve a .-.gires-
são, o tiroteio, a desordem, jís ba--
lius Ia policia. » *. ' 

_'A* propósito 
"dessas occorrcncias o

da sua razão de ser, o orador demo-
ra-se"- longamente, ; apostrophando,
jpoi; fim, a- situação miserável c inno-
•minavol creada pelo actual governo
Sçontra as manifestações do pensa-
snento, situação tão baixa, que a mo-
cidade das escolas superiores se acha
exposta ás ameaças c ás aggrcssõcs a
desordeiros chefiados por um Fuão
Pulcherio, tenente do Exercito; sem
que llie sejam asseguradas as gavan-
tias_ dc vida.

Entretanto,, frisou o orador, "a
nação não é á vespasiana do gover-
iio". E' necessário que este," que se

. uão respeita, tenha respeito ao povo
Ba mncidade não pódc ficar expos-

_AS aggressõcs dos sons asseclas,
, .nnócentemente. Por essa razão,

utonscllia a reacção vigorosa.
, Fila precisa defender a liberdade,
custe o que custar, porque cila é da
..ação a sua melhor esperança. Deve,' 
pois^ reagir na altura dos seus 1_.i..5_,

S_ffs§8Í| ,V'K«". :P-_-t*_Ç--a-."*__K_adc é o
. Bpsi! U-Vfnanhã!1 As galerias, repletas dc estudantes,
. proromoem -cni palmas prolongadas e

o sr. Mauricio, ao retirar-se do edi-
ficio da Câmara, é muito ovacionado

As primeiras provoca*
ções. na madruga-

da de hontem
iA." uma e pouco da madrugada de

liontem, sob o alpendre da estação
"(os bondes da Jardim Botânico. Fa-
milias que regressavam dos th.atro-i

_ uni grande concerto, aguarda-
,atn conducção. Estava lindo aquclle
trecho da Avenida. Súbito, de um
[•rupetc que estacionava quasi dc-
fronte á filial de conhecida coníeita-
ria, irromperam estentoricos vivas ao
marechal. Ninguém esperava por

aquillo; houve um movimento geral
dc curiosidade e uni certo sobrcsalto
entre as senhoras, provocado pela in-
solita i-anifesiação. A' desagrada-

. vel impressão causada, os heróes, que
eram tres, multiplicaram os vivas,
eohfg-epondidos por clles mesmos. E
tiuitos foram as arruadas provas pela
Cüuscrvação. da vida d'elle, que do
¦lado opposto, alguém desabafou o dc-
sejo da maioria com um sonoro, km

sâ. (ta .amara

vc. cntã«^,,.*_*í*ií coisa soberba.
d»» -«vas provocadores sai-

aos saltos e aos gritos, dc pisto-
na mão, e a arpontal-às indistin-

.íicnle contra pacatos cavalheiros
que esperavam o seu bonde:
¦— Quem foi? Quem fui o "auto-

avenida" que deu morra ao niarc-
chal? Leva já um tiro tia beca! Mor-

• rcl Viva o marechal!
Não é preciso descrever o pânico

entre as familias. A obscena palavra
era repetida aos berros. K ali havia
üina meia dúzia de guardas civis, c
uns. quairo soldados dc policia, que
assistiram, impassíveis, á scena toda.
Perguntados porque não agiram
como era de seu dever, os de.gra-
çadps responderam, receosos, que ali
iproxírlio sc encontravam commissá-
rios. c autoridades mais graduadas.

Era verdade — pouco adeante vi-
mos com a sun medrosa atfitude dc
sempre o pailido delegado Cid llrau-
ne coflando os bigodes compridos...

10'TinL
Numa das recepções r.o Corpo Diploma-

¦"*»_J_- UU lii;-.--- ia Win um -'.iivii-i ivn* SCUS IIIHr««_IC3 l-ICiiiii''.'"»
1*0. e ruidoso — mor_3^^^.^^^'^r^r.fonsc'::i Hermes replicou nuc
*-**•". .._.;*_"(*¦¦'¦ '-*.'¦¦¦. 1 _ _ ,. „..i,lni. cn i-,-1,11-1*1

O \%p.. Fiofnéíredo
Bucha, reza o

t «luea culpa»
A's . horas e to minutos, foi hontcm

aberta a'sessão da Cantara,-Sob a presi-
dencia do sr. Soares dos Santos, se-
emanado pelos srs. Scmcão Leal e
Elysio de Araujo, aohjjndo-se presentes
58 deputados. _¦

l.ida a acta da sessão «anterior, oc-
cuparam a tribuna,,, falando sobre cia,
os srs. Jacqucs Ourique e Figueiredo
.tocha.1*' ¦ ¦ * .* ;'•¦'¦'. 

"'".
V sr, Ja(rqnes Quriqiic tratou do dis-

curso prqnunciadQ na \'cspcra pelo sr.
figueiredo Rpcbaf sobre 0. presidcnte*da
Hepublica.

uircia.ou o orador que esse discurso
crá fruto da paixão' pessoal e do des-
peito daquelle deputado. As acçüsajjõcs
lançadas por clle ao m.lrccbal Hermes
não dnhain, pdr 'isso, o rrienor valor,
uem mereciam maior" attenção.

O sr. 1'igtu-ircdo Kocha -'oecupou 1111-
nicdmtamentc a- tribuna, para responder
•ao sen collega.** Preliminarmente, decla-
rou que as explicações du sr. Jacquçs
Ourique eram dispensáveis c não ti-
nhatn razão dc ser. S. cx.niio havia,
absò.utamcnte, produzido u defesa do
presidente da Republica, nem a podia
fazer dc modo cabal.

0'.'i*r. 'acques Ourique interrompeu
o orador, fazendo-o sentir que frisara
rio seu discurso que se não propunha,
absolutamente, a formular a. defesa do'
màrcclial',' ';¦ ¦¦'¦ ¦¦-¦

O sr. Figueiredo Koclm retorquiu,
então, continuando o seu'discurso, que
o seu aparteante, para fazer essa de-
fesa, teria dc requerer a fé do officio
do marechal, afim dc que ficasse cila
consignada nos nnnacs-.da Câmara ç,
assim, pudesse a Nação ter conheci-
uicnio da verdade, dc. toda a verdade,
de que ellc sc fizera éco, na sessão da
véspera.

Ja, porém, qup-o sr. Jacqnes Ourique
sc uão dispuzera a requerer semelhante
coisa, e parn que a Nação ficasse iu*
teirada, como, de resto, deveria estar,
da veracidade das suas allegações, ia
ellc próprio formular o requerimento
não só dessa fé de officio, como tam-
bem para que a 'sua publicação fosse
feita jutilo ao seu- discurso c ao do
deputado seu contradietor, pondo em
confronto as suas palavras coina.3 do
discurso deste.

O sr. Kapbacl Tinhòiro inquiriu do
orador s-' "-''c ex_.(*Qn_!cciil*i-a.-fó dç-ofí».:
çÍ0..«}S-h*.echa1. quando seu corrcligio-1
nario. O sr. Vigueivcdo Rocha respon- •
deu iiffirmativamentc, ptomettendo, ou-1
trosiui, -abordar, cm tempo pro.-iimo, á
razão por que apoiou e defendeu a can-
didatura marcchalicia. Agora, conti-
nuou o sr. Figueiredo Rocha, estava
apenas 110 preâmbulo das suas explica-
ções. Confessou, então, ter sido sempre
um hoincm de bem, honrado c digno,
não se confundindo, por conseqüência,
com esses bajuladores servis, que se
agataiiham covarde c indiguaniçntc para
não perder as posições i|uc desfrutam.

Em seguida, o sr. 1'lgueircuü ..o-
cha, depois dc responder a apartes do
sr. Mauricio dc Lacerda, oi-cupou-sc
da sua eleição. Declarou, cnliio, que
representa exclusivamente n vontade
do eleitorado do i" distrieto. 'lendo
sido convidado, com insistência,, pelo
sr. Pinheiro Machado, que o foi pró-
curar na sua residência para ser can-
didiito, e tainbcin pelo sr. :Rivadavia
Correu c marechal Hermes, não fez
parte, apezar disso, da chapa do par-
lido. lileito, entretanto, deputado, con-
tinuon a dar o seu apoio leal c dcci-
sivo ao presidente du Republica, nuo
julgando que a eliminação do seu nome
da chapa dc deputados viesse a af-
fectar a sua honra de militar, nem a
dc homem, dc bem, Agora, porem
vendo o marechal promover a generaes
militares que não podiam ser legal-
mente promovidos, poissos,ç lhes no-
dia galardoar a covardia e a ileslio-
nestidade, não devia calar-se e muito
menos dar o r.eu voto c emprestar o
seu apoio ao governo (|itc o. batia ¦ _cs-
considerado, pretoi___i«*-.tSnibcni os
s£'is iii]e-tò'_W*".1egirlmos

o general a quem o orador se referja
o havia, dias antes, fei|o secretario
vitalício do Supremo Tribunal. Militar.

O sr. Figueiredo Rocha contestou a
affirinação 

"do 
leadcr da maioria, dc-

clárando (jnc era vitalício por l«ii do
governo Nilo Pcçanlia c que jamais
solicitará o menor obséquio do maré-
chal Hermes. O sr. Fonseca ..Hermes
contestou essa áffirmativa, lcmbraudo
pedidos dc nomeações feitor, pelo ora-
dor ao presidente du Republica. O sr.
iMKiieiredo .vocha protestou contra as
palavras do leadcr, dizendo" que fizera
os pedidos relembrado:-: ao sr. 1 iiuici-
ro ¦Machado e não uo marechal.

Houve então novas contestações (Io
sr. Fonseca Hermes e novos protes-
los (lo sr. Figueiredo Rochii.

O orador proseguiu, porem, depois
de frisar, cm voz lernada volumosa,
textualmente: .."O presidente da Republica de (li-
rcito é o marechal Hermes; mas o _f,*i-
cm é une o presidente dc facto u o
sr. Pinheiro Machado."

Declarou-se, cnlão, um arrependido.
Por isso batia no peito (e fez o pes-
to) o -nica culpa", "nica culpa , inca
ciilp,*. > ¦ .

O presidente da Republica, insistiu
nesse ponlo. só o foi porque era ni:i-
rechal do Exercito.

Voltando a .--.Iludir ao seu apoio a
candidatura Hermes, tratou da .traição
deste ao .presidente Penna e da can-

i

'

i
•#¦

Mi
¦Sm.»7...*» ''wê-

m

tico, 1:'//^ ouvia, aticnto, a pvilcsira nuc o l didatura David Campista
Sobre esse uonto. descrevendo as

peripécias da candidatura marcchalicia,
o sr. Figueiredo alongou-se. sempre
aparteiido pelos srs. Fonseca Hermes,
Caetano dc Albuquerque e Jíiicques
Ourique. Terminando, por fim, o r.en
discurso, o orador enviou a mesa o
mmcritncnto acima alludido.

Passando-se ao expediente, foram

Requerimento do tenente Brasiliano
Cavalcante Junior. direelor da revista
"Mar e Terra", pedindo pagamento dc
.lio' assigtiiimras dessa nublicação j .

Officios *o Senado, um- commiini-
cnndó i|'ue approvou u prorogação da
sessão legislativa, c ou-.ro cnmniunl-
cnndó que adoptou a .proposição . dn
Câmara, que concede licença a Ovidio
Loureiro, official da Fiscalização do
porto do Rio dc Janeiro; _

Officio do Ministério da \ íaenn. in-
formando dcsfávorávclmcnto o pedido
de concessão de uma _ via-fcrréa dc
Santos uo centro de Minas;

Rrci-erimetito dc d. Maria Amalia
Bulcão Velloso, viuva do dr. Pedro
Mnniz Leão Velloso, pedindo releva-
cão de prcscripçãó oara receber monte-
pio.

Ainda no expediente, necuparam a
tribuna os srs. Eduardo Saboia c An-
lonio Nogueira, iratando este de tnter-
esses de proletários e aiiucllc do dc-
creio do executivo sobre o adiamento
de •¦"istrucção dc vias-ferreas e por-
(09.

Na ordem do dia, foram votados
dois rcuiterimcntos do sr. Maurício
i'.e Lacerda: um sobre ns moedas do
novo cunho e o ouirn sobre as obras
realizadas no edificio da Imprensa
Nacional. O primeiro foi atibròvado o
o segundo ia seíido dado como rvici-
traio ditando o sen a;:ior rcqiiv-fçii ee-
rificaçãq dc votação, constaiandò;.e
nâo liavcr numero*.

Passando-se i'i •liis-.us-ão do orçnuien-
to do '1'ti.erior. falou o rr. Mçtetlò
junior. iiistificando variar, çhiendas.l*in s.ciiida. occiioaram ,a trihiina c*.

Maurício de Lii«iíÍ:i e MSrtthi

niinislro francez gal.inicincnte cntrctiulm
ediu uma forinosa dama, sobre coisas de
arte.

Perguntava o dama ao ministro fr.-.nccz:
Conta v. cx., sr, mhiistfo, do sor-

S.30 cl.i Giocondà T
O jfllhtètrõ, fazendo n còrín íi S".in t_jf.itil

ílitcrlocutorr. :
Costo : mos aprecio mais o dc v. c:-:.

Ulíe' ÁcKôti infinitamente cs.>iiituo?a n
resposta e dcliherou aj.plicnl-n na primeira
occ.isir.n. A* mesa * do lunch, a ilíiiíia, .10
wl-o devorar unui coxiil'ia dc fjallinlia, in-
tlagou :

Cosia v. cx. de coxinhas de gal-
linha ?

* É UUe ;
,' —. Oosio ; mas aprecio maia rs do v. ck.

A ilha de "logro"

H"_i:_ie.ri_t:.sjuiii
_ .A-lusioria da ilha Francisca não foi
inteiramente contada; precisaniòü ac-
creseeiuar mais alguns dados.

Pessoa bem informada, de Angra dos
Reis, contá-ífnã. que a ilha Francisca'¦'. tinha sido couiprada ha mitilos-anüos

.;. pelo rintigo eopsiil dri Biiiaiunrca sr.
Jíiiiilio Nielsvn ao liarão de Jugueiro*),' per oceásiãu de uma- viagem qüc, a ne--gocios, fizera o referido cônsul á ci-
dade de Angra.

A ilha, hoje estimada cm c.-rca de
20 ;ooo$ooo, foi então comprada por
quantia insignificante dc algíniia3 cen-
teiias dc mil réis.

Voltando depois a Angra, alguns" an-
nos passados, afim de Iiiiuidar negócios
«le uma fazenda qu. ali linha adqtii-
rido. o sr Nielscn íoi inuii.) auxiliado
i.essa liquidação pelo coronel Hoüòriò,

já nãqúclle tempo era o "inánda-1 srs

O governo inlervi^
ria no mercada

. de cambio ?
-w ....,

As explicações do ministro da
Fazenda..

O titular da. pasta da Fazenda, re-
spondendo ao officio do i" secretario
da Câmara dos Deputados, -relativa-
mente á remessa dc numerário ara
Londres, prestou-lhe as informações
seguintes.; .... ."O Thesouro Nacional tinha neces-
sidade dc reinetter para Londres a
quantia dó duzentas'mil libras, afim
de-fazer face ao pagaraeHO do conpoii"do 

empréstimo externo federal dc
igo.1, übr»_ do Porto do ltio dc Ja-
neiro. "•'•»

Não convinlia absolutamente inter-
vir no mercado dc cambio, porquanto
a compra dnouclla importância o faria
descer inevitavelmente á taxa dc io ou
9 dinheiros -w mil rci3. •

Nestas condições, procurei adquirir
os ditos canibiaes, fornecendo o ouro
equivalente c isto com intuito unico
dc proporcionar vantagens aos cofres
públicos.¦ Poi assim que comprei ao Caneo
Nacional Ultramarino, a quantia dc
..000 contos em nolas da Caixa da
Conversão, pelas quacs foram pagas
8 «I» dc asio.

Essas notas reunidas ás que o The-,
souro possuía cm cofre na importância
de 1.000 coutos, completaram a som-
ma de -.000:000?, ^correspondente a
i£ 200.000.

De accordo com o art. i", letra 8,
da Lei n. a.Cíia, dc .15 dc nTosto, c
do art. iu, da lei u. 2.866 de 1- dc
setembro, ambo3 do corrente nnno,
autorizei nor portaria do dia 1.1 ultimo,
ao direc-- dn Caixa de Conversão, a
trocar taes notas, devendo as libra3
corresnondentes ser entregues ao IJan-
co Ultramarino. Este por sua vez
forneceu ao Tliesouro quatro cani-
biacs, á vista, sobre Londres, do valor
dc il-io.000 cada uma.

Além disto, o Thesouro *""»ou ao
referido Uaneo, a «'uantia de • "l"
calculadas sobre & 200.000 ou- sejam
,*£¦ -6.000, nelas desnesas dc remessa

dc ouro, assim dcsfcriniínados: seguro
- °r,. frete o,ç "l" cncaixotainciito,
carreio, v.. o,«; "Io, sello de saque
0,11 "l". 'commissão ao Baiico dc Lon-
dres, 0,1-5 "\".

Assim, o Thesouro _ despendeu com
esta operação, a quantia dc .1.250:000$,
papel, a saber:'"__' ,

***Aeq.'*i"ÍÇ5? íie a.oóo^cóntos^iti 110-
tas du Caixa, com ágio dc S "[" ....
2.iCo:.oo$ooo;

Córiimissã. dc 3 "l" sobro -éZ 200.0Ò0
convatida cm papei ao cambio de
lõ d. çoiooojooo;

Somma entregue ao Uaneo Nacional
ultramarino o escripturada na caixa
ccral da thesouraria, sol. o titulo "Con-
versão de espécie" — Acquisição _ de
ouro -para para aceudir o compromisso
lio cxlerior, e.c5o:oooSooo;

Notas da Caixa de Conversão exis-
tentes no Thesouro c saidas nara se-
rein convertidas cm ouro, 1.000:000'»'

Total da despesa da operação . . .
3v2*;b :ooo$_oo;

Do cx_iosto ycrifica-sc que as ltl.raa
em niieslão custaram 16S-0O cada
uma, o que marca o cambio de 14.7C,
istn é. quasi 14 4I4 d, por 1Í1100.

I Ora, si o Thesouro tivesse nroc.urado' comprar esse ouro 110 mercado, só o
I ri,. '¦•Ha ob»er ao çainbio de io ds. ou

24$ooo a libra, c isto fazendo a pre-
. visão mais favorável.

A operação deu, pois, ao Tliesouro,
c lucro lidtiido de i.n*;o:oooSooii."m m mm •»-»—•

ALUMNOS Bi ESt-OlA MUI-
TAR PÕEM O CAFÉ SAO

PAULO E.A POLVOROSA

Behga9adas a
granel e

uma f acasfa
Sabl).id(i passado, devido a unia pi-

Ibéria dirigida a uma moça, na Ave-
nida Rio Branco, por inoços pouco edil-
cados, houve unia rápida scena depu-
gilato, cm que sc viram envolvidos
alguns alumnos da Rr-eola Militar.

Ante-hontem, lendo chegado ao co-
nhceimeiiio do3 estudantes daquelle es-
tabelecimcnto r.iüiiar nue os indivíduos
que eom clles haviam questionado SC

j achavam na grande artéria bem acoui-
j panhados c dispostos a uma rcvanelic,
i os militares, á paisana, foram se pos-

tar- em frente da Associação dos Em-
pregados (lo Cotnmcrcio, dispostos u
acceimr a luta que lhes era offcreciil.i.

Cerca de 5 horas da tarde, quando
uni grupo numeroso de iilutnno3 du
Escola Militar encontrava-se no Café
São Paulo, commcniando os aconteci-
mentos, deu-se ali um conflicto, iro-
cando-se bcngaladas e murros, sem
que bem se pudesse comprchender qual
a causa da contenda',

Estabelecida a correria, provocada
pelo tumulto, varias casas coniriicrciaes
fecliarain as suas portas, inclusive o
eslabclecimei.110 onde teve inicio o
roto, que veiu acabar na calçada fron-
teira.

A policia r.o chegar ao local já não
mais encontrou' os lutadores, que so
haviam distiersado pela Avenida.

Os empregados do Café Rão Paulo
viram-se na contingência de se_ cnvol
ver no conflicto, resultando sair um
dclles Izidoro Porto Carneiro, grave-
niente ferido 110 oeito do lado direito,
por unia punhalada.

As autoridades .policiaes, depois de
ouvirem as pessoas que se achavam no
Café São Paulo, providenciaram para
etc a Assistência Municipal viesse
sDccorrçr ° f-sti-ilo.

Transportado para o Posto Central,
foram-lhc ministrados os necessários
curativos, sendo cm seguida transpor-
tado em estado gravíssimo para a
Santa Casa.

E' o cumulo que factos vergonhosos
como cs.i,' se verifiquem cm pleno
coração da cidade, á hora dc maior mo-
vimento, mnximé em ntn sabbado, sem
que a policia logre pôr as mãos nos
iierturbadores da ordem e autores de
ferimentos craves, mie talvez .venham
a custar a vida ao infe!!:'. caixeiro. nuc
désDfeocclipadamente ganhava honrada-
inciiie a sua subsistência, 110 seu aía-
noso labor.

V mais ainda, é dc lastimar que
aluniiios de (mia Escola Militar, onde
os nossos officiacs de amanliã _ recc-
bem os ensinamentos d*i_ disciplina,
que deve tornar o nosso Exercito fot-
te e rcsjcitado. -por questões (le so-
menos importância e por in formações
infundadas, sc nrcsivin a vir para a
praça publica., fazer desordens c ar-
riiaçap, confundindò-só com cs mal**
feitores desclassificados, que a policia
deixe'impunes.

Torna-se preciso que as autoridade,
militares tóiiicrii enérgicas . proyidcn-
cías. afim de serem castigados 04
•¦ntpados oelo conlli'*'.*. de sabbado na
Avenida, oura que factos como este.
uão se reprodúzam, deslustrandò n íar-
da dos nossos estudantes militares.
—¦ mmm+tm>m\»%mm% ¦_•_¦_¦¦ *-
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elluva" (Ia terra, e como 'testeiiiiiiilio (li
üCradcciinenios o cônsul da llinnmarcn
fez ciuáo presente da üha aa citado
coronel.

Dessa oíferta cão foi passada nt-
nluinia escriplura, mas o sr. Nielscn
firmou utii.do6Uinento.dt doação.

Tempo- depois; indo a Angra des"Reis o visconde dc Ouro Preto, o co-
íotiel Honorio. àjuè era uiiião um rubro
nionâV.chisia, achou còtn ^essh honrosa
visita um cxceilccte pretexto para dar
expansão' ao sen gênio er.grossaüvo c
çhrjÃjnÒii ih-.mKiiaíampi.te a* £1 liH Ifrpit-
cisca com o nome «le ilha "CelsianaV,
por sc chamar Affonso Celso o illustre
•,'isitanie.

Çaloti-se mesmo nessa ocrüíiâo que o
wronel linha resolvido pffercçcr a iüia
dc 'presente co visconde.

Verifica-se assim que a ilha"; fadada
r servir dt eterricí preschtei ríádn custo»

«¦oroncl Honorio, da mesma fôrma'-. custou ao presidenic da Ucpu-

Francisco, justificando esie uma eiucn
da c oecúpandd-sc noítcllf da arruaea
havida no lan-n de S. prahçlsçQ, De-
nois do deputado fluminense, falou o
sr. Freire dc Carvalho, para justificar
.una emenda, ucdiiidn o restabeleci-
mento de uma verba liara o Conselho
Snprrtor úy Ensino.

\'-í íi li.ir:if foi ievant-ada n sessão.
i na&r-Çml&y*- _*__-G__i

£* CRiWNÇAS - DP,,
— F.sp. — Cens.: Rua
.*•>(• bs). 133.

"Sete Horas".
Precisamente ás 7 horas da noite

do próximo dia' o, começará a c.rcn.pr
nesta capital o "Sete ; IIórasM, novo
vesocrtjno ÍHüs.fndo. de cvja redacção
fazem parle, conforme iá tivemos, oc-
.•.-,,iião dc dizer, jornalistas cxpcrimèn-
lados tio métiír. inciusive os. hábeis
carie;:;_trísí:ir. Rhíil Pedcrnètraij e Lü__i
1'i-ixoto. r .-ii r"j"i r_ rjn— « ¦¦¦
"NtC-f''" "-«E-"'-"*-'3 liusiUra. p

"O ESTADO DE SÃO
PAULO"

Acha-se ú venda cm todos cs por.-
tos da cidade

NUMIERO 
'AVULSO, 

100 RE'IS

,'!.

f

r>"_.^a8iafit_e.-5-
taça© úm

.'_3Í2è__i__S Ê-íi

Lopes, Sá
300

Comn".
coni brindes

•"•'1 -¦*".'¦» - *- r ..->••"*•_-_.;_'.. ag-Ml-fm ¦ l.i. 1. ..¦_...__,_,

O Capitão Amilciir Magalhães e o
tenente ]„gj.iaríl>e dc Mattos, éonfcren-
ciaram com o nrésidchte da Rcíhibl.ca;
sobre negócios que dizem respeito i
cau_!iií;âo Kosdoa.

Occupar.do liontem a tribuna da Ca-
mara, o sr. "Anicnio Nógiieira, leu uni
lelegranima que recebeu do sr. Samuel
liandeira, prefeito do Alto Pur*.i's. no

• piai lhe pede esse prefeito que obtcnhti
tio pnrlahipnto leis que rcjfftdtim o tra-
haibo naquella região, estabelecendo
uma legislação para as relações entre
batrões o operários c regulamentando
o trabalho dos seringueiros o a extra-
ccão do Iate::.

O sr. Antônio Nogueira acabou a
sua oração dizendo que csricr.iva quea cotrimissãn uc Juslic.-i altenderia ao
pedido -laqu-elle prefeito, para o que
citderi-çava a cila o original do tele-
.-.i-vima por s. c.r. rccc'oido.

O dia nojeiii-f;
Na hora de expediente

o sr. (jlljeeriò M tt
sobre as docas do

Santos, votando^-
em seguida,

a ordem do dia
--1 .-*¦—¦'  ,,.',1 - ':. -í

A sessão de liontem * foi presidida
pelo sr. Pinheiro Machado. •.¦•-.'¦ á

Na hora do expediente, oecupou • a
tribuua o sr. Glycerio, respondendo a
uma .'orío, referente á questão das: do-
cas de Santos. - .

O senador paulista sustentou que o
decreto do governo provisório não con-
cedeu nenhum privilegio á empreãa.

Qualquer argumentação 110 sentido
dc sc demonstrar esta verdade c dc
resto supérflua.

Pasta yer que o contrato rcgisíj.-i a
preferencia para. as docas, da corisíru-
cção do novo cáes, em concorrência
ptflflica, dada a egualdade de condi-
ções. '¦; '"

Ora, a preferencia nos termos postose o privilegio são duas coisa3 que sc
rcpcllcm. ' *

¦Na ordem do dia foram approvndàs,
em _,° discussão, as .proi«)stç_c9 da
Câmara dos Deputados:

concedendo uni anno de licença,*sem
vencimentos, ao dr.. Augusto i-itilui-
res, medico do serviço dos portos do
Estado do Amazonas; o '_: '•¦ ¦

autoriüiiiido o governo a abrir, pciloMinistério da Fazenda, o credito ex-
traordiuario dc i.S;7:3*j5$ap*i, papel e
i;7$7"7. ouro, para pagamento de dl-
vidas processadas nos diversos 'Miuis-
terios, de exercícios findos.

Nada mais havendo a tratar,, levani
tou-sc a sessão. •-,:,: •'

BE S. PAULO
.-

O caso das apólices
bahianas

O ministro da. Fazenda, .ittondcndo
á requisição do 1" secretario da1 C-a-
mara dos Deputados, rcnietteii-lhc- ci>-
pias doa officios da l'rocuradariií da
Republica ua secção da Uahi.i, tratando
da emissão de apólices ,*y_ portador,
feita pelo governo do mesmo Estado, e
as informações prestadas pelas reparti-
ções dependentes do seu ministério.'_ - — +_

OS SABBADOS NA
AVENIDA -

A nossa sociedade elegante cscpllieu
o sabbado para o seu dia de "ruii.lcz-
vous" na Avenida Rio Branco; .*é." o
dia cm que as .senhora;:, ostentandjo as
suas garridas toilcttes, vêm ás compras,
aos cincinatograplioü, ás confeitarias" c
até ás ú horas da tarde é um inces-
santo ir c vir de damas elegantes, c
senhoritas graciosas, a encontráf-rios
os olhos com o fulgor de sua bellc-ja.

¦v\' hora do "lunch" mandara aü' re-
gras do sinaríismô acompaiiliar o levo" croqu-tte" ou o saboroso "s:uid\vicb"
de mn copo de excellente cerveja Fi.
dalga que abre o apetite para o '-jan-
tar e .predispõe o espirito para a leve
o fidalga ".caus-rio*' dos salões;,f"d

Uio, 31 de outubro de, tpi*.'•_."_» •_»
A convenção entre os

Estados Unidos e
a Argentina

No palácio ttamaraty; 110 salão dos
Embaixadores, foi assighada honlcm
uma convenção entre os Esiados *_'iii-
dos do Hrasil e n Republica Argentina
liara a periuut.-ição de cncoiiimendas
postaes sem valor declarado, '",

Subscreveram a Convenção, «.orne
|ilciii[iotcnciarios do Brasil os 'srs.
drs. Lauro MQller, ministro dc !Es.ta"i
do das Relações Exteriores, e 'José
llarbosa Gonçalves, ministro de Esta
do da Viaçao c Obra Publica*.*,
como pleiiipótcnciario argentino o dr.
Luc:i3 Ayarragiiray. enviado cxtr.iordi-
nario c ministro pleiiipótcnciario dessa
nação no Brasil. '¦ *

A cs:-*c acio, que foi cffcciuadb com
toda solcnnidade, estiveram presentes'
os rs, commcndqdor Frederico Aíion-
so de Carvalho, silb-secretario de :lis-
lado das Relações Exteriores, dr. ..Luiz
Martins de Souza Dantas, enviado. cx-
traordiuario e niinislro pleiiipoieiieia-
rio do Brasil na Republica Argentina,
coronel Ernesto Lyrio dc Siqueira;
director geral dos Correios do P-f.asil,
dr.. I.áfayctte dc Carvalho c Silva, of-
ficial de gabinete do ministro das Re-
lacões Exteriores, Antônio Jariseií do
Paço, direelor da secção dos Negócios
Políticos C Diplomáticos da America,
dr. Mario Fernandes, official dc ga-
hinetc do minisiro de Estado da 'Via-
ção o Obras Publicas, e os drs. Hunõ--io Lcgiiizanióii Pondal, 2" secretario
da lcga«*ão argentina, e Luiz de Frà-
paga, chauceller da líiesma legação. •-•

Depois da assignatura os sigiiiirhrr-S
trocaram cumprimentos sobre o alcan-
ce desse acto, que concorrerá àerta-
mente para estreitar ainda mais as re-
lacões commerciaes entre os dois nai-
zes,

- — — - o * ¦ •
lonuicidii Iírasilciro
InfaMivcl na cxlincção da foriüiga. Ií

S. Pc Iro. ot. «obrado.
_¦ m 11 1. ¦»

A emissão
_ Pelo quadro organizado 110 Ministe-

rio da 1'azcmla. relativo ao serviço dc
emissão dc papel-moeda, durante a se-
mana lioiücm finda, veriíicou-se o sc-
.tiinle resultado :
Aclivo ..."¦. -

Papel-moeda a emit- -.1 .
,tir (saldo exis-
tente)  4«j.**oo:ooo<ooo

Idem incinerado até
boje.  5-.".,'t*i*3-*.°_oIdem a incinerar. iv!y:oit*Si.;4'

Empréstimos feitos :.
bancos "- ^oriSoco

Fornecido ,-.o The-
souro Nacional, . _ i«fi_ooo:oorf$ooo

Sl*"i"ia .-ís. 503 :!_-*$_•¦.,

Aclivo do compensação ;
Títulos da D'v«'da

Publica,- deposita a
des pelos bancos.. 5:446:0005000

Eíi"t.itos coiiimerciacs -
.¦dem .-5.S7_"40_$5»_Nolas conversíveis e

o u r o ainocdadò,
idem «)-c:ooo?..-joo
Passivo

F.nrssão autorizada rjo.oooiooo-j-oco
Quota da renda das • i

Alfândegas do Rio
c Santos, de 24 dc
agosto  i.8''_':.p_"iio3

Amortização do cm-
preslimos feitos .1
bancos  3.640* :_»"$4S7

Juros, idefn, ideai . 11 :«;ii!*í'i.r

Sonima "5..5o_:V*._*5-.4i
¦¦«¦•Ui» -P**. __» ¦ i 
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O TO A VAGA DO
SR. VALLADÃO, NO SENp

/Aracaju, 30 ("Retardado"! — (Ame-
rú*íííi-.) — I.cuntu-Sü o Pa*-tid6 ••'q'»;!-
1.1'cano Conservador, resolvendo apre-
sentar n éandidattira, n siicce«--o*** •in
Senado Federal, do gecnrál Vallhclâo,
do ccnttel Pereira I.obo.

A ri,-'.*.*.-. _stá marrada para o dia to
Ae iioveinhrq,

¦« ¦ —i"Ti i> r***i n|i rum 1' 1 .

Airrions imiu Fiv.-inos
\".iíns, jarras, janlinetrns e fiorv-s de

íi precõa de lirmidação; venda ani*"Cl
r.,v- o-
;*0LIT1C.\ DI* U;AC*A.\3

l*ni "lifilions-roiMiiiít" rnn.
f Íni»,'r..'i nn-o *í«nj*pnio

Ao juiz srcfinual pm Alagoas o dr.¦A-frníijn de Aivinio lorcre e outros,
iTiçmbrns da C.-iniara ".I".ii^ina! de Mn'
i-eió, rciiprcran» um "lialiras-convs".
¦aili a allcgácão dé csiarem ImPÁlidos
de exercer a attrihitir-ãò de organiza.•-ir., a3 meias elcii"nr.*i-»s para aq cloí-
rnes cst.ldunoa c irin*ni'*in._>s devi*^-} ao
.arío do executivo cslááoal adíándo-as
nara o dia 27 rio-te mez.

Tendo sido concedida a ordem íiudc-
trada, veiu o caso cni cf*i.n de rcrt.r.
so para o Supremo Tribunal, queboii-•tem confirmou a concessão datmêtle
miz.

Dtrfcndcu o direito dos impçtr-aiites
o dr. Aslqlplto Vieira d^ Re>*.índe.
nuc provou a ilí^-M-iHadò tía vpso!»!çho
do governo de '.Vlagoas c a cojccSo dc
que estão sendo victimas os _ãci__rcSí

-A polHica e a aviação
..,W,l PfVLq, 30 — 10 — 914. — 1D0
nosso,-correspondente). — Quando ap-
{'"¦'iÈÈ, noá -jornaes paulistas, a noticia«e ***i*ae.vjt-fSr. Rodolpho Miranda este-ve no . Rio, era quasi escusado ac-crcsccntar-se: temos novidade no soa-lttçirb". Uma coisa é conseqüência da*outra. O sr. Rodolpho, sendo emboraõm '«oiuem de pouca fprtuna em poli-tiea. e dé um optimismo como poucos.'Na sua rotina de homem publico, ho-mens e factos se espelham com umasimagens-*encantadoras, muito nítidas,-(•apazes de; transformar o mundo, dovalle dc lag.iuiUs que é, r.um déliciosb
e bemaventurado paraíso, como o das
escripturas.

Contou um matutino, cuja reporta-
gem sobre o que se passa em arraiaes
rodolphistas anda sempre bem infor-
inada, que- o ex-ministro da Agricultu-
ra, ao pór pé cm S. Paulo, de volta
do seu curto passeio ao Rio, disse aos
correligionários, com um sorriso de
grande^ significação o suggestivo encan-to: "Creiam, meus amigos, creiani que"Deus é Deus e Maliomct é o seu
proplicta." Fora da linguagem bíblica
do chefe do P. R. C. paulista isso
quer dizer, ria prosa chala da politicahodierna: "O Pinheiro Machado aindaé o nosso grande homem."

E não SC sabe si foi devido ao opti-
niismn dç. sr. Rodolpho Miranda, e D.
òplima impressão que ellc trouxe de lá,
que o nome do general Pinheiro Ma-
chado tem estado muito em foco, nes-
tas ultimas 4S horas, nos circulos dns
palestras politicas, Segundo a versão
do3 militantes do P. íi. C. paulista,vão ficar de cara á banda os que porahi andam à assoalhar que o sr. Wch-
ccsláo Braz não consulta o senador
gaúcho.

Ii da- ,'hrasc biblica do sr. Rodolpho
se ramificam outras phrase?, todas vi-
sando evidenciar que o sr. Pinheiro
Machado continua a ser o c!i-'fc da
política nacional, lí as.iui rezam, en-
tro outras coisas, as versões dos rodol-
phistas:—"Quasi todos os ministros do fu-
tu.ro governo serão do P, R, C. O
general . Pinheiro Machado tem sido,
propo-italmonfc, dc uma discreção iti-
ahalavcl. A. falada organização dc uni
partido nacional é uma fantasia, Si
não fõr' uma fantasia, será um frd-
casso." • ¦

E' c:.m esse cnthusiasmo que falam
os amigos do sr. Rodolpho Miranda
Escrevemos amigos, onde devíamos di-
zer partidários, porque ninguém sabe
onde iiióra o partido do ex-ministro
da Agricultura. O facto é que, sem-
pre que s.. s. vac ao Rio c de lá
volta, surgem áffirninçõcs muito posi-
fjvãS c~iiHlili*i"-C:i"*I'toas sobre a-SPlid."*
política do. general Pinheiro Machado.
Si algum dia" èssa.i categóricas uffiriiia-
cães não 'se confirmarem, ou ficarem
muito, aquém da espectativa, o illustre
chefe do poderoso e otntiipotcnte P.'. 'C. não (dri que se queixar sinão
dc seus amigos paulistas.• _"** vezo antigo do rodòlphismo en-
«*her demasiado ps balões que se des-
tinam a reconlicçimcnlos... Ií balão'o vento ou de gaz. ainda é uma coisa
arcltaica e quasi banida, depois que sc
inventaram 03 aeroplanos c os. 7.cl>-
pejins. Capacite-se o sr. Rodolpho de
que a política tambem tem a sua avia-
*ão...' ~—, C".

Dr. Rego Monteiro, móis. das senho-
ras c dos olhos. Sete de Setembro, Si.

ni.
mmm

Os últimos aconteci-
mentos políticos em

Portugal
Lisboa, 31. (Directo). — O governo

demittiii o commandante c o adjunto da
escola dc liro de Mafra, por não terem
usado da necessária energia contra os
inoniirchicos assaltantes da Escola.

Lisboa. 30. — O jornal "A Capital",
órgão off:cioso do governo, diz que o
sr. Pacheco Soares, cm um dos interro-
gatorios a que foi subincttido pela poli-
cia, indicou os srs. Josó de Azevedo
Casiello Bràhcò, Antônio Rodrigues No-
giiêifá, cx-dcpu(ado progressista c of fi-
ciai do exercito, e José Augusto Morei-
ra de Almeida, director do jornal 1110-
narchico "O^Diá", como fazendo par-
le .do " comitê " revolucionário que pre-
parou 0. movimento dc 20 do corrente.
Segundo as declarações do sr. Pacheco
Soares, o major Rodrigues Nogueira,
seria o chefe militar do movimento.

Está definitivamente averiguado que
nas vésperas dos referidos acontecimen-
tos estiveram cai Chaves o ex-capitão
Jorge Camacho e o sr. Souza Dias,
realistas.

A policia continua nas suas diligen-

A. intervenção j
no Estado

do Rio
Reuniu-se hontcm, sob a presidência

do sr. Cunha' Machado, n coi*niss.io
de Justiça da Câmara, afim de tomai
conhecimento da' opinião do sfv Mello
Franco, sobre a intervenção no Esta-
do do Rio. .

O representante mineiro redigiu.um
voto brilhantíssimo, não só no que con.
cerne á matéria jurídica do assumpto-,
mas ainda .c-ifortadoramente ncatador
e respeitoso da aeção do Supremo ln-.
bunal Federal.

Após judiciosos commentarios, o sr.
Mello Franco, salientando o respeito
que os poderes da República recípre-
caiucntc se devem, não podendo um
metter-se 113 csphera de aeção do cu.
tro, concluiu pelo atchivnmento da men-
«agem do presidente da Republica so-
licitando um remédio para o chamado"caso fluminense".'"

Não tendo mais nenhum deputado
¦pedido vista dos papeis cm discussão,
vão ser clles remcttidos á mesa da Ca-
mara, que deverá, cm breve, manifes"
lar .collectivanieiitc, n sua opinião.

A commissão de Justiça estudou ain-
da outros [.apeis.
«¦ mmmmmr^m*_rmmÍ^m^amWlmmmmmmmmmw ,¦¦¦¦¦¦¦¦ .

¦?-¦'
AS DOCAS DE SANTOS

SO ..MíA-í
l*M COMBATE EM SALCEIBO
Rio Negro, 30 (Retardado) — (Ame-
rieana) — A força commandada pelo

coronel Onofre, fraccionada em duas
colllmnas, marchou sobre o logar de-
nominado aaleciro, onde existia um
acampamento dc bandoleiros.

Sabe-se que a força encontrou embos-
cadas, travando combate, havendo p-'i-
das dc ambos os lados.

•Os fanáticos montavam guardas avilli
çadas, tendo as forças iiieontr-ido rc-
sisteucia para becupar o referido louar
Salcciro, donde os faanticos foram afi-
nai desalojados. -

As escaramuças continuam nas im-
mediações do ponto oecupado, faltando
noticias mais circunstanciadas.

Rio Negro, 30 (Rciardadj) -—(.'ímc-
rieana-) — O trem dc passageiros que
seguiu daqui, na manhã dc domingo,
25 do corrente, levando um carro com
31 praças do 3-," de caçadores, teve
um violento encontro ua estação da
Scrritiha, da Estrada de Ferro Paraná,
com o trem vindo de Curitylia, mor-
remlo ui;i •)*.iisa.„Teif'.>^*-.%(i'ii!o--ffri'Jas
doze pessoas, entre militares e civis.

O '"csastre foi devido a um descuido
do giiarda-cliavcs.

Rio Negro, 30 (Retardado) —(/(tue-
ric-auc)— A continua pommnndadn pelo
coronel Julio César, composia do (o"
regimento de infanteria c do lõ" baia-
lhão da .mesma arma, de uma divisão
de artilheria e dé um pelotão dc esla-
feias, levantou acampamento, seguindo
para Iiayopolis o Estiva.

O coronel Julio César mostra-se nn-
cioso por iniciar a offcnsiva contra os
bandoleiros, parecendo a disposição da
força visar o ataque ao redueto de Alei-
xo Gonçalves, considerando ser o que
maior numero de bandidos tem encon-
trado.

Rio Negro, 30 (Retardado) —(Ame-
rieana) — O 16" de infanteria, que da-
qui sairá, seguindo para Itayopolis, re-
gressou esla noiic, novamente, a esta
cidade, afim llc aguardar ordens.

Rio Negro, 30 (Retardado) —(Ame-
rieana) — Eslá embarcando com dcsli-
no a Canoinhas o iC batalhão de in-
fantería,. seguindo com ellc,. tambem
uma companhia de metralhadora*- lis-
sas forras vão se unir ú columna do
coronel Uiiofre.

P0KM1CIUA l-ASCHOAIi - O
maior amigo da lavoura; cticontra.se
cm todas as casas de primeira ordem,
desta capital e de iodos os Estados.

mm

cias para apurar a responsabilidade dos accordo eom o

Politica fluminense
Rcaliza-sé hoie, na residência do ca-

pitão Orlando S. de Carvalho, á rua
Barão do Amazonas n. 525, Nicthc-
roy, a reunião da coniniissão dos cm-
pregados no conimercio dc-*ta c da vi-
sinha capital, composta dos srs. Orlan-
do S. de Carvalho, Orlãndiho P. Bra-
sil, Adalberto Trindade, José Monto
Ícone, Antônio Moreno c outros, cujo
nome nos escapa, na qual se tratará da
grande manifestação que levarão a cf-
feito ao sr. Nilo Pcçanlia, presidente
eleito do Estado do Rio.

Foi expulso do território nacional, de

detidos,
O.sr, José dc Azevedo, deixou de cs-

lar inconimunicavcl, podendo já receber
sua familia.

Os srs. Moreira dc Almeida, pae e
filho, foram conduzidos dc t/sboa paraCnmpolide c recolhidos ao quartel da
Guarda Republicana, onde eslão 'ii-nm.
municaveis. O

ctiva
blait.

lei, o
11. 3 da respe-

angeiro Mauricio Baniu-

CM MONUMENTO AHT1STICO

Adolplio Freire, o a inan»
eiiruçíio do seu .jü/.iiro

A's 5 horas da tarde dc hoje, será
governo eslá cogitando inaugurado 110 cemitério de S. João Ba.

das providencias no sentido de auicviar
o julgamento dos conspiradores.

Lisboa, 31 — Todos os individuos
implicados 110 movimento revoluciona-
rio do dia 20 do corrente, serão julga-(los pelo mesmo tribunal marcial", quese transportará, porém, aos vários lo-
caes onde se deram sedições.

A primeira localidade cm c,v,a o trl-
bunal futiccionará, será Mafra.

A noticia continua cm activa. dili-
gencias. para 'capturar o tenente dc
cavallaria Henrique Constando, que
conimaiidoii os revolucionários de Ma-
fça. Até agora essas diligencias, as-
sim como varias buscas que a nolicia
te.n passado em diversos domicílios,
tini sido comnlctamente infruetiferas.
(Havas).

 ¦-! n ma m mi
CASCATINHAAinda e a me*

Ihor .t-i-V-ia

ESTADO l>0 HIO

Asscmlil.» r.cslslntiva
Realizou-se hontcm. presidMa Ipclo

Sr. João Guimarães c secretariada pelos
srs. Constando Monerat c Buariiiie dc
Nazarcth.
_ O sr. Santos Abreu orou pela ordem
na hora do expediente. S. ex. historiou
os fados oceorridos hontem pela inadru-
gáda, o assalto contra a residência do
sr. major Francisco de Paula Cunha
S.pdrtí, honoraro do exercito c rèfo-ma-
do da policia c vereador municipal do
Nicthcroy. O orador censurou acerba.
ni. nu: aquellas atrocidades da gente do
sr. Oliveira Botelho. A victima daniicl-
lc grosseiro attcn.ta.do só pôde expli-
cai-o ocla protecção que icm prestado a
Libanio dos Santos, cidadão que tem
soffrido por pane do sitbdclcgadò Vir-
gilio Vicente Valentim do 6" distrieto
as maiores perseguições.

Aouellc snbdelegado. cm companlrn
do commissario Miranda e de praçasda policia, deu hontem cerco á residen-
da do major Sodré, fazendo sobre ella
descargas de fuzilaria-

O sr. major Sodré. cm companhia de
sua lamiliã, usou do seguinte estratage-
ma: etttrineheiroii as portas de sua càc:i
com os moveis dc que dispunha c Òcií
v07.es de conluiando ás quatro menina.,
duas velhas, selo moças e ires meninos",
que eram 03 membros de sua familia,
simulando dsporem dc armamento bel-
lico o guerreiro...

Deste 1.101.0 consegui ti atemorizar cs
covardes assaltantes, qu; fugiram esba-
foridos-

ptista, o rico mausoléo erigido r.a sc-
pulliira do Infortunato comhierc ante
Adolplio Freire, e mandado construir
pela sua desolada familia.

A artística allcgoria qtte adorna a
pedra supulchral, foi executada na Ita-
lia, e é um verdadeiro primor- Sobre a
loiisa, e apoiado no pedestal tuna co-
Hinipn partida vê-se adnfinr*c:',n m
homem, cmqiiahto que uma liycua lhe
espreita o somno o prepara-se para as-
saltar o incauto adormecido. Noutro
plano vò-sc a mascara da tragédia c
um punhal.

Como so vê, ó uma allcgoria perfei-
lamente symholica do nefando crime
quo roubou Adolplio Freire, o laborioso
e modesto comtncrciarite, ao convívio
social.

_N'a sepultura, c gravada em bronze,
pode ler-se ainda a seguinte cstrophc:
Mais uma vez a trágica sentença
De que. do Amor, a Morte é soberana,
T»ve aqui, da verdade, o alioz fulmit!—Este amou com lernurn tão intensa,
Que ao transformar cm anjo a fera lit:-

mana,
Viu que era Morte o que julgava Amor.

O sr. Joaquim Freire, irmão mais vc-
iho de Adolplio, e toda n familia. assis-
lirão ao acto da inauguração para o
qual convidaram as pessoas mais inti-mas dc suas relações.

37$. 39$ e 43$-,-r £•
e pretas ou azues. pura lã. R;
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case-
eôrcs

Rua Uru-

Pelo dirccior geral do gabinete, fo-
ram mandados expedir 03 tiltt'os decla-
ratòrios das pensões de meio-soldo c
montepio a oue tèm direito dd. Rosa
Lopes d 'Almeida Nobre, viuva do ca-
pitão refòrniad. do Exercito JoaquimIVrievcnuio d'Alnieida Nobre, c Uu-'balia dv Souza e Barros. viuva do 1°
ienertíc do Exercito Peruando Jorge de
Dar ros'.

Foi diferido pelo minii.ro da Fazon-
da_ o requerimento de Tliecdoí. 'fei-
vpim Ae Prc.itas. coÜector cias Rendas
Federaes cm Villa Rio Branco. Estado
do Paraná, pedindo prorogação do
prazo para prestar fiança.

O direelor da Rccebedòria do Dis-
tricto Federal multou, cm 2oo$ooo. 03
negociantes Abrahão Ar.-.od, estabeleci-
do á rua Coronel Rangel n. 3S. e Ce-
cilia Fáralc, cstaliclccida no bou'evard
de S. Cbristovâo n. íi-, por falta da
patente de registro, para o corrctiic
aiiiio,

A SAUDE 1)0 .SR, .SALANDRA
Roma. 31. — O presidente do conse-

lho. sr. Salandra. esrá completamente
«estabelecido e já hoje tomou parte na
reunião do conselho dc aiiuislrGS. —
(Havas).

VIOLÊNCIA PM OI SARGENTO
NO _° D1STP.ICTQ

A victima foi nntit miilhor
indefcsit

Qucixou_se-nos holitcm o sr. Cons-lamino Caneella. encarregado da casade comniodos da rua do Nmtcio 11. 114de que hontcm. ás 10 lioras da nnifesua mulher foi victima de inqualifi-
cavei violência por parte de- um sar-
gento 'do ,|° distrieto policial.O facto se passou do sevoiinte modo:O sr. Constantino reside qom suasenhora em um quarto da casa acimamencionada, e onde *tambem moramoutras pessoas.

Aconteceu que dc um dos coniparii.
mentos começou a cair agua no pavi.mento terreo c onde vive a dcciiida
Sehastiana Estcves. Esla. com algumarazão, foi queixar-se á nolicia, n.i pes-soa do sargento promptidão do 4' dis-tricio, c o policial querendo natural.
mente ser agradável á queixosa, foi áeasa de coinmridos, e como não çe
achasse na cca=ião n encarregado, di-ri?!., uma forinidrivel descompostura ámulher deste, acabando por levnl-a
para a delegacia, sob ameaça de pol-áno xadrez. Mais tarde, no rc-
gressar. sonhe o sr. Constantino docaso. fmmcdiatamcnlc diri_iit.se ao
distrieto, onde foi atrendido pelo cnm-iiiissario, que se apressou cm restiiuir
;) liherdii.de a pobre senhor:.,

RccovVjnvendamòa o valérite sar-renro
do_ 4° dis.-ii-io ao coimnandnnte daRricáda' PoÜrial,

KS MOLAS
Commemorando o se.iino dia do pas-samento do sr. Fernando Pereira Ra-

mos, a familia do finado resolveu cn-
tregar r,esta_ redacção a quaiuia de•'inte mil réis para 03 nossos pobres,cm lo-rr de fazer celebrar uma mis-
sa. A referida importância terá o des-
tino que foi desi-rnado.

Aos pobres do Correio da Manhã,
recebemos, em memória de Anna Gra-
ea a quantia de sSono.De pessoa que se subscreve N, S.,
recebemos a quantia de to$ooo pira

.distribujíiiios pelos nossos pobres, nodia-de finados, cm intenção á alma dc
yitalina Santos e Josíphiiia V, fia-ra:*,a.

O sr. Alfredo Ellis: "A directoria das
Docas, constitnida por

inillionarios, ainda presume.ter direito
4e receber ntn largo quinhão na

Herança governamental''
Na liora do expediente dc hontcm,

do Senado, o sr. senador Alfréijo
Ellis pronunciou o seguinte di£cur*.ò:

(*) Não pretendia, ir. preside*-."»,
vir á tribuna para discutir um assuntlr

pto ji tão debatido nesta casa, qual
o das Docas dc Santos. No discurso

que ante-hontem proferi, tenho ecr-
teza dc haver ferido 03 principaes
pontos c demonstrado os abusos com-
mcttidos dc longa data por aquella
empresa, salientando' ao mesmo tem-
po, o direito quo icm o Estado de
S. Paulo dc resguardar os interesses
dá sua população c tio sc oppò." ao
monopólio odioso que a lei dc 13 dc
outubro dc 1S&.) não sa-iccionou, ao
contrario, prohibiu.

Com a mão na lei c no intuito jus-
tamento dc evitar a escravização uão
s'« da Geração actual, como dus gera-
ções vindouras, foi que o listado de
S. 1'atilo se julgou no dever dc vir

pedir ao governo federal a concor-
rencia pulilica .ara as obras do novo
porto, e, si o fez, foi porque julgou,
c julgou hem, que era este o unico
meio que lho restava para quebrar a
g-rgiilhcira cie ferro que a empresa
das Docas lançou ao pescoço daquclle
pevo. • . .

A esse discurso respondeu hoje a
directoria das Poças, fazendo, como
íez, uma pallida defesa aos ataques
dircctcis c documentados daqui diri-
g-dos contra os abusos inveterados
i!.;..*.'ièí.*""'". empresa.

Não fosse esse artigo publícaílo
hoje tios "A pedidos" do Jornal do
Cotnmcrcio, c, ipor certo, cu não esta-
ria agora nesta tribuna fatigamlo os
meus honrados coltcgas do Senado,
(A'i?o apoiado.) Claro é, porém, que,
deante dessa replica, cu não podia
deixar de vir novamente accentuar
bem os factos c moslrar ao paiz a
ganância c a astucia da empresa ,cm
çuestão,

Quando á primeira vista lancei os
meus olhos sobre o artigo, observan-
do o numero de assignaturas, pensei
que fosse subscrípto pelos Sele In-
faiiics de Lara. Verifiquei depois
que os ciirectores eram ciiico, cinco,
sr. (presidente, representando os cinco
deilos, cinco dedos longos, duros
como tenazes ch mão dc ferro cal-
cada de pelüca com que a empresa
asphy.âa c garganteia o Estado que
tt-iilio a honra de representar r.esta
cura.

A defesa ó p:illiJa. Vê-se qtte a di-
rectoria das Docas procura esguei-
rar-sc por um alçapão escuso.

Eiij teme a luz; cila teme a dis-
cussio. Em primeiro logar, sr. presi-
Üentc, disse cila, repetindo a mesma
ladainha Ue todos os tempos, que as
suas taxas são as mais baixas das
que são cobradas pelas suas conge-
neres neste 'paiz. Ella não i, porém,
cr.paz de dizer que existe um porlo
ii" mundo fora do Brasil que cobre
t;>xas tão elevadas como as suas. E1
curioso que, teiulo cila gasto tic mil
centos de réis para construir 4."*J0
metros dc cães corrido, venha dizer
que cobra o mesmo que outras con-
gencres. Mas, sr. presidente, uma
somma destas, empregada cm mclho-
rnmentos de um «porto, com appare-
Ihos modernos movidos a clcctricida-
dc, devia, pelo menos, produzir tra-
ballio tão perfeito que a companhia
poderia perfeitamente concorrer com
todas ns outras empresas congêneres,
reduzindo as suas taxas. Não ha,
portanto, vantagem alguma cm «íc
despender ns mil contos cm mclho-
rar utn cáes para sc continuar a ra-
gar o mesmo que a outras empresas,
que não disponham dos mesmos rc-
cursos.

O que a directoria, porém, não diz
ó que anteà desses melhoramentos,
aiHcs delia tomar a si a cònstrucção
do cies, fazia-se, pelas antigas pon-
tes, o serviço de importação e expor-
tação daquelle porto pt-Ui quarta c
quinta parte do que hoje ella cobra!

Porque, sr. presidente, gar-tar-sc
tl2 mil contos para onerar a produ-
cção do Estado, cobrando taxas pro-
iiilili.as? Não seria melhor, cnlão,
qtic não se fizesse essa obra dc cáes
do porto? Não estaria mais alliviado
o producíor, o importador, pagando
apenas ** mil 011 2$500 por tonelada,
do que hoje, que sc despendeu uma
iryimensa fortuna para o melhora-
mento do porto, c cm cjuc sc cobra
4 ou 5 vezes mais?

P0KQD1* A DTRECTO*
RIA DA líJíPKKSA Iti'..
PKLIiK A ASSIGNATURA
DO 1'ROSPECrO DISTlíI-
1ÍUID0 NA EUROPA

Dizem 03 direclorcs que a allcga-
çãõ sobre a qual a companhia desc-
ja chamar a attenção do governo c
dt publico O a seguinte:

"que nò anno de 1911 o mi-
p.isiro da Viaçao, sr. dr. Joaquim
José Scabra, sc dignou mandar
ouvir a directoria da companhia
sobre uma denuncia, aliás ano-
tiyma, que recebera c na qual se
alienava a distribuição de um
manifesto na Europa pela pro-
pria companhia, ou por seus di-
redores, apregoando fnwire.-. cs-
candalosos c illegacsi recebidos
do governo.".

Vem então a defesa das Docas rc-
péljindo a auloria desse projecto.

A defesa, sr. presidente, neste pon-
to é muito calva, não tem por onde
se lhe pegue.

iPerguuto: Foi ou não foi esse
prospecto distribuído na Europa por
uma casa bancaria? Não podem con-
testar.

O exemplar que me foi remcttido,
o amigo que m'o mandou obteve-o
de uma casa bancaria da Suissa. E'
crivei, sr. presidente, que uma casa
bancaria conhecesse os pormenores
da cscripttiração da Docas de San-
tos, fruando ella, obrigada pelo go-

(*) Não foi revisto -pelo orador,

verno, obrigada pelo Supremo Tribo-
nai a cxhibir seus livros, nunca o
fez?- «Como,'íTpd.ria o representante
europeu, fosse banquedro on corre-
tor, devassar os segredos tritimos d.-,
escripturação dessa * empresa? Comi.
poderia' saber, sr. presidente, .do ac-
cordo entre a" cniprcsa e ò f-overno
transaçto, íbcordò^illegal e tiullo, Ai
4. de'outubro dc 1900? Como podo
ria conhecer 

"seu 
alcance, a*..-, vanta»

gens .que á empresa auferia-,em vir-
ti.de do facto de ter o governo uberto
mão da faculdade dc fazer ex.tí-.iinr
seus livros? Como poderia saber que
esta empresa tcnV reservas latentes?
Como poderia saber que esla emprê-
sa tinha obtido 40 

"b da renda brtiía
para sep custeio? Como poderia i.i-
ber que esta empresa, desde iSo.í,
tem distribuído dividendo de ,;_ '.'?

E''claro, sr. presidenic, que si boja
3 directoria rcpcllc sua assignatura a
esse documento, ó porque lhe con-
vém, porque- cose documento repre-
senta a cou fissão dos abusos pratica-
dos pela dita empresa. E depoi*., sr.
presidente, isto de negar assignatunt,
até certo ponto, c niuito coimmim.
Alé os millionarios ò fazem, quandi;
lhes convém.

Sr. presidente, cti não tenho ngora
em meu poder o prospeclo que mc
foi enviado da Suissa, tcnlk ¦* no
n;cu archivo, cm S. Paulo. CS^upru-
metto-m. a trazel-o ao Senado Vri
A.13 novo ; analysal-o, demonstrando
que não 

"era»»ií;"ivel 
que. iim bar-

queiro alheio â situav". •"iiw.nçrá

da empresa pudesso lançar um do»
cumehto daquclla natureza.

Demais, denunciei desta tribuna o
fm.no no .dia 12 de novembro de 1910,
Porque, pois, a empresa não se in»
surgiu contra essa denuncia? Por-
que não tomou medidas criminaés
contra o autor ou os autores dessa
documento?

Não Cvjfte, sr, presidente, -porque,

natiiralrr/j-ntc-,' o banco não podia dei-
xar dc e'l:ir autorizado pela directo-
lia da (ímpresa para divulgar semi»
lhantc prospecto.

O QUtO RESTA HAfi
DKKKS.AH DOS SUS. IIA-
M1I.O riARCRMiOS li
VIOTORIIVO MOXTKniQ

Diz mai» a directoria, no sen arti-
go dc hoj::, que os argumentos por
mim addiiTÍdos desta tribuna dc lia
muito tempo foram rebatidos pelos
iliustres «-criadores srs. Ramiro l'.ir-
ccllos e 

"Mictorino Motileiro, .
Em • relação ao primeiro, sr. presi-

detiíe,' devo dizer o cpte sc .passou a
respeito. 1

S. ex,, tomando a si n defesa d.i
directoria'; das Doca?, pronunciou
neste rcciiro um discurso dc.., uma
semana, dsò qtte s. c:í. terminou o
seu discurso tratei de lhe responder,
e durante jo debate, cm apartes com
quo me. ¦ .e*;i"ou, .*•. c.**. anmmciav-
que me haíiía dc rc-ponder. Pergun-
tei-lhc: quando? S. cr., respondeu-
me: quando v, cx, publicar 03 seus
discursos tio "Diário do Congresso".

-Ycccitando o repto de s. cx., seni
demora ¦ fiz -a remessa desses difcar-
sos co "Diário do Congrcsiig", qua
cm dois ouiti"v3 tiüntcro3 o.s re;iro-
cltiziti. • \

Passados d;*.-*, nio tendo o honra,
do senador Mo Rio Cirande do Sul
vindo, confo-jine havia promctiiòo,
dar-mo a rcs| o?;.i, desia íribuna lii-
tcrptillc.-o, ip-rguntattdo «porqus o
uão fazia.

O facto é, .:*. presidente, que esses
meus discurso; ficaram sem respos-
ta: o lionrad'.; senador pelo Rio
Grande do Sul renunciou o sen man-
dato, não mai; occupaiido a c,..'.i .3
que tanto honrou.

Para preencher a vaga deixada
pela renuncia (io sr. Ramiro f*:ircel-
los foi eleito pais tarde o nosso col»
lega o sr. Victorino Monteiro, cuja
ausência neste momento deploro.

¦Reconhecido senador pelo Rlc
Craude do S'ii., já com assento neste
recinto, s. cx. o sr. Victorino Mon-
teiro, servindo-se dos dados que Ih*
eram foruécidou pela empresa, tr;-
teu: de deíeudcl-a contra as ar*;ii:-
ções levantadas ócsía tribuna duran-
te os cinco annos da minha campa-
nha contra as Docas de Sant...

Mas, sr. presidente, o facto é "tn

cs meus discursos ficaram r.it-,«_í seu
resposta, porque, «por maior qi«e sc;a
o talctuo dc que dispõe s. cx., c que
cu reconheço. r?r mais synipatlüas
que s. ex. manifestasse pela emproín
o meu nobre collega não podia de:-
xar cie reconhecei* a verdade ôo~, ar-
giimcntps que ctt adiluzia para pro*
vai* a extorsão de rpic crânios vi.ti*
mas.

Mais tarde,' Ita dois annos, creio
cu, o nobre senador a quem mc rc-
íiro, com' a lealdade que lhe é cam»
cteristica, declarou cm discurso tjite
não tomava mab a defesa dessa cr
presa neste recinto, c que, si algum 1
coi,*a havia feiro ne?:e sentido, ci'
devido ao faciti de ser amigo parti-
cular de um drs directores;

Posso, portanto, sr. presidente, «!*.•
zer desta tribur.a, e faço-o com alii-
vez, que não 'foram rebatidos os ar-
guinemos por rnim apresentado; P".r"i
provar a ganância, a estupenda ga-
r.ancia da dire::oria das Docas
Scntos. I

E depois, sr. presidente, ha àlguc a.
neste recinto,'! norventurn, que possa
conceber um m^io dc sc conqtiift."
uma fortuna ""cc-mo 

a dos direc;*;'
das Docas? Èljos fazem bem; tlc-fí-i?-
dem a mina dc ouro. que lhes perteu-
ce; cu estou dt:endcndo o vinlcm ••-
pobrç, o 

' 
fututo de niihíia terra, ;

prosperidade (lü Republica.

A.H OÓS\**TP.U0Çôl"9
, I)OS' PRlMEIIlfe

Í.SÉ5grnS-ir ouça»
Mf***J-'oTS ,

Dizem _U__i que nãÇjJigem favo-
res ao Banco.).a,Republica. Mas per-
guino eu: . qttdc levantaram os ca-
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pitaes pnra a construcçã* das Docas,

„i não ¦fizeram chamada de capital c

_i o fino tialiain, onde o 'obtiveram

si náo no Banco do Brasil, licje

Uanco da Republica? Claro 
', sr.

.-resida**-, .que não tenho meios nem

.ioctim.nt«._ para provar 
*u_ o Bati-

_*,"-da Republica fornec «1 a descober-

(o milhares c milha-*- de contos_|-di-

rectoria da empresa das Docas. Mas,

sr. ¦pre-iden.c, conheçoi tenho edade

Stfíid-iitc e a prática do mundo para

reconhecer qtie a ingratidão é muite

communi, muito usual ent..' aquclli!

nue recebem grandes favores e depoi:

negam, recu-am o reconhecimento

ime dcvan." 
Sr. presidente, dois .pontoseudesc-

io firmar neste debate: primeiro, .

iistucia capeiosa da cii-prcs*, quando
¦-¦r- tratava dc seu iiiierc.**, não teu-

i!_. chtrçtaiito, ató hoje, tido o nic-

nor. laivo, a menor scçntclha do gc.

ncrosidade para com o povo, que lll*

enche as burras. Neste ponto,
arttcti lado cin meu discurso, a

aliás
dire-

ctoria das Docas passou como gato

por toas; ,.nas iia prova cabal da

iórhia pela qual a empresa das Do-

.-as -.«ementou o seu capital. Basta

isto, sr. presidente, A construcção

dos tres primeiros trechos do cáe* d.

fritos foi orçada cm 5.850:.?r;$SS3;
mas 03 referidos orçamentar, foram

elevados a I4.fc7.'94*7*7« Depois -1

chamo a attenção do Senado — do

já concluído c cm trafego quasi um
terço das -obras orçadas.

Primeiramente douraram-se os or-
1-an.ento's, isto é, elevaram-sc os......
'*.850:_***.*SS", ao dobro, 011 réis
: r -7°' t/SS-r/'*''. c> cm seguida, ac-
cresccntaram-sc 25 r/e, ou mais reis
2 • 9-5J>I3S-*Í_>-1T1 'P*1™ remuneração dò

trabalho que devia ser executado
á noite; o quc tudo perfa.
1.I.627 ;iw?W.

Pergunto, sr. presidente: foís í

possível que tres orçamentos sejam
mstiTíicieiitçs, justa e precisamente
pa metade da .'mantia necessária, de
modo que as orçadas devem ser au*
gmehtadas, elevando-as nia.bc.-iiat.ca-
mento ao dobro, desde o milhai' dc
contos até o ultimo real?

Mas, sr. presidente, si,dobrasse no
capilal era de conveniência da cm-
presa, porque do capilal primitivo
clíà vinha retirar, não í2 .í*,-~mas

c.'„ iVtnc rn.ii.-i obteve i lia Ci'. tá
um passe
feita esta

reis

30 .''¦ Mas como obteve .Ha o
vor, está concessão? Por
.!e mágica. Ií como foi
mágica? Por esta forma: existo no,
archivo do Ministério da Viação uni
memorial, que ¦ não foi informado]
nem pelo engenheiro fiscal das obras;
nem por empregado, algum da -iccre*

1:1;ia, memorial esso datado de i-
.'.- julho do tS.2, c quc foi reduzido
a decreto tres dias depois, a 15 dessi
mesmo mez c anno, so!) o numero*
.;)."•, tendo sido as suas cláusulas tn'.-
uutadas o assignadas por um ' d -s

r.cuiacs dir.ctòrcs da ConipanHa
Docas «o Santos, como sc vê (T* .-e-
rpeciiv. documento, existente i.i rc-
ferido arligo.

Eis ahi, sr. presidente, — i*m 'me-

morial quc entrou para a Sccretsria
•U Viação, sem a mínima informação
ilo officiacs da secretaria, sem infor-
:>ação do fiscal das obras, ! :ni i'i-
formação dó. jardineiro da re iar.tii.aO
da Viação, tres dias depois í-i con-
vertido cm decreto, minutado por uni
nos actuacs directores das Dxas!

Pois cnlão, dobra-.* o cjpitàl or-
çodo, aiigmentarii-sc, além lli.dupli-
«ação deste capita!, mais (lo 20 %
sobro o total, sem unia inf rmação,
>lõ mão beijada, dando-se a esso ca-
pitai fictício o juro de ,-*'.,¦J.T-Ti' in-
i- .ncebivcl! 'Este .facto bastai ia para
assigiialar a "honestidade'' 'úsr. dirc-
ciorcs daquella empresa, os,'•meios
lícitos'' que empregam par,-, áugmcn-
ti.-.- ,1 -•.::>. fortuna, á custa doiiuôr do
_>0V0. -.í...¦¦¦-*-,.o povro rr,i.vciPAii

1).\ Q*Ü1-S1'Ã0 *__
Rr. (presidente, o ponto -iriricipal,

ptrem, não •_ esto. Arrogr.-s: a dirc-
ctoria das Docas o tlirciln idfc mono-
oolio robre o porto de P:.n;os. F.sta
.: quo <: a questão, este 0 o ponto
principal.

Pergunto: assiste a maior sombra
d'*, direilo a essa prctçnçSp? Em quc
so funda? Na lei? Não. A lei dc 13
.ie outubro do ififip não .Vi absoluta-
mente, não podia dar, tut monopólio
>:.-,- um porto a qualqu*. empresa.
A lei é clara c tcnnimt.tc. Em lo-
•¦ar de finnar nionopolíoj cila firma
.. concorrência. A cnifrísa só tem,
pelo contrato quo foi lavrado cm
1..88, a .preferencia, qui nós não nc-
Ramos, mas que a lei não lhe dá.
Nào contestamos essa .referencia ab-
solutánierilc...

O s>: Francisco Clyerio — lim
fííiiaklado de condiçúei.

O ss, At.fwtDo Eij.is ¦»- ...cm
cgualdade de condi1*'**:*.

Mas, sr. presidente. "In claris ces-
sr.t interpreta tio". A lei c clara, mas
quando paira uma dividia, quando ha
no cio c'.aro tuna nuvcrii) por peque-
n-i que seja, que fais^cprcsciitatitc
do poder publico ou Io chefe do Es-
tado, ao ser reclamada a sua inter-
v.nçãò? Procurar nas discussões an-
teriores o espirito da-f. i. Si não bas-

sub-
dis-

õ.j havidas para;a Sua promul-
gação, Isto i cvideil':.

Von invocar riçstt momento, sr.
presidente, a. voz de Jtaborahy neste
recin». Ha 57 aurfr. quo aquelle

rasileiro, $2 se pôde di-
utor do projecto, falou

"este rccintoA'eiidí ííhro, explicito
e "ate-".rico. 

Vou k\..
«a scsS.)"le 16 i setembro tle

!•&!?, um mez, iiortanto, antes «lo ser
promulgada a lei, o visconde dc Ita-
loraby f.oi interpellado pelo sr. Sa-
raiva, c a essa intcrpcüação o emi-
:icnt_ brasileiro responde»:

"O sr. visconde de Haborah;/
«-»- Sr. presidente, apenas poderei
responder ao nobre senador, a
respeito dos quesitos que ma fez:
i_ quo me consta, ou, antes, sei
que existem um ou mais proje-
ctos para a construcção de Do-
cas no porto do Rio de Janeiro.
Ila tambem projectos para a con-
strucção dc Dqças cm Pernam-
buco, mas estes são mais cjctcn-
sos, estão ligados ao melhora-
mento do 'porto. 'Creio quc «tis-
tc egualmente uma proposta ou
projecto para a construcção de
Docas na província do Mara-
nliãp...

O _•-. Dias de Barras —¦ Apoia-
tio.

O sr. visconde âe ItaVorahy —>
Mas, quo o governo tenha feito
cxata-t3, estudoa ou calculado
quanto possam render as Docas,
n quo me tenho referido, c o que
.lão -posso asseverar ao nobre sc»
nador. Creio quc não existem
esses estudos.

O sr. Dias dc Barros — Ua ds
mandar fazer na oceasião,

O sr. visconde de Itaborcthy —
Sem duvida, quando fòr neces-
eario fazcl-os.

IPcla minha parte, julgo qtte sc
ideve favorecer a qualquer pes-
soa ou companhia quc sc mostre
suficientemente habilitada a rea-
lizar tão iiirportante mcllrora-
mento (Apoiados.) sob as con-
dici.es do projecto.

O sr. Silveira da Moita «—
"Quod Deus avertat".

O sr. visconde de Itavorahy —

Quaes são as concessões quc o
governo ficaria autorizado a fa-
zer aos empresários, for este
¦projecto? (Chamo a attenção do
•Senado).

Apenas a dc se incorporarem
como -socicdadc3 anonytnas e
dar-lhes a faculdade de poderem
desapropriar, na fôrma da lei, os
terrenos do quc necessitarem
•para a construcção dc Docas.

E que ônus so impõem ás com-
panhias? O do cederem todas as
obras ao Estado no fim dc 90
annos.

•Quc desvantagens resultariam
.para o Estado e para o commcr-

para o clicío do Partido Rcpubliç.no
Conservador, quc, durante este qua»
drieunio, assumiu as responsabilida»
des do seu apoio ao governo,

Estou convencido dc quo v. ex., no
seu intimo, tios dará razão, não con-
sentirá que continue a funccionar.->au-
tomaticamente aquelia retorta inícr-
nal, onde o suor do povo entra para
fair transformado cm ouro.

Appello para v. cx. c o o povo iu-
teiro do S. Paulo qtie secunda esse
appello.

Sr. presidente* a directoria das
Docas comparece neste momento so-
licitando tuna concessão que, si fosse
feita, algemaria o «povo paulista para
sempre. A directoria das Dccas, con-
siituida por miilionarios, ainda pre-
sume ter direito dc receber um largo
quinhão na herança govcrnamcnyil.
I'altam poucos dias para o presidente
da Republica deixar o palácio do
Cattete. _\'este pouco espaço dc tem-
po, eu sei que cllcs procuram, por
todos 03 meios c modos, arrastar o
presidente da Republica a esse acto
de iniqüidade, dc iiljustiça.

Clamo e clamarei, porque aqui não
c o senador, representante dc São'
Paulo, quem clama; pela minha boca
clama o povo inteiro dc S. Paulo.

A propósito, sr. presidente, da do»
cura c da lábia da empresa, pro-
curando fazer valer os serviço3 que
presta ao Estado de S. Paulo, tatu-
ralmente, considcramlo-nos, a todos

nós, como ingratos a tão grandes fa-
vores, recordo-mo de um caso quc
tem applicação á actualidade. <

Passava cu por unia das ruas do
centro da cidade, justamente naquella
época nefasta da revolta, quando,
attraido por um grupo de cidadãos
que esbravejavam, approximei-me o
vi que um pobre homem, agarrado a
um Jarnpcão, oppunha a maior resis»
tencia a tres ou quatro soldados do
Exercito, quc queriam lcval-o preso.
Voltei-mc para as, referidas praças c
perguntei o quc tinha feito aquelle
pobro homem. Rcspondeu-mc uma
dellas, a mais pernóstica: — "Saiba

o sr. doutor quc este voluntário não
quer, nem por nada, ir para o quar-
tel." Era no tempo do recrutamento,

Sr. presidente, o 1'lstado de São
Paulo tambem não quer ir para o
quartel das Docas.

Antes de me sentar, devo dizer quc,
attendendo a um chamado urgente,
sou forçado a partir hoje para São
Faulo .A minha demora scri curta.
E si porventura faço esta declaração
é para deixar o terreno largo e lira-
po á disposição da directoria das
Docas.

O polvo resurgiu íi tona d'agua,
rcsttrgc taiiibem nesta tribuna o dc-
fensor dos direitos do povo. da mi-
nha terra. A minha ausência será
curta; cllcs podem atacar-me, mas
p^flcm ficar convencidos de que, nes-
ta tribuna, cn breve continuarei a
tratar do mesmo assumpto.

O MOMENTO E
VÁRIOS ECOS

Òi oltenjães na. Bélgica
Em um artigo sob a .pigrar-hc "A

Bélgica, túmulo dos __!ci*__c..*Y assi-
gnala-o correspondei};, do jornal de
llnixcllas 6 " desanimo das tropa, do
Kaiser, já convencidas da quc serüo
-saianadas pelos alliados no território
belga; a_i tal o desanimo quo até offi-
ciat-s o soldados sc têm suicidado.

Um ofiicial quc se suicidou, escre-
v«u para a esposa, dizeado-lhe:" A morte espreita-nos por todos os
lados c ca prefiro acabar com isto.por
uma vez. A Bdgica Ua do ser _. nossa
sepultura."

• Os soldados empregam todos os
meios para obterem trajes ú paizana c
desertarem; chegam a dar duzentos
francos por nr.i fato.

A Metrópole, publica tuna carta do
sr.- A. J. Ventratcn, datada dc Ttia-
ben, margens da Saar, em que diz quc
desde 16 da julho a Allcmanlia mobi-
lixava c concentrava tropas nas fron-
tetras; cotnò clle sc admirasse do facto,
disseram-lhe cjuc era para uma parada
a qtttro imperador devia assistir.

_Üm hollandcz quc ha dez annos lia-
bitava eni Unsscldorf c agora chegou
a Macstrick, diz quc os allemães estão
organizando a defesa daquella cidade,
tendo abatido as arvores das avenidas
c levantado barricadas c trincheiras
nas ruas, guariiecciido-as com metra-
lhadoras. Disse mais que cm Dussel-
dòrf estúo muitos feridos, em numero
cgual ao dos habitantes da cidade.

Os allemães interromperam cotnplc-
tamente- a navegação entre _.i-g- c
Macstrick. Apenas alguns navios mer-
cantos podem circular, mas não recc-
bem viajantes. Oa capitães devem
advertir as autoridades allemãs da pre-sen.a dc tropas belgas.

C rjuste de contas

DEPOIS 00 SITIO
m . •

R polícia ainda perse-
jue jornalistas
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cio? Nenhuma, escepto nos por-
tos cm quc a faculdade dc con-
struir uma Doca eqüivale a um
privilegio exclusivo.

O sr. Silveira da Motla — V, as
taxas dc entrada nas Docas?

O sr. visconde de Itaborahy
. ¦Ató isso poderia o governo dei-

xar As companhias; a concorreu-
cia estabeleceria as tasas razoa-
veis. (Apoiados.)"

Repito, sr. presii-eiile, « o chefe do
governo, é o presidente do conselho
quo declara, na terminação das dis-
cussões sobre a lei dc 13 dc outubro
dc 18cio, quc a concorrência csíabe-
ltceria as taxas razoáveis, com o
apoio do Senado.

(Continuando a lêr):

— O projecto
faculdade dc

"t.H
'•¦1 ,1 letra devemos'.- precurar
siilio no c-pírito ilí\'-le\ nas

emi-ien*.

"O sr. Saraiva
d'á ao governo a
prover as taxas.

O sr. visconde de Itaborahy —
Isso mesmo creio que não seria
preciso, uma vez quc não bou-
vesse privilegio exclusivo; des-
dc que uma Doca exija mais do
quc valo o serviço, 03 navios não
entrarão nella, continuarão a fa-
?.cr as cargas c descargas do
mesmo modo por que o fazem
agora, ou consiruir-so-ão Docas
quo estabeleçam concorrência
com a primeira."

"COMO COMPI-EI-E"*»
..Kit O ÓDIO COLI.ECTI-
VO DK ¦% MILHÕES DE
lUlASlIiEIIlOi. ?

i.' terminante, ó categórico. Pois
si um espirito superior que naquelle
l.nipo dirigiu o encaminhamento das
discussões sobre essa lei, si osse es-
pinto, pronunciando-se 110 Senado,
firmou o principio da concorrência,
cemo «ó quo agora, para sc defender
o interesse próprio c riquezas já ad-
quiridas, vam sc pedir ao governo
uma concessão que importa cm dar-
lhe üm monopólio per omitia sccula
secitlôrtim? Como é, sr. presidente,
quo sc quer entregar o Estado de
S. Taulo, dc pés o mãos atados, a
uma empresa gananciosa, como essa
se lem revelado? E' crivei, sr. presi-
iientc, que a população inteira dc um
Estado, quatro milhões dc habitar.-
tes, sc insurja contra essa empresa,
si porventura fosse real o beneficio
quc cila diz •produzir para a prospe-
ridade do Estado? Tóde alguém com-
prehcnder um ódio collcctivo de qua-
tro milhões de brasileiros quc se le-
ramahi contra os abusos dc uma em-
presa particular nue os explora? Esse
edio collcctivo não está revelando ;t
indignação c a revolta contra os abtif
tos praticados por uma empresa sem
piedade, implacável e quc nunca teve
um movimento de generosidade para
com o povo que llie tem enchido a
burra e transformado em Rodco-
fcller da America do Sul?

Não, sr. .(presidente, ante-hontem
appcllei para" o honrado marechal
presidente, certo, convencido dc que
a consciência do presidente da Repu-
blica não se deixará,envolver pelos
tentáculos desác polvo. Neste mo»
mento, .cu appello para v. cx., appello
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Duas creadas inglejas, miss Kins c
miss Norris, ambas de Sutton, Cam-
bridgeshire, quc voltaram agora dc
Berlim para Inglaterra, dizem qtte, cm
geral, foram tratadas com attenção.
Uma das prohibiçõcs é o falar inglez
nas ruas. Uma vez — diz miss Norris

"cm uma das prinsipaes mas dc Cer-
lim fiz uma pequena observação a miss
King, na sua língua materna, observa-
ção quc foi ouvida par um allemão
bem vestido quc me admoestou severa-
mente;

Como se atreve a falar inglez aqui?
Saiba quc tem dc falar aqui a 11053a
lingua 1
.'Cobre os acontccim.nto9 na Ingla-

terfa — acerescentou miss King — ou-
vimos as noticias mais alarmantes. Dis-
seràm-nos quc os inglezes não sympa-
thizavam com a guerra e quc rebentara
uma revolução. Todas as pessoas còm
quem falámos diziam as pcores coisas
de ' sir Edwàfd Grey. E* a ellc que
ãttribíicjh o facto do a Inglaterra
ter tomado parte na guerra c, quando
nos despedimos, os nossos amigos ai-
lemães disseram-nos;

— Tragam-no comslgo, quando vol-
tarem, para quc o possamos fuzilar.

Na Allemanha estão vendendo bühe-
tes postr.es horríveis com caricaturas
dc soldados c marinheiros inglezes c
um bilhete postal, que entre elles sc
tornou muito popular, representando o
rei como Judas.
Jnsu/tos a Inglaterra

O director do novo vespertino il-
lustrado Sete Horas, quc sairá no dia
O do corrente, c seus companheiros
dc redacção, tir. Elyseu Ccsar, Ivo
Arruda c lAittonio Miranda, tomaram
hontem, na 'Avenida, um automóvel
quc os conduziu até ao Leme.

Iam esses collegas cm missão dc
reclamo do jornal, espalhando pelas
ruas um prospecto innoecntc cm que
vinham algumas caricaturas allusivas
a Sua cxcellencia, quando foram
abordados, por guardas- civis c agen-
tes dc policia que atacaram dc rcvól-
ver cm punho, o automóvel.

Conduzidos A delegada do 7* dfo«
tricto, com escolta de policia, 03 srs.
Elyseu César, Ivo Arruda c lAntonio
Miranda foram dahi transportados
para a chefatura do Policia, onde 00
attendeu o dr. Raul dc Magalhães,
1° delegado auxiliar, quc não encon-
trando o chefe dc policia para pedir
instrucções sobre a prisão desses mo-
ços, resolveu mandal-os embora, sob
condição do sc apresentarem, mais
tarde, na mesma chefatura.

E está ahi como a policia, depois
do sitio, ainda persegue os jornalis-
tas, fazendo ás Sete Horas uma cx-
cellente reclame.

Clinica medica e curas pelo''P-i/"iti»ri"  O dr. Eduaido del\dUlUni Jl.galli.ts continua
a obter o in.ü.or esito com o "Raditim",
ra cura tias doenças rebeldes da pelle c
das raucos.13. nas ncvralgias c rli*iin.a.i.-.-
mo. .'.3 9 lior.-.s, á rua ilas Laranjeiras, -C,
c íií. 14 hora?:, -X rua Sete dc Setembro;
US. O dr. li. ile Magalhães tambem -ni-
presa tratamento c'ii_a_ contra ií-.dy.sp.<*-
PFin,-, ti-hirastlicma, ;.i.!i!:.n. Voric.iia-s c
fraqueza [iulmo..art manifestações do ar-
Ihrislls-np, sypliilis o morpliéa, attendendo
á chamados por c-Gcripto, em sua morada,
ú rua d;.:' I.aranieiras, 'i.

mstmm__t*t*m
A passagem do planeta

Mercúrio deante
do sol

No dia 7 tio mez que boje começa,
nroduzir-sc-fi uma passagem do planeta
Merendo dcante do disco solar, plieno-
niciio iiiiporlantc e raro, visto como só
se produz 10 .1 12 vezes por séculos. Os
astrônomos tem estudado com toda a
altenção estas passagens, que são mui-
to uteis para o conhecimento pliysico
do planeta Mercúrio e para o calculo
geométrico dos seus movimentos.

listas passagens são ordinariamente
acompanhadas de diversas npparencias
ópticas por vezes difficeis de explicar.

DUS. RAYMUNDO DE . FARIAS
BRITO E J. ACCIOU — Advo-jados
— Rua Urugiiaj-ana n.' ri, telepbone,
5.040 — Central.

¦ »¦_¦»-¦
275.120 — 5 contos

Terceiro premio da Loteria Federal,
extraída hontem, foi vendido nó balcão
do OENTiRO I.0TER1C0. á rua Sa-
chet, 4. -—»»»¦»» 1 —

POLÍTICA do ceara
Dois secretários do gover-

no desincompatibili-
zaram-se para

as eleições federaes
Fortaleça, 3,. (Americana). — Re-

niiiici..r..in os carpiii. de secreta. 103 do
Interior, o dr. Gustavo Barroso, e da
Justiça, o dr. José Lino, sendo nomeado
para a Secretaria do Interior, o dr.
IIermin:o Barroso, da Justiça, o baclia-
rei José Borba, e da Fazenda, o bacha-
rei Iidgnrd Borges.

Segundo informa o "Diário do Ks-
tado", o motivo das renuncias dos srs.
Gustavo Barroso e José Lino, foi de-
terminado pela necessidade que tinham
de se desincor.ipatibilizar para disputar
ás eleições de deputados á Câmara Fe-
deral, por este E.iado.

DR. VON DOLLINGER DA GRAÇADo llo.pit-l da ll.r.eíiccnci.. Portugueza
e com estagio «Jn Real Ciini-a ile B.rliin.
Itins, urclhra, bexiga c próstata.. Cirurgia«ral, Kxai-.es oom -Iluminação permittin-do o tratamento local, clitmico c mícrosco.
pico do pus, corrimentos, urina, ctc, Es*
treitamentos, liydrocclcs. Consultório em
s-.ia resiilcr.cia 1 Mcm dc Sá n, 10. (so.bra.lo), Lapa, Ai n á3 12 ou 3 i)_ da
tardo. Teleph ...Sio._¦_ — ».—

U conde Bcrnstoff, embaixador da
Allemanha, cm Washington, realizou
uma tentativa, cuja responsabilidade
assumiu, mas que a opinião publica
attribitc a ordens superiores. O conde
persuadiu 9 sr. Oscar Strauss, antigo
embaixador allemão na Turquia, dc que
a Allemanha estava disposta a cs-
cu-ar propostas de paz; o sr. Strauss,
cheio dc boa fé c levado por motivos
luimaniterios, immcdiataincnte, foi a
Washington, onde falou com o sr.
Bryan, qne o encarregou do sondar os
embaixadores da Inglaterra o da Fran-
ça. Ambos estes diplomatas se inos-
traram admirados da maneira como a
sug-gestão lhes era feila c responderam
que os seus governos tinham feito iodo
o' possível de manter a paz e não ti-
riham provocado a (ruerra. Declararam.
cm seguida, que teriam muito prazer
enr transmittir qualquer proposta' quc
lhes fosso offi-ialnicnte eomiiuinic.da.

O sr. Bryan informou-se junto ao
conde Bçrnsíorff das condições que a
Allemanha propunha; O conde liem-
toff confessou então que não_ fora áti-
•{¦rizado pelo seu governo a propor
condições e quc tinha simplesmente cx.
posto as suas opiniões pessoaes. l_s!a
declaração, como é iutural, fechou o
incidente.

Um episódio
Üm soldado que está r.a Jíscoss!:. a

curar-se dos ferimentos que recebeu
na batalha do Aisne, conta o seguinte
episódio ali passado:"Tendo sido gravemente ferido no
campo de batalha, viu cair mortos pc-
lo.; estilhaços das granadas muitos dos
seus camaradas.

Uai outro soldado, que, como elie,
linha escapado n morte, pediu-lhe
agua; como visse que este seu cama-
rada se achava ttm pouco disiante,
atirou-lhe o cantil; mas, antes que o
infeliz o pudesse apanhar, foi morto.
Por algum tempo continuaram as gra-
nadas a rebentar, mas clle conseguira
arrastar-se para detrás dc uri. monte
dc terra; dahi a pouco tudo ficou si-
lencioso om torno delle. Passado ai-
gtitu tempo o soldado sentiu uma sede
mortal, mas por mais esforços quo. íi-
zcssQ não conseguiu mexer-se do sitio,
devido ã gravidade dos seus ferimen-
tos.

Passou pelo local uma patrulha ai-
lcniã c clle pediu que lhe fizcss.m o
favor do lhe chegar o cantil, pois não
se podia racxcr. Ullcs, - cm resposta
deram urna gargalhada c, com um
pontapé, atiraram o cantil para mais
longe e seguiram o seu caminho, aban-
donando o ferido, liste ficou tão en-
colerizado com o acto deshumano que
os allemães acabavam de praticar quc
resolveu rvingar-se, ainda quo a vingaa-
ça lhe custasse a vida.

Deixou quc a patruiha andasse «ns
400 metros o fez fogo cnlão sobre o
soldado que tinha afastado delle c
cantil. Kstc foi attingido pela bala c
03 SCU3 companheiros abaixaram-se
para o soceorrer. Quando se ergueram
o escossez fez fogo sobre os outros,
caindo todos. "Não sei, accresccnta o
soldado, se matei algum delles, mas o
que é certo é que foram punidos pelo
sua pouc-i caridade e eu até parec. qui
fiquei melhor, depois de os ter casti
Sado.'*

O México rompe as
relações diplo*
maticas com »

aBelgica
MÉXICO, 31—0 gc

verno, em razão de
uma nota que lhe en-
viou o ministro da
Bélgica, redigida em
termos aggressivos e
desprezíveis, a respel-
to dos interesses da
companhia belga que
explora os serviços de"tramways", entre
goti os passaportes a
esse diplomata, dando
por interrompidas as
relações diplomáticas
— (Havas).
Noticia-se que os allemães

evacuaram Lille
Londres, 31. — O _7ji7_i Masl in-

forma que os allemão.. evacuara!*, no-
vãmente a cidade de Lille.

Açcrescenla esse jornal quc a3 for-
cas a!liada3 toniaratij Tóureolttg, —
(Havas.)

Lotrfres, 31. — O Tintes annúricia
quo as tropas alliados, após renhido
combate, conseguiram oecupar a «siJa-
¦K* de Lille. — (Americana')
Uma victoria dos monte-

grinos
Lonàrcs, _i, — ..oticias proeeden-

tes de Ccttigne annunçiam quc as tro-
pas motítenegrina'- oecuparam Jad.o.—
(Americana.)

O ataque a Tsing-Táo
TOK.O, 31 — Os .iaponoz.'** ini-

ciaram o ataque gci-al coutr.i
1Yiiii.-T.iii. — (Havas).

As operações navaes no
Mar Negro

Londres, 31. — Telegrammas recc-
liidos de Petrograd informam quo já
iveram começo 03 combates entro as

esquadra., russa e turca, ignorando-se,
loréni, os resultados dos mesmos. —
(Americana.)

Londres, 31, — O Daily Ho.il infor.
na que alguns caça-torpedeiros turcos
bombardearam a cidade de Odcssa, .pu-
«eram a pique uma canhoneira russa c
produziram sérias avarias co vapor
franecz Portugal.

Acercs.enta o mesmo tclegrániTiià quc
¦ambem foi «bombardeada a cidade de
Novcro.iislt, sem lhe causar grandes
esíra_-03.

Os russos oecuparam
Czernovitz

PetrooraJ, 31. — Un comttiunio_ulo
ofiicial dis que 03 russos, depois da
brilhante victoria <.*:c obtiveram sobre
os austríacos, oecuparam Czcmovit-,
capital da._!¦_*•'_--•'r.a. — (Americana.)

Aeroplanos francezes Ian-*am bombas sobre
Dixmude

Londres, _x -» Arrauncia-se offiçial-
mente qne eei9 biplauos c dois mono-
planos raceze?, levando £40 bombas,
voaram sobre oj arredores de Di-cmudc
e depoi, de terem verificado exacta-
mente a .ocalizaçáo do quartel-general
da estado-maior allemão, despejaram
sobre e!!., as referidas bombas, des-
'ruindo completamente o edifício, cm
cea.es ss achava installado.

Parece que, apezar da rapidez eom
que foi levado a effeito essb ataque, os
allemüca conseguiram fugir a tempo,
para fora do predio destruído.

O3 aeroplanos franeezc3 nada soffre-
rara. —• (Americana.)

Os interesses da Rússia na
Turquia serão con-

fiados aos representantes
da Itália

Roma, 31 — Telegramma recebido
de Peírogra.1 informa quc o governo
russo ordenou aos seus representantes
diplomáticos o consulares na Turquia
ijuo confiassem ao embaixador c aos
consulc. da Itália a defesa dos inter-
esses da Rússia no Império Ottomano.

Accresccnta o mencionado tclcgraiu-
ma Itte o embaixador russo, ao deixar
Constantinopla, pediu ao embaixador
italiano para avisar a Sublime Porta dc
que a Rússia dispensará aos turcos ali
domiciliados o mesmo tratamento qu_
a Turquia der aos residentes •russos. —
(Havas.)
Como se deu a invasão de

Angola
Landree, 31. —. Tcler-ramm..;- rece-

bidos de Lourcm-o Marques dão os
scguintc3 detalhes solire a entrada dos
allemães na província portugueza dc
Angola:

Orna força do cavallaria allemã, com-
«psta do doze europeus e vinte solda-
io) indígenas, atravessou a fronteira
meridional da província de Angola, c
dirigiu-se para _*aulila. Ali chegado, o
clicfc da força allemã declarou que
queria falar com o comniandante dá
guárnição daquella localidade. O offi-
ciai portuguez que sc ndeantara á vista
daquella tropa, desconfiando das inten-
eões dos allemães, agarrou o cavallo
do cbcfc allemão, pelas rédeas; immc-
diatamente os companheiros deste pre-
pararam-se para atacar os soldados
portuguezes que, estando dc prevenção,
não lhes deram tempo para sc servir
das arma?, fazendo uma descarga cer-
rada sobre 03 allemães, matando tres.
O resto da'força allemã fugiu precipi-'altamente. —• (/InicnVauo.)
Os combates proseguem

violentíssimos
Lonàrcs, 31 — Um communicado

ofiicial distribuído a imprensa, annun-
cia que 03 conibatc3 continuam vio-
lentíssimos ao longo das linhas dos ai-
liados, sobretudo ao norte da frança
c na Dclgica,

Os allemães resistem obstinadamente,
tendo dirigido diversos contra-ataques
contra as linhas franeczas.

Entretanto, 03 alliados não cessam
dc ganhar terreno. (Havas).

A oecupação de Vallona
pela Itália

Ramo, 31 (a 0.30). —« Informa-se
que uma bateria de artilheria n a ter-
Ceira companhia do Batalhão dc Des-
embarque do e-tefeito italiano occupn-.
ram homem a ilha de Sazenos, ú cn-
trada da babia de Valona.

Essa3 forç.,3 tinhaía desembarcado na
bahia de -Sao Nico.au, —¦ (Havas.)

O governo francez vae vo. / i
tar para Paris ' '

Kova York, 31 -» Telegramma •?'¦•;."
Paris anntmcia qtte o governo france.»
voltará para aquelia capital no dia 20
de novembro próximo. (Havas).

Os combates na Bélgica
Nova Yorb, 31 — Telegrápliãn- _.««

Taris: '¦":--,.'
"Na região de Nieuport e ¦Dismuilé'

na Bélgica, não ha nada de novo a as-i
signalar, segun!-.-. o ultimo . ccnsiassi»---~ ^
cado do Ministério da Guerra.

Na alta esquerda do3 alliados, 8 ini-
migo dirigiu violentos ataques contra _
a frente das tropas inglczas c contra,'
as duas margens do canal de La Bas.
sée, mas não obteve resultado ¦ algutUí

Na região de Reims c nas eminen»
cias do í«Ic_3c, ao _ul de bVcsnc-ca» 

''/'*.

Wocvro, tem-se assignalado nestes ul»
timos dias grande actividade por partir
do inimigo." (Havas). ' . .»'

Uma resolução do governo; /
inglez ? V

Londres, 31 — Foram cümínailoi"'
das listas do Exercito inglez, onde li-
gurávam com os postos do felil-maré-'
chaes, o imperador Francisco José, dal
Austria, e o inrpcr.-.dor Cuilltcrme, ii
Allemanha. (Haz-as).
Como foi a pique o "Ami/ 

,ral Ganteaume" >¦
Londres, 31 — Telegramma de Baív JÊkdeaux, annuncia que o vnpor "'Amirat 

^S
Ganteaume", que ba dias sosi
perto de Boulognc, ç cuja per.
principio se attribuiu a tuna min
marina, c mais tarde 4 explosão
caldeira, foi mettido o pique pot;
submarino allcmãp, Que lho lajjçi
torpedo. (Havas).

_i-> _.

*_s_\
O Egypto ameaçado dfl»}^

uma invasão turca **•
Londres, 3.. — Noticias aqui rcet_'U2h )

das do Atbcnas, coinmunicara qtie cS»"*^
merosa3 tropa3 turcas dirigem-se pi-â* S__
a fronteira do Egypto. — (Americatte.r •
Um communicado offiçial

francez
Paris, 31 — Foi distribuído o Sit

guinte communicado offiçial:"O dia de hontem foi assignalaito po*diversos ensaios de efícnsiva geral rea»
lizados .pelos allomãcs sobre toda *¦

frente, entre Nieuport e Arras e poxlviolentos ataques em outros pontos daí
linha dc batalha.

Uc Nieuport ao canal de La Bas_c>,'...'
houve alternativas dc avanço e recuo,
por .parte das tropas aluadas. Ao suj
de Nieuport, os allemães apodcrnVanu,
sc de Nampikapellc, onde todavia fo->
ram em seguida perseguidos por vio-' :
lcnjissimos contra-ataques doa aliia-.-
dos.

As tropas francízas perderam ai»
guns pontos de apoio ao sul de Yprrs
entro os quaes Ollebet-k e Uand-ivorde.
A leste de Ypres, poróm, cs alliadq»
progrediram na direcção de 1'anscben-
daclc. . . '¦

Foram repollidos todos 09 aVaque»'
dos allemães entre I-a Bassée e Arra!,'
scndo-lhcs infligidas grande., perdas. :

Na região de Chaulnes. as trop__l
franeczas progrediram nté alér.» de.
Lihons, e apõdcrarain-so dc I.c-Quas,i
nay.cn Santerrc.

Na região do Aisne, as tropa9 aüia-
das realizaram egualmente alguns pro»
gressos nas alturas da margem direíu
desse rio e no valle de Soissons, mau
liverani, por outro lado, dc recuar nt,
direcção dc Vailly.

O avanço na região de Sou;in deu
logar a uni violento combate na 'Ar-' ¦>
gonnc. ,vv

No Woevre, 03 francezes -*-__iliarajrj[.''..
mtii.s algum terreno no bosnue de Lt 

'¦.'
IPretre — (Havas). .'« S-í_í*

O "meeting" dos estudantes

Dostrniçno dos pellos <lo rosto-—
DR. VIEIRA FILHO — Rua da -M-
fandega, _s — Das _ As 4 horas

Foi autorizado pelo ministro da Jus-
tiça o engenheiro de obras do Minis-
terio, n realizar 03 concertos de que
carece a parte do predio oecupado pela
5» pretoria criminal,

,m_ t m * m
Vpctir P ALFAIATARIA INGLEZA',raul • 505, 6.$. c 7«$. Tfrnos sob
medida. Tecidos pura U, U.ugu.jan-, ie:.

CONGRESSO AGl.ICO.__l EM
MINAS

Bcllo Horizonte, 31. (Americana), —
Foi convocada para o dia 4 de noveni-
bro, a reunião, na cidade dc Leopoldi-
na, dos agricultores da zona da Matta,
para tratar de interesses relativos á
lavoura local.

CAFÉ' DO RIO, K. 1$200
S kilos a 1$100; não Cem mistura

A SOCIAL
Sociedade mutua do seguros do vida,

dc nascimcnlos e de casamentos.
Caixa Postal, 1,703. Telephone 733,

Morte — Rua ilo Rosário, 17.2, sobrado.
Rio de Janeiro, Acccitam-so agentes

afiançados.

Os Estados-Unidos e os
interesses dos norte-

americanos na Turquia
LONDRES, 81 — Os cruzaõ".-*-

res "North Carolina" o "Tumios-
soe", «Ia marinha do Rucira dor
Estados-Unidos da Amorica dr
NortiT, cruzam actoalmcnto n^
ugnas tnreas, aíim do poderem ga»
ritn-ir os interesses dos norte-ame»
ri canos e cnso so verifique uni
movimento dos iiialiomctanos con-
tra os chi-istüos, esses navios de
guerra desembarcarão tropas dr
infanteria de marinha, para pro»
teger estes últimos. —- (Amcrl-
cana).
Um embaixador turco que

vae regressar ao
seu paiz

Paris, 31. — A Agencia Havas en-
viou unia nota á imprensa informando
que o embaixador da Turquia nesta ca-
pitai, Rifaat Pachá, actualmente cm
Biarrits, está se preparando para rc-
gressar ao seu paiz cm razão dos ulti-
mos acontecimentos do Oriente.- —-
(Havas).

Os funeraes do príncipe
Maurício %

Londres, 31. — Tclegrap_-._ií cie
Ypres communicando que se devem
realizar hoje naquella c'dade os fune-
racs do príncipe Mauricio de Battcm
berg, morto num dos últimos combate,
coai 03 aüeinãca —¦ IJlivtn)_, «.^
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' lidfbrffiâçíjf >s eífP
ciaes sobre a

guerga -
O J*. líobertson, encarregado ie Ke-

¦¦: Rocios da Ir.glainra, rrcettett dar Mi-
ttvtcrio das Relações interiores do «c»,
tfis os scgtúnus ttmrnmtticsjeétS' ts-
fcpraphieas: .' . '

, \iiondres,. zo„ 7,3$'fttKr —mr. um
communieado. òfficial' fíoncM iiubhca-
do esta tarde: . ,"Um nossa extrema. ofqucrtU, aí

. ínundaçCes, estendidas- pelo- exercito
belga, sos valles inferiores do Vccr,
compeli;:;, m as-tropas dó'inimigo, que.
haviam itravcísado oi rio,, as recuar.
Dtiritrite a sua- retirada cilas furara
Bubmettidás a um violem*' owiuontio
jicla artilheria belga' e; fhmceia;

Os allemães tentar-»' ttontem con-
tra-ataques muito, violentos- coBtra os
corpo3 dc exercito franecíc* o ingle.
tes qtte avançara para o noroeste e
para éatc dc Yprer. No,- Om- do dia

•j as nossas tropas,'. nio* obstante,1 conti-
iinaram o seu movimento p-ORrossivo'

. nas dirccçOes que- lhe*-fo-tuir dèsleoa-
<lr.s, tendo conseguido diverso*, («rotos.

. wle- vantagem. As tropar inglesas; ata-
. itadãs em diversos pontos por. torças

' superiores, para o norte-, dè 1». Bassce; i
retomaram energicamente' X olfeusiva
c reconquistaram largamente- o- terreno
ecdiilo ao iuiudgo. Bini diversas- ou-
trás partes de sua Unhes r-oclUratn
eíTualmentc 03 ataques) allemães, mfli-
«iodo ao iuimijtu pesadas ptrdM..'

No resto da liúli.i dá frente;, nao liou-
1 ve uma acííio combinada,, inãs- 9onten-

te ataques isolados, quer- dó nosso
quer' do lado dò inimigo. Progredimos

• eni quasi todos 03 sitios especialmente
.' ini frente á algumas aldeias,, entre
IE Arras e Albert, nas ooltinas da mar-
i cem direita-dó Aisne,. abaixo ilo-Sois-
1 son3, cm ambas as margens do-Meu-
í se-o ao norte dè-Vcrdun. 

'

i Londres, 31, ío pi. ,n. — ficril Kit-
•'- .cbener recebeu o seguinte cominuiuca-
'.do esta noite:,"O renhido combate continua, com

pequenas intcrinitcncias, ao longo da
iiiiha dos alliados. especialmente -na
direcçãb do norte. A resistência dós

'i allemães í pertinaz o clles fazem fre-
1 i|ucnies contra-ataques violentos. - Não

-. obstante, cs inglezes estão rapidamen-
•¦te ganhando terreno, lím ura contra-

ataque, uma brigada nossa executou
uma brilhante carga de Uaioncta, at-
tingindo muitos inimigos; cujas perdas
«io avultadissimas em toda: a linha- dc

,' combate, . .''' I.omlres, 31, ir,45 p. m. — Olr. um
' relatório òfficial russo:

. ,, As retaguardas do inimigo estão

.'' 
'pendo 

duramente repóllluas por, nossas'.forças ao longo da lluha de .'frente'' 
Xodz-Zawichost.¦Iíiitrc outros trophêos, tomamos ai-
punia-; artilheria ucsaila ç- utn acro-

. jilanòi1 - -Na região dc Tarlow, a retirada
dns austríacos foi cortada por nossas
trnp.as que tinham, atravessado: o Vis-
tubi', ao sul ile.-Juscfow c, acbaiido-se

- tüitre doii'lógos, os., inimigos sof fre-
iam consideráveis perdas ontie mortos
11. feridos.. Foram feitos inais de mil
prisioneiros." A actividade austríaca nos Garpa-

. tbos- é particularmente notável; ua ro*
! tiião de Turku.

1 Coiitiiiuuin os renhidos oompates; na
Prussia oriental! tendo sido 'rot.ellidos
os-novos ataquesru:i região dc. Bnralar-
zcwo.

O "Hermes" foi af pique
aLONiinits, si— (.orricini) —

Um torpedo lançado par uni sub-
liuiririo Kllontiirj' Jioz lioje 11 jiiqiie,
nn ftlaiic!m, o volho cruzador in-
alcV, "Hermes", e\\ie sorvi» para
tiraiisportur Iiydronlunos,. ò riuiil
regressar» do Iiiinlitíiv ondo fora' lcvnr mu avião.

Qtmsi roda n tripulação, tíiuiio
os offlcluos; co mo os mariiilieiros,
coii.scuiiiu salvur-so ¦¦— (iiaras.)

, A batalha na Prússia
Oriental'

Paris, 31 —¦'¦ A Agencia Havas re-
».. cebeu o seguinte comniuuicadb òfficial

.de Petrograd':
"Al batalha continua encaraiçada na

.lin^hilc frente do exercito- rnssu,- na
1 PHKsia Oriental.

Os- nissos repelliram vários ataques
,1-tj.irip- de rink-albejo e perseguem

Sjí ^"JOr ifcrto a reclaguaida díi3 tropns al-

t&idfr *$$"• '1S tIU''!ts anprclieiider.ini- muitas
KR- 

". .Jc . jisças de artilheria dc grande Calibre c

6> L*'. diversos aeroplanos.
I As tropas raoscovitae passaram o
;?Yislu!a c liarem or, austríacos ao1 sul

*'3c fesofef. — (/furos.)'

O gabinete italiano pede
.3. demissão"" 

ROMA, 81' — Yim eonsonjncnoia
ilo pedido ilb deuiisüito do iiiinis-

:tro do Tliesouro, sr. 1'iiliiiii, o en-
(P- Hliictu resolveu fiedljt' 11 demissão
,'jm. fiollcctivíi. A' tarde o presidente
V **"* , rio conselho, sr. Salíindrrt, apre-sen-
>:-;.•' . ton o. pedido ao soberano que sc

¦rosorvou ))ufi'n •Jeeldij' mais tar-
:;V «Io.

Os alliados continuam a

Iv obter 

vantagens
:.' Londres, ,-jo. (ás 33.55) —, (Mia Nova

"•"oi-í')-. — Informam db Paris que as
• noticias ali rccgllidàs lioje sobre as ope-

rações são exccllcaies. , .
Podc-sc assegurar, segundo as inTor-

ntaçOcs colhidas nas melhores fontes,
que os esforços dos alliados na sua ala
esquerda foram coroados dv mais com-

¦-<: |i!£to exito, tendo sido oecupados di-
•:...,,... versos pomos estratégicos dc grande".':¦': importância..

Os alliados continuam a fawr ren-
siveis progressos na sua linha dc frente
c especialmente em toda a fronteira de
leste'.

".; ., --'-'.:.1 As pcr.las sofftidaa peles alleniães
ík:: - 

{.são terriveis. — (Haves.)
. ;0s allemães teriam deixa-

;. (', do Ostende
.'. i/íjn.rfíT(í.7iii. jT, — O AUjem(ii Han-

Yâclsblad annuncia que os allcinãcs evaL
•vcuaram a cidade d: Ostende. —
lifyapas.)
¦ Os belgas repellem os alie-'; mães em Dixmude

•' í1 
'Havre, 

3: — "Um 
communieado of-

..' -,'ficial do Eòvortio belga refere que as
tropas belgas rcpcllinim,. na noite de
cS do corrente, um violento assalto dos

ullemãcs, que tentaram apoderar-se da
. potue dc Dixmiiile.

-:---•; Os communicados accrcbccntam q-.ic
1.-, . -ós francezes continuam a gauiiar ter-

•ícno. (llavas),
1 A morte do príncipe deBattenberg

';' 
.ttícujf-íd, jp. _ Na- capclla do Pala-

ifll-al do Oriente rezou-se lioje uma

...->-•-/: ¦ :;-.-^:-;;.v.;:,- 
;,. . - •. |
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esposicao ue mmm
PARA VERÃO

A nossa easa de Paris pôile conseguir obter os artigos que
estavam indicados pofoe ceutros Europeus

PARA CONSTITUIR A MODA VM ESTA ESTAÇÃO

UM DESPEJO VIOLENTO
I'omo3 procurados hontem pelo sr. Abe!

Pinto, sócio da firma Felieiano de Oirva-
.lho s C, estabelecida á riu do llospicio

n. 1S9, com cegocio dc moveis usados e
outros ¦ artigos; contra a qual foi expedido,
a requerimento da Companhia de Tra3portc3
e- Carruagens, um mandado de despejo.

O sr. Abe! quci.íou-üs-nos da maneira
violenta por que foi executado o mandado,
do qual, seja dito de passagem, a< finila
não recebeu participação previa, como de-
termina a lei.

Coutou-nos õV.queixosõ qoe ent'sua-casa
appareecrain òerca de quinze empregados
daquclla empresa, que, na remoção dos
ôbjectos, tudo quebraram, vcrificanío-sc
mesmo o Ucsgpparcciincnto dc- alguns.

Ahia dcL-.auios registrada a queixa do sr.Abel.

íÃLta d'ag"u"ã"

TURF
A C0I5UIDA DE HO,nü, KO

JOüKEy.CLÜH
Grande 1'rcmio "Dlun»" o Clássico"Importação"

A reunião que boje leva a cffeito. o
Jocltcy-Club, pelo excepcional iiiteresíe quevem despertando, esta dcsttnaíla, forçosa-
mente, aoUcr o mais cstronHoso suecesso,
A commiÈsâò de corridas organizou um
programma que, seu o menor favor, pódcscr classificado entre 03 melhores destes
últimos tempos, u isso' já é, gem' duvida,
uma garantia para o bom" e:;ito do mecting.

Além rio Grande "Diana", destinado as
[iiurancas estrangeiras de dois anno?, será
disputado o Clássico "Importação-", uo
qual se encontrarão varias cultas dc trea c
quatro aunos e entre aí quaes se destacam
Ivngcitaria, Romilda; Hcbróa; Bobême, Vo-
lupté Cbestc, Araguaya, Dionóa e Somette.

Passamos, cm seguida, a publicar os nos-
sos liáhUuaes óoimucutarios sobre 03 aui*
rhacs alistados nas dtvcrsaa carreiras.

PRíiMIÜ "YPIRANCA"
RXPJÍD1T0. — rjsse cavailo reapparccc

-cem regular prepato c bastante movido.
Kinis condições sio boas. Julgamos quedeve ganhar.DIVe.TTIi II. —*-Trabalhou rjé modo
irreprchciisivcl e ó, por isso, depositaria de
muita fé.

DONAU. •— Melhorou essa pcnEÍonistade Trajano dè Carvalho. ICm turmas mc*
luprós teiffi figurado sempre, 6* que quer dl-
zcr'quc, com ns competidores de hoje, deve
estar á vnnudc.

CAXAMUUI. — Vr.e entrando em for-
;m:i, a pouco e pouco. Nós tempos em quesc chamou Soberbo 1 correu de verdade. Dc*
pois qtic mudou dc nome nada mais fez.
!•.' concorrente sério ao "placé".

: LÍABUI/A. — tia muito que nâo corre,
I>' uma potranca regular. De resto, não
anda de todo mal.' Como azar, pôde str
tomada em consideração.

AMAZONK.-— U' traça de mais pt.ra a
turma.

l''l,OIÍ,nti UZ. — Cavailo que já deu
sorte fotá velho o cansado,

- • PREMIO ANIMAÇÃO"
DACOM. r- ü filho de Marcovll ó o

nosso preferido nesta carreira. Sen Stud
espera vcl-o triúniplmrj não obstante ¦ as
cxcellentcs condições em que sc encontram
alj:uns dòs seus adversário;;.

VOI:TAIUK II. — Melhora de sol parasol. Não estando no Uio o*sou proprietário
e um competidor perigoso. Vàúc perfeita-mente ganhar.

BIÍIsS;~r.crdcu e:u trabalho para Ipanic-
ry, que níro anda grande coisa. Assim sen*
do, pouca "ch;mcc" deve ter. Vae ser mon*
lado por Cláudio, que é o Jochey dos "ti-
ros". Güidíulò,; portanto I

JAEI..—Decaiu muito. Depois disso jimelhorou. Achamos, todavia, que não esta
uo parco.

JAfiUNÇO. — Cavailo mysterioso. ITa
quem dlna que corre c lia quem dita que
uão.

PREMIO "PRADO 1-TUMINKNSH"
ÇOY.TAGAZ! — Obteve qualro victorias

consecutivas e estn presentemente voando.
Venderá caro, estamos curtes, a otta der*
rota.

ItOMIÇDA, -- A1 pensionista da Ecuric
Paris ó de uma iuítifclidade dcsconcortünte.

apresentada. Ab concorrente restantes nâo
carecem commentarios.

PKBMIO "iú'DE MAIO"
CANOUSSU'. — Adversário respeitarei.Recuperou já n fôrma perdida e, nesse

caso, cremos que só poderá perder paraH9iilaii>cr H. Sua victoria 6 reputadacomo liquida para a maioria dos "cathe-
uraticos".

IIKI.IOS. — Afimal sujeito a hemor-rh.tgi.-i3 nasaes. Anda bem o tc:a fumaçes.
BOUIÍANGER II. - Adversário serioite (.angusú. Na Inplatcrra foi um pare-laeiro de classe. Aqui, ainda nio disse aotiue - veio. Trabalhou optimámente. Devee pode ganhar.
CONDüIt. — Decadcntissimo. Está quefez do..
AYMORÉ' III. — Ideai, idem. Vae fa-ser companhia ao filho de Flor iii Cuba.
ODAUSCA; — R! a pedra dc loque do

pareô. Cremos, todavia, que não eanhará.
Qliando muito, entrará placi*.OH NOSSOS PAIiPITES

Indicamos aos lcitoics es scãiiintes pro-Eiiosíicn:;:
nedito — Divette'— Donau.

Dagou — Voltaire II --• Uliss.
Gtatacíz — Uoniilda — Marialva.lou You II — Miss 1'iòrcnce — Floruc Maio.
Danou — Chileno II — Soneto.
Black Séa.— Avaré — Mogy Ouassú.Hcbrea- — Euccitada — Volimtó Clraste.Uoulanscr II — Oáugussú — Ileücs.

PELOTA
Frontab Nictheroy

Resultado da funeção de hontem:t Ocnira-GõenaRa (rs) iSíyoo3 QenuaiGãscmiro (50). .. . . . i2$ioo
Sanuiol-Gòenaga (15). . , , . 4SS800Aragoucs-t.Tclchcr (ic). .... i-$ooo

5"Maimiinea-Sainucl (ia). . . . ,io$.|oo6 Ucuia-Aragoncs (a6). .... =y$6co

Gcnua-Marquiiics (35)..... ss$Coo
Aragoncs-Mãrquincs (l|). . .... sSjioii
Marquines-Vergara' (14) . , . ' cü|iioo

10 lÍRiiia-Oenua (13). ¦•••»•• rt3$6t»o,
11 Solozabal-Vergara (23). . ; .-,. litZio
ti Vcrgara-Gcnua (3;). . . • . ""44$otK>'
13 Eguia-Aragoncs 0:0. . . > . an$4oo
14 Vcrgara-Gcnua (4r.) aSSSoo

Hoje, funeção do mcio-ilia ú nieia-
noite. .! •

Anianliã, As 2 horas da tarde, será dlspu:
tado_ o seguinte partido :i so pontos: Gcuua-
lígaia, contra Marquines,, Sòlotábal 'c Cá*
scmtro.

"A MUNDIAL»m í\
COatPAWiriiA DE SEGUROS' wn,

VP1M 'IVERJSiESTKiüS IE VLVJM.
T1MJ0S
Capital 2.ooo:ooo|cooi

Súdc — Avenida*Rio Branco n. 133
17o fallecimento — Scrici A-. 4Tendo falleeido em i de maio pruri-

mo passado, no Ceará, o nmtualista
sr. João Joaquim Pranciseo; apólice
n. 1.281, avisamos aos srs. mútuílis-
tas da mencionada série, inje na sMc
d'"A Mundial", acha-se o recibo Jdo
quota respectiva, que deverí sor res-
galado até o dia 20 do corrente, ,-jíos
termos da cISusuHa 'IV, das apólices
emittidas — A directoria.

Kio de Janeiro, i, de novembro' de
1914.

-AVISO — Os sorteios se rcalizaríio
no dia 20 do corrente mez de novéin-
bro, ás iú horas, só concorrendo aos
mesmos as apólices inteiramente, (jui-
tes.

M0VIJ1S n prestiições — Una'du
Aifaiidcstt. llt lu

cado no primeiro embate entre os dois clubs,
ba poucos dias. -\ .' Anciar deste jogo nao possuir, requisitos
d* brilho tão ünçorrante como o anterior,
delle comtudo, c dado esperar grande' in-
teróse, atendendo á qotnogcnca^constitui-coo das cohoites antagônicas. '.
VKm priraeiroa "tcatns" são • os sesuinteà:

FiLUMINBN-SE:
„.,.,.. - Marcos¦5, ts.-'-• Vi«fal _: J/Cardoso >

Mendes*— reraambuco;-—-• t-t&C •
Oswaldò Bãrtho — Wclfare — C.~ AI-"berta.—• lÊnacis. cmasTovíO: • -

. 
~t '¦ Cardoso

Othcllo I — Durrai
Sebastião, — Cantuaria -«'plirelra

redèratina — Scjdl — Ilolla -i. Sylvio i'4-Uarcellos
Servirão de juizes os árs. Abcr.a c Milton

Caldas,, respectivamente uos jogos «Ie i"a
e z°$ "teams**.

. O s" "team" do Fluminense c o seguinte:— Iiapqrts VV. Cardoso e Moacyr; Queiror,.Fábio e Heilbom; Celso, liescra, E. Fará-
nhos, Baptisu e Caltuon.

SALA fie jantar a prestações —
Rim du Alfândega. 111. -

Aindu e semnro
rçilcm-nos chamemos a attençâo da Dirc-

ctoria do Obras 1'ublicas para" a falia
O água ua rua Azevedo Coutinlio, no Rea-Iengo, sendo oue essa irregularidade não
é devida á falta do precioso liquido, mas
sim poniue os registros pcrmanciiccm fecha-
dos, por desidia.

Aqui deixamos n quel.-.a, coa vistas á
autoridade, competente. .

KAhPA
¦•rê******************************^****^^

í^aaa Tmnnnfa/lnii<i Continua vctidoinTo sctA anarmentr» do pr cos: Jóias.Uopa ALLipUl laUUl tl relógio», brouzes o. mclacs fluo»
' 

8 o 1Ò; Travessa dé S. írani-iaco, 8'o' 1Q*--- Em',toiite.*ao mercado do Florc3

Sociaes

OMJ130TO I?BBl>TüO-
Temos- cm nosso poder uin alfinete de

Rravata, encontrado- hontem na tua. Gonçal-
ves .Dins.

^L^L^-J * VIDA

''¦ ^^k 
t\\m\

EM VIDROS
lltatali

Lüüíü!
fc——MM IIIIMIllim —I tl IMI ¦«¦I—lUHJi

. Dá-se a quem provar que os ternos sol)
mcrlirla de Casemiras Inglezas, de
50$, 60$ e 70$ sSfflíg
TA RIA I,ONl)ON — üruçiiuvana.
1t{0.— NÃO CONI''UÍJDIK.. 1

±
LSa%r^cCASCATINHA
POLÍTICA italiana

O gabinete ministerial em
crise

Roma, .11 — O miuistro da Fazenda,
sr. Uubuii; pediu- hontem demissão do
seu ciirgOi ., . .

Motivou a sua resolução, a divergen--ia. existente entre s. ex, e 03 demais
ministros do Estado,

Essa* divorgencia leve origem na
questão dc orçamento das despesas mi

Massa de Tomate- «r^S»~ Kanufactora
de Con,*rvas Alimciiticias.

*m t m t —i .
PRIMAVERA DE SANGUE

ITm protesto dos estudim-
tes contra o indulto do"Riiciir/ío." -. i?^

A "Associação Brasileira àe Esfu-dantes , por proposta de vários associa--.c ps, _approvoti por acclámação uma im'dicaçao mandando consignar, cm acta,
(.1 que faz 1111:11 doniihftoj desfaz no outro, ^itares, com que não eslão accordes os [,,.„',í.° Jl 

cncrS'C0 protesto contra o
Tanto pódc eaiihar, como pódc chegar «dniiais membros do ministério. I', ,.„ «S KOVFrn,° que indultou o indivi-
ultimo, trabalhou b.::n. "• y.i, ¦ niinist^rínl j„ . . "aeurao um dos autores da inn-MARIAI.VA. — ICsiá fora de turma. „„,,."; ,'' 1 ¦ . ir nlln'stcr ?',. *'c- guino enta trajedia do 1™»,! «;„Hm caso de lut.-i, ou mesmo cm caso de ^'T011"-' 

lla3 dcsintelligcnçias alludidas, Francisco, onde1 forrr.iJ*i-2tJnl 1°r,„i.,r |...-m. ,'. um nt-rim. Çn-ii ¦•nniiMra dará em resultado a demistão dc todo estudantes ~or-m assassinados dois

¦¦¦¦>!¦saíi razoáveis.
SUCTAO V. — V.ic bastante leve. Os

galopes que forneceu; durante a semana,
agradaram aos ciUendídõs. PAde figurar.

HkUTUS. — Verbo dc encher no parco.
Nada fará;

tento.

«ianòbras*«ffl8

GRANDE rr.KMIO "DIANA"

VOU YOU 11.—Deve scr ni ganhadora.'RI
unia potranca de classe e (juc muito lucrou
eom o-descanso :i que foi cuumcttida;

ÍTATINGA II. — Si correr, estará cn-
ire as que devem netuar com suecesso. it,'
pçovavcli entretanto, <|iie não seja apresen*
lada, de sorte a dar logar á sua compunha*
ra de 'íkV, Miss Plorencc.

Pl.OIt liii MAIO. — R* a prcdilçcta dc
niuiln Rente: listamos nue entrará "pia*
cê, pelo menos; Aprom,ptou optimameníe.

ntíMOCliATICA. — Só anda em raia
molharia.

e.ltUZ AI.TA. ,— TlIvcz não corra, SI
correr, nad i fará.

SIMOKií.—Idem, idem.
DICTAflüUA. — Kâo será dc espantar

que defenda com brilhantismo as cores do
seu Stud. 1"V-Í cuiditdòyamente preparada
para o "tiro". l?iguer*úi alimenta espe-
'MISS VI.OREííCE. — Correrá. ; caro

não seja apresentada ít.-iti >*m II. V.atd na*
mesmas condições de lomín^o ultimo.

ÍANINA II. — Conlinim en: S: Páuln;
TOUDII.IIAí — Ksti aiiuia "verde".

Não c má cc todo.
PRlilIIO "ifi DE JUF.HO"

DAGON, — Concorrente ferio, si ganhar
o pareô a n ter jor;

CillI.liNO li. — tísíc defei"ior da Cntl-
tlclaria Urasil é digno da! attcngüó dos aposta*
dures, ivstá ti vontade na carreira e púde,
portanto, f.tzcr seu u triumpho,

SOKKTO - Cavailo "íiluadò" c ir.com-
prchensivel. Corre sempre dc maneira di-
versa ao trabalho que dá. Cunha (guando,
menus eo esperu e perde quando não deve
perder, Bom jogo para usr.azaríslas;

fltlNCÍiSSi; GIÍKSSON. — Vae far.er a
sua rcr.trcc com Tfgülir preparo. R'_ quasi
tfm "uliiada." quanto o filho de Uipian.
Náo nos merece Té.

HUSKY. — Outro "maluco". Soffre dor
caactjs c sò anda quando estes não llie
doem. Nâo o aconselhamos' a ninguém;

i:i)tri,l-:V,MiD ll. — Ganhou de'. Van:
guarda c Lnrd liistcr. Pareço qu'e Daiíon
e Soneto nio síío a mesma coisa. Espcranyos
tine desça dc turma para então inth*cal-o.
PlilCMIO "Si IMfANCISeO XAVIKK"

Bl.ACK SlwV — Dificilmente perderá.
K' um auimal Üc primeira ordem, já pela
currente dc sungue que possue, ji pela
cncryta eom que ataca o adversário; Conti-
nua .t melhorar sensivelmente,

AVAKK', ~- Lím S. Paulo rt"o andou
par tci estranluido a pisra. Trabalhou bem.
D Suarez, que o pílotaiá, como sempre,
íireilila que pnlia.

MOCY f.UAáSU'. — Dá-se melhor no
Jpekéy*Glnu' que no Derhy. Gosta dc cor*
rer uc ponta.' Nessjrs condições^ si pular
destacado, dará que íaici tanto a" Avaré,
como u lllacl; Sch;

SMAlil; TALK. — Correrá para ta-cr
jÚ3 ao Clássico "Tnttrnaciunar', reservado
aus animaes une, tendo* corrido no jockey-"
Club, nüo tenham obtido uma só victoria.
Portanto, par muito favor, pôde scr cau*
ditíato ao placé...

CI.SSICO "IMraSTAÇAO"
IIEBUÉA. — De todas as competidoras

ô ;i que liiélliür tléyc ir no percurso dos
2.eco metros; Diçigidã cem calma, de
modo a que não sinta o pcfú ipie lhe foi
distribuído, deve çanhar.BOUIÍMI5. — Con-.panli.cira dc "tio::" As
Mchrêá; Os'enta irreprcKensivel' estado.
Tem "chance" e nâo pouca. Sen principal
papel na carreira, será o de auxiliar, a fi-
lha de Upposer; Tambem pode triumpbar.

j líNC.aiTADA'. — lissa filha de llis
Mnjestv é uma cc-pa briosa cm extremo.

[Deu já sobej&s pmvha do seu valor e «ão
será, pois, de esírai.har,. que Üpjc as revele
mais uma vez.

. VOUUPTÍ: CHASTB; — Datcti Moer-
Cmassu^ domingo uHimo; com uma perna
ás costas. As "performances" qúe tem cum-
pruln na picscnte ciítaçãi>, r.utnrizam-no9 a,
mdical-t» como uu:a das mais prováveis
vencedotas.

SORXKTTR. — Estív fora do farras. Ea
todo caso, pódc ser que não fique mal.

DIONÊAi — Não sc eympathisa muito
rem a raia do Prado Plumincncc. Ademais,
é muito frouxa pira a distancia. Só co:n»¦asar.

; AltAOIIAYA. — .ti deu o que tinha de'dar. Pensamos qne nada píde pretender.
i ROM1UDA; - Já falamos da filha dc
[BOberl Le Diablc riais r.tirSo. A sua pre.
£:nca 6 duvidosa. Grernoai mesmo que sú
correrá si ganhar o parco auteriur.' MAttAVil.HA. — Dircm que. cerre. Si'

... . , ... assim Cor, deve 6Cr cr.acUdata ao ultimo
esisUu, hontem, At brilhantes, p[,5to.

tiro qt» «U N rcaura-j |^'^ ^^M presa dea, pa-
BíUt. lí! muito provável c/ic. aLo seja

o gabinete.
Kspera-se que cfsa demissão- «ollccti-

va se verifique amanhai accresccntan-
do-se que, nesse caso, o rei Victor
Manoel já delegou o sr. Salandra au-
torizaeão para a reconstiuiição do mi-
nisterio — (Atncrieanal. nm i ¦! « m*

SALAS de visitou a pTp.tínoões t~Ruu dn-AlfamleKii. lil \ 
'.¦

-r_-i tu

==OE==>
Ernesto Souza

BRONCHITE
Rouquldlo, Asthma,

Cuqurluche,
Tubercdose pulmonar

GRANDE TÔNICO
I abre o, appetite e produz

»(orça muscular. I

GIÍ.VXADO & C, 1" do Alargo, 14
•¦>-¦ ¦» t> —

A POLICIA
¦boi nomeado escrivão do st," distrieto ocidadão Alberto Hungria. .,

CONCURSO HIPPICF^
No concurso htppico, a realizar-se .1 4 do

corrente, inacreverara-se dois officiacs, dois
inferiores e quatro praças do grupo pro viso*
rio dc obuseiros, sendo a primeira vez queessa unidade toma parte nas provas spor-
ti vas que se têín cffcctuado peloa corpos da
o", rccião. •:

Nu pro\-a dc cqnitacão corrente, tem
realizado grande numero do exercícios o
i° regimento dc cavallaria, quo olitcvc, no
concurso passado, os cinco' primeiros lo-
gares;

O, dr. Julio Furtado, utn dos orffaniza-
dores deste concurso, tem empregado cs*
fprçpg] para auxiliar cm tudo que eV ueces-
sarió á conimissão organizadora;

Diariamente a- pista, dc obstáculos da
Quinta da Boa-Vista A extraordinariamente
concorrida, não só pelos candidatos ás pro»
yas; como lambem por grande numero de
espectadores. Hontem, na' pista, uma tur-
111,1 dc alumnos do Collccio Militar, acom-
panhada do respectivo instruetor, fez di-
versos percursos de saltos; sendõ o^ rcsul*
tado magnífico.

A prova de salto em altura; tem como
concorrentes o tenente Ürozirrjbo dos San*
tes, do, i°, regimento dc cavallaria; o uual
ltóiitcihVcoiiseKiiiu, no seu valente "Inca",
Vencei! seni f;ifta 1,0165; o do 13o" regi*
mento de cavcllaih transpõe' i.mtio Uun-
lem sem falta.

1 h m mt » —
j AOS QUE SOFFKEM. DA VISTA
I Não comprem óculos ou pinec-nez,
i.seiii saber, cotn firmeza, o grão exacto

nue devem usar. Para esse fim, a casa
I Vieitas dispõe de um a.pnare!ho prodi.

EÍoso, fazendo o. exame gratuito a
quem comprar as lentes; rua da Qui-
tanda ti; on.

Dr. Possollo °pc!"'»'««. pitos,
moléstias das sc-¦MUIUMARfOS do luvo ™ B» l\Wol^%TW§^Èm

du AlfundPRii, 111 m-pte n. 4Q2. boafnco.

LA ROYALE
Vencendo as peripécias motivadas ppla

atuorrn, está recebendo um admirável sor-
ti meu to.
A nialor e mais chie variedade

•*^BfmmttmWt\mmkmmtttWmmmmTt^^

Os preços mais baratos
839-832

JAItlMM 2001.06IC0

O tf rn nile fativai ãct hojo
Scra extraordinariamente interessan-

te o festival que em beneficio do AsvW
, lsatiel se realiza- lioje no Jardim Zonlo-
I gico. enm o valioso concurso- do Corpo1 de ílotnliciros.

Apezar das despezas nl-"t^,d-ic „¦ ^-r..
ço da entrada será o Habitual. Chama-
mos a attençâo para o aununcio na se-
cção competente.

BliAZ-LÃüRIA
Agencia de publicações, mundiacs. —

Ru.-i Gonçalves ITas n. 78. teleplion'
U t.QÍíi — NnrfP".

AüülOiSSAO A FORMÃO

ifissa de reiiiticm por alma do príncipe
£ ^Maurício dc Batteiuliern, assistindo a

W "cerimonia toda- a famiiia. real. — (ífíii-
\vas.)
As relações da Allemanha

honores, 3.1-, — Os jornaeadesia ea-
pitai, rofpfwilò-se ár, relSiJfiés commcr-
Ciaes maiuiílas pela Allemanlia com dl-•>:. versos paizes, salientam ser- das mais

,- naturaes a s'.i|iposiç.io que x Uollàndii
e os Páizcs Scaridinavos estão rcali-

; \j.inndo prospero e rcimmerador com-
ij ."-'inercio com a Allemanha, por meio dã• Vliitideação de viveres c petróleo proce-'.dentes da America e da própria In;;!;.-¦terra. — (Hareas.)

| Uma missão mysteriQaa
Ingleza

'Madrid, 3r.; O governo inçlez enviou
hoje- ao continente uma missão tnys-

:-«!*•; iosa: aqui, porém, conílícradá- dt
grandíssima importância. K' composta
<lo sr. David' Uloyd George. ministro
dás Kinançns, dc lord lialdano, ex-mi-'nistro.-da Guerra, e dc lord' Hcadlng.

Gtiarda-se profundo secredbí não só
ia cidade a que se destina a missão
.como do objectivo da sua viagem.—
i'{h'avast)

|.'A esquadra italiana em
manobras

[..Itbma, ji — tWcBráphsrn dc Ta-
cotnmurlicandb que o rei Victor

FOOTBALL

0 encontro de hoje entre o Bo-
taíogo e o America—0

Flimifieuse jogará com o São
CMstovio

Dcs-.te.o iii.-. 26 d: outiiUro do r.r.r.o par-
sado, ha quasi um anuo justo, que os afi*
cionados dns sports no Rio dc Janeiro n.io
tèm a BaLiafíiçâb dc assistir co cmocíonan-
lc espectaoulo, i\uv;, no feotball, sempre re*
prescuta uma luta entre o Uútalo^j o o
«America.

Como todos hão de estar lembrados, na
primeira juirrida qúe deveria ser realizada
est o. anno; sentindo não ter um conjuuctò ca*

Ipãz^de dignamente arcar cmn as responsai)!*
Iidades dc uma prova de tal natureza e vigor,
o llotafogo julgou dc melhor aviso propor a
sua transferencia do America, liste, porém,
nâo podendo esquecer os «us tiincgàvcls tln*teresses no campeonato, n.ío pnude acquies-
cer ao- que lhe era solicitado pelo clul)
ami^o. Deante de tal excusa.-o Botafogo foi
levado a entregar 03 pontos relativos ao
jogo ao seu aiuagonista. «*

Ivts porque dista dc pouco itais dc um
ar.no o ultimo "mate!.", era que tão legenda*
rios rivaes mediram' forças.

•Entretanto, a publico só lucrou cm tan-
:o c5|ier:ir, pois qt:e de tal focto resultou
incontestável valorização da jú valorizada
disputai lí, depois, dizem' sempre, o melhor
da festa é esperar por- cila.

Aproveitando a Òpportunidãdê 'dc termos
tocado na ultima partida da estação transa-
cta devemos latnbrar .aos leitores alguns dc
seus característicos; algumas dc suas pas*
sr.írenr.

O ultimo encontro- entre o America c o
Botafogo cffcciuou-sc no campo do Amerí*

.ca. proporciònandõ-llic uma colossal ericlica?
tc. Serviu de juiz* o sr. felix Prias, que
se €e£cx.pen!:cu admiravelmcntc dessa diíti-
eil tarefa..

. Os- "tcanis" • contraries eram aEiini erga-
nizados:

Botafogo'. — Álvaro; tuiiito c Dutra;
Pullcn. Itolintlò c Gomo: Raul, 'Menezes,
Vieira, Mimi c Lauro.

America:.— Marcos; Buií e Dclfon: Men-
cies, lenatlias e. lüncoln; Witíc, Gabriel. Oie-
da, Òsmaa c Alleluia.

O' jopo desenvolvido foi excellente, tendo
dceorrilo na maior lealdade de acção. O
primeiro meio-tempo, om que multo sobre*
saiu o -*coal'l;eoperw do America, terminou
com um empate1 de 2ero a. zero, NSo nos
crquccctnos .que, cai certa vassap-wn desce pc-
ri.vlo, r>or uma infelicidade do "kecper" do
UoíaforOi que falliou uni põeco d? rebatida,
pretendendo repçüir ^a bola que cc dirigja

de seu "scorc". -*!as, :i bola íiea o, ao crivei:de -peneirar na rede, bale uo travessão c re-saita pita o "comer."
Por bom susto passaram oc adeptos do ra-viibiio alví-uegro",
15' na secunda parte da prova que o üo-Ufogo çonseeuc brilliantemeiitc o únicoponto que lhe nssesura a victoria. Mnrcos,rebatendo um "ahuot," deixa qne se lheencape Uas raâos ... bola, qne 6 rapi.-lainenteimpelida per Bcnjamin para o interior'dogoai . t>or mais irnc o vencido fizcs£C. naüalogrou obter a:e o final do jop>.

i A alma do. partido viotorioso, segundo oLorrçio , foi Dutra, qm-, princiiíalnientenos u limos momentos de jogo. tirou de 'sc-
rias difficuldadcs o seu -team" acecdiidotiotadainciite per ataques dc (Jabficl, nuo.nao fosse o empecilho efficaa de Dutra; tériàcaminho, livre cm varias enicrecncias. sc-KUiram-se-lhe Uenj.-iniiu, Vieira, Rolando cullcn. Pda derrotada destacaram-se Bcl-for,, i.mcoln, Osman o Witíc. Cada "team"
fez quatro, "cerners". lí'4ii

O America foi derrotado nr.s duas .verosem que se bateu com o aotafogo, oa- teitt-porada que findou.
A liellcja da prova qne vimos de reme-morar e- uma garantia segura para o exitoilo embate ila tarde de huje. Quem quizerobter uni loi;ar "estratcsieo". como heradisse um dos nossos collegas do Prata, lem

que chejar cedo ao ciir.po do Botafogo, írua bcticrol Hcvcriano, onde se effcctuárlídas partidas, de i"s c 2"s "tearas" cutre o[iolafogo e o America. Do contrario, arris-ca-se a não arranjar collocacão u;m estrate-
giça neiti itr.ticsiraíegica.'. ;^ organização das -'equipes" adversáriase minto bon, si bem que 'siipponlianios umacerta vantagem pendendo p.ira ,i dn Bo-lafogo. kmfim, nas coisas do >itball, tc-in erário ' o ajuizar-r-e previamente do-dea-fecho das pugnas. Por isso, não tiramosa eonsequenciu decorrente dessa nossa opi-nüo...

Os primeiros "teams" dos ccn-.r-C.Morcs
sjio os regtuntcâ, salvo modificações de d-

[Uma hora.
BOTAFOGO: -.'..-¦.

Alvarenga • V -':
Villaça — Dutra

Jorge — I.ulu — Kolnndo'Menezes — Aloysio — Fontenelle — rt;n-
' 

AMERICA:' i».iu 
--Uure.

Ferreira
„ De Paiva -.Belfort--
Camarinha — Porra — Badu' ..Wittc _ Couto — Ojeda — Haroldo —

c - - , , . - Gabrielbervirao dc juizes, respectivamente tio eu-
contra de í^s e z^s "tcams," que comtcsHiò'•is i e 3^5, horas da tarde, os srs Huell
Oraham c Claud Smart; tendo o ijrimeíro iáiclntrapltailo no presidente da tiga 'Melro-'' politana, cominunicandc. o seu corapareci-¦nento a campo.• * * »

O entro "-maícli" do dia. & o Ao rhraú-
nense com o S.' Cliristóvão, a reali?nr-Ee no

[campo do primeiro, á rua Gnanaliaraví'"'*
Sabemos que o S. Christováo eurra em

[luta decidido a enfrentarão seu antasronista,
não com vantagem, mas obtendo -um

a sru goal, quasi o Ara cries obteai a iaiwii 'Kcrc" ben diíícrcuto do qse foi ícrili-

Por cnusH da guerra
O italiano Abílio Casanova, carpin-

feiro, residente á rua General Mentia
Barreto n. 176, não gosta alisòlutaincn-
te de ser contrariado co seu modo de
pensar.

Homem, por qticsíõc3 referentes á
g-.:crra, á attitudc que c:n face da mes-
ma tem tomado a pátria de Abílio, tra-
ypu-oc ellb de razüu com o seu ecunpa-
ãliciro de tr.iliallm Jcsé Fialho üa Rosa.

Como este ult-mo não quizesse se
conformar com o modo de pensar de
Aliilio, este armou-se dc um formão,
passando a aggrcdil-o com a terrível
arma.

Da lula saiu Rosa com um ferimento
no pescoço e outro na face do lado iii-
reito o Abilio Casanova foi para o xa-
drez do 7" distrieto devidamente au-
toado.

A Affistcncja medicou o ferido.

DORMITOlllOS a prestações —
Run dn Alfiinili-cu, ltl¦ ——^> — « mu, ,

Nova espécie de"conto do vigário"
Pomos_ prrvcurados liontem pelo sr.

Hcmctcrio Eleuterio de Mattos, resi-
dente á rua Eugenia n. 133, uo En.
genlio de Dentro, que nos vem expor
o seguinte: Ha dias. apparcceu-Ilie em
casa um indivíduo, pedindo para que.tomasse- uma assignatura do jornal'"Correio do Dia", que — dizia o su-
jeito — se imprimia naa officinas dn
Correio da Manhã.

O sr. Mattos paproti uma assignatura
annual do referido diário, no valor de
soSços; mas, como não visse atí hon.
tem a cor do novo periódico, dirigiu-
se a esta redaeção, áfirj de tomar in-
formações _a respeito.

Aqui, ficou o sr. Mattos sabendo
que tinha caido num logro, nova cs.
uccie de "conto do vigário", c que n
tal "Correio db Dia" n5o- sc imprime
nesta folha, nem sioucr existe.

Kicam, pois, avisadas as victimas do
espertalhão.

Gotas' Virtuosas DcSoFur:nac.5to
Curara: hemorrhuidcs, males do utero
ottnrinRji «trírn*: - ••<¦ nroiíríao CVstitM

AiPPRKHBNÍlAO DE "FIL3IS"
UOUUADOS

Oito contos cm fitos
O òfficial de diligencias do 4' dis-

tricto viu hontem um carrinho ds mão
parado á porta da casa S3 da raa Lui:
de- Camões, descarregando grande quan-
tidade de filas para o interior da- mes-
ma casa.

Oesconfiando, o policial pretendeu
qiíe a dona da casa explicasse a proce-
dencia da carga, o que a mulherzinha,
que se chama. Maria de Lourdçs, nüo
conseguiu. Presa Maria e o seu amante,
que so chama Argemiro de Souza, e
levados os films para a delegacia, ali
depressa sc verificou que os mesmos,
no valor total de oito contos, haviam
sido roubados á Companhia Cir.^nato-
graphica Brasileira.

DATAS INTIMAS
l*azem annos hoje:
As sros.: d. Eugenia de lAleieiü raira:

d. IMatbilde Murillo Reis, cspoS3 do ca-
tpitão Carlos da Silva. Reis, sub-sccrcuirlo
da Brigada- Policial,, o d. Maria Uaptisia
Coelbo.

As -scnborinlias: Eiidottia Camillo, pro-fessora municipal; Augusta Pereira Cottai
Mona Sainr«.io, filha do sr. Marco3 Sara-•paio, e Laura Moraes, filba do capitãoFrancisco Manoel de Moraes.

.*, *r9': tenente-coronel Joaquint Alva-
r**>*de Azevedo, secretario do director ge-ral-' dos Correios; Manoel Martins Scw.a,
comaicreiinte desta praça; Francisco Ta-
taro, empreííadò publico; João Rodrigues
\ az, | negociante 110 Uncantado, e 1'rancio-
co tdüardò da Fonseca.'As meninas : Cacilda,. filba d= fr. Sa-
muel Dias. funecionario ¦ da Insncctoria de
Vehiculos; e- Alaydc, interessante filhinlia
do sr. Alideaãgo Alves, director da Uc-coita Publica.

Faz annos hoje, e rcr este motivo tera
n seu lar cm festas, a venerando viura do
marcclial- Jacintbo Tinto de Araujo Cor-
rèa c sogra do general José Cúlãlio da
Silva Oliveira.

CASAMENTOS
Com a seiibcrita Almeriiida Teixeira Cara.

pos, cor.sorciou-sc hontem o nosso querido
companheiro de trabalho, iMario Alves da
Fonseca. Testemunharam o ceto, que sc

ceaüzou na 12" preroria o sr; V. A.
Duarte FclL-c c o deputado Pedro Lago. Aos
mibçntcs desejamos todas as felicidades, dc
que sio digno}, e sua prolongada lua de
mel. *

Rrelfea-Pe no dia 4 do corrente, nn i*
preteria de -Kictlieroy, o casamento do sr.
Pranciseo Thcodoro de Abreu com d, tMa-
ria Hollanda Cavalcanti, sendo. tcstlnutuiu
o seu iriaâo, sr. Hollanda Caiulcanti.

conferências' 
*

O' capitão A. Cardoso, realiza hoje, ú i
hora da tarde* no Centro Aspirantes ã itiiz;
na 1 Estação da Olaria, á rua Angélica Mot-
ta, r 15, tuna conferência sobre "A educação
moderna c as noras idéas."' A entrada- ó
franca. *

¦Effectna-ee hoje, As 8 horas da r.olto, no'Clttb' de S. Cliristov3o a interessante con*
ferencia sobre o tücau: "Os baile* cario-
cas."

Esta conferência scra a ultima di serie
organizada por acadêmicos de direito, cai
beneficio do Instituto Popular.* '

1 O conhecido literato sr. Marccllo Cama
fará, na próxima quinta-feira, ás 0 t|e, na
Associação dos. lSmprcgado3 no Comniercio,
uma interessante conferência sobre o the-
ma " A Allemanha e a guerra".

o * *
FESTAS

. Festejou; aiitc-liontcm, o seu anhiversa-
rioinitalicio, a senhorita Colina da Uocha
Paria, filba do sr. Ali-aro da Rocha Fá-
ria, fiinecionirio da Seeretaru de Saude
Publica.

A festa- teve começo por um concerto, no
qual tomaram parte as scnhòritas Otlilia
Fernandes. AdeJía Faria e o sr. Neudo

Hvcal aeompanhodos de piano e flauta pelobabil pianista 'Miguel Leal Hastes e pro-fessar Armando Affonso Fernandes.
Ao terminar foram muito applaudidos.

iMais tarde foi serviila lauta mesa de do-
ecs. usando da palavra o tenente' Alherto
Vilhena, que brindou a anniversariante c
sua famiiia, sendo por esse motivo multo
abraçada pe.r suas amiguinbas.

Ivm seguida tiveram começo ns dansas
que se prolongaram até íi madrugada.¦ Estiveram presentes as sejniintes senho-
rílasr Ira Nogueira", Aícxandrina Pérunn*
des, Mindola Fonseca, Isaura Rodrigues,
Nnir Nabuco*. iVfória Amcliá; Joanua Uu-
Irvtsbaun Stntclina Paiva- Aldá Ferreira,
H.ízá. Coollio. Ottiliá litilliões. Ivcte Fon-
seca, Clara. Nenda T,«al, Iracema Coelho,
Alesaniliiiia de, Moura, Isaurn Fonseca e
d. Jóscphina Àífonso Fernandes e* outros,
e* 03 sss. tenente- pio ny si o Fernandes. An*
tonio. de Souza' Coc-lho Jinnor, capitão T^tn-
dolpho* Varia, dr. Domingos- Fonseca, dr.
Eduardo Penha, tenente Alcides Souza,
Carlos ííohuco, João. -Alves, olferes Arman-
do Fernandes, oommandãute Josó Cândido
da Fonseca* c- muitos outros cavalheiros.

» Hí *
MANIFESTAÇÕES

Os officiaés, inferiores e prsçss refor-
madas da Brigada Policial, era Itomeua*
(tem ao tenente-coronel dr. Samuel Per*
tenco; vão lhe offcrccer unr õifjnifieativo
brin.de.

(Confeccionada t em uma importante fun-
dièão dé?tn' capital, será amaníiií. oíferta-
do unia' estatueta, representando um ofíi'ci.il superior- ciai combate, tendo a su»
i;luriosa' espada partida, por ter sido ven-
cido.

Será orador offidiil 10 capitão Nunes
do AHidradc.

• e e
Vt\.l\\TV,~-

P.-u-a o Estado do Rio Cirande do Sul,
parte boje; a bordo do "Itapura". o dis-
tineto clinica dr. João Christino Cruz.

Partem amanhã pnra Conservatória o dr.
JJoaquim fttòtta* Junior c tenente 'Moreira
Freire em viasem de recixio.

« * a
RELIGIOSAS

RcaHza-sc hoje na matriz de Santa
Rita, para encerrar o tnez em louvor de
NT; S. do Rosário; uma missa solenne á?
10 lioras, pregando ao Evangelho o padre
Olympio de Castro.

A'< 6 horas da tarde, far-^e-a a coro-
ação da S.S. Virgem por iim grupo dc
anjos, representando os raysterios do Ro-
s*irio.

Oecuparã a tribuna sagrada o psdre
Américo da Costa Kilo, terminando a
fena com a bcr.cão do SS. Sacramento e
cânticos popitlareí'.'Será executada pelo coro da matrz a
missp "Te-D cura lauda mu 5" do mouse*
nhor Rerosi, orelic.-tr.ida pelo maestro
brasileiro Arsaud Gouvêa, que tocará o
liainioitiuni. #

De accordo com o estatuto de Irmandade
do S. S. Sacramento da Candelária, to-
marão lioje pos^e dos cargos de mordo*
mos no Hospital do? Lázaros e nn Asylò
(Joncalvc? de Araujo. os aw. Julio Üc
hp-p c dr. João Itnptista dc Campo- Tnu-
rinho e como zeladorãs a? srs. dd Mar*
colina Ferreira Leal e Olympiá Augusta
Sabross. •

Realina-se hoie. no Convento dos C.t-
piichínlios do Castcllo o encerramento do
mez do Rosário, constando de missa ás
7 horas, com cõmmunliSo geral, mis?a €0-
lenr.e is 9 horas, acompanhada dc can-
ticos.

A's,6 horas da tarde haverá terço, la-
datnhaj sermão, "Tc-Dcum" c benção do
S Sacramento.

Para este? netos o ítiperior cor.-.itji
todas ifmantlatlcs, dcvoçúes o fieis, afim
de assistirem tambem ao cácerrattfçato do
mez do Rosário. «* *
VTOA AOADEMTCA
PACüriDÀriT? T.IVRE DE SCTEXCIAS

JUIUDICAS U SOCfAES
Reunc-se terça-feira. 3, de novembro, ás

4 hons da tardo, a Congrcnação da Pa-
r.iildadc,
ESCOLA i.TVRE DE OnONTOLOGIA

Df) ItrO DE TANKTUO•A^pjirtir dc 3 do^conTiitc. cftarHo aher-
tas nèjU wti^l.L, lãs- inscripções para c::a*
mo dos alumnos matriculados no Io c a°
anno. * * •
r? • r TT-r^^rtrv-roçi

Ka avançada edade de er annos, falle-
céu limitem, ás 5 horas da taifle, cm sua
residericia,, á rua Marque? de Olinda n 70,
o desembargador Pamplnr.a de Menezes,
que durante ,u anno3 prestou bons servi-
ços ao Estado do Uio. como racrr.bro do seu
Tribunal Ha Relação.

O venerando extineto, cujo enterramen.
to se realiza hoje. no ccmttcrio de S João
B.-.ptist.t, saindo o feretro do local acima
inilieado. ás s horas da tarde, era viuvo e
deixa uma filha, casada com o dr Carlos
Firas Junior, filho'do'conhecido medico dr,
Carlos Eiras.

Falleceu hontem, 5 rua do Vpiranga n. 03,
onde residia, o sr. Josí Ferreira de Miran.
da, antieo funecionario da Santa Casa de
Misericórdia,

O sr. Josí Ferreira era casado com d.
Cordiilina Ferreira de Miranda é deixa
duas filhas, as scnhòritas Ktelvina dè Mi-
ramla e Maria Jos? dè Miranda.

A cerimonia Ae- sen cmrrramenfo resll-
za-se hoic. no meio-dia, saindo o feretro da-
queüa r.ta e numero, para o cemitério de
S. leso Baptista. * .

Pallecea a sS do corrente, em Curilyhi,
o tcncme-eoroneJ Josí Ferreira da t.uz,
rr.cmliro dc gratide c antiga família pana*
nacnsc. .

O eirtlncto, que fozava fit aEsiimahulo.
frecticio e estima no tussa, oceangu di-

versos cargos públicos f' era, tdtiaiacentç,
.tabellião, na capital diiEstadç. ' • .

O coronel Luz dcá* muitos parentes
nesta capital, e, entre estes, d ex-scuador
federal dr. Brasüio Iviiz,''. * A

* * *
ÈNXERÇAIUENTOS 

* 
¦'

Realiza-se hoje o entcrramer.M do ar.tigo
empregado da Santa C;i6a dc. Misericórdia,
José Ferreira de Miranda, cujo ataúde
sairá da rua Vpíranga n. 90', casa 13, ás
11 horas da manhã.

A POMC1A DO 17° DISTRIOIO
DEÜC01UU5 ÜM ROUBO

Ató quo afinal...
fia algitas dias o carroceiro- José

Novaes,, queixou-se á paiicia do 17°
distrieto de que o seu auxiliar Albino
Rodrigues lhe havia roubado cerca de
3 :ooo$ooo.

rVcso, afinal, Albir.o, qonfÕBSoti o
crime e-declarou que 

' havia enterrado
o dinheiro uo Sumaré! cm comp ir.iiia

<"« Custodio du fcrvollw, seu cuntplic*
.no. mnbo. ' "•*

;.'¦ Dirigindc^sc ás atitorüladcs ao localindicado, não encontraram o dinheiroroubado ao carroceiro, que já havia•sido retirado do esconderijo, dec!aran-der Custodio de Sarvãllio que fora elle
Suem 

¦ retu-ára o dinheiro, castarídó-ac:n. seguida.
N^a acreditando a policia nas .dechbraçucs de Custodio," a tantos ituerro.

tjatonds o siibmctrtii, que cllc ¦ por firo,depois de cair eaKivarias çontrudicçõeisacabou por indicar "ó-.itro 
sitio onde ha-via gaurdado o-idinlieiro.

Voltando ao Sumaré, no ponta indi.eaüo por Custodio, encontraram, final,mente, as autoridades o dinheiro, aind-«intacto que foi entregue aój carreecita
José Novaes.

Contra os ladrões estão agindo a»autoridades na fôrma da le:.- , ¦

. Pslo director neral dos t'''«'irniiIio"»foi deferido o requerimento de--lusoijmo Ramalhu.

Paz». Liberdade... Fortuna
191063

A FORTUNA AOS TURBILHÕES \
Quem nâo desoja siTncn? tmlns procuram a fòrtunn-, porciuo meio mais fácil dt' fibtor t' h;tbilií:ir-so na foli?; o noru ar casaO SONHO DE OUHO
A anciodade com que todos desejavam apudürar-so da snrtafói salisffita hnnt''m pois vpndomo3 a sorto graude uo bilheton. 1910G3 com 5»:oy>* froi? "ftiM Mjjzetia
Síibbado próximo lou:..uu.!»wuo uabilitao-vos cm nossacasa. Prevnnimos uns nossos frfij|ui'zijs qui« já tomos fi vcniln osbilhetes da Gritado Loteria do Natal de 1.000:00<;$OnÒ

ria qiinl oífureceiDüs como brindji um clironoiuutro do afumadofabricüiit.o
OSCA]

Avenida Rio'
FILIA 1—0 sc

AVENIDA RIO BR AHI

& O.
tranco h. 1SS'HO 
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THEATROS
.' ¦ ¦ 1 ¦«—mmmtJ, ¦¦ - , r ,, ¦ ,- „,, ¦

PRIMEIRAS

"A Menina Bertha", no S. José
Assign;id:i pelos srs. Eustorgio Wandcr-

Icy c M. Smídò; apparcccu liontem, no
S. Tose, uma nova opercia q-iLtüual, ititi-
tulada A menina Bortlia.

São trcs actosinhus leves, muito nossos,
e que comquanto tenham grnrldcs defeitos
de tcchnica tüeatral, nâo deixam por isso
dc pertencer ao numero das coisas mais
alegres que se tem representado uaquclle
theatro.

A protagonista é n jovial c Interessante
actrisinlía Bõlniira de Aluieida, que é gcil*tiiissima nessa sua nova creação. Os de-
mais papeis são feitos cotn õitereção porI'cpa Delgado, Uaura Gadinlio, A. OI);»,
Trinidnd, Alfredo Silva, Asdrubal, Mattos,
Machado, etc. *

Cfnim Polônia, fora inteiramente dc seu
gênero, defende, ainda assim, com tmmcasa
Úraça o papel caractcristlco da peça. ';

Orchestra c coros bons.* * *
O DI.\ DR FINA DOS, VO S. JOSÉ'

Per um dia só, amanhã, inlcrroinpar-sc-á
o suecesso d'.-i menina Bertha, no S. José.
O especlaculò será, de accordo com as
solcnnidadcs do dia, cincmatngrnphico e
sacro. I2xh>bir-sc-à o empolgante film d'artc
Vida, Paixão c Morte de Christo, cm ses-
soes continuas, ,c partir de 6 1I2 da tarde,
com'acompanhamento de orchestra e coros,
pelo disciplinado corpo«do ciiEcmblistas da-
qucllc theatro A musica c de Costa Ju-
nior, que rej-prà a orchestra. c a letra, do
itlvarenga Fonseca, ns mesmas letra c mu*
sica, que tanto interesse despertaram por
òccàsiâo da ultima Soinr.iia Santa.

"APOIiM>.RKV1STA"
E' {&• na sexta-feira próxima; 6 do cor-

rente, que se verifica a estréa da nova
.companhia de sessões, da empresa Lourct-
rn, no Apollo. A. peça é a Apollo-Revista.
peça aliás muito interessante e com con*
dienes para demorar no cartaz do Apollo
durante muilo icnipo. A empresa esti
disposta a pastar, uma grande quantia na
montagem da referida peca, c os ensaios
víio correndo maravilhosamente, pois os ar*
tislas estão encantados com os seus respe-
ctivos papeis. Os ensaios de musica "estão
a cargo do competente meastro Kclippft
Duarte, que dirigirá a orchestra nas repre-
scnt.-içfics.

O Apollo vae sei o centro da diversão
carioca.

A ZARZUTCTiLA POR SESSõKS.
NO RECTRIO

Por toda a primeira quinzena do entratv
te mez do novembro tístreará no Recreio a
companhia hespanlmlâ de r-trznela chica,
por sessões', dirifiida pela primeira tiple
Ursula Lopes.

A companhia tem" feito retumbante snc*
cesso em S. Paulo, onde ora te adia
oecupando o Palaec-Thentre.

A imprensa da Panlicóa ú uTianímo no
elogio á c-ícellcnte troupe, que certo òbte-
ra aqui idêntico suecesso,

* r «
KBPRCTAOTTí^S DIü nO.TR

TtmATKO AP01J.0 - A companhia
Ruas dá Hoje 03 seus últimos eflpcctacnlns
pois embarca pira Lisboa no •próximo di:i
i. Em "matinée" será rcpresneiada a esplen.
dida revida "O Pudor" A' noito subirá
á scena a cngraçadissiina peca "De capote c
lenço", uia des nuiorci eucecnEon da oom*
panhia.

TITTiATKO ItiRCTtRTO - Estão annun.
ciadas para hoie, cm "matinée" e á noite,
as ultimas rèprçsrrtfaçoea da eapiritiiosa co-
mrflia "A parotsV, na qual a ínteHtgente
actp? Aura Miranclics tem uaia Aza suas
melhores crcaçõES.

..TiIÍKAT.110 S. PBD1Í0 — O cnzr.widis-
simo vnudeviilc, rr.i trcs acton, "iNfiidemoi*
selle Fon-I;on, rçpcte-sp hoje, cm "ni:tt!nf*c"
e á noile e naturalmente' cvin trefl enchen*
tes á cunha. O desempenho è bplliosirao;"mise-en-secne'* c, dKeras, primorosa.

TIIEATUO S. ROIIJ' — Reallra-se, e--no
prevíamos, o iniecossn nlcançado pfia nova
peça cnscenadã no Pão Tnsc n operrta em
,t aetos "-A mpiuua Bcrthn" libretto de Eus-
iorcio W.indrrley c musica do maestro
Luiz Shido.

¦A cnscenação cuidada e o ' drsrnijipnlro
muito correcio. a par da niasr.ific.i narti-
tura musical, são cs gaiíinMás do agrado
t\n publico, que não tem ce.isa*in di* applau*
dir artistas o autores no final dos rsnr
ctactiloa e durante aa represe nta; j es. Hoje,
haverá "matinée".

-TtniVTüO OJ1?r,OS 00MK3 — "O
•Mortyr do Calvário" é»a peça qut» fi-rura
no cartaz da companhia Toüo Caetano, que
a lpvará á scena em dois espectacuios. ás
7 il? e o i\2 horas.

Pelo tcsiio hnntrm alcançado, è- provável
que hoje as lotacücs se esaiotcra -por co;n-
plc:o. «

TTtKATTJO RPr-T7BT,TrA — A enaracad»
e liem feita revista de Celrsrtino dn Silva,"A tonne de Caixa", quo p*.*/! ro*" r-vndr
s^rrcs-Hi ¦' em serra no theatro Repnffitcà;
ainda hoje f.'iz os tres esnectaerilós' sendo
um cm "matínre" e dni.i íi noite o tndns
rnm o concurso drt celebre cançoncrista
Darwin rio se" optado "travesti" de mna
encantadora "chantetise-'.

PWT.OS rrvRMA»
PA-RTSTFV«F _ Continiis o [rrande

succeíisò; do .hfiMnnte iprnpramrnà ali actual-
mpnte em' cxbiVcão e que cnn^tn do "se-
guinte: "O tráfico das brancas", emnol.
rante drama em tre«- pnrtM: nrimo*-oso
trabalho di aínmnda*fabrica KonlM,-: "In*
pnmnatibílHlndc de cenín", ç»riiritiinf:.-i co-
m^din norte-americana, ainda nün evbíMda
ne«ta carjitsl; "Corrida de molopvrlpttcè?,
admiruTel film. mnttr.indo os. parfns -n-
icrnaeionaes df rnnmeveVites. disputados
na ilha dè Man. Inglaterra.•

PATITE' — Mais ura esnectanilo at-
traente «e annuncb para lioie Na tela.
«erá aore«pntadft o empolgante film dra*
mntico "Vm lieróe" on "O pstnotismo
nmnomco*' Proeramma no nnlçn' na"mVtífi^f?-! Zíitli. cantora Internacional, e
P^tit OttrrQ, evet-sia» equ'ti'>rittas: na"so:rée" Acbille MaeTisnl, tenor; as çei«
Mcrry flirh, bailarinas c cantoras Ic-;1»-
zss. e Zúzá. ' .•

ODFON — Dia prner-imma cr.cantnrlo-,
o d- hnje Eil-o: o Inierernnte film "Kit-
nediqüo 'l1^ Cc*reaB p«rr*tí!Mí'*-ris para ã
nmteecSo As colônias", ermer sam ente cnn-
feccionado paia a Gompínbia: Cinemato-
erijUici Bra:Ucirs. A {íhrica. Patuc aprfr

benta "A dansa perigosa», scnsadoiularam» em trcs aetos, mostrando a vU4li:::ma cm um preo:
CINE.r.M.AIS Dèslumlirantes filo»íe.ao hoje apresentados no Cine. uio citesus que se scpicm: "A Suma da mascaranet-ra ou "Caprlco dc (idálra"; thtenstidrama rea ista, tm ^ aetos, 'Tnjtíníeürto

dii notável aetriz ajaria jácAiüli -*&.
Kri onsamdorT, epirituosâ /oniedla ?iCines. Como c:tra "A:sair.ptos irjrtu,

. •
.AVENIDA -. Çlicio de encantas á oProsramraa *ç hpje. O pnBfcp u-ja osnt.ihe: A^ grande rfcíitaTulaiiê m-.mdial: "Jv

guerra ,, iropor.t.intc íifm em <fua- p.rtrndlsimguinilo-se na qcírações ih c-a-rt?!,,'uiRlez. Da fabrica BunaNRlin. «O Caro-metro do afaM?"" é^fôíM^atJ "tiâjo
íille", em tres acto*

\*>
IDE-A31 — '|A càrnetttcãS Jinrtvipieri

?r.ra a protecção das c?ltiiffiis"* filio >:,actual dade; "A •caiiflaBhfio ctiMíbfil-VRim médio e aiitrScntfto,' íòm 3, djíj..-nas novidades do theatro da guerra i ^.Á
•latu-ia perigosa", «cipaéjbnjn dfahia réires partes; "O barçnietro do alnop'1, m-teressante film, cm tres nçtiü. C'ii.'in ,-t.ira ua .matinée", a impàtefel cífiucdl»da Cines _ "O bravo èaçaípr.1' -£ eis tmonytmnitãl paogramma dc troje.

PÃlits p." tlmí dhcfcâo acr^JihHi.-.cima terão os que forem Boje ò ¦ timj -ç-
s.io deste cinema, onde se e.ilí-lic o Se-
piinte proírramiiy: "Canrílioi de irr.-.n.lc-tciiliores". on "tt dama 41 ntischra (rl-irra1",(mpolganie fllm d'rania(T(n, era qii.ituiletôs; u.ü'm Splsodlo tfte gnerrà" sen.-a.tonai drama cheio 8c scenas aTrehajàdp-eu,; »0 director de secai", fúláílant-comedia da Cines,

.*
ÍRIS — O graniliorn profframtna d*ticje consta do sesiifnte: "-A ü\n'.a damascara negra" ou "Capricho dc fidalga',emocionante drama em quatnj longos -t-io»capohvoro" da Pasqtiatl.; "Krf-Kri ilit»ctor de scena", jocusa rtimciüa 'itt Cine».tomo extra, "Irmão e irmã" comnioveu.tc drai::a era tre3 extensos aetos.

AVISOS
OR WESNECK MACHADO — Molt-ttnua peite e syphilis. Uua Primeiro dc Mm.

ço a. io. — Só attende ,o, doente» de*•as espseialidades,

TorST
CapHal Feilera!
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d» plano n. 1 143 oxtríictaílo do
nnnn do 1014, calizsda em"31 da
outubro do 1914.
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U dirceiur-assistcnte, dr. Antônio
Vlynlho dos Santos Pires.

O diiector-prcsidente — Alberto Sa.¦aiva da Ponteca,
O director-assistente. João Catl°t it

Olivetra Rosário.
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ULTIMA HORA

D. Maria Rosa da Conceição
mm

—Vénemc-coróral dr,

Í 

Ferreira Neve
e filha. dr. A
Neve» Anjjoat

Falincio Ferreira' .
ticipam aosji-seuSj pa
falleciraentb 4e su» •
c" avô, hontem. is
saindo o feretro, ha}'::- ,*| aN
tarde, liara o áTÜt* ' ^~"
Carmo,"

ij.ranoei
junim, senhora

iro Ferreira das
c phàj-rnaceutico

.3 Kcres, par-
ntes e amlfrr» O
itrida t^^r^fmmw

, - 35 noitTÍ**-
- horas da
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_Os grandes A RM AZENS BR ASIL
'?'"--3. ¦V*'v1':^í^W_^l^^_^^^^^^S.--*'..'¦" ^_--'__¦¦" '

____' _E_,T_r___. OÒjS-, ASBBMBX.BA, 1Q4:
pre*due»M aòs seus írcsuozes e ao publico em geral que estará» fechadosM estes dias para arromaçoes e. remarcações dc preços, só reabrindo quarta-

I feira, 4 do uo tembro, para á sua

GRANJE VENDA ANNÜAL
cm que, como é cqit&me, todos o* artigos t__*3o reaes abatimento...

Fortuna
¦¦••¦'-BBP6

r^^^M'--_-_m_-_____| f*^— ______^___^______-______i___,

COMMERGH)
Uio, i de novembro de 1914.

CAMBIO
Hontem, esto mercado funccióhou

em alia, lodo 03 bancos sacado a
13 7.!b, '3 •!- u Ll 9|lfi d. c com-
prado o-papel particular a 13 u'ió e
13 3M d»

O- 
'Banco 

do Brasil manteve para o
fornecimento dos vales ouro a taxa dc
14 í; ,

Os negócios do _i:v careceram de
importância.

C.VF1".'
liontem,. esle mercado funccióhou

calmo, tendo sido negociadas , durante
n dia 1.959 saccas, ao preço dc sSSoo
por arroba pelo typo 7.

l'or 'barra a dentro
sacras.

'" — . • . _> a
7 "" • • _..'•*-> ~~ • • • • •

entraram 43

C$*no
S?8oo
5$4'->»
5$oo.o

BOLSA
VENDAS

Apólices:
Geraes dc 1 toooÇ, a, 1, 5,

5, 6. is S-ãSooo
Kmp. de 1909, ia... No"$ooo
Ditas idem, 1, 3, 20 a 8io$oo>i
•Municipacs dc 190O., por.,

7, 10. a8, 10, 50, 511 a :3o$ooo
Ditas de 1914, por., 3, 10,

:o, 20 ií>2$ooo
E. do Rio (4 ojo), 4a. 7^21°

Bancos:
"Brasil, 2 a . . 5. ¦•- -. . i7;$oo.o

Companhias:
Docas da Bahia, 150 a -.. 2o$ooo
Ditas idem, 50 a . , **6?500

Debentures: ' "
Progresso Industrial, 60 j;o.oo.>
('ouíiança . Industrial, 60 i "5Íoo-"
Ccrcéjariá Brahma, 2, 5 20'jÇoòo

Moedas:
Soberanos, 200 a . , 1 SÇoo'

0FF1ÜRTA9
Federaes .3".*) —- 6oo$ooo
ileracs 1 :ooo$. 8j7$ooo H jií$ouo
límp. de 1909. 8i2$ooo 8o6$boo
Dito (1913). . iJ20$00O ,)IO$000
Dilo (191 li, , Ho4$ooo
Dito (1912). . So5$ooo
K, do Rio(4"i°> J9$5oo 78155(10
Dito de Minas

Geraes ... So.|$oai
Dito dc Alagoas So5$ooo —
Municip, 190'j . i8o$oou I7o$5oo
Oilo (nom.) . 20o$ooo iga$uoo

Dito (£ so) , -?7(i$ooo
Dito (nom.) . sqoiJooo i'8o$ooo
Dito (1914). . iOi$ooo
Dito (190C). ,.: j;3$ooo i?o$ooo
Uancos: ,

llrasil . . (. . i78$ooo T75.110,.
Mercantil. ,' ,. 250$oou jioSooo
i.'oni!iierc!o ... ijo$ooo
Lavoura. ,. . .¦ 95$00O —
Coniiucrciál . .* —¦¦ i25$ooo

C. de scjwos:
Integridade ¦ ,. ,.o$ooa —•
('..irantia . . .1 ,*oo$ooo
1'reviilenlG , .. 470$ooa 42o$ooo
llrasil .... I5$ooo 14ÇÓ0Ò

listradas de ferro:
?>í. S. 

"lôronynio io$ooo r;$ooo
Kêdc Mineira . -oíooo 36*000
Gòyáü .... —• 181J000
Moric .... 32$ooo

C. de Tecidos:
Alliança . . , *(20$oo.o ro2$o&
Cbrcóvado. . . 1205000
llrasil Industrial I7o$ooo
,S. Pèilro do

Alcântara. . i5.",$ooo —-
rctropolitaná . ioo$ooo

C. Diversas:
Docas da Bahia 20S500 so$òoo
Docas Santos . .-Ssíniiu —
Uito (iio-.n.) . 375$ooo S"-'-?'!"1

l.otrrias .... i'i?5oo
(.'asa Vivaldi . r_'o$ooo -—'i*. ii Coloniz. . (i.úoo 5$ooo
Melli. Maranhão 40Í000 3j$ou.i
C. -Pastoris . . 22S000 —
C. llMliiua. . 27.0.Ç000 2.|oifooo
T. c Carruagens (i5$ooo —

Debentures:
D0CI13 Santos , J8j.$000 iRo$oi)
)'i. Fliiraineiisc. SC^poo
Progresso Ind. i7:$ooo —-

Mercado , . . 1S9Í.00'* —
Miigceiise. . . 

' ti. Soou ..0Ç000
T. c Carruagens ig5$oop —¦
llatiscatica. . . 2o'.i$oo,i —
Aincrica K.iliril 192^000 1S7Í000
Í,ii7 Ste..'*''.1 . I7,"í5ooi"> —¦
Banco União , fisíooo sòifooo
Jiditiciidora. , 200Í000 —*

ltlC\l>..S PUBLICAS

ALFÂNDEGA DO RIO
Dc i a 3" 3.-13:3.11. 5o

Di -lia 31:•Em papel  63 t-iSsí-iíTo
lí:*i ouro ...,-. 34 :j.-«5,i 71

3-7-3-3-5!fí)2Ó

SEP LIVRE

Km egual perio.lo do
'-.ij D.S-jS.-_3.ii_Dilioreni;,. para mais

cm 1913 . •_;_•_• S-Sõõ :ifi;Ç:-.i3

UUGUB1.D0RIA DE MINAS
Arrecadação do dia 31 . !*:*iyüí*!S
De 1 a 3; . .... .-"-.. 3_1 :S|.|$.:'Í7
tm egual período do

ar.no passado .... S\o :'_m6*-/-.<5.**

Houve as seguintes nltcracür* nas
pílulas da semana (iue honlcm íiiídou,
:i saber:
Acnardenio ...... $210 Kilo
Álcool  . 5270 Kilo
Ouro n5-7o Oram.

RNTRAnÃS VOU CABÒTÁGKM
lvM "i

Alfáfai 150 fardos; arroz pilado,Cã', saecos; aineiidoiii!, 5.1 suecos,
aguardente, 21 caixas a 93 pipas; ai-
coolj 50 pi;ias c 75 toneis; algoJáo,
1.200 fardos.

Banha, a.Sfifi eai:;;-.s; batalas; 29S
saecos,

¦Couros c*iyçrnis.i(1os, 3 caixas j ci-
garros, i caixa; charuto., 12 ca:<,-is;
cal, .100 saecos; carne salgaduj 175
barriras e 5.! jacas.

Feijão, 120 saecos: filas ciriemalo-
ftr.iphicas; 2 caixas; íaiiniia do :.i.in-
dioc.., 220 saecos.

Garrafas vasias, 230 caixas.
Ilori-a-iiiatte. 1 caixa e 65 barri-as.
Línguas, 20 caixas.
Medicamentos, 4 caixas: milho, .t.

saecos; madeira: corladinlios diversos*.'."¦) ottrfa-, domicilies, 1.000, ripas
de gissaia para estunuc 50.000, tiras
diversas qualidades 169,

Ovos, 121 caixas,
Oneifos, 6 caixas.¦Redes, 2 fardos.
Saecos vasios, 3 encapado»: sem.cn-

tes de capim, 2 saecos: súla, (») rolos;
sebo, 102 quarlolas; sal, 1.759.501 !:i-
loa.

Tapíoea, 20 saecos; tecidos, fi .-ihas
o iRg faralos; tecidos de algodão 235
fardos: ciigo. 3 saecos.

Velas de cera, 11 caixas: iln'10
ef-filr de barris. "' '

Narqtie, 350 fardos.
slssnear Salsos

Barra dc Ijapeiiiiriin, 3.000
Florianópolis -..,., júfi

Somma cVÍ..

Portos do sul,

MARÍTIMA!.
VAPORES .-ESPERADOS í ¦

w*«tlo* do norle, "Tiipy" , .; -3
Jio da Praia. "P. Mafahla" . '. '•
Ijivcrpool e escs.. "Oriana" . . 3
Portos do norte. "Aynioré" . J. 3Portos do sul, "*Marvim" , , 3

V—- 7**a_?' 
"p- I««erborg" -. 4-Trlõs do "V, "Itailnba" . .'. 4

Rio da Prata;i'1-landrc" _ . ... 4
Jordíoj o caca, "Sapafaa* . ^C s

Bilbao e cses., "Leão XIII" . .
Livcrpool e escs., "Demorara" . ,Port03 do norte. "Maranhão" . .
Portos do sul, "P. de Moraes" .
Livcrpool e escs., "Vasari" . . ,Amsterdam e escs,, "Frisia" , .
Southampton e escs., "Araguaia"
Rio da Prata, "Amazon" ....
Rio da Prata, "Brasile"
Rio da Prata, "Gelria" . . . «

VAPORES A SAIR
Recife c cees., "Itapuhy" . ,• . „Santos c Nova Orlcans, "Vard" .¦¦tio da Prata, "Orion" ....
S. Fidelis e escs., "Fidclense" 

«Gênova c escs., "1 . Maíalda" , _Calláo o escs., "Oriaiia" ....
Stocüòlm,; "P. Ingcrborg" . . .
.oito Alegre c Cia., "Ilãqüera" .
Porlo Alegre o cses,, "Itajubá" .
Santos, "Tupy" ........
Potios do sul, "Assu" . . , , .
Kordcos e escs., "Flandrc" ....
Sautos, "Tupy" , , .,
Rio da Prata, "Dcmcrara" , , .
Pará e escs., "Jaguaribe" ....
Portos do sul, "Itaituha" *.. . . ...
Rio da Prata, "I.eon XIII" . .
Kio da Prata, "líspasnc" . . . ,
Caravellas c escs., "Arassualiy" .
Nova Yorlc c escs., "Byron" , .
Santos c Nova York-, "Tcrjc Vi.
í<en"

Rio da Prata, "Vasari" ....
Porto Alegre e cses., "Itaiiba" .
Nova York o escs., Uio de Jauci-

ro ¦•»••••#-¦•«
Santos, "1'risia" .......
Laguna c e'scs., "Anna" . . •_ •
Manáos e escs., "Acre" . . • .
Rio da Praia, "Araguaya" . . .
Amsterdam e escs., "Gelria" , .
Hoiilhanipton e cses., "Amazou".
Ilcnova c escs., "Brasile" ....
S. Malheus t cses., "..Mayrink" .
Villa Nova c escs., "Aynioré" .

llPIDEMLl 1)10 CY-M8M0
A tremenda guerra còm que a In-

glalerra procura supplantar a, concor-
rencia naval c coimilercial, victoriosa,
da Allemanha, tem feito explodir 1103
arraiacs da Entcntc, e setis prolonga-
ínçii'— pseudo neutraes, uma pavorosa
epidemia do mais repugnante cynismo.

Cynismo em doses allopatbicas o
em todas as suas asquerosas modali-
dades do insinuação c perfídia. 15 é
talvez a anua mais terrível que mane-
ja a salada cthnicn quc actualmcntc
¦pretende "defender a civilização,",
(sie). .

Quem «""rcorro o editorial desses
jornaes que o ouro roubado no 'frans-
waal c ra índia soube atrelar ao car-
ro da angloniaiiia, quem em convtil-
soes de asco sc horrorisa ante esses lu-
gubres depositários dc asneiras que
são as noticias tclegrapbicas dos syn-
dieatos dc mentira c infâmia anglo-
gallicos logo percebo as malhas, ora
siihtis, ora grosseiras da vasta trama
que, cm obediência a um plano iuíer-
nal, busca, envolver a Allemanha na
hora tragico-ridicula que decorre.

Trágica, porque sc trata de destruir
pcla força boçal uma ruça quc é a hon-
ra da humanidade c cujo a->barecinieii-
to na scena histórica, combinando-sc
com as relíquias da civilização romana,
é a fonte puríssima de toda a civill-
zacão oceidcntal.

Ridícula..'. para nós, .brasileiros,
neutros, aue nenhum motivo temos pa-
ra esposar a causa inconfessável da
misturada anglo-gallico-nionunl-necroi-
dc, c que não deveríamos de modo ai-
glitn nos ligar aos antigos ladrões do
Amapá c da Trindade, os brutac3 c
boches compatriotas dc Christic e dc
Diignay-Trouiii, contra a admirável
raça, a cujo benéfico influxo devemos
a colonização brilhante das regiões do
Sul.

Parece-se*, dizíamos, a existência dc
uma associação secreta com sede cm
Londres estendendo-se, mercê da pos-
sc dos cabos tclegrapliicos, a todo o
orbe c cuja acção exercita pela caiu-
imiia ousada c pela mentira cynica.

Todas as fnlta3 apparencias, tudo
o --> so.i;y susceptível de interpreta-
ção tendenciosa é insinuado como ver-
dade verificada.

K quando não é possível alguma vc-
íosiniilliança..; a velha mentira fria,
cynica, dc fronte de bronze, entra cm
scena.

Kas sçniínas «Ios escribas assalaria-
dos nela Eiilcnrc, podem ser recqnhc-
cidas duas espécies dc mentiras: uma
c mais propriamente infantil e idiota,
dc ridículo transparente; e dirige-se á
scntimeiitalidade cretina das turbas
ignaras, de preferencia.

, 15' a mentira gallica, franceza, tarta
rincscii, cujos mais tristes exemplos po-
dcin ser achados nos jornaes parisieu-
ses durante o cerco ile 1S70.

A esta casta dc falsidades porten-
cem as hecatombes c resurreíções de
generaes, as capitulações Kluck, ns
íoincs na Allemanha, o Kaiser tacitur-
no, velando os diversos cadáveres de
Kromprinz, as anccdolhs nauseantes
sobre os gestos e (Icijipa.nci) do povo
e dos soldados, as legendas arleqiiincs-
cas dos poincares, jofíres, reis albor-
tos. clc.

Dc tal gênero dc mentira, quc Icm-
bra uni capitulo dessa formidável cari-
cjltura do povo francez. que é o Tar-
tari-.i dc Tarrascon, não nos ocetiparc-
mos. Forra-nos a essa tarefa, a sua fu-
tilidade.

A segunda espécie é a mentira cal-
cnlaJa, fria, quasi sempre repousando
sobre uma falsa verosiniilliança o vi-
sondo um lucro material.

Essa coisa horripilante, nuc põe cm
duras provas, os mais sólidos nervos,
ú insinuação pcríidiOsa de -oriucm iu-
gliiza,

Quem • com alguma atlcnção, observa
o noticiário tclegr.iphico do jornalisnío
indígena cáça-nickeis, distingue imnie-
diatameiilc a mentira inglczn. niuitas
vezes official, mandada, para Constattti-
nopia, hypòcriíaiucnle grave, ciluniiiio-
sa o pérfida, da f-.iiifarrpiilia tartart-
nesca franceza, pueril e ridícula.

O francez gãbo.la c jactancios.. :ucn-
te por natural tendência, por caracter,
por uma espécie do niaslurliação espi-
ritual dc sua imaginação esquentada pc-
Ios "•rafijncmerits", de toda a casta,
que o faz ver como realidade Iodas as
coisas que deseja.

ü inglez, no contrario, insinua vc-
Ihacamcnte a sua perfídia fria e .que
clie tem o cuidado de fazer assentar
sobre uma certa verosiniilliança.

Aliás, o paiz cujo traço característico
nacional é a liypocrisia, sabemos ser a
Inglaterra.

Eça de Queiroz, nas "Notas Contem-
poraneas", traça-nos um delicioso e
stiggestivd quadro da vida ingleza. N"o
interior do "honie", o chefe de fami-
lia, o ii.ilriarclia, ing'cz, assentando 110
logar de honra e rodeado dos membros
da familia, lê gravemente O que?

A Bíblia ou revistas em que o quc
se íifiirma è a grandeza moral da In-
giaterra c onde se conta de sua stipe-
rioridade de civilização... E, todavia,
as niãos soífrcgas acariciam por baixo
da mesa o frasco de aguardente. E
quando interrompe a leitura, é para
trocar com a "velhota" "lhe old liltlc
tcciikith", coisas amargas que noutros
paizes, inimigos não ousariam entre
si. lí' por exccllencia o paiz das appa-
rencias, da " fachada!', como diríamos
nus.

Quando pregam os seus carapetões
gravibntidos, os inglezes, dão-lhes sem-
pre um apparente cunho de realidade.
Ha. por exemplo, na Áustria, uma po-
pulação slava; o svmiioato inglez par-ticipa logo que o páiz está em dissolu-
ção sob a "pousséc" dcss.es povos sia-
vos.

A Rússia tem uma população formi-
davel em numero: cia) 8. 10,' 12 mi-
IheSc- de rnssos, desabando em nvalan-
chet faotasnía-joiicas, sobre a Áustria

expirante. Mas alem das falsidades so-
brr os incidentes no decurso da guer-ra, lia tambem a mentira chapa, pos'»em circulação pelos asquiths, greijo,etc, c que servem dc base (?) do pro-cesso movido á Allemanha, pelos srs.
Gallieis. As principaes são o militaris-
mo e o imperialismo deste ultimo paiz.

O militarismo allemão I Todos sa-
bem que a Allemanha è nucra menos
gasta com o seu exercito; quc cm
numero este ií inferior ao russo e quasiegual ao francez, desde que a lei dos
tres annos surtisse cffeito: sabe-se
que a sua força real, que ora permittea victoriosa resistência do paiz, reside
realmente. na honestidade c intelll-
gctlcia dc sua organização, no escru-
pulo absoluto do emprego dos dinhei-
ros públicos, lá onde não existem
graos-duqfles ladrões, nem demagogos
a interferirem na direcção do exercito.
Sabe-se mais que esta verdadeira cx-
pressão democrática da nação em ar-
mas, jamais voltou as suas forças con-
tra^ os seus comjijjtriotas civis.

i-abe-se, ainda, que o mesmo sc não
poderia dizer do nenhuma das tre3
nações inimigas da Allemanha. Sabtí
se ainda mais que, exposta a tua duplo
ataque, como sc verificou na actual
guerra, era o paiz obrigado a velar
com especial cuidado pelas suas forças
militares, e que tae3 ridículas aceusa-
Ções. de militarismo, partem dessa In-
giaterra, cuja frota superior ás duas
que a seguem na classi ficlição, conscr-
va por tal meio, o mundo em meia su-
jciçao.,.

Sabe-se, tudo isso, mas a balelaidiota, continua!
O imperialismo allemão, é então ri-djculo espectro, com que os nossos se-nüorcs financeiros, mantém, assustadoo indígena crcdulo.
Partindo do velho sahcador dc co-lonias alheias, dos assassinos do Trans":waal o da índia, dos gatunos Ja Trin--ade, isso su -poderia e deverá provo-car o riso líoméricp,
Mas desgraçadamente o analnha.c-

üsmo reinante, dá farús de verdadea» perigo allemão.
R assim, a Inglaterra quc tem sidoo llagcllo dos paizes fracos: que icmdespojado a Hespanha, a Hollanda, a«rança o mesmo o Portugal, de suascolônias c reduzido á escravidão pu-vos sem conta, a Inglaterra com a qualquasi nao ha quem não tenha contas aliquidar quc nos quiz roubar a Trin-dade, que roubou as Malaiuas á Argen-una, pode cyniçaniciite representar opapel de campeão dos dircilos dosiracosl Mas, Derguntar-sc-á, .õmpcn--o a treva da caliunnia, não retomaráa verdade os seus direitos?
Nuo , sentirão esses neutros, Brasil,Argentina , Hçsnanha e mesmo Portu-

gal. que tem trechos de seu solo oc-
iTi .-•' ou -cm .,cm"0 -""caçados pclaInglaterra, formigarem as faces dcvergonha, de syinpatliizárcin com agrande salteadora universal? Não. Poisa massa é ignara e de um scuünicuta-lismo mórbido.

K as classes elevadas e dirigentestem os braços presos na rede de inter-câmbios, empréstimos c interesses mo-nctarios que a Inglaterra tem estendi-(lo pen- todo o mundo. Ainda uma veza sede dc ruiro, tem a sua trágica si-rnificaçao jiJ_titicada.
Fntuniiico Caüi.oS do Amabai,.(jlianscripção do "Corriérc Itália-"Q - de 3" de outubro). 7011 nu ü__

JOSÉ* DE OMV10IRA AOS Dl ri*.__s,.do ilü
D:,, j amigo do Corretor que não i\wdadenuerci* matar-me, cu não tro-co a .mnha alma pcla fortuna de vo-

çes todos. Tenho que dar coutas aDeus si nao disser a verdade, foram osmesmos capangas que m'e disseram dasoutias ditas vezes, que me quizerammatar, so, faltava o chefe desse grupoque a muito, uão tenho visto. "Eoi pro-ximo a egreja do Uosario d*ondc mui-ias vezes os vejo. Dizem vocês que•u nunca quiz receber por conta, ago-ra faço para apressar e por vocês jádevem estar convencidos que têm dcme.-darem o mcn dinheiro, e quantomais (empo demorar, pcor ê para vo-
Ti- i'"Sr'S' art,igos "a° rodia gastar di-u-heiio, foi pelo corretor dizer quc nãopodia mais publicar porque ninguémuic auxiliít,

Rio, í» de novembro de 1914. So

1-11-11
IlegisíranJo cnm o maior

júbilo a passitgcm do ahiii-versariò natalicio do presadoamigo Sr.
João Rodrigues Vaz

negociante no Encantado,
envi-j nestas linhas muitas
saudações o votos pcla sua
folicidiidc.

-lanncül Joaquim T.opcs

Grandes armazéns de Fazen-
daSf moda» e artigos

para homens a preços fixos
e baratissimos

Enxovaes completos para Noivas a
Rs. 42$, 70$, 100$, 130$, 150$,

e 240$000
Yejam as nossas Exposições

Lindo e Variado Sortimento de Eu-
xovaes-pára Baptisado

Milhares de peças de 10 metros de
brim tüssor a Rs. 7$300 a peça

a l$2oo, l$5ooi2$2oo e 2$5oo
Grandes lotes de Blusas

degde I$OO0
COM TINJLnOS[1* 179300
COLCHAS GRANDES

BABA CASAL a 3$800
Deslumbrante sortimento de

tec dos modernos
em todos os gêneros para

Vestidos
GRANDE SÀLDãDÉCOSTUMES

para meninos a preços sem
competência

A gerencia deste importante estabeleci-
mento previue a todos em geral que terá gran-
de satisfação em trocar Ou devolver a impor-
tancia de qualquer artigo que n_io esteja a
gosto do freguez.
Grandes Officinas de Costuras

A' FORTUNA
PREÇO FIXO

Praça 11 de Junho

Autorizada a funecionar pelos tíecretos ns. 10.896 dè 14
de maio de 1914 e n. 11.149 de 23 de setembro de 1914

CARTA PATENTE N. 129
¦ Sede Social: Rua da Carioca n. 16

RIO H_ES JANEIRO

P

. DEVIDO LV CRISE

BAZARELIAS>
-Mii_iM«i^_-W__-_w»-_--«_i_-___i--«B^i_«M«r-

Resolveu vender por todo este max todo o seu
stoch pelo custo Raal e só para

apurar dinheiro
3 RATEZt. SEM RIVUL

O fregiiez neste mes: er outra muitas pe-chinchas
LEL\M OS PREÇOS

"A «IO Dl. JANRIllO"
Sirr-rap-s-j ,-,E V1DA pri-dios È
TERRENOS POR MUTUALIDADE

i.u.1 viscomlc iio Inhaúma, sjPor intermédio dos srs. Santos Mo-
reira & C, iia qualidade de procurado-res, foi liquidada a apólice n. so-ijno,do segtiro do Ks. 50:000?, feito polo sr.laulino Manoel dc Sentia, fallecido na
cidade de Patrocínio do Murialic, Esta-
do de Minas Geraes.

' « BU
CURADO I) VK\A'/,

Illmo. sr. dr. Zelic — Kua da Cariocan. 42 — Hio.
Distiricto professor. Nunca me Julga-rei., bastante agradecido sc não tornar

publico que é a v-s. que devo o restabe-Ieciinctilo do minha saude o vigor.Kccupcrct-a um mez depois de havercomeçado o aeu tratamento.
Sirva esta para que todos quantos seencontram padecendo sem esperançai

pelos mesmos motivos quc a mim mo i'i-zeraha sentir tão infeliz, saibam quê v s
pode devolver-lhes a saude o o vu-or
perdidos.

Kcccba, poi-*, os meus sinceros agra-decnnentos c autorizo-vos a fazer destao uso quc quizerdes.
Siibscroro-iuc cora a maior estima econsideração de v. s. amigo c criado—

Quirino Josó dos Santos, 1" batalhão deartilharia, fortaleza de Santa Cruz. 161
O GUAÍtANA*

K* ?aii dos principaes" elemento* do¦\ulrc_cn_l Granado, que è preconiia-lo por grande numero Je clinico* comoun tônico dc rea! valor nas ncürasthé-mas, anemias, racliitismo o eon ¦akí-.ccn-
ras dc enfermitidcs gravs.
ASSOCIAI-ÃO* 

'llÕs'' HKMPKKCa.

DOS NO COMMERCIO UO RIOOE MM.IKO
ASatMlILÊA DELIBERATIVA EX-

TRAORDINARIA
(£«1 'continuação)

De ordem do sr. presidente, convi-do os srs. membros da Asscmbléa De-hbcrativa a reunirem-se em sessão cs-traordinaria, terça-feira, 3 de novem-bro, as 19 1J2 horas, na sédc social,afim de ser discutido e votado o pro-jecto de reforma de Estatutos, apre-
sentado nos termo3 do art. 22, para-grapho 4" dos actuaes Estatuto-;.

O referido projecto acha-se na Sc-cretaria, ú disposição •- dos srs. mem-bros da Assembléa Deliberativa.
Rio dc Janeiro, 31 de outubro dc19M.

Joaquim Telles, i" secretario."aa»aa> ~

Collyrio Moura Bra«il
Nome registrado — Contra^it-flam.mações « purgaçòes dos* olho..rí.Pbar-macia Moura Brasil _- Rua da Uru.

Büàraca a. 3-*,. ,35o.

Morini (Presidente), pcíá ío a. . o$ooo
M-i,-.*. rendadas para s_ii}ior..>", par ÇCoo
Renda de Unho; i metro largura,
metro $100

Cansa suissa, salpico branco, me-
tro ii. ..'-.*¦'-." i$ioo

Fita jiara facha, n. Go e Sc, cürcs
jionttaè, ai $3.0

Piicc moderno, crtigo fíuo, metro Sôoo
}.U)gaUiit_ preta superior, metro i$_.oo
lílítza-í para senhoras, uma a . . Í-Soo
Fita*» ij, 100, cseocez.1 pechincha, metro tjsoo
Brim superior, paulista, metro a. Ç3.0
Ceroülá para homem» uma $850, c

3 por r.Ç.oo
Batas para senhora., unia .... 3^500
Toalha fclpudn, 1 metro comprimiu-

to, ".una $,-oo
Sapatinlios dc lã cr.i todas as cores,
par $0-oo

Cr _ion cm cores, artigos moda, me-
„¦¦'¦¦ -,•*,* -$"oi>
Monn bem largo, pe^-a com 10 2*17011
Calças cm brim dc cores, parahomens 1*300
Cobertores para cair.a casados ai$S"o i$C00
Setini liberty todas as còrcs, mclro 2$ooo
Dncinr estanhadas, ». i.(, uma a. iSooo
Merlnó algodão cm còrcs. metro $jo»

Saf-üinlios salto alto, par a, , . . .
Chita superior em cretonr.e, ine-

tro 
Mci'S listadas para homem, par a. .
Copo dc chopõ, dúzia a :$9.o, uv.t
Chcminc io linhas, uma $300, i[a
dúzia

í.enços brancos de nanzouU, diuja
Ccmisa para senhoras, uma u* . •
Flanellas do cores, largas, a , . •
IVmjé de seda, perfeito, metro a, .
Algodão enfestado, com 10 metros,
pc<;a

r,cquca cotn lantcjolas, um. , , .
Camisas de meia para homem, uma a

j.ipas para homens e crcan;as,
par

Escovas dc dentes, mna ?400, meia du-
ria

Fitas 11. .,3*5, peça a $400 c. .
Variado sortimento dc' brinquedos, collar!-
nhos ç gravatas. Sortimrnto completo dc ar-
ttcos de moda. Tecidos diversos para todos
o's gostos; trem de cozinha, perfumaria,
chapi-os dc sol. O liazar i.lias tem dc tudo
o liara todos.

redimofl aos freguezes aproveitar n§
cs tia gos ile preços deste me?; c quem tem
amor ao seu dinheiro compra.

i%2oa

$:.(o
.Í200
íioo

15500
_r$ooi.
líIOO
$..60

15.-00

S$ooo
$4 00
?8oo

$409
-5ooo
$500

No BAZAR ELIAS" -R. Machado Coelho, 172
(USO

„àt„. 
"PREVIDÊNCIA"

CAIXA PAULISTA DK PENSÕES
lendo fallecido na Suissa (Europa),o sr. dr. Francisco Malta Cardoso,

inscripto uo Peculio Especial (50:000$),rogamos aos sócios pertencentes aomesmo pecúlio realizarem a entrada
das quotas na importância dc 5o$ooo,ate o dia * de novembro do corrente
anno — cl Directoriá.

Rio, 20 de outubro {'o 1914 — Sue*
cursai, rua da A!fundeia — ir. andar."~ pCON 

VITK^""
Ao sr. Esteiam de Mclto, 4" anni.ta ue medicina, a comparecer ú ruade b. Francisco Xavier, 4*3, casa 28,a negocio que não lhe é estranho. 112

DECLARAÇÕES
AVrSp AO HURMCOA direciona d.i Sociedade Bencfi-Cente, dc Construcções Prediaes "Ve-

ritas , communica aos seus associadosdesta capital c.do interior que mudousua agencia para a rua do Hospício n.179, sobrado, bem como que a ditaAgencia Geral está a cargo do dr„Arthur 3. Ucliôa Cavalcanti, comquem 03 srs. associados se poderãoentender. 107

£ 
".% MINAS OERAES"*-

SOCIEDADE DE Pl-CULIOS
Com deposito de 2oo:ooo$ooo no The-

souro Federal
Sede — Juiz de Fora — Minas

Series A c B
. Os srs. sócios inscriptos nestas sé-nes, e aos quaes nesta data expedi-mos circularcs pelo correio, são convi-dados a contribuir com as quantias deio$ooo o ip$ooo para formação dos

pcculios instituídos pelos sócios: —da
série A, Gildo Lopes Carneiro c JoãoBaptista Borges Nogueira, fallccidosem Bello Horizonte, e da série B, i.Prudência dc Mattos o dr. Vicente daSilva^ Porto, fallecid.. respectivamente
em 5. João d'Bl-Rcy c 1-ortalcza, uo
Estado do Ceará,

Taes pagamento.- dai-erão ser effe-
ctuados no prazo de 30 dias, sob penade incorrerem os sócios na perda de
seus direitos.

Juii de Fora, 3 de novembro de
.914. — J. I. do Couto e Siht}, üi*
rccíor-ficrecte»

CEMITÉRIO DO CARMO
Ho.jR c ntiiunliã estar» franco ú

visitação publicu, das O huras du
luanliã ás O dn tarde.

No dia 2 liavurá missas lis 8,
8 !_, 9 e 9 V2 horas, legado dos
irmãos Manoel Luiz Martins, com-
mendador Antônio Gonçalves dc
Carvalho, Maria. Magdalaina . Mar-
tlns o Julia da Cunha Oliveira c
Souza.

Repartição Funerária, 31 dc
outubro de 1914. — O procura-
dor da Ordem. JOÃO ALVES l'E-
KEIKA I)*ANl)ltAUl..

CAIXA IÍÜNEÍIAIUA DOS OPE-
ItAUfOS DO AKSENÀT" DE
GUEKKA DO UIO DE JA-
NEIRO. ¦;

Esta associarão manda celebrar, no
dia 2 do corrente, ás 9 lioras da ma-
nhã, na matriz dc S. Christovão, mis-
sa animal por alma dos seus falleci-
dos associados; convidando o agrade-
cendo desde já, por assistir a este
acto, a todos quc lhes são gratos. —
A Administração. ioo"

A* PHAÇA
Tendo o sr. Dante Caracalone, meu

sócio na firma Caracalone Si Aizin,
feito uma declaração affirmàjdo ser
cu apenas seu agenciador, aviso aos
meus freguezes que sou sócio da fir-
ma, conforme provarei, dentro em pou-co, em juizo.

Rogo, pois, aquelles que commigo
transigiam, não pagarem ao mesmo
sr. Caracalone, atí que cm juizo fi-
que regularizada a mesma situação. —"ífltlJ Ãiziti. IÍ3

PAPEIS PINTADOS
João de Oliveira & C. participam a

seus amigos e freguezes quc nestS data,
transferiram seu estabelecimento dc
Papeis Pintados, da rua do Hospício
'¦•' "35, Para o vasto armasem ia rua
Sete de Setembro tt. i'76, onde esperam
continuar a receber sua valiosa coadju-
vaçáo c apreciadas ordens que, como
sempre, serão executadas cora toda leal-
dade e máxima presteza.

Kio, 1 dc novembro de 1914,

. _Rio de Janeiro, 30 de outubro de 1914.
CIRCULAR AOS SRS, ASSOCIADOS

Presado senhor.
.Subsistindo ainda as causas financeiras e eco-

nomicas que deram ensejo prorogação, por duas ve-
zes, de .prazo para a arrecadação das quotas das se-
gunda ê terceira chamada s, a directoriá, empenhada,
como está, em mnter o seu nome e o de seus dignos
consocios no nosso quadro social, resolveu, de accor-
do com o paragrapho 4a, do art. 7" dos estatutos, fa-
zer um aterceira e ultima prorogação para que todos
os dignos associados que não tiverem effectuado os
pagamentos das referidas quotas ,se quitem para com
a Sociedade, os das segunda chamada até o dia 10
e os da terceira chamada até o dia 20, ambos de no-
vembro de 1914.

Os que ,não obstante i sso, quer contemplados ou
não nas referidas chamadas .deixarem de observar o
art. 7o e paragraphos, dos estatutos sociaes, incorre-
rão na pena de eliminação, prevista no art. iW, dos
citados estatutos.

A DIRECTORIÁ

GARANTIA DO FUTURO
Síde—-Juiz de Fura—Escriptorio no Rio, rua Scto Setembro, SI —

Sociedade Mutua do Pecúlios o Credito Popular, autorizada a
funecionar por decreto n. iO.lii, com deposito 110 THE
S0U1.0 FEDERAL;
Sú opera em seguro9 do vida—Instituição do providenciasocial, moldada nas bases do puro mutualismo — Pecúlios pagosató 30 de Setembro de iOl-i Rs. 122:050*470.
Seguros de 5 a 40 contos do réis — Série especial para vc*

lhos entro 00 o 70 annos. 7055

_ .aiitirFiÉral
752

Rio, 31-10-191

DENTISTA
DR. SILVTNO MATTOS — Hwtracções, absolutamente sem dòr. a ¦%'•

dentaduras a. 5$ cada dento; concerto»
era dentaduras a 10$.; obturaçScs a5$. trabalhos garantidos e pagamen-ios cm prestaç-es. Rua Uruguayana na»mero j, esquina da nta da Carioca;Ias 7 da manhã ás 9 da noite..Teleph.n* "355- 30S

Mme* $inai
Cartomante da máxima discreção _ícnedade, com longa pratica na Eu-ropa e profundos conhecimentos dasciencias oceultas, explica tudo coc»clareza, faz qualquer trabalho para »(rauqtullidade, bem estar, realizaçõesdesçasamenlos, ncüocios felize* - com-bate 03 viçios e niás inclinações, turua da Carioca 54, sobrado. Teleplionan. ..-)*,*, Central. 794»

GONORRHÉAS
cura infallivcl em 3 dia-t sem ar-
dor, usando "Gonorrhol . Üütan-
tc-se a cura completa com itn cá
frasco. Vidro, 3$ooo, pelo Cor-
rcio 5$50o. Drogaria V. Silva
Si C, rua da Asscmbléa, 34.

Gallinhas de ra£9
Vendem-se, para liquidar, por preço»modices, ú rua Muriquipary ni ;oi, enifrente á rua de Cascadura. estação Dr,

IVontiu. 4.65a.

A PREVIDENTE DOTAL
Autorizada a

mero 10.48*, de
funecionar na terrl torio da Rcpu_ii.ee
15 de outubro do ijij.

BRASILEIRA
pelo decreto nu-

Constituo dotes por casamentos de 3 a 30 contos de réis, podendo ser li,
;uidados depois de seis mezes do permanência na sociedade.

Dotes pagos até 30 dc setembro . .. , 8.108:379^099
E* a única sociedade mutua fundada no Hrasil com tão maravilhei*

plano que conseguiu bater o "record do mutualismo", não só no Brasil
como na ICuropa e na America 1

Na sede social encontram-se crospectos e documento* comprobatoriol
oos _i,i_„in_ntos realizados.

RUA DA ASSEMBLl. Al 21—Rio de Janeiro.
O director-gerente — CUSTODIO JUSTINO CHAGAS.

A União Internacional
Sociedade Anonyma de Seguros

de Vida
31, n.ua da Carioca, 31, sobrado
Caixa i?ostah.*.8—Teleph. 5695 central

RIO DB JANEIRO *

ABARBACENENSE
33° pecúlio pago 11.1 série A, 19",

série 1), e 13", na serio Ç
São convidados todos os sócios pri.

nieiro3 contribuintes e contribuintes, da
série de 10 :ooo$ooo, inscriptos até o
dia i" de agosto do corrente anno e
da série de*:o *.ooo 5 e so :ooo*>, .inseri-
ptos até o dia 24 de julho ultimo, a
mandar pagar, dentro do prazo dc 3.0
dias, a contar da .presente data, na sé
de, ou aos ban-uciros' loeaes, as quan.
tias, respectivamente de 7$ooo,. !.t$ooo
c 30$ooo (sete, quatorze e trinta mil
réis), quolas devidas pelos fallecimcn
tos de nosso3 consocios: D. Isaura
Corrêa, oceorrido cm Jardinopolis, lis-
tado do São Paulo, o João Cândido l'e-
reira da Silva (série B c C), occnrriilo
cm São José do Uio Pardo, Estado do
São Paulo.

Barbaccna, 15 de outubro de 1914 —
4 ¦ directoriá.

SEGtKOS MÚTUOS "VILLAXO-
VA MACHADO"

PRESIDENTI5 HONORÁRIO: DR:
GABRIEL- DE V1I.LANÜVA MA-
CHADO

Sede: Asscmbléa, 41. sobrado —; i?.v-
pcdiétltCj 3 ás 6 horas da tarde

São convidadas as pes-oas que quei-
ram pertencer a esta associação, a vir
inscrcvcrcm-se nas diversas "séries"..
São convidados os srs. sócios das sé-
ries "Villanova" e "Carmcn" (inseri-
¦pçücs), bonificações c funeral) a fa-
zer as entradas das quota . asíooo e
io?ooo (sendo desta ultima 5$ooo_ por
antecipação do funeral), até o clia- 7
de novembro, na sede da Associação,

Rio, 31 do outubro dc IQ14, — .'I
Directoriá.

"A PROVIDENCIA!?
SOCIEDADE DE PECUÚOS

Sêdc: Kua do Uospicio ir. gi, sobrado
• Rio de Janeiro ¦

2* ¦ Serie
13* chamada i?" faliecimento

Tendo fallecido no dia 13 de agos-
to pp,, cm Candcas, Jístado de Jlinas
Geraes, o sr. Pedro Pires de Moraes,
associado inscripto na 2* série (Pe-
culio de Rs. 3:000$). apoüce n. 262,
convido os srs. associados desta série,
que não têm deposito, a cohtribüirem
com a quola de Hs. 3$oò.o (tres mil
-éis), para a formação Jo respectivo
peculio, até o dia 19 de novembro p.
futuro, de accordo com o artigo 14,
paragraphos 1" e 2° dos Estatutos,

4* Serie
20» chamada 47° faliecimento

Tendo fallecido. no dia 23 de feve-
r»i"-o pp., em ViÜa *>ova de Rezende,
Estado dc Minas Geraes, a exma. sra.
d. Maria "Rita dc Carvalho, associada
inscripta na .-* série (Pecúlio dc Rs.
30:000$) apólice n. 1050, convido os
srs, associados desía sério, que não
tem deposito, a contribuírem com., a
quota de Us. 15S000, (quinze mil réis)
para a formação do respectivo peculio.
até o dia 19 de novembro p. futuro,
de accordo com o artigo 14, pangra-
phos 1" c 2° dos Estatutos.

Strit* Uspccial
20" chamada '•fi' faliecimento

Tendo fallecido no dia 29 dc abril
pp., em Campinas, Estado de S. Pau-
lo, o sr. Antônio Mendes Eerro, as-
sociado inscripto na Serie Especial,
(r*cculio dè Rs. 15:000$) .apólice n.
348, convido 03 srs. associados desta
série que não têm deposito, a contri-
buirein com .1 quota dc Rs. so$ooo

: vinte mil reis), para a formação do
respectivo pecúlio, até o dia 19 de no-
vembro p. futuro, de acc-Jr-Jo eom o
artigo 14, paragraphos 10 e 2" dos
Estatutos. '

Rio de Janeiro, 30 de outubro de
1914.

l.uis Julio dc Moura, diroctor-score-
tario.

" 
A-TENÇAÓ

•PAQUETE INGUi_ " .NDKS'
Si algum do3 passageiros deste pa-

quete, na sua uliHa viagem de I.is-
boa a esla capital,' retirou, por enga-
no, do armazem iS, á praça Mauá
duas malas com os rótulos "Ilcrminia

Martins", e as quizer restituir para
suas proprietárias, terá a bondade de
informar á rua Americana, rs, Ca-
chamby — Meycr — ijuc será gratifi
cado. 48

CLUB NACIONAL
A. direeioria do Club Nacional, faz

seiente aos seus sócios, que, de accor-
do eom que foi resolvido na ultima
Assembléa Gera), transferiu a sua
sédc social para o predio da rua Vis-
conde do Rio Branci n. 38.Rio <lc Janeiro, i° de novembro dt
1914, *- 0 secretario, /,. Silta, -jio

"A BONIPIOADORA"
•SOCIEDADE 'MUTUA DE PECUUOSOOM DEPOSITO INTEGRAI» DE2oo:ooo$ooa NO THESOURO FE-DE RAL,

Grupos O c C
Os srs. sócios inscriptos nestes gru-pos e aos quaes nesta data expedi-mo3 circularcs pelo Correio, são con-vidádós a contribuir com a quantia dc

7»ooo c i..$ooo, para a formação dos
pcculios instituídos pelos nossos con-sócios: do grupo B, d. Maria AugustaVargcns e José Alberto dc Oliveira,fallccidos respectivamente cm cidadedo Vassouras li; do Rio, e RibeirãoVermelho, Minas, e do grupo C, JoséGomes . d, Joscfa Maria de Rezende,fallccidos na estação de Entre Rios (E.Kio) c .arrancas de Lavras (Minas).

Taes pagamentos deverão ser effectuados no prazo de vinte dias, conta-dos da data deste aviso, como estipulao. art. 19, paragrapho 2", dos nossosEstatutos.

ESPIRITA
Com grande pratica da flora brasileia

rn, trata de todas as moléstias natu-
raes c sobrenaturaes-, atrazo da vida,
ou malefícios por maiores que séÇ' XT*
cousultas todos os dias das 8 boras
da manhã ás s hora3 da tarde. Rua
Eugenia 133, li. de Dentro. '1

Espirita somnanbuío
Consulta oom clareza todos o_i se», 

*"

srodiis o mystorins da vida humanai» .
fazendo donopparecoi* 03 atrazos, etn»
liara ,03 e *ivalljades, por mais di'fl-
cels quosojnn, o cura riitlical do
qualquer moléstia pelo osporilismo •
sciencias oucultas. diagniistico.", "pra-

gnostieos scientilicns , par uitidoa ;
pas 10 ás 4 a das ti as . da noi". ;
pra;a da Uepublica 11.105.

_.
[.,

SENHOR
Que*, esteve atacado por ama foit*

tuberculose e de extrema gravidade, OaV
ferece-s; para indicar gratuitament* ij'
todos que sofftem de enfermidades ni«V
piratorias, assim cama tosses, bronchi»
tes, tosse convnlsa. asthma. tuberculun
pneumonia, ele., n:. remédio qu» •
curou completsmente. Esta indieaçj»
para o bem da ^om.•^nida'^'f ê canso.
quencia dc um voto. Dirigir-ie por car.
ia ao sr. Eugenia Avcllar. caixa do Cm»
tt'10 i.6tt

Barbaccna, 31 dc- /! Directoriá.
outubro ds 1914.

AUG.:. B ni-JÍN.:. i^J.:. FUA-
TBIJ/AJJZA ITALIANA

Terça-feira, 3 do corr.:. sessão cx-
fraordinari.i, para tratar das novas
eleições, ás 20 horas. — O a" secr.:.,
Tortori. - sS6

EVITA A GRAVIDEZ
e' faz conceber nos casos posslwi»
Cura radical das hemorrliagias e dl
Iodas as doenças das senhorav preço»
módicos, consultas grátis, das ri 1 da
tarde, e das 6 ás 8 da uoite, _ ma d«
Lavrádio 12a (casa XX). Md/, José-
phina Gallindo parteira do Hospital
Clinico de Barcellona, «ia

EDIIAES
CAIXA ECONÔMICA

AVISO
_0 conselho fiscal deliberou cm ses-

são de r.( do corrente tornar publi-çes, para o conhecimento dos intt-res-
sado . as seguintes providencias, ba-
seadas nos art.;. 5- c 15" do Regula-
mento em vigor:

ia) A senhora casada pude pos-caderncía da Caixa Líconomica cm
seu nome, movimentando-a livrcmen-
te, salvo intervindo a opposição do
marido;

-") Ao marido não ó licito, sob
pretexto algum, retirar qualquer
quantia da caderneta do sua mulher— sem nssigiiatura delia* 110 recibo,
ou autorização por escripto;

3') A caderneta em nome da nut-
llier casada não poderá ser transfc-
nda, cm caso algum, para o nome do
marido, sem o consentimento expres-
so da sua proprietária. — A Gerencia.

«NCIOS
Rod.i d.i fortuna

DERAM HONTEM
Anli.o  003 loão
Moderno  292 Urso
Um  223 Cubra
Saltoado  Gallo
2-promio  P07
3- »  120
4* •  757
5. •  802

GARANTIA
048

Vari!i„íe3--.8-_l-_S-_S-.í3 2õJ

PROTBGTORA
413

Rio-ai-M-Oli

MME. BORGES C-
.Recentemente chegada da ,Europ%

com um completo sortimento das ub
timas novidades, participa a suas ani-
gas c freguezas que reabriu o seu ate>
lier de costuras, sob a sua dirccçSo,
á travessa do Theatro n. 3^ jij

os mais
chies
para se-
nhoras
e senhor

,_, rltas. II
maior sortimento i Preços bara-
tissimosm só no 20 _ roa
Gonçalves Dias - Ao m_*«
g*a_-iti des Modes,

CURA RADICAL
Da (iONOIlBIlÉA CHRONICA on

BMCIONTI"!, cm poucos dias, por pro.
eessos moderno.*, sem dòr, garante-se 9 '
tratamento. Como tambem impotcnc!***,
cancro syphilitico, etc. Applicação da
606 c 914, Pagamento após a cura. '
Consultas diárias, das 8 ds 12 a I
das a ás 8. AV. MEM DB S.V 11B

IW

Quartos e salas
Alugam-se a familias o cavalheiro*^,

preço módico, tratamento dc i' oríem,
grande chácara, tudo reformado, do
novo, no English Hotel, rua do^Cat-
tete, 17Õ, tclcphone 2008. """

Dr. Oliveira Bastos
—Esp. partos, operações, moléstiasilas senhoras, nervosa . syphilis, etcEvi-a a gravidez « Uz conceber sem
opeiaçüo e sem ver as clientes nania.unii dos casos, etc. Cura impo-tencia, gonorrhíaa, hemonluglas.
corrimentos (ambos os sexos-, etc.,
complicações dos abortos, etc, em
pouco tempo. Cons, das 9 üs 13, •

grátis de 1 is s e especiaes das 3ás 9 ,la_ noite. Acceita parturienteaem pensão e chamados a qualquerhora. Consultório e residência, ruade S. Pedro, 203, sob, 159

Moléstias das creanças
DR. E. BANDEIRA DE MELLO.
Clinica exclusivamente de creança^-aConsultório: rua da Assembléa 43, i»nndar, 113 4 horas. (Só attende a doen-tes da sua especialidade). Jjyja

Casa mobilada
Traspassa-se uma, 

'ou 
vendem-se o*moveis por 2*5oo$ooo; tciu cinca

quartos o aluguel é 22o$ooo mensaese a mooilia é dc luxo. O motivo á aretirada da familia para o interior?trata-se na rua Ypiranga n. 34, di_8 as 11 lioras. -886

PANTHEON Z03LOGICÜ
Esta nos Pcnianos, ó o Jucá
Veado—2'i

Par a 3* feira
Serve para muita gonto 25G

Águia de Ouro
231 :,.-¦:::

3—2rj—10—G liojo ás U horas

Operaria
721

Rio*-31-10-í)ll 2íi

DENTISTA
Dr. Roberto de Souza Lopes
Diplomado pela Faculdade de Medi,ema do Rio de Janeiro. Sala de ope*».

çoes moderna, installada com todos <mrecursos de rigorosa hygieafr Trabâ-lhos garantidos, a prcço3 módicos 4atabeliã ou em prestações. Exame da ba-ca e orçamento grátis.Rua uruguayana n. 150, das ia _a4 horas.

Cartomante 
~~*

MME. SINIIA'
che_ada ha pouco do norte, lí 4
passado, o. presente e o futuro, com-clareza; da consultas das 2 horas it7 da tarde; iia rua Mariz e Barro*229 (Avenida Santa Isabel, casa ri.J-..;

,. .y: --. 7e.JK.
DINHEIRO ~J

Precisa-se de particuhr. atí-.*la eaflitos, com juros módicos sbVgaraitJ»"oe.Bran.de.-predio, bem situado,,r.o va--lor de 2ooj_soi!ios. Vrata-ise <'\ectat__-_. *"te, á rua Ma C0n5tituic.q-._r .13,- rj.Kn*.-
macüij. . . .- '*_.',•• ¦/•;,¦?¦: ¦-.-••

n
u iitii n nn
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VENDAS EM LEILÃO
,). La^e»

'.'ARMAZÉM 
E ESCRIPTORIO _-.

RUA DO HOSPÍCIO, 83
*iVepn.»nç .n. 1901

f leilões a se elfcctuar r.a semana de
¦ ti 7 de novembro de 1914.

TERÇA-FEIRA, ... ás a boras.
LeilSo de rnagnifico predio, constru-

fcçag. moderna, á rua Ambrozina n, 30,
Aldeia Campisia.

, QUARTA-FEIRA, 4. a 1 hora.
Leilão de livros, diversos tratados,

em seu armazem, á rua do IIos>p'-_l.
Uü 8S- ' -

QUARTA-FEIRA, 4, ás 4 ltoras.
Leilão de magnífico terreno, a rua

OBarão dc Itápagipe, s6C, cutre 03 nume-
gos* 264 e 268,

QUINTA-FEIRA. S, âs 5 lioras.

¦ **.¦•¦' .».¦*,-¦--..- _\______________________W___t__\í.*£¦'.,¦ ''"¦________ ____B.9
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Participa-se no publico que a partir do-dia 2J de Outubro vigora o ireço a varejo supracitado, em Rio de
Janeiro, Sao Paulo e nas outras praças importantes do paiz. — SCOTT & BOWNE -- New-York e $. Paulo.
PRECISA-SE 

de uma empregada para
lavar, passar c engotnmar e mais ser-

viços domest.cos; aluguel 30$, dorme no
Leilão de superiores inoveis que guar... {,__.„ e para pequena íamilia; ' 7204 D
_-*_.--_• . > ».--.»..n.*np.--\_- nri-ctl/ic t-flctrif-S- * ^————————————-.———..——. . .Uecem 14 dormitórios, crystaes, metaes,

ê rua Bento Lisboa n. 78.
. SABBADO, 7, ás 12 lioras.

Leilão de 5 quintos de vinho gpto
Minho, penhotados a Silva Neves Ir C,
«I cofre de ferro e mais òbjectos. per-
-tenccn.es & massa fallida de Kablcsky
-RucheberR & C, será vendido 110 Depo-
aite Publico, á praça da Republica.

-;:'-'

a
**: .-¦-,:.*

I
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IMPLORANDO A
CARIDADE

Par Intermédio desta redaccão, appellam
fera a. caridade publica, as MguiittCJ
Pobres:

EURIDES TEIXEIRA, pobre mulher,
hlãe de 5 filhinlios, entro 03 quaes dois ge.
«leo». tendo o seu marido entrevado;

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO BAR-
SOS, cega tle ambos os olhos e aleijada:

MARfA NAZARETH. pobre c-.uinha.
muito «Acue e desprovida de qualquer rc.
KUrio.

SENHORA ENTREVADA. da rua Se
nhor dc Mattoalnlioa; j-t. doente, impoísibi.
litada de trabalhar, tendo duas (ilhas,
i.ndo uma tul.rtcnlr.ua;¦VIUVA AMAMCIA. com 63 annos de
fcdnd-, quasi cega:

VIUVA ANGELA PECO RAR O, . com
B6 annos dc edade, com pi clame ute cega e
(iralytica;

VIUVA ANNA DD AMARAL, cíga, e
tt-Iém disso doente n fiem ninfítiem para sua
¦utlAi.'. ire..11 Ma a 11.:i quarto;~*T1UVA LUIZA, com cito filhos mt-
i-ore-;

VIUVA IMAWA EUGENIA, pobre ve-
lhi««cin o in.nur r-cuiso para a sua sub-is.
-tencia;

VIUVA SANTOS, com 63 nnr.o» dc
IrdijdíÇ gravem.nic ilocu-.. de molcslia» in-
(curaveis:

ELVIRA DE CARVALHO, pobre, cega
y. Bem amparo de i..-nilia.

. , VIUVA SOAKES. tendo, o» mesmos
-tofírimcnto? c :;s mcb;na<3 neccsddadcs,•** jycde aos bem feitores «is suas esníolás, tudo
pôde ter entregue nesta redaccão, que ge-
r.c.osamcnte sc presta. Deus lícorapeii.ará
ú Iodos.

•pltECfSASli Jt uma pequena jiafaA ama secea; trala**.c l.a rua Dias Ja
SiU-a 11, 4—.Vcycr. 7£._o A

P1U'.CTSA-SE 
de pessoas idôneas para

serem agentes Ua "Muüitalidat-e i»
de Maio"; di-se boa commi.;-ão; trata-se
na travessa de S. Francisco u. 6, du 10
ás 5 da tarde. ¦ . 7673 D

PRECISA>.|E 
para ca.a de utn casal

sem filhou, dc nma menina branca,
Ue. 10 a it -mios, para serviços leves.
Cartas nesta redaccão a A. S. F., para
ser procurada. 721. D

PUECISA-SE 
de uina boa co-tií.cira;

.na rua N. S. dc Copacabana ... 536,
atelier» não dá comida. 74.5 «O

M iil!»iB»M^

I Drogaria
?GRAHAD0_FfLH0S

At,UCA-SE o magnífico sobrado' n. 8o -À-.UOA.SR uma cisa de frente, com A .LUCAM-SE sahs de frente e bona
^-_ja ai.nua Mem «Is Sa; as chaves çior ^-Uuz, a rapaz do commercio, com ou __l_i_artos com janella, com e sem mobi-íavor no armazém «Ia esquina. 7601 E sem pensão, 1" andar; trata-so ru praça lia a solteiros e casaes, preços módicos.Alauâ 67, 243 15 Trfcta-tB na rua do Carmo 66, z" an— , . — , 4lar_ 201 E

AILUGA-SE 
o 2° andar da rua da Mise-

Hi
ALUGA-SE 

um espaçoso escriptorio; narua Chile 37, 1» andar. 6931 15

AMJCA-SE 
o c» ondar do predio da

I.!."*".,0'-'-''"*'-'' c,9mu* "¦ Trata-se naloja. Alugu.l módico. 7223 li

A 
LUGAM-Sli optimos e limpo» quartos esalas de frente, cora luz e limpesa, semmobilia; na avenida Central 103. 4333 p

A LUGAM-SE um quarto e uma sala com•-fXtres janellas de frente; na avenida Cen-trai n. 103, a» andar. . 4333 j;

AfeF*?,A'SI' p.r 6o* *,ra «-"eriptorio, com-íi-teleplioue c ltíz electrica cratis: na run

-ra-ncordia 63; trata-se na loja. 241 lí AlLUGArêE urcu eu-» de freute, com—  X-_duas facada.» c quarto junto, própriasA H.1H.A.M-SE talas novas, Utn terraço e para escriptorio ou consultório medico; ruaXxvr ' ' - ... .......aranda á porta, com bastante ventila- «L Carioca 54.  -.
ção e muita agua; na rua Luii Gania* 54. .fundo. 218 lv AlLtTGAM-SE tnagnificos quartos bern

-C-Luiobilados, com optima pensão, * predio

A LUGA-SE um a" andar, com boas nc-
-t-^omraodações ptra família, bastante
claro e arejado, e com litula vista; na
•praça Tiraiientcs 77, onde _• trata. 8011 E-

A Í.UGA-SE um esplendido comiuodo a
X-uprssoas decentes c de ri-spcito; na pra-
çi Tiradcnics 77. t" andar. Bola E

A ..UGA-SE nm ospaitso o oreja*
*f*-do quarto com luz electrica, &
rua dos Ourives, 67, sob. 7560 E

AMJGA_I.SE 
iemm 30} jo»,. 4___r-

tos de frcnie, à_obilados «' lui' ele*
ctria.; Kl avtnida Central n. 15, a* an-
itty 

'•* - . ¦ : - 7105 E

AILUG.\*SE um sabfado bam' ventilado,
-Cl-e quarto ,se_j-_r_£)ó; na rua -Marechal
Floriano Peixoto 1.7.' - 7974. "5

¦ ¦¦ -—T-**-**-"*-*-'' <mmmrm~-.m ¦¦ ?

AILUGA-SG em cas» de uma familia sé-
-Ciria, um quarta jarra a fua; ua travessa
do Commercio a'. 9, ,*. ooço do commer-
cio. ", ' - *•'¦_¦ 7663 E

A 
LUCA-SE o rt an'dar da r__'_a-*Al*
fandega n. 2*4; Vata-sc aa rua da

Alfândega n. 103. - 7C13 E
— ,., .... '_-•. ¦**¦ ' - ' '—"-¦ —¦—'"

LLUGA-SE 
o t» indar da casa da rua

General Câmara I40. 763a U

ALUGA-SE 
o sobt-idu- da avenida Go-

mes Freire a. ki8; ver e tratar nn
mesmo, .das it is 13. 7636 E

ALUGAM-SE 
esplendidas salas e quar-

tos, com luz elcctrica e chuveiro, com
ou sem pensão; na rua de S. Pedro 71,
canto da avenida Uio Uranco. 7053 E

SALA 
de frente independente, nlugase

a moços ou casal sem filhos; rua dos
Inválidos, 31, sobrado» 109 S

«lo ««ei Vtsto Alegre, *«n_Eoifica ^kmuno areiada e oom _*d-Tc-nf^to .«avalheut. de probidade ou -casal sem fi
S_*!_S "Tr** familia' **** -*™co»ou sem mobília e por modic. preço- m•ma Monte Alegre 47S. ,6'0 f

AJ-UGA-SE 
o casa da rua do I-cz-mltt. .33. j»ara familia de t-atamemotem muitos corunjodos. -«jj J

A LUGAM-SE duas salas, I,-m mobiladas,

Catlete,.laranjeiras,
Botafogo e Gávea

ALUGA-SE uma sala de frente, a um
__ ou dois__ moços, nu casal sem filhos,

fausto n. 6. Bota-
7867 G

no rtu
fogo.

Oli»

ALUGAM-SE 
sala 011 quarto, rm cara ¦'v'0: n3 rua «lo Uosario 157. s" nndar,

de familia, Andradcs 12;, í» ondar, I-ro-inio ã rua Gonçalves Dias. 289 U
caso' a porta esteja fechada «aítrerpelá .»„_,_„ .— ,,'.
¦pharmacia. »u li A-.UG.vS_. um quarto a nioçoa soltei-

-CiLro», cm casa de familia; aa rua de301 E
rici rrr-tl-»- .,-. .,.*. ! fnndos, com duas janelas, comida 

do Ouvidor 108, i» andarT m.. ™' ,ra.'4,*s" úo ass"!° ?. 9uatro moços 180Í /^LUGA-SE. uma optiata sala de frente;

ALUGA-SE 
o 2» andar «lo predio da

rua Theophilo Ottoni _,
se das 12 ás 3.

(45; trata-
74S8 li

AT.UGA-SE em casa dc.familia nma sala S. Pedro 12S.

| Drogas optimas dos mais |
a afanados fabricantes, ven-
I «iom-se a preços muito ra» |
I zoaveisa |
I Kua Uruguayana n, 91 §
iau-Riiiií^KnNifaiíSi^iiiisiiiiiai
IJKECISA-SE 

de cobradores c vendedo-
res, ua Ctimjiaiihia Singer Uo Meycr

Precisa carta Je fiança. 7:02 D

PRECISA 
SK dc uma :1111a siícca quê

seja carinhosa, para tomar conta de
uma c:canç:i dc 2 nnnos; prçferc-sc dr
edade; rua Salgado üculia ti. 2. — Ti-
juci. 7478 A

Mtàm e cozinheiras
' A*L1.'G.--S)' uma
XVnhciiu dc forno
cordia n. 3O.

mc*n p.orftlgut.s.á. con*
c fogão; rua d.i Ãlíscrir

Ç7 H

IA LUGA-SE nt*í - cdztnheiri» .para bote
UlXqúltn c anptfzçnj oii i^dari-i; infnn.ia-re,
j»or favor uo Uoulevard
11. 63.

Clirtsto.-viib
it

IjijMPI.EGA-SlS 
tnn bom coziiilicirri; na

Ll rua Jo l-iiyradio, i.j8j loja. r."..'.i H

PUECISA-SE 
Je uma menina de ia a

15 annos, para serviço» leves em
casa de xxm casa! sem filho»; ma Conde
dc llomfim n. 79. 450 -D

I.-IÍECISA-SE de um homem para co-
it ibtvid.r c outros serviços, com orde-
nado Je 120$, casa e comida, Carta nesta
redaccão j»ara o ur. -Manoel. Negocio
sério. Tem que prestar uma fiança dr
300$, cm dinheiro. 7609 D

PRECISA-SE 
de bons vendedores pnratrabalhar na ciJaJc; metida Salvador dr

Sá 11. illij, (sobrado.) 72.13 D-

PRECISA-SE 
Je mocinhas uue saibam

hordar (ro'.ip:s brancas), na Avcn da
Gomes -icirc 11. £9, Jas 1 ija às 4 hor.-.*-
Ja tarde, 60OJ D

PHKCl.-i.VSU 
de hom impreisor lithogra-

jJiico; iu rua Jos Ourives, 103. 135 15

IJUECISA-SE 
de uma menina dc 10

ia anno.-i, para serviços. Icvt
Senhor des Passo?, 124, sob,

ALUGA-SE uni quarto mobilado e are--.«.«do; na .rua bilva .Manoel 134. 6949 p

ALUGAM-SE 
bons quartoa, com pensão;na rua do Rosário, 72. 6955 lj

ALUGA-SE uma sola de freute; na rua
Uruguayana 97. 71.7 E

Am^fp'""1. "h d* f-*-nte; na rua-ta-l.onano Peixoto n. 30. 6606 li
ALUGAM-SE commodos a moços solt-T-«.ros, illuinuiação elcctrica, ua praça «Ia -,.,_i,lr.Rejinhlica 53 (lado da Prefeitura). 7030!. P'-d'.S

le fundos, com duas janelas, comida e
'S34 E cajij ,„__; riu ^ Carioca 49, t« andar, xt]

sala dos fundos. 220 15 dar
ia avenida Central n. 103,

ALUGA-SE 
o t" ondar do predio da

rua doi Ourives c. 85, i*_ra familia;
lrata-se 110 armazém. 7491 E

284 li"A EXPOSIÇÃO"
110. Avenida Rio Branco, 119

A unica casa quo vendo a preços sem compatencia perfil-
marias finas, metaes,.para presentes, bengalas, brouzes objec-os
do fantasia, estatuetas illuminativas, abat-jours, lulipas o Iam»

AL'UGAM-SE quartos mobilados luz ele-
«ida nS* .?' c 50$1 lWi solttiro-': -§ a™*ti.da Rio Branco 7, a» andar. 267 E

A LUGASWE o.» prédios us. fi c tfi~da
tíf*j,„-í. ben:H*0í co". accominoilações
etllJ^1'''. "" c!,íivca c'lâ0 no sohradoUa casa 6 e trata-se na avenida Rio Uranco102, com David; & C. iii: 15

A 
LUGA-SB um comiuodo a ura ou doi»

,I.,!_TT**6*" Jo, c.m««rcio, com clcctriei-dade; na rtta do Arcai 47. __03 _t,
ALUGA-SE a moços solteiros um bom ALUG_V-SE um bom quarto mobilado, cm-»*_lli.-»rto, com luz elcctrica. cm cosa dc' ¦"*"»*> l'c Iamilia com pensão, á rua «1.»

Admirem nossos preço» nas vitrines em exposição
permanente da casa *'A Expos-vão'*

' A ILUGA-M-Slí em casa de familia, uma
*iiLl>oa sala c ante-sala, juntas ou t*c[_ara*
das, com ou sem mobilia; ua rua dt»- Uin-
chuelo 73, sobrado. 273 li

AI.UGA-SE 
cm bom predio uri. quarto

com mobilia para dois moços, por mo-
«lico preço «li-se pensão; ua rua da Al-
faiidcjja 144, 2» andar. j83 lí

ALUGA-SE 
o predio á rua do Lavradio

n. 145 ou 03 sobrados sú; estio aber-
to» das 8 ãs .2 e das .3 is 15. horas;
trata-se m rua «Ia Quitanda n. 127. so-
brado. 7.84 E

ALUGA-SE 
o 20 andar do predio 203

da r..a Theophilo Ottoni; as chaves
no í" andar c
•u. ..43* ..-¦¦¦

trata-sc na mesma rim
7183 E

Ouvidor 76, 294 li

AII.UCA-Si-. 
uin bom quarto de frente,

110 1» am*

A

ndar da travessa do ii'f.ço nu-'¦lá B

¦LUCAM-SE uma ral dc frente e um

ALUGAM-SE 
os baixos da casa da rua

Frei Caneca n. 121, tem cinco quartos,
duas salas, grande área c mais dependen*
cias para familia, foi pintada c forrada de*hovo;*-ns cliaves estão na rua'de Sjo José
n. ?8, sobradi», onde sc iuforuia. 7404 U

A 
LUCAM-SE uma sala r um quarto
na

dar.
Lua rua Uruguayana s. 144. an-

00 i*

ALUGAM-SE 
os pavinientos térreo e

sobrado da avenida 'Mem de Si 113.
o primeiro por 250$ e o segundo por
300$. As chaves acham-se no 115- 74-8 E

ALUGA-SE 
por Csí uma bonita sala de

frente, mobilada; na rua do Rlàçhíie.
Io a. 93. 734. •_

ALUGA-SE 
o predio da rua da Prainha

n. .7. Chaves c infonuaçtes, por fa-
vor( no a. i' <b mesma rua (bote-
i|i»l:n). 7+'o E

ALUGA-SE 
ura escriptorio com tacada

de frente; ua rua da Quitanda n. 24
moderno. 7917 lí

¦6 e
T)I*_-CIS.--SI_ dc uni official moutadorM. e acabador Jc calcado; rua di Alfandega n. 293, _,7_. o
OUEC!SA,BE ile tuna menina até ir
X anuo.., para brincar com uma crean
ça dc 2 aniioi. Paga-se io$ooo. 94 C

IJREGISA-S13 
de um empregado «le con*fança para tratar de 2 vaccas e cnrogar leite; rua Màriniiipat-

lundos. u» 17.1
30 D

PRECIS-A-SE Jí tuna
JT. seja uuicu, que fac
«raia dc . Ub.aíogo 11. S8,
Viuva.

-_ Mo

I
_. £*"'*' •'

"PUECISA-SK dc uma lo-, c.zieli.lra Je
Av coudv.cta .liiiiiiçjihi, <;iic lambem faça--rírrviçoí It.c.-í domesticos; «dífrc dormir
no àlüBufl; paga-se bem; r.a rua S, Cie*
mente. .1. 4C0, casa VU. ;Si)i ll
•pUECISA SE Jc uma cozinheira «lc
ül forno c fogão, c para dormir r.o alu-
Kúel; rua dos AHjrãdiS; ¦;;, 1". 7.juo IJ

ERliCISA-SE 
Ji; «una boa

a tua Dr. Jos. Jlygir.o ti;
Jtica,

roisinhçira';

,-i'So- 11

inncirii; n».

>7
>• •¦--¦.

pitECIStA-SIS Je unia co
JL. rua da. Alfándég?, 14-4, e",

FÜCISASE 
Je utUtr. 

~ol ciiuhcini

para ò trivial, rom bütti ordstuÜÒ-,
Trua-sc ã rua Jo llusj.icio ui n ;. sala
«1- ti. 73,-1 II

PRECISA-SE 
Je uma moça para cozi-

nhar e niais serviços, para dormir no
emprego; ruu Jo Cattetc, _.;s. cúa 11

uuiai cozinheira; parna dc tratatncrito". nue
«lurma 110 alucuel. P.-cçp auj; rua Sanlr
Amaro u. 21 — Cattctéi cüü ]t

PRECISA-SEcasa de (ahil)'a Je

IÍUECISA-SK 
de tuna co.ir.

rua do Uiachuclo, a;C.
WQWt\; na

3 H

FECISA.-SE 
Jc uma l-oa còsiiíE.iro

para pequena famili.. c q:e durma no
nluguel; rua Augusto Nunes it, 53  To-'"" "' •* ' .;.» IIdos os Saittoa-,

ífli-EC-ISA.SE Je uma I.
X rua Ur. Muia Lacerda,

oa cozinheira:;

CREADOS E CREÃDAS
PRECISA-SE 

de uma crcailap avenidaUio Uranco, 2;, »«¦ auj, 71.4 (.'

PUlfelSA-SIC 
iii unia crcaib do con-fiança, em casa Je iauiiüa; rua .!*•

Ouvidor 11. i.|j. 75,3 (
RJÊCISA-St"" _7"üu:7i

paia totlo o serviç<
doliomfiiii. _„4, oril.-i;

creada brane.-
o; na rua Condi-
Io 50J. 7121 ('

PRECI 
S/ASE

D. Clara Je llirros 11
de Uiachuclo.

uraã creadi in -
33 — Estaç

PREGISA-SEserviço dumeítco: rua ítapiru*.

I)

uma crc:iJi para tod..
fi obrado. isfi l»

1ÍRECISA-S1- 
'le uma croada para todo. o scrv'

croada
rúa líiachuuloi 3S9.

EMPREGOS DIVERSOS"
|A*.l'GA-S'r
t---_co|-eira o

tiiri moça portuguem \<\:,i.copeira ou arrtinudtrlra: üifornin-ise narua Voluntários Ja Pátria u, ij-J.i:,,!-,
figo. .5-, c

eiro, 'dando 
fian-

na riu Machadi»
rifo D

ALUGA-SE 
11111 Jardica de sua conducla;

Coelho 71.

ejnprcjtada
ios coztnliaj
ua d.» li-

paraPRECISA 
SE Jc uma

to-Jo 6 -ierviço; mc
casa de pen.uena familia";
n. 269 sobrado. •¦_,'_.._¦

PRECISA 
ST! d.:._mn ;mcniiia;-para 

"c-
viçcs leve» ou Je uma senhora i.loiarao se faz qii.estâr. de cor; i-.a Aveuiií.»Pití-os xx. 4t. sobrado. r«JS«> l'>

PliECISA-Ki: 
iu» coiicèrtaJor dc calçadoo Rclampiigo, dc tm» rap.iz para i.7

' _.r'-.*?0 K',cl"; avenida Passo». 64.70671")

PRECISAS!*; 
.!,.. uma lavadcira nar-u.gucía ou li-spauholri. com j.:,-¦•',•.para lavar e pastar xx (erro: rua da liana

. _• 
'°J- ... - 

7468 C

PRECISA-SE 
Jc .,-*.-, ci.i:irewd.r'pâracopcira ç^srrv-içoj leves. «,„ casa «1*f.imdia; avcntda Gomes Freire »

brado.

PRECISA-SE 
de umn

branca de i: ,i t:~
centa dc umn creança.
«ju.in estiver na; .-i-nJ
xa aprcscr.t-T-ce íi rua
JÜachuelo.

103 d

ORECrSA-SK Je uma lavaJcira par._t pequena fnmilia, e de uma cor.inheir:Io trivial; rua 1'iiippe Camarão ni 107.^¦'¦S_J_ 89 ('
"pRECISA-SE Jc uieio«üírichl barbeiro.
A na rua José dus l.cis 11. íSú — En-
genlio Je Dentro. 1G7 D
OUKCISA-.sk dc uma p*Mi_e..a para ecr*1 »;iços leves cm easa dc familia; ua.rua hcriianJcs ii, 20 __ Eug. Kovo. 43 Ç
»>.RfcC'rSA-Sl_ Jc um rapazinho de bon»
A constuniM para serviços leves, cmca>a Jc pequena familia; á rua Hadtloclt
Lobo il. 179. tjõ U
TJliECIi-A-SE Jc unia empregada para1 cozinhar c lavar, na rua Visconde Je
Eigucircdo, 44 — Tij*_ca. 72 D

PRECISA-SE 
dc uma empregada na rua

Miiiervina 41— -S. Clirislovio. 92 l»
•DRECISA-SE Je uma boa la«-'adèlr_ c
t ciigõiiuuadcira; Ladeira da Gbria uu-
mero 3,-. it.t 1.

IJRfôCXS.-VSlS 
dc ntna craprcffada paracasa dc pcjiiieha familia, lodo o cer--•i..*o menos cozinhar; rua do Iloípicio níf.j, cobrado. 191 C

t)UEÇÍSA*SE dc uma mulher branca.
X. que dè fiainji dr. sua condueta. para-.peira c arrumadeira; rua S. Francisco
Xavier, 943. 172 C
"QRECISA-SE Jc uiu empregado paral vender cannfi, dc r*j a 16 annos; rua
liarão Jc S. PcKk, C$, sob. 21C C

QUECISA-SE dc uma menina para cui-
l dar de uma creança; na rua da Al-
indcga; 313, sobrado; 227 C

QUEMv*J5 crev
precisa: de mn empregado, c-"--

jiara Alexandrino d'Oíi.-eira, á
Ucrby Club, 13. 6385 D

CENTRO DA CIDADE
A T.UCA-SIC o sobrado da praça d.ia Ma-

-t-Lrinlias n; _\i, próximo á rua úo Ou*
-Idur, com multi boas (iccommoJaçôcs•ura familia c csplcnjiju vista; trata-ee no
ariíiazchi; 62S8 E

\ T.UCiA-Sí'. um consultório com sala dc•Cl-espcra: na rua Sete dc Setembro s«lsobrado. 7618 IS

VLUGA-SI* grande sala Jc frente,
liilr.ila, serviço, luz elcctrica, pt

tno-
. ica, pensão

.uerendo, u [wssoá seria; ua rua General
Cahulra 11. 65, 7957 u

A LUGA-SE o sobruJo da rua Senador•íJ-Euzcbio n. 418; ver e tratar por fa-«cr na ca;a 4 Jo .(!_. 7CJ7 E

A LUGA-SI- o sobrado da ru»*'*'Visconde «lo Itiiúna, 155, pro-"rio pnrn familia, dentista 01.
iit.çl.ict. plíòtOKraphico; tratii-se,
tuir favor, eom o sr. Arthur, 11»
rita da Quitanda, 15i. K

<. l.l. GA-SE o ormazem da rua Senhor"*dos Passas :;__, com éonimodos paraimilta nos fundos; ns chaves estão no po-
rajo c trata-se ua rua «Ia Misericórdia

:. 34, Serraria. 7263 E

A LUCAM-SE barato, os conforta»-cÍ3 so
ri brados ria praça da Republica us. 0,1

o 1.5; os ciuves estão por especial favor'io n. Sg c trata*sc ua avenida Kio íírun-
co 11. so. 72,-0 E

\ LUGA-S 13 um esplendido escriptorio c
iVnri quarto; na rua do Ouvidor n. 22,
sobrado; traía-sc das \2 ã^ ij. 7:7a V.

VI.I;CtAM-StC 
bohl quartos a rapazes dr>

coiiinicrcio, casa Jo fainilia; na ran
ÍVimciro de Manjo 39, 20, 7.-71 1;

\ !LUCAM*SI*I bons consultórios
** ^ ^torios; na rua da Carioca uí'j. sobrado.

: escrí-
. Go e
-420 E

A LUGA-S lí um bom commodo cem ja*«ri.nel|as. cm casa de familia, a moços-*ohciros. na rtia Cosia Hjisioa u. IC, pro*luio â rua do Riachuelo. 74H I;

PRECISA-SE 
de um.» empre.:.,

todo serviço, em casa de péhi
milia; .lrata-se no tu.i S. Frz-nci.•/ler u. S82.

iv.ra tomar
ado 1,-,$„„„.
icima, jjüçl

fa
Xa-

4 C
d. una empregada ponu

glieza parn lavar » cozinhar, tn: rasa
<3e pequena família, para tratar á rua Sc
ülifl.. Ar,x_ 

"Pi

IJUECISA-SE. glieza parn

nhor dos Passo., loja.

1JREGISA-SE 
(le uni: empregai!

.--Maia- Lacerda ti. vü, aul.íra
Eodrigucs.

3 l.

rua

1 •'(.

PRECISA-SE 
dc um bom copciro c tó

ecute; rua S. PeJro. .22, 7590 C

TpRECISt^SE de uma moca pcn;i_a:eza'JÇ 
para ofceira e arrumadeira; ua rua

9__-*_> «k 5; J%, jo. fc. Christovão- 761$ C

^-'LUGAM-SI'. ou cdificam*se caras cm*"*..•. nicrc!, r.o valor Jc 5:000-, S:oooS,'6:eao$ p :^:uoo$. p^ra s_rem pagas em
.''i prestações mensaes; o prcsíaúitsto só

nicín o ipagameHtó das prestações depois¦c residir tio predío; mais informações, rua^.icliel, 8, cobrado; 27-0. E

_\ LUGAM-Slí uma sala c quarta1, juntos*~Í-oi! •tcparaJoa, para pessoas sérias <c d.*
rat.imcnto: na rua Senador Dantas nu*

mero .4. 7413 E
. LUGA-SE uma grande _.,__ dé frcr.te,_T.V:ia rua Sete ile Setembro sS-A» canto

!;i travessa do Ouvidor. Trata-se na casa
ic frutas. 73M E
,1 LUGA-SE Perto da avenida Uio Bran-

¦í*_-co. um qn.irto l.cm mobilado, tendo tc-
leplionc, e luz eleclrica; na rua Nova 150,
cm frente 00 theatro rhcuix. 72CI E

A LUCAM-SE duas iri
.«'--freute, bem -.r-isdi?,
•ftàiili na avenida lic.itr:-

tobriito.

.gritftcds salas de
cm cr;-sa de um

üe Váüadàrea i8,
73=1 S:

, .,. -t» elcctrica, cm caía dcpequena faimba; na ria IVei Caneca nu-,r'cro ''•'• 1S2 
15

ALUGAM-SE tuna sala e um gabinete:«Tuna rua da Carioca 41, sobrado. iSyE

AILUGA-SE 
um quarto n uma senhorasu, por 20$; na rua Miguel dc 1'riasn. 53, cm casa da família. 201 15

AI/UCAM-Sl. 
casas Jiara casaes e rapazessolteiros; ua rua Senador 1'jii.peu »4

(avenida). ;03 i-«
a Trr-*~*r*c"- ""-* ! 00in installação elcctrica e banheiro; ali» andar.
\..yiiA-Sl-. a moços solteiros 011 a ca-1 chave «stí no primeiro _mviiucnto e tia-1 

f*_>l, uua a.!., de frente, em «asa de' ts-se tia rua do Ilospicio n. 144, i" un- A LUGA-Sl! 1:1:1faiuíha; avenida Mem «fe Sá 61. 204 E dar. 7:29 E -C_-guayana 3!, mobilado ou nio. 7610 lí n

AT.UGA-SE 
em ca.a de familia, com

jardim, uma sala mebilada e um qiuir*familia, com ou sem pci-ão; na rua Uarün I.to, por 30$, a senhores distinetos: na rua
dc S. Eclix 0$, sobrado. 3:5 15 do Rezende n. 198. ¦ 73(13 lí

ALUGA-SE 
um sabo proprio para. cs-

eriptorio, cru condições; na rua dos
Ourives ... 134. fJoS 15

A LUGA-SE uma tala de frente, com
XLtrcs sacadas, era cosa de familia, tem
luz e ba!i''eiro, cm casa de familia; na rua
do Lavradio n. s8. 7.03 lí

ALUGA-SE 
por 220$ o ni3Sniíico sobrado

da rua da America n. 38, todo pinta-
do c forrado de novo, com amplas nccoiw*
modações para duas familias. As chaves
estão na loja c trata-se com o dr. A.
Uessone Corrêa, ix rua Sete tle Setembro
u. 38, i", das 2 ás 4- .878 li

ALUGA-SE 
um bom quarlo, em casa dc

família, o tapazes dc respeito on se-
nhora, tambem fornece pensão; na aveni-
do Ucm de Sá 11. .So. yCSa 15

ALUGA-SE 
a magnifica .casa com bons I A LUGAM-SE eomniodos para moços sol- ALUGA-SE um arejado e cspaçofD mrn-

coniinndo», á rua do Rezende n. 159, l:_.'_Ueii'os; na rua de S. Pedro ... 145,! -t-Uiiodo, a dois rapazes ou a cas-d dlstiii-
7573 ií 1 cto, mobilado ou não, com ou .cm pensio,

•-¦ — ! predio novo, cnm esplendida banheira, fa-
and. da rua Uru- milia de ..atavie to; na tiu de S. Joti:

70, 2» an.cr. • _W3t «

SALA 
dc frente e optimos escriptoros,

era i" andar, alugam-se na ma da Qui-landa u. 63. 7S73 S

Lapa e Santa Tliereza
A 

LUGA-SB j-or 220$ a casa da rua do
Aqueducto n. 2S4, Senta Thcreza, com

magníficas accommodaçücs para familia,
As chaves estão na mesma rua'n. 32Í e
lrata-se com o dr. A. licssone Corria, á
rua Sete de Setembro u. 38, 1", das
a á» 4. 7-3o l"

ALUGA-SE 
o sobrado da rua Moraes c

Valle n. 13; a chave esti na casa dc-
baixo/ 7SK3 E

ALUGAM-SE 
bons commodos com mo-

bilia, a moços solteiros c a empregados
no couimercio; na rua D. Luiza n. 31.
Gloria. 7871 1'

ALUGAM-SE 
bons eomniodos com mo-

bilia, a moços solteiros e empregados
no counucrciot na rua U. Luiza ... 40.Gloria. 7830 P

ALUGA-SE, 
un. commodo de frente, com

Juz electrica c pensão para uma pes*soa. soo$,,tcn bonde.» dc 100 réis á poria
próximo aos banhos de mar. 7969 E

ALUGA-SE 
a cavalheiros ou a senhora

de respeito, uma esplendida sala de
frente, com ou sem mobilia. casa de fa
milia; na rua Dczijumia Coustout n. 78.Gloria. 753S G

A 
LUCAM-SE magníficas casa», com e_-
paçosos commodos. na rua Moiirão doValle ns. 8, 10 c ia e praia de São

Christovio it; 163, bom logar e próximono ponto de 100 rei» dos bondes de São
Luiz Durão. Preços razoáveis. As chaves
estão na rua Mourão do Valle n. 4 e
trata-se ua rua do Hospício o. 144, 1"
andar. 7127 1»

ALUGA-SE 
em casa de familia franee-

_í.i, um quarto mobilado, a rapazes.
Preço módico; rua da Lapa, 57, 7313 _!

ALUGA-SE 
um quarto, com ou sem mo-

bilia, em cisa dc familia; ua rua da
Lapa 35, Bohrado. 7533*1.'

ALUGAM-Si; bons commodo» e barito»;-ilua rua Senador Vergueiro 141. 7.64 O.
A LUGA-SE cm casa de. familia uma'sala-nwc freute, ricamente mobilada, pára um

mlt". «a C*-Sl1, * i'raia ú« B->uf<-£»:-nu*
1'"° "8-  7.57 .«

A_r',*í'A';'E um .""«o em casa «le* fa-f-^|T.»Iia, uai» cavalheiro de tititamíntoou a uma senhora; na rua Carvalho- de•1- 5". largo da -Machado 7.J9 ü
A LUGAM.SE duas psquenas casas a*£»»ioo$ e a ta.ta sanitária, são de coostrucção recente, no morro da Ciaria Iogar arejado, com linda vista jiara a barrotem dois «juartos duas sala. e „____ ,*,.teiicc», próprias |»ara pequena» familias detratamento, que cozinhem o gaz; informa--e c trata-se ^ rua ^ cotttU „ 7J•padaria.

7-Sa G
A LUCA-SE a casa da rua das Laran-*<-*».jeira9 n. 20. própria para famili» detratamento, com seis quartos, tre» 6ala-,cozinha, co.oa, quarto-para creado, lerraço,as cliaves no armazem n. 46 e trata-sena rua do Cattete n. 345-

de
mero

764S G
LUGA.SE uma esplendida «ala de ..tn-te, perto dos banhos de mar, em casafamília; na rua Silveira iMartim nu>

762» G
ALUGA-SE a casa moderna sita¦r--.. rua Pinheiro Gulnmr.i<vs, 39.com duas salas, dois quartos tmais dependências, illuminaçãoelectrica, bondes ua esquina durua Keal Grandeza; n chave, poifavor, 119 venda du esquina o tra-ta*se ua rua Ypirangu, 818, a qual-quer hora. Aluguel mensal, 140$.

7001 G

NAO
SAO SEDAS SUPERIORES

Sendo satlcl.aiCa.eiiB
SEGUNDO SEU SYSTEMA

como se SALDOS fossem !!
Charmeuse
Crèpe de Chine
Setim Liberty
Messaline
Setim Liberty (enfestado)"

(todas as cores)
«

a
ti

a
a

Ai

• 1 • • • • « • • •

Meias de seda, para senhora .
Saias de seda, cores variadas.

••••••¦

POa MI-TI-O :
16$ e 18$000

6% e 8$000
a 4$800
a 3$200

6$.8$e10$000
par 3$500

a 8$000

na CASA LEITÃO
LARGO DE SANTA RITA

A LUGA-S-! por 80$ uma grande sala
i/Vcom duas janellas sô a moço muito
s.rio, cm casa de familia de muilo res-
pcitu; ta avenida Gomes Preire 143. 711J1I'

ALUGA-SI* 
por 20$ um quarto indepcn-

dente, em casa ttc família, para unia
pessoa sú; na rua da Lapa, 42. 7383 lí

ALUGA-SE 
por noj o predio novo da

ladeira do Castro n. 11, baixos, junto
m úo Uiachuclo. com amplo quinto, sala;

ALLGA-M', uma boa caa imra família,¦í-Xna rua Alice n. 214 (Laranjeiras); aichaves estão no armnzem da esquina etrata-se na rua do Kosario n. 169, a»andar. Tcl. 2774 Norte. 397 _

A 
LUGA-Sl! l»or 90$ uma casa jictjuenr,noi*a, com tres aposentos, cozinha,arco, trrraço c electricidade; na travessaBarão de Guaratlba 30. Cattcte: Irata-.-ua rua da Gloria 93. ILeitcria. __} _

ALUGA-SE 
uma sala Leal «nobilada onma quarto; iu'

tetc Üi, sübrado.
iufora-a.c oa rua do Cat-ai c

ALUGA-SE 
um quarto bem mobilado com¦janella j»ata a ruo, a cavalheira At

na rs» do Cattete otratamento
brado. .48. ao

jtiC

ALLiGA-M-SE 
«ma cs;»açoM sala a «tn

quarto sem mobília; na ..aMarqucade Abrantes n. igS. 223 G
A !_i;('A-Sl. o predio novo asso-*í|lirada«lo, da rua Pedro Atnori*

co .15 Oattfte, para pequena fami-*- ^-ur b*.^*_.i,,,_-,_#, v •_.**» UI..>/IU -J LIB» X.V, _ia«.tf m. _ 
. B _-_.__-- ^ . «*-_-¦__¦« ___-.__¦»»-

cozinha, banheiro, bom quintal para lavar, «O de tratamento, bondes á porta,tanque, luz electrica. Chaves na rua «lo tcitdo li salas, _{ rjl.nrtOS, cfípa,"; *'- *s- «tratar r.o 2.7. sobrado; «lespciisa. W. O., banheiro, am»- ** 
___ 

- il3 - •""•*"• 'ÍQ> l' quente o fria, cozinha o quintal,

Kiaclc.ielo 1S6
dan 10 is 1

ÂLUGA-SI* 
cm ca_« de pequena fami-

lia sem creanças. um ou doi» bons
quartos corapletanier.te independentes; bom
banheiro e luz elcctrica, a um ou dois
cavalheiros dc tratamento e rcs[>cito. ou o
uma senhora scri;., empregada no commer¦cto. Preferencia, cstraiiírciro: fu.a-se fran*
ccz, italiano ,0 hespniiliul. liondea na jior-
ta; rua Santo Amaro 11. 13. 2" andar (Cat-
tele). 7133 G

luz elcclrica; ns chaves no n. 31,011 dc se trata. 7483 Cí.
i ÍTRS^-Sí. t™'' moça rortiiRucza paraít-.iiyU-iA-btv umn sala de frente, con,casa dc familia séria; quem precisar diri-jasc i rua Ilumaytâ I3u, 150 (í
A.LUGAiSE uma boa casa com clectri.didadesj na :ua Silva Ilay-o u. 72, loja,

A LÜGÃiíPÕ predlõTa 
"avenida' 

Mem de' A Í'Ü9A'.E llm" í""*'1-» 
**¦•« cam jardim

-flSá n. 63, com csplendidaa nccomino- ***V'? Irente, com duas salas, tres quartos,
dações para familia de tratamento, foi re- „,7a , .n*"',1'""'0., ,_?* Ç elcclncidad o
centemente pmrario c forrado; as chaves l Er--nde quialal; na ladeira do Leme 18. Í43G
eaiSo no n. 71: informa-se na rua de Sio 

'."»,.„, 
d7~ ;—.

Josí n. 7», sohrado. 74o' G A Vl','*'*í*E unia esplendida sala"-.«lc 
frente a casal 011 cavalheiro,

A LUGA-SE utn grande quarto para ' na travessa Marquez do Paraná.A-nram. aa rua da Lapa «j5, cas» de ai, esquina da rua Marquez dó""u5 lí 1 Abrantes.

ALUGA-SIÍ, 
por 230$, ,1 casa da rua da

Concórdia 11. 43, Santa .'ítereza', bonde
de Paula Maltas; tem jardim nn frente e
entrada ao lado, grande sala de visitas, dita
ile jantar, 4 grandes quartos e mais um
para orçados, e mais dependência?, com
luz eieet.-ica; jiódc-se ver das 8 ús 4
horas. 7629 1'*

ALUGAM-SE 
bons quartos; ua avenida

liem de Sá u. 134, r&--o !•'

ALUGAM-SE 
a 23$. 33$ e 45?. espaço-

r.03 quartos de frente e sala; na rua
-lonte Alegre os, 93 e ui, próximo á rua
do Kiaehuelo. 7617 lf

A íyUG-A-í-ili em casa de familia restei*
tnvel,

8000 U

AILUGA-SIv 
com ou sem mobilia. a ca-vull.eiro ou casal sem filho* em coí..de família, perto dos luulios «Ie mar: narua Conde de llaependy 4. $49 Q

A-7L*GA-'SI* uma boa ca-tt; aa rua Domuirlos I 123. Cattete. 246 O

ALUGA-SE 
_"••.. -Tropriedade", rta~diIlospicio 144, 1° andar, 03 magifflcos

predios novos da rua Jardim Botânico 4.3a ioíi c os daa ruas transversaes nessemesmo local. Alugueis módicos. Vendem-se cs mesmos a prestações. Q
A T..IÍGA-SM a cavalheiro de tra**•*-• tamento, em casa nova, ntnaI; espaçosa sala de frente, com hom . estilendUln sala «le frente bme are-mobiliária, a cavalheiro de tratamento, .110 -.,,„ „„ .„„„,' ;.„"."..""" •*rc

melhor
n. 135

ponto da avenida Gomes Preire
7647 l'*

A LCGA-Sl' be'!o commodo por 30$ men-
iT-Lsaes, cm cata de fumili.., tendo ludo o
conforlo; «a rua -t-üiva Manoel n. 130-
S-brado, 222 1,

ALUC.A-.Sl5 
u 2" o.:u!ar da rua «io '1'hca-

tro n. 5. 173 l"

ALUGA-SE 
uma saia dc frente, n^ ha-

mem. ou casal decenteJ na iua Treze
dc 'Maio 37, casa de familia, 238 E

ALUGA-SE tiaa bonita sab dr frente e
-i-Lindcpcndcntc, a casal sem filhos, com
direito ú cozinha; uo largo do Capim
u. 8. r.io. E

ALUüA-Si. 
tuna boa sala de frente, bem

miohikida, cura todas as accomino-l-içOcs
pessoa séria e de tratamento, sem pensão;
na rua 'lfcnrique Valladarcs n. 20, so»
brado, continuação da rua da Relação. zi31.

ALUGA-SE 
o 2o andar do predio da rua

do Hospicio 17:. 173 '¦•

ALUOAM-Slí 
dois quartos de frente,

com entrada indcpndctite, luz c banhei-
ro, em casa de familia; na rua da Carioca
u. 38, 2«> audar. 5 E

A.IIJUGAISE nula il>_. sala de frente.
_atT__.com 0:1 Km mobília, com lui elcctrica.
cm casa de familia; avenida Henrique
ValLidíircs 23, terreo, continuação d_i rua
<la Uclação. 37 E

ALHOA-SK 
um quarto a senhores do

commercio, ra*%i estrangeira; 17, sobra*
do, Henrique Valladarcs; rr? 1£

ALUGAM-Slí 
a cr.-.-ulIieiros ; um ou dois

quartos, cm casa «de fnmilia» na ave
nida .Mem dc Sá uG, sobrado. 124 E

ALUGA-SE 
unuv sala própria Jara so

ciednde ou escriptorio; na rua da San-

ALUGA-SE 
um quarto mobilado ou não,' ALUGA-SI* «un bom qua:

a um ou dois maços decentes; 113 rua -Tisioltiiros; ita rua 'Sete
de Santa Luzia i3_' 7_i2 H 163, 1" andar: trata-te no

- ctrica'.

,rto n tüoços
de Setembro

tem luz ele-
?S.5 E

A LUGA-SE um primeiro andar dividido ;
-TS-em escriptorios; na rua Uruguayaua . A LlIGA-SE uma Mia eom um gibiucte ao
31, tendo caia de espera, mobilado. 7611 li • ixl

A LUCA-SE uma loja dc barbeiro cora to
-TVdos os pertences e muito antiga no ío,

Liado; na tua da Carioca u* 41.
, brado. 7583 E

ç»*.r; para infcnnaçiíc.'- na tua
n. u; cora o sr; Ca^üú.

antiga no 10; h A i.jjca.SJ., um asala de frente, mobila-
a Uc t>. Jos<» HXfo. a -a5a) s5m filhos, com pensão, e

7412 E

ALUGA-SE 
a

iiia ri. 97. cr
casa da rua da 1 farino-1

97, com tTc_. qnarto3, duas sa*
In.-i c niais dependeucias; trata-ae na rua
Uruguayana. 47. 74S7 i.

¦um quarto com luz elcctrica e tclcphoue;
ua rua do Hezeude .;, sobrado. 74iS E

ALUGA-SE 
um commodo, com -pensão, a

casal dc «ratam-ento ou a moços dis*
lindos; na rua do Lavradio n. iz7_, 1»
jircço razoável. ".¦.Ho li j'.t.VV I»t»-«^»J-v kl,

ALUGA-SE um bom quarto a rij_zt3 do
-Tl-coniincrcio ou casal tem filhos, <xu:i o-.-. ! A LUCA-SE um quarto com mobília c
sem pensão, em casa de familia; ua Cha- XS-coin ou sem pensão, a moços solteiros,
cara da Klcresta 11, 2. sobrado, j.crto do .preçn módico; na rua Uruguayana _.'._.,
thc_tm Phenix. 7552 K Bobradòi ?-.í)*5 G

A 
LÜGA-SE o predio da rua Gt.ieiiil
Caldwell ni 268, tem tambem entrada

pela rua do Arcai; trat.a*_s
Carioca 28 Irmãos Acosta.

tu rua da
7.68 15

ALUpAM-SÉ 
commodos 11 30$, 110 beceo

do Moura n. 11, j»crto* do Mercado
Novo e da praia de Santa Luzia. lí

ALUGA-SEpendente, «

mMmmmmmnmÊmmmmnmÊmmnmmmmmmwmmmsmmmmmmmmmnmmmmmmmmm

i ôr de rabnçaj ^^^__»**--**^^
IVevr__vIgi-a,s, Grlppe, _^_*»-*~*r^'

Febres ^^^rS^-uO^^
—cxm^m^0^—

^ Pr&ÇO -(:S5Q9 nlorcs em geral
^m_______m______mmmmm%_xammmmmmammmWm^ —-*

A >TXTiANr*Slí bona commodos cum c ssmrt.fi.mc, ao preço dc 45$ a 60$, a |>C5-soa» decentes: na ru3 Visconde de Uio
l:ra_K-> n, 37. sobrado. 1» cuidar, fundo»,
com o c-.£i-T.*sadü. «g^ y

um . tnoffniCicò predio inde*
em sitio o mais recreativo c

atraheute, com illuniinação electrica, duas
grandes salas, quatro espaçGtos quarios.u:::a linda varanda, porio, lerraço. jardime muita agua c todos 05 confortos que
possam d-s.ja.-s_; trata-so ua rua da Ame-
rica 1S4, armazem, onde se diz. 7S.4 E
\ LUGA-SB uma sala de frente, com

-Mdu.is sacada:.: na rua Uarhara de Alva-
renga 11. :li, sobrado, ua praça Tiraden-
les- 7S22 E
ALUGA-SK i:.i;a sala de frente, cx casal-TVscni filhos

rii3 da
a moços solteiros; tia

Prainha CS, sobrado. 8003 E

ALUGA-SE u.-.:a esplendida saia com
iTl/Juas sacada?, ir.uito limpa c arejada,
cmn h\7. electrica e todas as commodida-
des a moços, cm casa de familia il.ccn-
le: na rua da Relação, ZO- %QOi E

VLUGA-SE 
cor.» pensão, um uingniíieo

qitarto, bem mobilado, com janellas
para um grande jardim, rom luz clectri-
ca, no esplendido jircúio da rua do Ria-
chuelo n. 247. 75.3 E

de .67, ein frente ao Mercado. 113 li,

ALUGA-SE,, 
digo,

ou a domicilio.
Vieira 24.

AI.UGA-SE 
ti

tc, mcbil.ida
ma magniuca ala de fren*

AILUGA-SE xvm csplèndid
-Ticasi dc familia; na rua (

<iã-se pensio ern casa I-'¦**¦¦ll'» uiouuaaa c com pt-is**o, c»isanovn,
Cc$; oá' rúa Menezesl-.illurahiada o luz elcc_rica; grande jardim

8ii' ii 1 o chácara para recreio, só sc aluga a pes*
I *>*3as sérbs, preço baratisslmo; na rua do

i.iachucloi c.},*. 755-* Kquarto, era
do Carmo í.lu*

lio Ccsar) u. 59. 20 andar, pro?:hno á rifa
do Ouvidor, 00 K

\ (LUGA-SlS uma casa nc.-o, própriaX_..para família cie tratamento ou costure!*
ra, por 300$, cem scie bons quartos e duas
lítias salaa; na rtta do Lavradio u. 17:,
esquina, avenida Alcni de *5á. 67 li

A IjUGA-SIO um quarto espaçoso
-tA-Q arejnilo, com luz olcctricá,
chi casa «lc um casal. Hnn ilos Ou-
rives, tí7. 1358 li

A LUGA-SE a casa da riu» Maria e lhir-
x\.xcis n. 4-S; trata-sc uo n. 430. onde
eàtão as cliaves. 7'-3 •*

A 'I.UGA-.SV) um bom escriptorio; na nm
Xxàòa Ourives*, 105, 13^ ic

A IAÍGA'M*S1*_ nn rtia «lo Senado
ül ò 24S, boas uiorndasJA.

parn familias', lendo cinco quar-
tos» lnz elcctrica o todo o mais
iK.cessárlo., As chaves estão no
11. 2i7, com o porteiro da Rseóla
Alloniã. Trntn-so nn rua do Ouvi-
dor, 102, Unsa Arp.

X LUG-VM-S1S quartos a.
X___.S»iude n. 210, 1
do Hospício" 153,

;$, na rua da
n.lar; tratar 113 run

7349 E

A LUG.VM-SE tuna sala dc frente ou um
---".-.quarto o raixirea do commercio ou a
casal, em casa de ían«Uia; tu rua do Se*
nado ;.|3, *_". 733" E

» LUGA-SE um gr-nd- c-.:r.rto em casa
-f.Vilc unu. senhora viuva, a moços soltei-
ros ou senhores (ic edade; i* rua do TJvr.v
incuto, 170, sohrado. 742$ f

_ T.UCA-SE uma sala de frente, cor
¦i^iduag sacadas, na avenida Mem dc Sü
n. 2i), o, moços do commcrciò1; Alug-uél
t)tiS, cbm banheiro, luz electrica, até Is i '
ítbnls, entrada independente. 7453 *'"

A LUGA-SE, só c fãmilla de tratamento,
-t-Lo i» andar do prtdio n. ao «Ia rua
Kvorísto da Veiga, pru-cimo da avenida Rio
Uranco. As chaves ach.tm-re no andar ter-
reo; fura tratar, na rua Gonçalves Ilias
n. 5;, sobrado. 75ÕO E

ALUGA-SE 
uma loja, com duas porta», a

xua Campo Alegre n. t2, quasi na es-
quina Mariz c Hinos. 7496 E

A T-UÍ-A-Sl. uma sala do frente
•f*-*eni casa ile familia e uin quar-
lo, juntos ou separados: nn rua
Sete de Setembro, 115. 8* and.

7536 E

ALUGA-SE 
á rua do Rezende .03, uma

sala dc frente e quartos para familia
ou ra-í-izea do cor-imtrdo. com ou BCtn
pensão. ÍS7.S b,

ALUGA-SE 
um bom quarto arejado; r

.lini|»o, em casa de familia; na avenida
Henrique Vállàdarcà 11. 13, sobrado, pro-

55 Eláiinàmento da rua Relação, 7340 E

A l.UGA-SH cm casa dc familia uma boa
i"__sal3 de frente e um quarto com todas
is commo-idades e completamente inde-
ítid-iitc: na praça dos Governadores 6.
sobrado. '7568 E

A LUGA-SE um quarto, cm casa de fami-
-Tl-lia; na rlia Senhor dos Passo» 96. soj
brado. "533 E

AI.UGA-SE 
á riu ila Carioca, par:c dc _

u:n sobrado: informa-se nò ts» 752615 audar.

A LUGA-SrC um bom quarto por módico
JTlupreçò-, em casa de família sé.-ia c de
muito respeita: na rua Theophilo Ottor.i
n. .'89. 79S4 U

ALUGA-SE 
um quarto com mobilia, a

moço do commercio ou cisai, dá-se
pcm-io, querendo: ua avenida Passos 4-.
sobrado. 7091 I£

\ LUG.AM-SK exeellentcs ralas de frente.
^Vmuito esmcosas c preço commodo, com
ou sem mobilia. proprio para moças, ca*
saes ou moços do commercio. com iur ele-
ctrica; na rua do Lavradio 33. 7000 - li

A 'LUGA-S 13 o sobrado novo da rua Era*
-__-risto da Veiga n. 144, com utna boni*
to terraço; trata-se na loja. 7980 E

A LUGA-SE o magnífico 2" andar da
i---..vcnida Gomes Vreire o. 136; trata-se
no a. .3;, loja, 7994 E

ALUGA-SE 
cm casa^ de familia, quarto

de frente; na avenida Henrique Valia-
dare* tn. 19, terreo. 7979 E

ALUGAM-SE 
commodos desde 30$ o 4".$.

com mobilia c luz electrica; iu aveni-
da Central n. n, 2" nadar, 79S5 E

A LUGA-SE uma snla com tres janellas_T-Lna frente, por 73$ e mais tres quartosa 40$. todos independentes, a pessoas do
conime-rcio; na rua do Lavradio i8, 2°

.993 E

CORSO DE PREPARATÓRIOS &tÉPlÉ._
Professores: DR. PKCKCUE1U0 DO AMARAL, da Escola do Medicina; Professor Mendes de Ajruiar, notável Intinista; DR.

HENRIQUE COSTA e DR. BUSTAMANT.il. da Escola Polyteelinica: DR. COSTA I.IMA. da Escola do ARriciUtura: DR. AGLIBER*
TO XAVIER, da Escola de Estado-Maior «: do Estcmato D. Pedro D*: DR. SEBASTIÃO PONTES, da Escola, Militar; PHARMAOEU-
ÍIUCO MANOEI» PENNA; PROFESSOR ALFONSE l,EVY, Melhores inlorma.Ccs íi KVA DOS OUBIVES. S9 é» a* nndar, As aulas
avlt!itn*s(; íuiiç.-onRntlo. Curso uocturno especial. ,* T-Í7S

ALUGA-SE 
cala de frcnie para pessoas

decentes, ([uerendo tem pensão; na rua
do Rezende i-'o, sobrado. 7C58 lí

ALUGA-SE 
á nu ül

iL_*:;>a, um bom súl.radinlio; trata-sc na
ma da Carioca u. 20*. aberta das 9 ás ti
da manhã. 7-"(i9 E

ALUGAM-SE em cosa de famili..,. uma
X-Lsraiiile sala de frentf, cim quatro ja-
nclias r*ara casal o moços solteiros tada a
r.ervcntia; na rua dos Arcos n, 13, so-
brado. 7«S6j lf

ALUGA-SE 
U"i.i csplcndi.l.i eis.» c.m dois

pavtmenlus, por _.ooS mer»saés, na rua
->lii..ii c N _!ie u »--. «tlilo e:«.!lcnt"S
accommodaçõíS. luz cleciri.-.a. .loi.» i..j:ües
a jra.; ca chaves r.siiio ua rua Aiiuusto
Severo 1». ;-, antiga praia da Lapa e
tratüfe com o sr. Manoel Alves. Telepho*
n. 1031, Kortc; travessa du Cõi_jüier_io
n. 24. 7933 V

A LUCA-SE saln mobilada a rasai
•í^oii rapaz do coi.iniercio.tein luz
eleclrica, teleplione. 579S, casa
respeitável; nn Avenida Comes
l'i'M.e, 111-t. Praça dos Covefnn*
«loics, 10. 7..8.Í E

A 1.1'C.A-SK com pensão, uma esplendida
-TA-sála dc frente, com Ires janellas. cm
esquina, ferve parn duas pessoas tem
bondes de ioo réis á porta, próximo nos
banhos de mar, na avenida Mem dc Sá
... 30, casa de fnmilia. 7!»(J3 fi

A 
LUCAM-SE etn casa riria, l.on» a;»o-
sentos mobilados, cum magntíiea pen-

são: na rua do Uiachuclo i."ó. 7934 lf

A LUGA-Sli tnr.a csidondiih acc'ohiiuo«!a'ç*IO;
-XVa rapazes ou a casal; na avenida Mem
de Si 41. sobrado. C9-*» i'

A LUCA-SE por 200$ o predio 2Ú7. so-
-/Vbrado da rua Kiaehuelo, com dois quar*
tos, duas salas; cozinha, lünheiro, terraço,
amplo porão p lu releoLríca. Aberto o tra*
ta-sc das 10 ás 12 c das 2 ás 5. Chaves
uo zdi, esquina. I'

A I.CGA-51Í o pavimento terreo da rua
.O-Joaquim Silva n. irj, Lapa, com bons
çmhhlfltípa para familia c luz elcctrica: as
chaves 110 sobrado. 299 *-f

na rua Eva-
2b'0 V

.iiida, com inoveis novos; na ruu
Corrêa Dutra, 16.. 7994 O

ALUGAM-SE 
uma boa sala de frente «um quarto, independentes, perto dosbanhos de mar, em casa de familia. a casa!ou a ra-pazes; na rua Silveira -Martins íR.« "¦-'¦* 7450 (.;'brado.

ALUGA-SE um quarto espaçoso, limpo,-TVarcjado, socegado c independente, con»tres jauelias; na rua Marquei de Olinda"' "a- «35 G

ALUGA-SE 
um quarto cora pcr.são. «hm-saes 140$; rua do Cattete 98. 7205 O

A 
LÜGA-SE por 30$ utn quarto cora |a-nclla, a uma senhora que trabalhe .6-ra, em casa de familia de tratamento: tiarua lüysandu' u. 162, casa XII. 7443 O

ALUCAM-SE esplendida sala e quartos,-CVrora moços s«tltcins. do commercio:'
«t3 C

r«ra moços s«tltcins, don3 ladeira da Gloria, 37.

ALUGA-SE o predio
^-¦--.hilado n. 137-A. i

A LUt.ASE cm llotafogo. por 180I, ¦-Tl-casa da rua Pinheiro Guimarães ça-A,com duas salas, tres quartos, cozinha ba-nlieiro, com ngua quente c fri,, todi illu-minada a luz elcctrica. A» .haves es'*lona iiicsaia rua n. 94. 'frata-se na rua '•_.-
naiiLes Guiniarüe.» n, 19 74JS (i

novo, nunco ha*
rua Conde de Ira-

ja. canto da de Visconde de Silva, df urawi pavimento, com quatro quartos, duastalas, saleta «le entrada, capa e mais de-ipendcncias, illuminado a electricidade, ca-ualiz.iç..) de s:iz para cozinha e banheirac hom quintal: para tratar oa rua da As-scrnhlca ,_S, sobrado. 7273 C
ALUGA-SE- a boo casa n. 35 da rua.í-..Marquez de Olinda, com cinco gran-des quartos, dnas salas, copa. commodo»

para creados e mais dependências com
Brande qtiir.ttil. Trata-se na rua ila As-Ecnihli*» ,18, sohrado. 72.6 {;
A_lLUOAftI.SE dois quartos, cm casa de_rt Liimlia. coro pcnsilo; «ia rua Duarque(Ic Macedo 33. Cattcte. íof. C.
A LUGA-SI. uma magnifica sala dc fren-i»if. "r**. c.isa de família, com pensíío;— rua Cuarque de Macedo n.'3c. Cal*

tele.

A LUGA-SK um coniaiodo:
Xlj-isto da Vei£a 125.

li LUGA-SE o i" andar do predio^ n. 3
_-t_Ld_l rua Dr. Joaquim Silva, esquina da¦avenida Uelra*-Mar: ns chaves (ístâo no
n. 5, loja e trata-se na rua do Itosario
Í2, i" andar, com o «Ir. Abreu, das 4
á» s lioras. 281 t'

ALUGA-SE 
u:n quarto independente,

por 50$, com mobília, cm casa de fa*
milia; na rua da Lapa 4;. 302 F

A H-/UGA-SE um bom commodo de frente. I
.-ÍÃ-com luz elcctrica e pensão para uma
pessoa, 1 ooSooo. tem bondes de i oo réis
á porto, próximo aos banhos de mar; r.a
avenida Mem de Sá n. 30, casa de fa-
milia. 279 P

ALUGA-SK, 
em Santa Thcreza. por

250$, uma casa nova, com quatro quar-
toa. ires salas, etc: íi rua das Neves 48»
bondes dc 1'aula Mattos. iíio P-

A LUGAM-SE bellos commodos, a ra-
XXpazcs; preço razoável; ' rua Ríachuc*
lo 2O8. • 49 F

A LUGA-SE o bello predio da rua Fran-
*__r_Lcisco Muratori 42: trata-se no nica*
1110. . 5' F

ALUGAM-SE 
no travessa da Vista Ale-

gre n. 14., bons commodos Para -cisaes
scai filhos ou moços do commercio, a cu_a
foi completamente reformada, preços mode*
r__..5. 13 chiTt-s ts'._o aa __ia__2, 173 V

104:0
A LUGA-SE em caaa de família fr.-mcc-X-Lza, um quarto, andar terreo, por 2otconi luz eleclrica, para lioiiiea) solteiro; na

praia d:- Hamcngo 368. 1 C
A LUGAM-SE ires casds; na "Villa Cto--*_..ii.-i'', rua U. Carlos 1 11. 222. Catlete.com lojas as occ.ommodi-C-.es hygieniças ~

para pequenas familias. Ahicncl 71$. 17 G
* 'T.UCA-SE uma ou dua sahs com to--ti-dos as cõmmó d idades, com ou sem pen*si;o rn» casa hora de familin, k rua Jar-dim fiolinico n. 30, pouco adcatite «lo lar-

go dos Lcües. e íun commodo «çppaços»
por GoS: na avenida P.io Branco 37, 1*
andar, o.-idc se liata. 148 O

AU.Utí\-SE uma casa com duas boa»
-Txsilas. dois quartos, cozinha, 'etc., com
frente rnra a rua. todo.» os aposentos mui-
to claro.- e nrejados; na rtia Dezenove
de Fovrijiro 63, llotafogo: a chave no ar-i-n.i7-*Tn. 'ío canto da rua Voluntários da
1'atria ..trata-se na avenida T-iof Uranco
177. cm. frent» _ estação «lc bondes. 157.!

ALU«5A-SE 
uma casa muito limpa, com*4ua3 Si-las, trer quartos cozinha, ba-

nli-jra esmaltada para banlit*» frios ou
quentes,- quarto cmn banheiro dc chuva,
llfüminaia a electricidade, na rua l>e_e-
novçiln-Fevereiro 59. llotafogo; a chave
110* armarem do canto da rua Voluntários
da 1'iiírí-t e trata-sc na avenida T.io liran*
co .177.. tm frente á estação de bondes. 137C»

ALyGfSE um chalet com & .
_i"XirlGÍ9'v-j:_iarto3, cozinha, jo.uS£., pomar,
alít-tldatiS. de agua; na runf venoncio TU*
luio jí! t'.. de Dentro, Aj -clava nj

•»'. «ll T- «

kÁ MTlfr. *\^
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IA ILUGA-SE o a° andar da nia Acre .33,
•_Xctritíina. da de Marechal Fliuiai.o; ira*
ta-sc tia Cainiaaria Luso Brasileira. .17 lt

ALUGA-SE 
«nia casinha independente! -na

rua retiro Américo 70, preço 50$. JÍ6G

I l LUGAM-SK casai, novas por .50$,'sò
Aa familias escolhidas, tres quartos, duas
aol-rs, Eiandc quinial. Cattete, 214. 100 G

(AI.UGA-SE por 110$ o predio n. IV da
[_ir'.ia .S. Manoel .8. Botafogo. 7781 G

I A LUGA-SE .por iro? o predio n. 70
Aila rua D. l'olyxcna; Uolaíogo. 7781G

JADjÜGA-SF, por 130;. o predio n._ 49
xLda ru
tfoj-o.
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A LUGA-SH d&magnlfico predio & rua
fXS. I.ulí ij, 64_jprincipio da rua Haddock'
i.obo, tendo trea quartos, Balas de visi-
ta e jantar, _b*_p habitavel, quintal,etc. s8sj K

IA LUCA-SE o preilio e
líxCiriieral Sevcriano

ÍTlUCA-S
í___.c„a 7-

;aíi/JGASK
.__.ua Silva

ia Fernandes õiximarãcs •-- Rota*
77S1 G

.54 da rua
Botafofo. jjaiG

LUGA-SE o predio da rua D. Poly»
Betai oro. 778' G

a rua Conslhfiro Pereira
n. 330, Laranjeiras, uraa

casa acabada dc construir, lendo a_."ii nas*
«-ente Q todas us eouimodidadcrj modernas;
trata-se na mcsaia rua n. 146, onde estão
M ciiaves. * ,136 G
"ÃÍUÍlA-SE 

n Ilndn casa da praia
-fido Riwwll n. 33, toin qiuitro
quartos, duas solas, bom banheiro
« demais dependências, rii.itiiificn
¦vista sobre a Avenida l>ira*Mur c
larco da Gloria. 1'údo sor vista a
qualquer lim-a, e trata.se un
mesma. 258 (1

58, Rua Marechal* Floriano Peixoto, 58
Peçam explicações ##•••••##
»#¦»•»• J • • M. O O EL, HO-

ALUCA-.SE 
una esplendida sala n casal

¦ou moços, tem todo o conforto, luz
.«-•k-ctrica, com ou sem. pensão; na rua
«Maia 'Lacerda 37, Estacio dc Sá, casa dc
familia. 47-»J 5

ALUGA-SE 
uma sala dc frente, com

pensão, .para um casal ou _ dois rapa;
zes; ua rua Cassiano ij. Gloria. 7503 G

| A LUGA-Sli o predio a. 18 do rua Pau*
lixlino Fernandes, eom accommodações
¦pnra fa-.nilia regular, iardim 00 lado. liu
«lectrica, etc; nr. cliaves estilo no ãrmazcni
ida esquina e trata-se. na iivenida Rio llran-
co n. 102, com David & C. iu (•»

A LUGA-SE unia raasuifica sala
•f^dc frente, mobilada com ele*
Ciinciu e conforto., luz electriea,
em predio novo, perto dos banhos
de mar. Dá*se pensão o tem tele*
phone; na rna Corrêa Dutra .146,
Cattete. (i

PRECISA-SE 
 Um senhor respeitável

precisa do uma «ala c quarto coufor-
laveis, com ou sem mobilia, em casa de
pequena familia ou senhora sò para resi*
dencia de uma moça «iria; dentro dos
limites da rua do Pinheiro (Cattete), _ ú
rua Earani (Botafogo); cartas com in»
formações minuciosas para o escriptorio
desta folha, a VV. de Oliveira. 7->'-4 O

I ALUGAM.SE casas para pequenas fami*
If-Jias, na rua Real Grandeza n. eiC 1*.
chaves estão na mesma, cotn o sr. José
c trata-se na avenida Rio Brinco n. 103,
com David SC. ., 113 <-'

| AUíCAM-SE casas para pequenas fami-
i_\.lias, com dois quarlos, duas salas, co*
zinha, quintal são nova.» e l.onitas, na rua
Maria Eutjenio ", chaves nas mesmos e
«ratn-sc na avenida Uio Branco 103. cnm
David & C. ___-* £'
lAf.UGA-SH o predio 11. .3 dn rua do
tiXKoso, lendo quatro quarlos. no sohrnd".
Jitas sala3, snlrla, banheiro, cozinha, quin-
tal c luz electriea; ns chaves estão 110 tir-
mazem da csquiim c trata-se na avenida
Kio Branco ias, com David f: C. 117 «

A IjUÒA-SE, 11 cavalheiro de totl»
_•__, rcsi.i'il'1, em casa do famili»
«straiiiieirn, sem filhos, um hom
dormitório mobilado, aluguel 7.r>*.
-mensaes. Casa acabada do «mi-
titruir. ban licito moderno, luz oi.'-
ctriea. Na 111.1 Dr. Corrêa lliitrn
ti. 1B6. 149 (J

ALUGA-SE 
uma cisa

.duas snlas, cozinha,

'Aí:-1

sa c*.tii dois ».Ti.íirt
ha, i|uintal c qunn.i

(para ceados: na rua llonorio d: lirirr,.
tn. 18, casa 1: as chaves csün 10 c-.r.i u
e Irata-se na avenida Uio Branco n.!.-1".
com David S C. no *-•

liUGA-SR ou veede-se o predio da rua
1'iuto Telles 11, .4.1. em JacarepàRitü.

fl.rata-s. com o fi*ic'-.i da batwiça # da Pre*
feitura, na praia dr Boafogo, junto» z.
tcorro da Viuva, Lop-is. 7-o*> Ç
' A I.UGAM-SE tres casinhas, na a\*eni-b
lixCí.bral. á rua General 1'ejra _n. tSS.
icom iduaa salas, doi.» quarto?, cozinha, etc.'.tratn-iic com o cucarregudo ira mesm
IAíukuc!, 75$ooo. 7,"r- «-«

| A LUGA-SH urr.a casa em uma avenida
t/jLrcuentcinente constntrda, muito decen
te, com dois qiwnos, unia fnla e saleta.
cozinlia, área, innquc, lua c!cc;ri;a, etc;
ju r. Jíiirai.jcira.» 457. TJ23 "

AI.UC.AMSI-. 
salas c (JU

lias c ca'allieir«.s; r.u largo do MáeiKt
tio 11. 0.

PARA 
o fira deste mes, ficara vasos

do!s quartos e uma sala muilo claros
e mobilados, com ou 6ein pensão: rua
Costa Bastos, et. Telephone central n.
5.096, próximo i rua Riachuelo. 0030 S

ALUCAM-SE 
barato, uma sala e quarto,

muito limpos, cm casa dc familia séria,
perto do cáes do porto, a cisai sem filhos
ou a pequena família; rua Conselheiro Za*
charia3 ts, Saude. 28 I

ALUGAM-SEIla, na rua Sara ns.
casas novas, para fami*

us c 114, com
lodaa ds commodidadcs; preços razoa*
veis; as chaves estão uo n. .051 trata*
sc na rua da Urugtiayaua 22, casa Mmc.
Campos. 34 f

Leme, Copacabana,
Ipanema e Leblon

AtUCA-SE 
una porta larga, para neco*

cio; para ver e iratar, na rua Barroso
n. 84.  ^019 U

I.UGA-SIC a casa para pequena faniilia,
__.á rua N. S. Copacabana n. 1012,
(casa t); aluguel tsoSooo; aa chaves no
n. IV. 7i85 II

» f.UGAM-Sl-; ns casas da rua Ipanema

ALUGA-Si; 
o casa da rua do Propósito

ai. 35, Saude, cora muitos conimodos.
e ura coiiimodo uo a . 37. r.O *

ALUGA-SE* o casa da rua Conselheiro
i_.João Cardoso u. 67, para familia. 1'raia
I-ormosa. lSo *

A 
LUGA-Sli por 120$ n casa da rua
Cunha Barbosa 78, dividida em tres

pavimenloa com commodos rara familia; as
chaves estão na rua do Livramento i:o:
trala-sa na rua do Senado 1. 179 *

ILUGABf-SE salas c quartos o casaes
ou solteiros, te.ii muita agua ç inuito

logrr para lava_cm do roupa; ua rua da
Ãaierica 159. s59 *

ALUGA-SE tira bom commodo a tini ca*
__-sal sem filho.-., com toda» os comnio*
didades: ua rua Silva Bayão n. 12, loja
muito barato. *"7 '

ALUGAM-SE 
sahi e quarlo, em casa de

um casal sem (ilhos; na rua da Saude
u. 353, defronte ao jardim, querem-se pes*
toas sérias. C30 I

/, LUCA-SE a casa da rua Itapiru' ad,
_A.com um quarto, uma sala. cozinha e
grande quintal. Catumby. 2487 '

A LUGA-Sli uma casinha, pr.r 50$; rua

Ai-UG-íSS 
o predio da rua V. Cecília

n, 8, chaves na rua da Vta 11. 94.
venda, quatro companinieatos, luz electri*
ca, tjaS meusaes; uata-so ua rua do Ro*
sario 103. I9.s J

A 
LUGA-Sli o predio da travessa Barão
.de Petropolis n. 27. na muralha, cs*

rplcndida moradia, luz electriea; chaves na
venda do ponto dos bondes Estrella e tra*
ta-sc na rua do Kosario .0*3. 19a J

ALUCAM-SB. pqi- is-%, a» casas I e II
da rua Affdncjt Tcrraa S_i'_ chaves» no

armazem da 'csguiol', e trata-co oa rua Al-
íandcç» 191, 50W*f-, 7673 K

ALUGA-SE 
sfetBA recentemente conjanü*

4a da rua dos .Araujo.» 11. 100; as cha*
ves estao to ni"iõ'|, hotel. 7913 K

ALUGA-SE 
uma boa casa â rua Conde

-de Uorafí-m.vti. i63. As chaves estáo
iia rua doa Arouios n. t. Trata-se com o
dr. Cavalcaptc, á rua do Rosário .02,
sobrado. ' - - •• 7896 K

ALUGA-SE por 330$ uma bclla casa mo*
bilada parx pequena faniilia de trata*

mento; para ver c tratar na rua Conde
de Bomfim n. 84. 7208 K

A LUGA-SE o terreno 36, da a'.'. Henrique
XI» Valladarcs; informações na Portaria da
Villa Kuy Barbosa. 67S3 K

ALUGA-SE por 100$ uma casa
.-^eoiii duas salas, doi» quartos e
mais dependências, electricidade c
l.oudc.-i do 100 rs., próximo ao
largo da Sccumla.Vcira: na rim
rereira de Siqueira, 39. avenid...;

7944 H

PRECfSA-SE 
de ura commodo mobila-

do, sem pensão, para um rapaz íoi*
tetro, cm Haddock Lobo, Maria c Bar*ros ou iiiimediaeõcs. Resposta pata E, C.
51., 110 escriptorio desta folha. 79.17 K

ALUGAM-SE por 9o$oco as casas da ave-
nida Annita, á rua Barão de Ph-assi*

nunga 11. 53, as cliaves na casa, 13 c tra*
lase na rua da Quitanda 11. 193. 310 K

Haddock Lobo e Tijuca
ALUGA-SE 

por ..(2$, o casa da rua Sal*
gado Zcnha n. S.i; as cbavc3 na clin;

cara u. &>, onde se trata. 797-1 K

ALU(M
LUGA-SE, na r.a Pinto Guedes 12O
(Muda da Tijuca), tuna casa nova, cora

luz electriea c fogão a gaz, por .25$; na
chaves cnooiitram-se uo o. 130, ca tncs;
ma rua. ''8l K

A LUCA-SE uma espaçosa sala de frente,
_"*Lcm easa de familia; ú rua da Luz 11. nfi.
Rio Comprido. c°22 1»-

AT.UGjVM-SR 
-por ioo$ooo casas na rua

Ur. Satlamiui ... 1$, chaves na casa 11
c trata-se ua rua da Quitanda 103. 3ioK

ALUGAM-SE por ioo$ «a rua Junqucl*ra 1'rcirc ti, 48. Chaves na casa I e I
trata-se na rua da Quitanda 193. 310 K

A 
LUGASE por ioo$ casas na rua Dr.
¦Sattainiiii 11, ts, chaves na casa VII

c trata-se ua rua da Quitanda 193. 310 K

ALUGA-SE 
«a confortável casa da rui

Junqueira Ercire n. 50.
praça «Ãitor.so i'cuna a.
for-a. 56.

Chaves .'.1
onde sc in»

310 K

A LUGA-SE a famiüa de tra:.», a cfsa da
-Xtrav<T?a S. Salvador 11. 100. Alugue]'130$; iuforiiia.se na mesma. 310 K

.t-AÒv^uã-m.ãr^ Paz (iS; para tralar. rua Barão de M™-.°
II); Irata-sc ú rua Ipanema 77. 7493 H Petropolis O3. >-134 } bautos Oi.

ALUGA-SE 
a casa n. .70 da rua Dr.

Catramby, Tijuca. a chave esta no 5!
trata-se na rua do Uospicio n. 144. '_,
andar. Preço, 7i$ooo^ 7120 lv

li LUGA-SE, próximo ao ponto dos bondes
_A.de fabrica, cm casa dc uiji casal, a
tuna Ecnhora ou a uu. c.»sal de tratamento,
uni bom aposento, mobilado ou não, c com
pensão, cm predio novo; para informações

Martins, á rua Automo dos
C020 1\

A 
LIXA-SE uni
te ^üròblltido?

bom quar!.» independeu,
com luz clectrico, cm

casa ú<£ 
"TJbquctn 

família c.traiigeirn com
ou sem pensão; na rua Condo de Bomfim

.11. 123-;. Tijuca, 7 K

654J! (

iALUGAM-SK quartos mobilados a pes-
lílsoas dc tratamento, c;ii*a íií.u. ¦**:_*,
rua do Caticii' 2:7, sobrado. !"!•( <•

ALÜGA-civ, 
por 3ü$, um bom c arejado

cdfimiodo; tc. banheiro c tanque
para lavar; rua Santa Cluistlna 2... Cat;
tete.  _72.tS 

G

A LUGAM-Sf quartos a 3»*, 3;$
.Cie,

VIAS URINARIAS E HYDROCELE
•*•*¦*.__ mm..» _ _ «iIUa docente hvre dn Fnculdddo, cirurgião da Santa
AJV wriSSlM.nX6l * llJttWp cusu, cnm pratica aos linspiUcs da Europu,
.lispnídn de instalIaçõRS apropritidiis, truta cnm ospi-ciá!idade as doenças da, Lrotlira,
Tcsticulos, Boxica, Próstata o Rins. Tratamento especial dos Estreitam.-ntos
da ürethrâ e Iiy .focole, SEM OPKIIAÇ.-.0 CORTANTE.

Consultas - Rudrigi. Silva, 7. ás 14 horas (uas ternas, quintas e sabbados) diárias
ás 9 1|2. rua dos Invallidos 16, sobrado. Só attende a dnpnte da osp.-ciali.lnde.

 ...  . aluga-se
_ _tn pequeno sobrado, mobilado; infor*

ma-se rua N. S. dc Copacabana n. BSti
casa de (amilia. 7c«-4 II

A 
PESSOAS' de tratamento, _

un

ALUGA-SE, 
ror .00$, a casa nova da

rua Uarroso 126 (Copacabana), com
porão habitavel e todas as dependências.para
fumilia de muito tratamento. 6507 II

/»_, LUGA-SE o magnífico predio da rua
xi-Novc dc Fevereiro ps, cn Copaealjana,
dois andares, cinco quarlos, bons salas,
copa, dispensa, cozinha, dois fogões, clc*
ctricidade, banheiro com aquecedor c ma.s
commodidadcs; a chave está no armazém da
esquina. /"u7 *¦'

\ LUGA-Sli a casa nova da rua Araujo
. "..Gor.dino u. 46 (Leme); us chaves estão
tio n. «5G. .6-- "

com muita agua
rua 1'. Coriori 1 11.

grande quintal; 1
19(1, Cattete. O3S0

IALUC.AM-Sli boas casa;, com Ires quer
líXtos, dmiD Ealas c mais dependência:
electricidade c lodo o conforto moderno
ia ma de S. Clemente n. 230. 1'rc.ori r:«
noaveis. 717- '

IA LUCA-Sli quarto cm casa dc casal Ei
-A.fiil.on: ce rua l). Ccslm I n. :
caw II. 7150 *

A 
LUGA-Sli .1 familia dc respeito, a li
casa du Vrlia Jacyló 11. 7. á *-aa l'i

tiro Àincrico n .<S.\\ está complelanicm
lüupa. A cIkiv * está no n. 8.: c trai
ca #ua do Hospício u. ij.:, i" anda:
Preço, ijaâooo 7i.-«r I
¦ \ IvUC.AM SI. sala c quarto da frt
[itjLcom boa mobilia c todas as eo'.:
didades, cm casa dc família; na rua
Cattete .13. sobrado. ?.:•

IA LUGA-SK boa casn neva por i-.
-XjLaluguel* com dois quartos, duas sa
cozinlia, baidieíro, W. C, inicrno, IU"
nação electricai bondes á ;>oría, na " V
Aracy", nu rua General I\rlyJu:o n. ."
Uatafugo. ;o.;.i

prédios ns. -'.. ;
rua Assis Tlucnò (Botafogo.;

rua da

\ LUCA-Sl; o predio, com s quartos, da
íArua 4 dc Dezembro .= (Ipanema), jun*
to do bonde c do mar; ns chaves estão .10
... 10, c trata-se, de 1 ás 3 Iiora3, na
rua do Carmo 1Í3, '«- andar, ultimo csen-
ptorio. *¦-. M

ALUGA-SK 
um predio mobilado, para ve-

ranistas, ú rua dc N. S. de Copacaba*
na, c trata-se,.com o sr. l«'crrcira, r.a rua
Ltnrata Itil.eiro, esquina da rua o dc Fevc-
reiro; telephone 6on. Sul. ,1}23,}

k LUC.A-Slv uma c-ande sala c quarto.
-fApor 35j. cm casa de familia: na rua
Paula (turnos a, i?7t bondes dc Santa
Alexandrina. 7»-4 3^

A LUC.A-Slv, por to?$, a caca da rua da
AY-M 120, com 3 quartos, a salas, gaz,
chuveiro c demais confortos. "4*-'5 3

A 
LUGA-Sli um bom jiunrto a um casal
ou a uma senhora só: na rua Marques

n. 7, casa 9, Iarffo dos í-cOes. 7i"7 J

ALUGA-SK cm Calumby, o liredio esso-
i_.brada.lo da rua dos Coqueiros tr. «'3,
com bons conimodos pura [amilia, gaz, ha*
nheiro c bonde á rorta; aa chaves «Mio
na rua 'Miguel dc Paiva 71, oronimo. 7-l"3J

A 
LUGA-SH uiii preilio ua rua Consellici*
ro Salgado Zcnha 71, os chaves estão

trata-se na praça Tiradentes 41,
C03 1-

tf)
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.5o
Eun
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«oi
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Eu
* ' tíGAJÍ-SIÍ casas para pequenas fami*

.-íMia.», coin todo con torto modi-ruo; n.i
VÍlla Vlor, á tra»-. S. Salvador .04; preço
120$; informações, eom o sr. Apparlcio,
encarregado da VilLá. l-l K

A LUGA-Sli .1 casa 11. 41 da rua Valparal*
./Aso, pcrlo do largo da Scguuda-Feira; as
chaves no -4; preço uo$oao. 13 K

A T.UOA-SE por 370SÜ; a casa
iA'inodornhi totalmente limpii Uo
novo, com boas accommo<tuQõcs
pnrn fíimilin, tendo optimo porão
Imbinivcl dividido em salas c
quartos, instullação de sm c ele*
ctricidade, jardim com cascata,
etc, etc; nn rua Visconde de Fi*
gueiredu, 40; as chaves uo n. 4tt.

ião k

laude, Praia Formosa e

tar,
bonde;
mesmo.

LUGA-Sli o sobrado da rua Orcstco .'a,
quartoa de frente, sala dc jan*'-'-a, chuveiro,

trata-se .10
7Gíi I

A LU(
_i.tcr.l . -, -

um quarlo, tanque, cormha,
ca dc 1'raia Formosa; ti

A f.UGA-Sli o sobrado tS.t tia rua Bene-
rVilicto llippolyto; aluguel 131*. "Slóo I

Ã~UJGA-SK. por ti*, o predio da rua da
__.Aiiicrica ti. 14, 7<-->3 I

FOLHINHA
LAEMMEftT

PARA 191B
Tnopricdndo do ALMANAK*

LAIÍMMF.RT
Ach.vso â venda osta itllobra nas

Livrarias o rui Itótliicuaò ru.i 7
do .Setembro 3_ sobrado

ALUGA-SE 
uma casa na rua Figueira 23,

com 3 quartos c cozinlia c grande terre-
110; trata*sc na mesma rua n. 17. 0154 K

\ I.UGA.M-S1Í uma boa sala dc frente-e1'
X—niais dois quartos separados, todos mo*
bilados, com luz electriea, cm casa de ,-pe--
quena familia estrangeira, com ou sem I <¦.!-.
são; m rua Conde dc Bumíini n. ..esa, ira
jucá. 45.-* K

A 
LUGA-Sli por ior$ o chalct da run do
Varai?..» n. ía, muito limpa, com duas

salas, dois quartos, corinha, jardim, luz
electriea, et.'. As chaves cslãu na easa
dc baixo c trata-se na rua Monte Alegre
n. 44b*. sc der Loa garantia abatc*sc uo
preço. '*•¦''' J

A I.UGA-Sli, por 71$.
Xi-Ncry ribeiro u. lí;;
il. 79*

c.-,?a ua rua
eh.ive catão no

í-íiSo j

A LUGA-SK, por so?, . tira espleiulido'
-TLquarto mobilado, coni duas janelLas, sô*;.
mente a cavalheiros;' rua Aguiar 48,•-fim d.fi
de Hàddòçlt Lobo. ;:Sâ K

• 1 1'GA-SE um sobrado; ua praça Sacnz
XAPcãa 11. 3.^ 7212 1*.

ALUGA-SE 
o novo e confortável pre.lio

de construcçâo moderna, com porão bal
bitnvcl. Aluguel, 300$ mensaes; na rua
Viuie e Oito de Setci.ioro n. 51, 'Muda dq
Tijuca. Trata-se ua rua da Misericórdia
n. 24, sobrado, 7394 ti

casa dc familia, um apo-

Af.UGA-SIi 
o preilio ti. 213 da travessa

dc S. Vicente de 1'aulo. próximo k á
rua Haddock Loba, com duas salas, cin-
co quartos c mais dependências{ ca cha-
ves na esquina c tnilo-so na rua do Ro-
sario 62, i° andar, cam o dr. Abreu, da?
-I is 5 horas. *¦<-!> K

jfJlUXISÀ-Sli alugar uma rafa cem tre.s
}JL quartos, salas c dependências, cm lio*
ilafogo ou Tijuca, até aoo$ mensaes. Car*
ftas para a rua jpnçajvés Dias u. So, 1°

'- para 'Josc. Medeiros. 13a b

mt^m%mm 
*

Ir E '.IHNTESTpll I
ll^ECOMMENDí* 5
Wm A *t_1I\ ^ •*¦

AJ.LUCA-S"aãa. n.
c». Preco,
Christovão.

a easa da na Utua de Si»
illur^nada a luz electri*
-traU-sc uon. 197 SSo

7999 U

ALUGAM-SE 
os *predio*i com tres qua/*tos, dias silas,' cozinha, banheiro e

qiitutil; na rua Senador Furtado n. Sn;
na chaves estão no u. 69, oade sa iri-
forma. - 11O L

ALUGA-SE 
o predio u. '79 da rua dos

Artistas, tendo dois quartos, duas sa-
Ias, cozinha c quintal; as chaves estio no
botequim era frente e rrata-se ua ovfnúla
itio Uranco 10;, com David & C. 115 I.

AI.UCiAM-SEus 
cflsus dn r. I>. Ma.

tia n. 71 (Aldeia Campktr..
transrcrsal ú rna Pereira Xi.nc.i.
novas, com dois quartos, ditas sa.
l.-is, coziiili.i, banheiro e tamiuc do
lavagem, (odos os totuiriodos iliu-
minados a luz electrieu. Chnves >.o
local. Xrata-se na rua Gonçalves
Dias n. 31, próximo da ciduui.» o
poucos passou dos bondas do .11*
.leia Campista, cuja |.a.ssa_j.eiu «ui
duas si-cçòcs 6 de 100 réis. Alu-
Citei, lOOtji o lOõijiOOO. -iOl) li

A jLUGAAl-Sli bons e nn-jados quartos,X_.por preços razoáveis c iliiuiunado a clc*
ctricidade, predio cm CciiUo dc It-.ieuu.
Jtua General Canabarro a. 44, perto da

uir.ta da H.a Vistas sai h

ALUOiA-Si; 
por no*; n cnsa da rua lfo-

lip;x; Camarão .1. 104, com quiutal, gaz
c electricidade, gradil iia freme, dois mar*
fos, duas silas c mais dcpcndeiiciás; ns cha-
ves no n. 100 c- iraui-sc ua rua doa j\ii*
dratlas 11. :«;. .54 L

ALUGA-.SU 
o predio da rna Ooyaz 10S,

.reformado o com loa; cIccLrica; infor*
» 50 Lmações ua mesmo.

A LUGAM-SK bons comiuodos á rua Sena*
-l.Jrjr l'urtado n. I-, a 211*, _p.J, j_3$ c
43$, entre a praça da Uuadcira, S. Chris*
tovão. 40 L

AlI.UGA-tfli 
uma boa

Maciel u. cj-A; trata'
CliristoySa»

uma hoa casa na rua IJr,
¦se uo u. 25. São

13 t,

AI.UGA-SK 
por 140$ o casa da rm

Fonseca '1'clles n. Co (S. Christovão).
com troa quartos» duas salas, etc. As cha*
voa estão *no u. 58, á aicsaia rua* Itondoj
Jodiey-Club. • as í>

il
it,UG.\-SM a -..íça uova assobradada da

íaml.
9 I.

lúirtado, com bons eon:modos para
lia de tratamento,

A lil'(«A-Sl'. om casa de um casal
j-^do todo socego, sem creanças o
«om outros inquilinos, um bom
commodo, com janella, luz cie*
etrica, entrada independente, com
serveutia na rn/Lilm, quintal; nn
rua liarão dc Hbtí, 27. 127-#i.

I.UGA-.SÜ tun commodo muito limpo
ai.

• Lrua General Argollo

AI.UCA-S..' 
n'"A rropriedade",, rua da

Hospicio 144, i° andar, armazéns; -«a -¦;
brados, casas com doia pavimentos c cáfiá-f
pequenas, nas avenidas "Luiza" e "Aniui",
liaiáo dc Mesquita 113. 127 n 147, c tra*
vessa da Universidade tia. IV, V4 e VI»
Preços razoáveis. *.%

WI1D

JUCÁ
ALUGA-SK 

cm cas
sento mobilado c

<le S. Ffaiièisco Xavier 37, próximo' á rüS-f-í ¦
Haddock Lobo. . Tõô-U*»

» tíUGA-SÈ uma espaçosa sala de fren*
Zltc c uni quarto, juntes ou separados,
com pensão para familia oa a cavalheiros:
rua Haddock I.oba 13. 32o.j K-

ALUGA-SK, 
r.a Villa de Lourdes, ú

rua Desembargador Izidro ;j, ns casas
ns, 3 c 10 75"-> K

AI.UGAM-SK 
casas modernas; travessa

S. Salvador 32-VIl c VIII (Haddock
Lobo); por 90?, com 2 quarto", 2 salas, luz
electriea, etc; trata-se uu 3S-VI. 74S3 K

A LUGA-SK, por 2:3$, a casa tia rua
-"Ijuuqucira Freire 22, proicliiio a praça

A LUGA-SK o predio da rua de Santa
--iLiiiki n. 75, M.ifiacanã, eom _ bons

commodos, jardim c quintal, illuminação
elcclrica; as chaves estão no új. 7519 L

A LUGAM-SK a casaes de tratamento,
—icsai tilhop, 011 a rapazes de respeito,
uma esplendida sala e quarto dc Crente,
eom entrada independente, cm casa de ía*
milia que não tem outro3 inquilinos, logar
saudável, próximo ao r.tar c no Campo de
S. Christovào, bonde de too réis; na ruá
General liruce, 47, 49:3 L

1'tideroso
XAROPE

pnra
TOSSE

^_    ' von'f:' nns
Ilrouar.as e na 1'liariiiacia Alberto
Av. MEM DE SA. 115. Vidro 2*.

S. Cliristovão, Andarahy
e Villa Isabel

lieai arejada. c-.-.i
para solteiro OU casal

ALUGA-SK 
o predi'. novo para

.-.ii.,...-.. ......... -4..,.-..-- - ¦.  tM,Jo tres "quarlos, unia sala,
tos e luz elcclrica; trala-sc ua travessa São j n traz c grande •quintal...F

ALUGA-SK mna
_T_.ci.sa ilu familia, . _...
na rua 1'ercira de Almeida ... 9->* Mat*
toso. í'-?3 «

ALUGA-SK 
um qu.-.rtr» r*n casa do um

casal decente, a moçoa do comaierclo,
ú rua Mariz c Barros 11. 220. avenida
Santa Isabel n. ts. 7>'-33 '•

A LUGA-SK optimo aposento de frente,
-"S-ci-i casa confortável; tia rua Uenjnmlii
Constant 11. 93.  7«ót9 L

familia,
cozinha

i_o$; nn rua

A LUC.A-SK a casa da rua Torres Uo-
-f.-.netn n. 27, trata-se ua rua do Uos-
picio n. 224, loja. A casa tem dois quar-
tos, duas silas, cor.iy.lia o quintal, muito
barato .-. queai oíícicccr íiadur de primei*
ra ordcai. "-SCI-*. L

A LUGAM-SK as casas ns. 2 c 6 da
-CAVilIa Maria, á rua Visconde de São
Vicente n. Ií4, Aniiaraby, preço 91$. com
duas salas, dois quartos, luz electriea e
mais dependências; trata-se na casa nn*
mero 4. 7-37 L

ALUGAIM-SK 
roagaiíicis casas com bons

ccninwdos. na rua Jannuzzl ns. tj.c
.3, a chave está na rua Mourão i!o Va.lc
n. 4 c trata-5= na rua do Hospicio 144
Io andar. Preço razoável, 7130 L

A"LUGAM-SK 
a 25$. 30$, 33?. 4"**. (!,5í

e 5u$. bons commbdbSt cou muita
.-•tua, na grande chácara da rua Senador
Furtado 90, Mattoso. 6tS6 L

ALUGA-SK 
o bonito sobrado da rua «lc

S. Luiz Gonza:_a 11. 14S, com todas as
eommodidades iura familia de tratanicnto,
electrir-idade, grande quintal lodo murado,
etc, bondes i roru; a chave está uo ar-
mazem e trata-so ua praça Saeuz l'cfia
n. 55. d«»poÍ3 das 4 horas da urdo. 7439 L

ALUC.\M-Si; 
<n casas da rua Dr. Te*

rcira l.opts ri. z6 (casa .1), com dois
quartos, utr.a saia, cozinha, quinial, luz rlc*
etrica e 26 (eaaa 4),. com duas salas, dois
quartos, quintal, cozinha c luz electriea;
trata-se na rua de S. l.uiz Gonzaga mi*
mero 4C6. 747" L

ALUGA-SK uma casa com tres quar*
_T_Lta_; na rua Senador Furtado toy «
trnta-se ua mesma rua íoi. 166 L

A LUGl.-OI-.SK casas ua rua de S. Chris-
_'.V.n»vão 36, aveuida. Aluipiel (J5$ooo <
70$úoò.

A I.UCA-SIy uma casa
-Xduna salas, cozinha;

Salvador .30. 4S1 K

ALUC.-A.M-Si;
ífA-3.1 di

Mcmhlía
r. 03

A LUGA.SE por
ÍjCVU.'.. um quar ti

2_>B

ipir.-.a,
chaves estao r.o u

em caso dc fa
frente, molii!:.

«-.'iu u-~T. t roupa «ic can;..; na rua '.'
Carlos í, nntixo Santo A:.:aro u. g.j,
brado. Gloria.

ALUCA-SR 
um bom u- rto

janellas dc frenie, ei;, «_a_r_i
ria !'.¦.;. Uai] Grandeza ti. 1:1, i
íogo. 6o.is

coai 1
de fain

IA'T'UGA'S!i 'ia erva de familia, ;'. rua 1!
Xi-Cattcte ri\í, um cxcc.Uenw commod

IALUGA-SE a rasa (3' da rua Cond
tiaSHRr.Lt! CMFWY ? f]"é •).*! linin
JÍ^Ldc Ir.ij.í, Ílotafogo. com espaçosos cl
iros c nrcjfldoa comtúodúç, toda circula*
*le iancMv; c quinial; ,ir, chaves fit, hvíiu
aem da esquina e ttüta-sc na rua da *\
ncmbléa 3Í-. sobrado. 7297

arto mfthllaido,
rtta Silva n.

'A-LUGA-SE metade da casinha n. 9 dn
itiavcnidíi llento r.ih!;o;i ti. 89, n m
casal ou .1 senhoras. ;;.:j (.

AH-íUCA-SK umn magnífica sah moliila-
li_Lda, seni pensão, a timco rto commcrcii
ou cavalheiro de tratamento; na rua \v,
drade Pcrtctivc n it!. -.jc*. l.'
"ÃLUGA-SK 

u:.~
¦ÜLcasa dí familia
casa 11, l.-,rg, da Gloria, 757.-! G

A 
LUGA-Sli uma casa nova e muito liai»
«po. própria para pequena famib.,, tem

ditas salas c dfis (juartos. muito arejados,
ctinha com fo[*ão econômico, hoa íirc.i,
com tanque ciüiério e banheiro de chuva
« inimcrf-ãn, installaç"m electriea pevftita,assim como outras comiu ml idades, uluuticl
mensal, inclusive ta**Ti\ sanitária iióS, O•predio |wih- ser visio a qualquer hora «!..
dU: na rua Real Grandeza n. '-.o, 'ic~i
perto da rua .Voluntraios da 1'atria, ,-:ir!;
». çncòiitmin ás chaves. t;Sçj Ü

Roupas brancas para homens, senhoras e creanças, devido ao
seu grande stock de mercadorias, continua a vender pelos preços
antigos, portanto é, actualmente a casa que maiores vantagens
offerece aos seus freguezes e ao publico em geral.
___KL--i7-la.4t__ios catálogos iilustr-aclos a. quem nos pedir

67 - RUA DA CAR!
I I.UGA-SI" o preilio da rua Bcnedic.n

«-i.Hippi.lvto 177. cora duas salas., doir-
luartoa. i-orinlia c quintal, electricidade,

as cliavc.» estão peijado ,c trata-se ^
rua liarão de Sotero 5'., ou Uruguajanii
16, das i: ás 14 horas. ,-0.',.| I

Oatumby,EstacioeRio Couipridi

IA LUGA-SE por a;.,? 1, casa ria rira !> a
i*V'M;ircÍan.i n. 3; rrüa te na rua -ii \i
íllHk-ga lí, Pcinoto i C. 7--M G

IALUGA-SE pXVRtiarqw de
por 555 mençaes, nti rua

KuarqiH. Ce Macedo ::. i: um cha!;-:*
sdnho para um ou dois mocos solteiros, lem
banheiro, lu/ electriea e banhos dc mar
(próximo; trata-se nõ 16. 74:.) G

tun magnifico commodo, ..
de tretamento; na ror; De*

de fevereiro n. t_7. — Hotai
ALUGA-SEcavalheiro
«criove
íoí*o.

I A LUGAM-SK commodos dr fren!
Xlutmor, cotn ou sem ^'^liilia, <
de faJíiltkii ua r,ia do Cattete n.
brado.

¦ do
m c 1

VI.UGAM-SIi 
por 80 e poípooboas ca

-n» lendo bonde dc cem réis à porta «
«•das ás commodidadcs para pequena fan.

lia. Estão limpas e têm lua electriea; ve.
.. rua dos Coqueiros, ío. Junto no largo oi
i-itumby, onde estão us chaves, e tratar í.
rua ij de Maio, 33, perto do largo dr. La
nuca, das 11 ás 3 da tarde. 4.-!S= J

i I UGA-SE por 1S0? rn.er.5aes a casa d;.
4'Juravcssa da Luz :.. jo, construcçâo mo
i.-ri.a. com duas salas, tres quartos e niaif
depcndcnclis, entrada ao lado, 'com ai-
uendre, jardim c pcquciio quintal. 7--13 -1

\ LUGA-SH a casa á rua <la Estrella n. so,
.."Vtendo seis quartos c mais dependências:
as chaves estão no u. 53, 7274 1

i LUGA-SE o andar térreo c!o predio d:,
«-"-rua Miguel de t-rias Ca, com tres salas,
res quarlos c maia dependência.!;; a» chaves

csião ua rua Haddock Lobo 10, or.de se
trata. *""*¦! 

>

LUGA-Sli a casa IV da "Villa Maria",

A LUGA-SH uma hoa casa para família
X-Vde tralaniciito, r.n rua Visconde Sapii*
cahy 3:7; predio i«o\-o, perto da Avenida
Salvador dc Sú. J

l.iif.A-Sli itm commodo, a pc^oas dc
i~_Lpouco luxo ou n moco fio trabalho; rua
S. Kobcrto ca, Estacio dc Sá. 7001 }

A LUGA-SIC, por 132?, nr casa da rua
í_.Ncr_7 Piuhelro n. 87; a chave está no
n. 70. 7s/"9 J

ALUGAM-SK 
duas casas com bons coni*

•i-.odos, quintal, luz elcclrica ,: fog"'0
a gaí. pr«r prc-;o módico, na rua de Sán*
ta Alexandrina C:-III e VI. Villa. 71)6.1 J

Aí
as chaves eslai
«Ia Carioca 11.

na cur-a II, c trata-se a rua
55) loja. t'j»2 1

» tUGA-SE a casa da rua Gonçalves
4.-_.i'.. -ia (Catumby), com quatro quarto.-,
«luas salas, cozinlia o quintal pis chaves cs
Bio ao Indo, Villa Maria, casa U, c trala-sc
á rua da Carioca 55. lojOj £S»4 1

A LUuA-SE, por soo?, o novo armazém
4-\,la Avenida Salvador dc Sa 188, do lado
,la sombra, duas enormes portas o nioradi-
uos fundos. 6022 j

. A IíUGA-SK um hom porão po:ítXruo Cotrêa Outra Si. r,
IA I.U(rA*M*í**l;. oriti-uos aposentos, em casX_L.de f.i»'iliíi dc tratamento e d.vs** pen-»ão. ExÍgcrii*se referencias: ua orain dvIBotnfoRO, *too. 7^40 o

uma siti de frcn:e. tiiohila-
. com todo o conforto, a .cavalheiro«de tratamento. A Sida c completamente in'•dependcnif c tem jttiielhts iwra d iardíuí,ar» rna Pr. Corrêa Outra 168. 7go6 O

lALUr-A-SE
LClulíi, com tt

A LUGAM-SK sal.» 011 .piano berr, jmbhj.uuUadc-s, lur electriea, unico inquilino,
Cisa de Sfidiora SÓ dc tado o reàucíto; ..n.i

bfattcif jra. sob. 798J G

I.II..A-SF. uma casa, por 70$; r-.ia Ta
rXdre Miquelino n. 55. Catumby; sala, 2
quartos, grande cozinha e serve Bala., de
/..mar, quintal e mais dependências. 60B1 .1

A LUGA-Sli a familia dc tratamento, o
rÍ.predio da travessa Lur. 22, Rio Con:
..rido-, as chaves estão no n. 4. 7'--9 1

A I UGA.M-SK boas casas, com quintal e
4» abundância d'agun! ua Avenida iu rua
Visconde dc Si.puçahy,.',3to. 73t!2 j

LÚUÀ-SE n casa da rua da Kstrellu
__-n 41, com boas acomniotlnçõcs para Ia
milia regular, eoinplelanieiite limpa; as
chaves csuio na confciiaria -Maia, no largo
«lu Hio Comprido; irata-sc na rua da üi.u
tanda 72. casa Cvprtano. oo-i J

A LUGA-Sli um bom comniodo por }t>'t,
/Xunui nraiiJo sala por 511$, na sonegada
casa da rua dos Coqueiros 11. 45 Ca*,
luinby. 79*56 J

A T.UGAM-SE cxcellentes aiioseii-
-C^-tos mol.ilí.dos pari. cusims, se*
nliorns e senhores sérios, trarnnt.*-
se esmerado trnttiiiicnto e eosinlin
de V ordem. Km nm coiifortnvel
nrcilio, num arrnbulile smidiivei
tendo ires linhas de bondes á por-
tn; na rna Itnfirii'. '16». Teleplu.-
nc, 1811, Villa. _/i.S3__

A II.UGA-Sli um quarlo com janella; dc
_\.frente, muito arejado, n pessoa séria;
tia travessa Dr. Aiaujo 5:, -Mattoso. 199 J

A LUGA-SK parte da casa a um casal,
-Oi-tcra caia. dois quartos, despensa, coai-
nlia, litrin banheiro c chácara parj passear:
rua do Ilispo, 129. "5 J

frente, com
electriea; na riiá Dr. 'Mesquita Ju

nior «1. t; tr.-.la-EC na mesma. 110 J

A LUGA-SE un-.a easa com dois quartos.
X*MÍ.n? salas c luz rlcctric-i; na. rua de
S. Roberto n. 20 (Estacio de Sá). As
chaves estão no armazeiii d.» esquina e
¦raln-sc na rua Santos Rodrigues 66. 8..J

A LUCA-SE n casa da rua Dr. !«.Laia La-
-fXctnla n. 75, alugue! uo!>:_ as cliaves
estão no armazem da rua de 3. Luís -25*
Estacio de Sã. 87^J

A LUGA-SE uma boa sala de frente, cora
-"ÍlccjíiiI'.» c chuveiro, tudo independente;
na rua Lauríndo KaUcUo n. 4. — lista-
cio. ;*. 

'¦ ]

ALUCAM-FK a ro?. 25$. e 30S. bons
rVquartos, indrpendeiites e muilo areja-
dor., logar muito saudável, muita agua, lar-
gui.7,-1, etc; na rua de Sau-.a Alexandrina
n. 403, antigo G3. *o J

ALUGA-SE 
uma sala __!e

luz

A LUGA-SK urr.a casn moderna, eonfor*
xXtavel c* luxuosa, acabada do novo, para
família dc tratamento, com iluan salas, tr«:s
quartos. 'Bba deapensa, cozinha rom duai
¦pia*», fogão a ga::, banheira esmaltada, ma*
gniftca installação electriea, etc, na sau*
uavcl situação da Muda da Tijuca, por
202S mrnsàes, á rua Vinte c Oito de Sc*
teaibro _,,. Aá chaves estão uo 1. 7476 K

r— "X

te Esmaltadas 1
POR NOVO PROCESSO |
Grande perfeição

Mais durabilidade
E muito mais baratas do

que «is fabricadas ató hoje.
Fundição Indígena

RUA CAMERINO

..,  60 (S. Christovão), próximo a.i
viaduetd da listrada do l'"i*rro. 79S7 L

ALUGA-SE 
por 140$ a oasa _a rua

Pereira Nunca ti. 12Í, Aldeia Caia*
luas lidas, «lois fluartos, cie.;

752J •-

A 'LUGA-SÜ a casa da rua Pereira Nu-
__j«{3 n. 2:4, com boas accommodações
.para pequena familia, complctoinente lini*
pa; .-.a chave» estão .10 11. roo, armazém
Colombo; trata-se ua rua da üuitaniia --',
oasa Cypriar.o.

A OTGÀM-SE ns casas ns. 6 o 7
.i"*Mla Villn Murinlié, sita ú 111.1
General Silva Tellus n. «O (Uarão
do Mesquita), com 'At salas, tres
bons quartos;. '_ W. (.".. cor.inhn,
b.iulieira esmaltada, -Quintal o lnz
cicctricn; as chaves estão uo 11. ".
o trata-se na rna I>r. Felix dii
l.iiiha 11. C5 (Tiiirío da Seuiinda
Feira). Pico 120.*-. 7671 L

com dois quarto^
X*__iuis saias, cozinha, quiutal c quano
para creados; r.a rua Ilouoiio de tíarroa
n, r?, casa 2\ as chaves estão ua casa 6
c trata-se na avenida Kio Urnco n. to.-,
com David & C. 1,032 I,

A LUGÁ-SH uma casa nova com d-.-.as
X_.-a!as, dois quarto.!, cozinha, tanque,
banheiro e pequeno quintal, o casal, Si$,
"Villa Sárali"; rua Ur. Ferreira Pjiii.'s
:4, Andarahy'. tisi I.

ALUGA-SE 
a casa nova da rua Fonseca

J.iir.a n. 3?, com quatro quartos, dua.-.
salas c mais dependências, para faniilia:
as chaves esiâo uo cíi e paro tratar no
largo dn Lapa 11. ml-. Café. 6337 L

ALUGA-SE n casa da nia Dr. rereira
-tilLupes 'it. 30, com duas salas, dois
quartos, cozinha, quintal, luz electriea c
jardim na frenie: trata-se na rua de São
Luiz Cüiir-rja 4Ú6, onde esiâo as cha*
ves. 747Q L

ALUGAM-SE 
as casas <la rua Capitão

Felix im. 69 e 71, lendo biiaj accom*
tnodaçéés para faniilia. Aliij-.tr!, 1135. ns
cliavc» estão no n. ,-3. casa Ilt. 7473 L

A 
LUGA-Slí n casa 1 da avenida da rua
Capitão Felix 7.3. tendo duas ratas,

dois quartos, cozinha ***¦ quintal. Aluguel,
Í'.|S; chaves 11a casa III. 7-175 L

A LUGAM-SE boas casas a 90* e .20$;
X_.na rua de S.'¦ Christovào 302. 7477 L

if'í l

A LUGAM-SlO as casas (avenida) da
XAriia Pereira Nunes u. „to6. Aldeia Cam*
pista, recentemente cotistruida", com doll
bun.» quartos, duas sala.», corinha, quarto
de banho c tanque de' lavagem, com llll
electriea c-n todos os coamiodos c bora
«-.«•ran, bondes á parta; OS cha»TS_cstãn
na cisa u. 3. Trala-se ua rua Chaves
¦l-'iiria 40, S. Christovão. 33 '•

Af.tTGA-Sl«*, 
um bonito palacete pifa f.» ¦

aiilia de tratamento, loipir muito saúda.
vel, rccomuicndádo, pelos médicos; as cha-
ves ua rua Theodoro da Silva, 43-*i arma»
rein (hondes «le Andarahy)", trata-se na
rua dn Ccrioca, n. 19. com Azevedo 101 1#

A LUC'A*SG o predio assobradado dj. rua
ÜCarolina Ucydncr n. 16. aa chave» es*
Ião no armazém da rua Frei Caneca, en»
frente á mesiiia e trãtaíe ua íua da Kl»
tericerdb 63, loja. 24" •>•

Sli a casa d.i rua tlrutrtiay 127,
chaves ua casa VIU. bondes

74S4 l

ALUGA
üuio$; 1;
Oruguay c Andarahy

A LUGA-S G umn boa casa para famiüa,
xLno Campo de S. Christovão u. tpt! as
chaves na ventia próxima. 73o3 L

ALUGA-SE 
...

qucua casa, na avenida da rua V iscou-
de dc Santa Isabel n. at, o chave está
..,. casa 1 e trata-se na travessa do Ou*
vldòr n. 32. 7210 í,

A LUGA-Sli uma casa nova, com dois
__.quc.rios, duas salas, boa área, luz ele*
etrica d bonde 11 parta; na rua D. Maria
n. 9,--A, casa n. 1. AltiBuel ioo$ooo. Al-
dein Campista; chaves estão no arniàzem
do cr. I.amcgo. ."»So_ 1»

VIAS URINARIAS E SYPHILIS
Dr. Carlos Novaes Filho

flíiVlNCEZA¦JEJIBRO I>A AS*i CIA ÇAO
oro ukoiooia

Roccntemente chegado da Europa installoii um consultório
moderno na rua d«t CARIOCA i\. 50 com apparelhos os
mais aperfeiçoados para exácin c tratamento das moléstias
agudas e chronicas da urethrri, bexiga, próstata c rins.

Consultas dlarius do 51 a*. 11 ü Uo _ ás O

ALUG.VM-S15 bons co-.mnodos a
XXju$; ii;a rua do Mattoso 130,

25$«.
!Õ0 L

ALUOA-SG 
por 122Í r.ientaea, o predie

da rua Tuyuty 11. 48, com «tres quar-
tos e duas salas o quintal; as chaves
estão no armazém da esquina e trata-í.i
ua r-.ta Camcrino, 26. 237 •»

A 
LUGA-Sli, barato, a. casa n. 14 da ti»
vessa Coronel Sottra Valente, jcit) büo,

Christovão, com duas salas,' fluiu quartijí.í
copo, corinha, W. C, o banheiro,, bom
quinial, com tanque do lavagem c mau
coramwlidades, é illuimuada n ' elcctricida«
dc; acha-se aberta (Lis 9 ás 4 horas. .{S3 L

ALUGAM-Sli unu sala' « coiiuha, rtde.
ZXpendciitcs, n pessoas ucriia. por 30$;
na rua Itapiru' 58.

LUGA-Sli confortarei casa da ruaA LUG..-  , ...
/-.Victor âicirriles n. ,»í, eilacat. do K.a
•Uuclo;

Maio :
trata-se na rua Vinte c Quatro de

7554 L

A LUGA-SK a casa da rua dc Sar.to Hcn-
_C_LrÍque u8| com boas acco.umod.içfjcs, as
choves eslão ua pharmacia £Jraz e trata*.=e
na rua General Câmara 6ií. ;*i*-G K

A LUGA-SH a casa da rua Sálsado /e*
-¦.Vuli.» n. 2.0, cem optimas accommoda*
ções; aa chnyes c-ítão no n, 31 c irata*se
na rua General Câmara 6S. 7577 K

IALU<1A'Si*Í1E limpos
lix-dos, com lín " arejaÜw ^commfi-

. com lindn virt*t para o mar, írn*
e!ect»icidade. preco ds oci-asião; siss' rui
m Catteten.- ^33, s6 j»m familiiis dt-
«HtM eU* «««ailçM. rU3 ' G

* LUGA-SE a casa 6 da Villa Idalin:..
iLi rua de Catumby u. 52; para ver
aa chaves estão na casa VII e trata m
na rua Silvo Jardim 16, com o or. Meu
des. Aluguel, nagooo. 74i» J

ALUGA-SE 
um» bonita cala, com en-

truda uo lado; tem duas salas, tres quar
tos c luz electriea; rua Barccllos 73, perto
da prsea ria Bandeira; para tratar rua
Bati* * MtopoHi tt. *"

ALUGA-SE um bom quarto em casa de
-f_.faini!ia, Ú3-S2 preferencia n uni casal:
na rua Visconde de Sápucahy n. 151. so-
brado. 64 J

\ LUGA-SE em casa de familia, um
X-Lquarto com janella para r. rua, a casal
¦".in (ilhes; na rua de Catumby n. 80.
sobrado. -*-S J

A LUGA-SE o predio 203 da rua líapi
xXru'; chaves na _ mesma, na vendo do
sr. raulino, aln_»_*-l lEÍ! tratasc

7*11 1 io Uonrio 103,
ua run

1)1 I

A LUG.VM-SK bons quartos c um bom
-f-Lporíio, em casa dc familia, a casaes ou
moços; na rua General Rócca n. u:, cúj.i
cjii meio dc chácara. 70:3 K

A T.UO.A-SE a confortável casa do
-tlBoíllôvai-il 28 ile Seteml.ro.
40S, tle «SOS por «808. As .'lia-
ves estão no armazém n. 't-O,
Tratn-so na rua General Cmniirn
u. 101. 7214 li

A LUGA-SE nma pe.i_i.onn casa
.fAna avenida I.aiirenco. ú prinja
Uarão tle Driininiond n. C6, Villn
IsalK.1. As cliaves estão no arma*
zem n. '120. do Boulevard 28 .1.»
Seteml.ro. Trata-se ua run <¦<;»•'-
ral Câmara. 10-i. '*¦-!¦' '-

A I.UGA-SK na rua Araripe Junior n. o.
XXuma casa nova com tres i*uartos, duas
salas e myis dciiendeiicias. vastas c creja*
(tis, instáUàcâo eU-ctrie-a, ^elo ijrcco de
130-5; na chave, esiâo no armazém da es*
quina da ruri Barão dc Mesquita; onde
sc dão Informações p-ira tratar. 7500 I,

A tUG.-VM-Sli as --asas I, VII. VIII •>
_-AXI da avenida Luciana, á rua de Sr»n-
fa Liiizá n. ta. têm duas salas. '!.««.» ipiar*
to.» c demais daráivleneias. propras pira
pequena familia tle tratamento: loram rr-
centcmcnie pintadas c forradas; as chave»
eslão na casa n. 64 da mesma rua e tra*
ta-se na rua de S. José 78,-.mI».,- **4°3 L

A"l.UGAM-SE casas novas a 85»*
XAe 120$ e uma para ura mie fa*
tiiilli. P«>r 1S0S; na rna Conse*
llieiio Joliim. canto da rua-Helli.
Vista, liomle V. Isaliel. jfjfg».'-

A IiüGA*SE a bella casa dn run
iíiSnnth Luiza. 90 (Maracanã);
clinvcs rum o sr. Mouelro. 7 I0(» f.

ALUGAM-Sli na rua r.arão dc Mesquita
_T,n» ü'o e SOI, dois prédios novos,; dc
sohrado, amda nSo habitados com cinco

dua.» salas c mus dependências.
''.rojadas c installação electriea.

de 212* cada um; as chaves
rmaaem da esquina, onde sc

para tratar. "no L

A LUGAM-SK casas com buaa accommoda* j Víl*UGA-SE ura hom armarem de ci
__\.çGe_ na avenidn da tm;, Cal> ' * •¦• | -TXqninã, junto a um cinema, com 1LUGA.U-St-

Ç
bondes Lins de VascpncclIC
Boulevard S. ChrisíavJo .(O

Cal
ün» 'frata*se no

40:5 L

-A.Vqv.iiM, junto a um cinema, com iC
;iort:i3; i:a rua liarão dc Mesquita C\2.
Chaves r.a mesnia rua y.\ot 7901 I,

ÂLUG.ceníe

A LUGÁ-SE n casa VIU da rua liarão
«Aide Mes-iulta n. ?:i:, ns chaves na |
onrsmti rtvi n. 7<J3 £ tiUta*se nr. rua
IladJock Lobo 3*1. 7JS3 L

A LUGAM-SH ns eas-s ns. 709 da villa
XJLAngelica, sita :'. rua Theodoro da Sil-
va n "7, Villa Isabel, com lojas ;.s ao-
commodações necessárias, a uma pequena
faniilia ile tratamento; «13 chaves estio na
ca:a 13 da mesma villa; onde se trata, 7999I,

LUGA-SE o predio da rua Josá Vi*
94 (Aiidàaahy), pintado e

torrado de novo, por i.-aj, tem bondes
á porta. A3 chaves e.-tâo no n. 9--A. ave*
nida, ca;a 111 e trata-se na avenida Ie.
dro Ivo n. igô. 7003 

*-•

A LOGAJI-SE casas novas para
•fAfainiliàS de tratamento, tendo
perfeita installação electriea com
tomailn lio corrente e interrnpto-
res, dois fogões, sendo um a S"'/..
banheiro de nniia t|iientf, dois
chuveiros o l.idet; na Avenida
Pedro Ivo 11. 61, próximo á <_uin-
tn da Boa Vista c Ctícs do Porto.
Hondes de S. Luiz Durão e Ponta
do Ci.iii, com quatro quartos;
preco 170$; trata-so uo próprio
local, casa. íi. 7486 ti

A MGAM-SE por 111$000 men-
-íAsaes «liversiis casas-da avenida
Ten lliink, eni S. Christovão, rua
Conde de Leopoldina 11, 1-18, pr.!*
prias para 

'pequenas famílias de
tratamento. As chaves estão na
íue.siim rua u. 170, onde se trata.

7377 li
A'flVUGA*SK uma casa m rua Vhumà

-XOrunithond u. 4a. «As chaves na
mesma,; 79*0 I*

A LUGA-.SE ; tun trta
xjUIc construir, novo,

quarros,
vastas
pelo prc;o
eslão no
d_o ínfdrmnçõe:

A iI*UGA-Sií uma sala de frente; nn na
XXIIáddoek Lobo cjo. 7540' K

A LUGA-Sli o predio da rua D. Dclphina
_Tj_.it. 10, perto da rua Conde de Bom-ftm,
com electricidade c guz, banheiro e S uque*
cedores, bom quintal c quartos cara crea*
dos; a chave, ua venda da esquina; óndo
se trata. 7CJ9 K

» L'([GA:SE o bom predio da rua S.r.ito
-TVlIcunque n. jy, com 2 salas, 3 ççãn**des quartos, saleta, banheiro c iio"ã co2tnha,
porão habitavel, com : salas, 3 quartos e
banheiro, tem jardim c grande quintal,
ciltimlhadq a luz electriea; as chaves estão
nu armazem da esquina da rua Moura Brito,
onde sc trata. 7645 K

• LUCA-SE um exccilcr.ie predio, com
Xi-tuuito bons coininuüua e tüuus os me*
lhoramentos modernos, á rua liarão de Ita*
pii-jipc n. 280; as chaves estão ú rua Llnd*
doeli Lobo il 369, oude se trata, oií a rua
da Candelária n. oa, loja, das 11 ás 3 ho-
ras da Uriit, Uias uteia, _ .7651 li

A LUGA-Sli uma casa com duas saias-
_Â4rcs uuartos c dí?rn;!.*.:cias; na rua
Senador Furtado 10S. 1405000. 760S L

A LUGASE n casa rs. 2J9, « !'7 A'
__.ru.-i Coronel Piiiueira de Mello; para
ver ns chaves eslão no armnuem da esqui-
n» e para tratar ua rira Silva Jardim 10,
com o sr. Mendes. íjõjpoo, --ti!) J

A LUGAM-SK por 85$, ns casas 8, ,10.
_r_* ia da rua Nova America, próximo
ao larjo do Pedregtiilio, tem dues salas,
tre.» quartos e mais dependências. As cha-
ve» no armazém da esquina D. Anna -".e

traU-sc na rua Lruguayatm

ALUCA-SE uma ousa á rua Majsr hon-
_\s;ca 36; trata-se uo u. 30. -- So
Christovão. l20 L

A I..UGA-SE um predio assobrada-:
-íA.,io, com todas as installaçõcs de
conforto moderno para familia
de tratamento, na Avenida Pedro
Ivo, 59. Preto SOO?; trata-se 110
11. 61, oasa 3, ou uo escriptorio
do Hote| Avenida. 7-1SS í,

A LUGA-SE por ,i-0$ v.m predio na ru:
__.Major Ponscca il. ¦:. — S. Çhnsto-
vão. r;«J l

an-íe -predio, .ícabido
para f«*ir.ü!i,i de tra*

tamento, com grandes commodidadcs, üli*
minado n lua electriea. com banheiro dc
ogua quente e fria. logar muito sálubre;
tia rua General Argollo n. ri, *a chave na
casa dos íundos, onde 30 trau, a qualquer
hora. 79io I.

SUBÚRBIOS:

17» j

A!l,I.'CA-Sli 
uma magnifiea essa ocsl.ad.i

dc construir, cuia todo o conforto, «para
familia de tratamento; coin quatro quarlo?,
duas Balas; despensa. cozinlia, terraço, etc,
á rua do Mattoso n. 34. cobrado, [wr c;o5
mensaes; para ver e tratar das t as 5 a.
tarde. »°7 >*

'TÁ

t
A l.UGA-SE a easa da rnn Dr. S.t

4tAFicirc, 18, com 2 quartos, lí
salas, quintal •> jardim na frente.
As cliaves estão na venda da cs*
quin» e trnta-se na rua da Cario-
cn, «3, coni o sr. Xtuics. 81 li
ALUGA-SE um comniodo, quarto, sah,

-"-.cozinha, tanque, chuveiro « espaçoso
quinial: na t-.ia Dr. Leal u. S7. líinrenho
de Dentro. 3» «

1 A .LUGA-.Sli por 91$ a casa <la rua Dr.
Üaiendea Ta vares 11, Villa Isabel, a
cliavc esta nn armazém próximo da ru»
Visconde de Santa Isabel; trata-se na rtu.
Pereira dc Almeida 37* Maltoso. 177 I.

A LU.AM-SE os scír.iiiites predios; n. II
_._-Ja travessa 11. 348 da rua Francisco
Eugênio, com duas silas, iiuaü»*. Quarto»,
mais dcpc.ijcr.cias e quintal; n. _ III oa
avenida 30a, com duas salas, dois quar-
to» r.iais di-peudene-s c quintal-, a* cl»
vei CFíão no 11. 310 c trata-se na rua da
Kosario n. Ca, Io anihr, com o ar. Abreti
das 4 is 5 Lotas. ___!_.

VLUCAS!! 
umn bonita mia de visit.-t-i,

um quarto niübilado, em ema dc fa*
milia de todo o res-icito, o um ou dou
rározes sério3, cem ou fr-m ptnsao; na
raa 1'igtieira de Mello 3S3. Boade d<t
cem reis. 3o» g

I
:'

:i-::>

A Ll'fiAM*Sl«l pequenas casas com
¦CA-todòs os requisitos lij-Rienicos,
ua Villa Itosii. :i rua IJella de São
João, «59; informações com o
encarregado ,uu mesma rua, 257.

6770 L

A LUGA-Sli por 1:0$. 115$ e 1305. ca;as
X_Lnov;'3 com dois quartoa, duas salas,
etc. Chaves t.a quitanda, á rua Gonzaga
liastos, 5,5. ;i?3 L

A l.UGA-SK tui) bom quarto eom luz cie*
i"\ctr.r_. em casa dc pequena familia res*
peitavel; na rua do -Mattoso 200. 7191 I,

A LUGAM-SK por 70S e 50$ boas ea_«3,
_C_-Jlliiininadas a luz electriea e cnm bòndc.3
á poria, á rua Lcopoldlo z:t Villal Espe-
rança, no Andarahy* Gran de, Tnua-sc no
local coai o Vei«,*a «;,»5 8 ás 10 11 _ ou cn-
tão á rua Thcophilq Ottoni 11. go, do t.icii-
dLa ás 17 hera». 7-llS L

ALUGAM-Sli 
cjcccllcntes cosas em vlllj

recem-acabada dc construir, com Instai»
laçõ-s dc os;uo em abundância, esgoto e Iu>
electriea, con. dois quartoa, duas salas e
cozinha, ianque, W. C, chuveiro e bom
quintal: informa-se na rua Lino reixeira, <:./¦/.:
esfiüina da de Viuva Cláudio, armazém,
íáearé, junto aos bondes, linha Cascadura.
aluguel 7:5, estação do líiaehuelo. rf'74 M

A LUCA-SE por 30$ uai quarto de fren.
xV.tr, n moços solteiros; na nia Vinle e
Quatro dc Maio 11, 433. avenida Cavanrt»
]r.3, casa líi. Sampaio. 7500 il

LUGA-Sli o bem predio dn rua Rocha
23, tem quatro quartoa c regulai

tcr-eiio. An chave s estão ua esquina; bo»
tcqutai. i""02 M

A»-'aI.i.

m

"AA

A LUGA-SK por 150$
_CÍ__da tráve.sã Ida; ctt
BUeira do Mello 403.

o predio n. rc
ive3 na rua Fi-

G010 L

A Ll-GA-Sli! Iiyaicnico predio com
Üjardim e levreuo plantado, 15
minutos dn Centro, rua Barbosa
da Silva, 58. __L*_Í._?

» LUGA-SE uma casa de esquina, pro-
-Tvpria pnra pliarmacia ou outro iiegoc.»
limtio, tendo reis portas de frente; á ru»
D. Eugenia 50A ;trata-se á rua do Ouvidor
za, i° and., com o sr. Ponseca. ?Z73 »»

A LUGA-SE uma hoa ci.sa com tres
__.qtta.tos, duas salas c mais commodos,
A rua I) Thercza n- .'o. ponto dos bon-
des Engoutib de Dentroí Aluguel, 110J
nicniacs. 7178 M 1

\ LUGA-Sli o predio n. 101 da ru»
--.Maranhão, lioca do Matto, Meyer; U.
chaves estão uo ti. 90A para uumerosa té;
milia do iràlaminito. 7213

A LUGA-SE n predio 43 da rua 'Maranhão
-f_.ll.ca «!o Matto. pr.ra pequena familia.
A» 'chaves estão na esquina, da rua Dias
da Cruz' O13. iao$. ?ai3 M

ry 74
116, das 4 as 7:31 L

A LUGA-SE metade dc uma casa.
___Hãrãb dc Mesquita :ir. casa tt.

a run
74.'SL

A LUGA-SE -por lao.S uma casa na [_
__-Silva Guimarães n. 2, cora duas salas,
doia quartos, jardim c quintal, t-l'1 '•

XuÍGÍVSE uma cara 4 rua da AlcEria
ii-n. 4iz. avenida, com duas.. silas, duu.
quartos c mais dcpcr.dcnci_S. AlUS»e.l 7Wquan- J't'i

Estilos mcdsrncs 8 íi fantasia. ÜSicisia de Armadores e estoftrdores
DOKnilTORlÒS ESTYLO ALLEJllO, ultima moda, 650$!!

Ppimitorios pnva casal . ....,:. '::; -... *j8''$ 540$
Mobiliiirio para sala <le jantar  470$ 400$

„ .. » visitns, estnfnilò . . 800$ 175$
CAI'AS para mobílias, 9 ps. 70$OOO

6a — RUA DA CXHíuCA. -- 83
u_-,1fi'ei-io W,Tua.es & O.

A LUGA-SE o predio n. sS da «ua An*
__.8cl.na. estação do Encantado, tendo cm-
eu bons quarlos, duas Falas, cúpa. despen-
sa, cozinha, banheiro, W. C, Ires quar»
io3 para creados, franje varanda, jardim
au lado e maanifico lerrcno; as chaves c».
tio no 73, onde se irata. 7164 M

A LUGA-SE, por 86S000, excellente casa,
JT\2 quarlos, 2 calas, luz elcclrica, etc.,
bondes c trens á porta; tratar, a rua...
Dr. Archias Cordeiro u. 4,-2 .E. Todos 01
Santos. 7»8o U

A I.UGAM*5K duas casas, próprias' par»
__.qualn.uer negocio, logar òe muito futú'
ro: ua rua da
11. ao, estação

, Proletária.

Villa; trata-se na mesm»
Marechal Ucrmcs. yill»',

4334 M

ALUGArM-SE 
casas com boas aécommod»',

ções; na rua Cabuçu' n. ^9, bonde>d!
I Lins de Vasconcellos: Iraliftfí no BlWlw»»
I&, Christovii} 46 .'".**'

MUTILADO •*. a1.y."ll'-«t«_ffi'
¦*flp^
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AUJGASB 
«ma ;«M.na. Ettra*» de

Satã Cm «oo; u chavo e**o no;
a, S394. iraazem; trata-* no Noto ¦ se*.
«ilo^S estação da Piedade ou na Estrada
<te W» Cru. a:«i. com' o ir. ^P""»'
Jnca Medeiros. '8*6 M

AtUGA-SB 
uma «asa nova eom tres

quartos, duas «alas, grande .quintal, Iu-
electrica. na rua D. stãtlss a. '°S« ":
taÇSo da Piedade.'_  W36 M

* -. ¦¦ . 
' 

.isa da srrmtis
HÚGAM-SB ea»a"a na villa Edmònde,

lAeom^dnas^wísrdois"qiiarto», luz ele-

p-I-èpéciGco anti-sypbilitíco da CASA DB SAUDE DEFARO
SÜCCÜRSÀL lia Casa dé S. Sebastião, á r. Beato Lisboa 160

30 DIAS DÉ TRATAMENTO
Cônsul as «ias 10 ás 12 edn* 4 án 5*\Tr\+a -"ara tratamento ton, da Cnsa >.e Saude, mas só no

XNOia - Riu da Janeiro, ta.nbera se. fornece o ESPECIHCO
que pela primeira vez está sendo «ppliesd.. no Brasil.

ctrica, tia rua Jota Domingues n. 113, as
chaves na mesma villa n. ... estação ila
Piedade. 673» ;M
TYuJGA-SE uma casa no villa'Bastos,'-ticcim uma sala, dai» quartos e luz ele-
cttioa.'Aluguei Ú6.; oa rua O. Mana
n. 101. Piedade. C736 M

AiUGA-SE 
uma casa para negocio, na

rua D. Joaquina n. -fit para tratar.na
Villa Proletária Marcelial Hcr-

32OÜ M

pintado de

mesma,
IEÍ3.

. mo « para tratar na rua
Caíi Santos,, Duniont

AEÜGA-SE 
.0.-.-.

tas.
estação do

61S6.«

IAVJGA-SI? um armazém
Anovo, 4 rua Ur. Uánmundo de Mulo
a. 37 estação do Encantado: para ver as
riaves estão no sapateiro pegado 00 mes-
no t 1111 tratar na rua D. Pedro 133.

007 M

lioa casa com seis (luar-
ttaisCttAi. salcta, ogua c luzj na

rua Dt. Archias Cordeiro 11. ..50 c tra-
tar , na padaria' Progresso.
Meyer.

A' 
MJGA-SE por 132$ a casa da rua
Guimarães n. 69. estação do Kocha,

com duas silas, dois quartos, solcto, .co-
junho, tanque, banliciro, gallinheiro, jar-
dim, quarto para creado, installação ele-
ctrica e a gos, bonde de Cascadura n I»r-
tt! «aro ver e tratar no mesma, das 11
ks .5 horas on na rua Goyaz os, estação
do lincantado, a qualquer hora. 73<>4_.™

y\ ILUGA-SE uma casa í na Uarão dc
ABom Ttetiro 243. Aluguel 112$! trata-
*e na mesma rua .sjg. . •„ . s,3 a

VENDE-SE***' 
Estrada Jleal de Santa

Cniz-n;-a.4"3», uma caaa «mi aalas,
¦2 quarto* * Coainha com pia e agua com
abundância, fogão econômico, tanque, chu-
veiro, íaixa *'agiia; quarto. para ¦ creado,
no "quinta!,'- gradil de ferro na frenteti s4
«erros di quintal, platibanda. na frente,
tudo em'CQnili*èeJ;aa bjrgiene; bondei* .de
Cascadúra para. a^cidade* de momento.^ mo;
mento-i-fliorta; trata-se na traveíái'.Jose
llonifacio' n. aj*. esquina da rua Augusto
Nunes, em Todos osJSantcty 6»;-,,N

COMPRA-SE 
uma-casa __ S. .ehrl-tjrtfcc

até 4:000$. ¦ Cartas a A. .Névevá rna
General Bento Gonçalves, 65, Engenho de
Dentro. - . - ¦ " . 7135 N

fr-ENDEM-'B na'estação Mario Hermes,
V bons lotes dé terrenos", cm frente á es-

tação, k vista 011! a prestações; informa-se
110 botequim do Machado, cm frente u can-
ceila; trata-se das z ás 4 horas. com:jp sr.
1'reitas. - Mfl*."

AI,UC.\-S1S 
um-commodo _

teiro3 ou casal; aa rua Visconde dc
Santa Cruz a. 32.

moços 6ol-
dc
M

AI.UG.VJISE 
tres casas « 30$, e 40Í;

aia rua João Vicente a. _J5, Rio das
Pedras. • '"> M

ALUGAM-Slí 
na estação dc Ramos, su-

periores casas, hygienicas, tem agua,
luz, quintal, W. C, e boas accommoda-
ções para familia. Para os alugueis 55$.
70$ e 80$, com carta de fiança;, ver c
tratar na "Villa Andorinha", no mesmo
logar onde estão as cliavcs. . ", .'H4,'"I

AIVUG.VSE 
ou vendc-sc uma hoa casa, na

xua l'on9«ca 15, em 'S. ¦' Christovão;
trata-sc na rna Francisco Eugênio aoõ. njl.

A.KUGAJI-SE os prédios novos da rua
-ÉXScnador Alencar, para familia dc tra-
lamento, scmlo o dc n. 147 com tres quar-
tos, e varanda no lado, por 15^$ c o dc
149, com dois quartos «jardim na frente,
por 123%, luz electrica, etc. As chaves
estão no de .153.  9? "

4"J/ÚGA-SB unia boa casa n faniilla Ae
X-Uralamento, com duas, salas, dois quar-
tos, cozinlia, despensa, elcctricidadc, quin-
tal o jardim, poi" i05$> na rua de São
luiz Gonzaga 557, Villa; as chaves .no
11. S33« 73 I.

Ada

I

";;¦¦..

' A ILUGAM-SE as canas cs. 3 « 8 da rua
ÜLDantel Carneiro n. 14S. .Engenho dc
Dentre próximo' i eataçáo « ao bonde da
Tiedode, tem duas salas, dois quartos, ço-
zlnha, pia e optimo quintal, acham-se pm*
ftühs « duguel módico; laforoiaçes na
casa 4«  '?6 _
' AliVGAÍi-St. a família de tratamento os
Aeonfortaveis liredios da rua Uruguay
«8. 151 e 155, illuminados o electricidade,
6ervidos' pelos bondes de Andarahy e Uru-"¦jay; 

aa chaves estão nti mesma rua
a, 149, «ade «e trata. Aluguel 130$. -I94'I»

«MUJOA-SE a easa acabada <lc construir
jXSs rua Augusto Nunes iôj, próximo
«a ponto dos bondes de Bomiim, com tres
quartos grandes. du_9 «alas, c ossobm-
dada, •¦' W 

U

1.4 [I,l|GA-SE uma casa com dua» salas,
—«*diiis quartos, tanque, cozinha, banheiro,

W. C. e quintal, k rua üittencourt da
Silva n.-i!i as chaves estão no n. M.
ondo sc trata, estação do Sampaio, aoa 11

, Fí tUGÁ-SÉ unui casa á rua Barão dc
i_LB0.11 Retiro n. 247. Villa Mourão. Alu,
guel 7-ts trata-sc na mesma tua 235. 211-10.

ALUGA-SE 
uma casa & rua Vinte e

Quatro de Maio 47. Villa fcmilia, ten-
do dois quartos, duas sulas, cozinha c qmn>
tal. .lAluguel- 91$; .trata-so na mesma rua
n. is.  "•" M

J.UGA-SB unia casa na rua I.coterio
ia Motta n. 34, illuminaila .1 luz ele-

ctrica, com agu.-i encanada dontro dc ca-
sa, estação dc Olaria; as chaves estão na
venda perlo da casa. 162 M

AI.U&A-SH 
um chalet por 30$, na rua

¦Capitão Macieira n. 13, tres minutos
distante <la estação D. Clara. 1O8 M

AI.UGA-SE 
uma casa á

Dr. Frontin, por 40$; para tratar 11a
Estrada Real 2812.

Faria
ratar
7638 M

casa da rua Carolina
n. 13, estação do Mcycr, em

frente 
"â 

estação, teado installação electri-
ca, estando forrada de novo; trata-se na
rua Archias Cordeiro u. 200. 7642 M

Augusta 1O0,
cs-

7654 M

AT-UGA-SEMeyer

AI.UGA-SI* 
a casa da rna

estação do Encantado; trata-se na mes-
ma casa, preço módico.

AI.UGAM-SE 
ns casas da rua Baldraco

('Meyer) ns, 13 e 15, por So$ cada
uma. Trata-se na nua .''limcisco Mura-
tori n. 2ti. 765a M

A 
ILUGA-SE Q casa da rua llr. Ferreira
Nobre n. 111, Meyer; os chaves estão

no n. 113 da mesma rua c trala-sc na rua
Rodrigo Silva n. 10. 2» andar, entre a
rua Asscinhlca e S, José. 130 M

ALUGA-SE 
a casa 3 da rua Oito dc De-

jcnibro n. 85-A, com sala dc visitas quc
tambem púde servir de quarto por ser in-
dependente, sala de jantar, dois quartos,
cozinha VV, C. c banheiro com coinniuiii-
cação interna, tanque para lavagem, l«s
electrica c quintal. Para informações-na
mesma ma ti. 110 c trata-se r.a rua Theo-
philo Ottoni 43, sobrado. 253 M

AI.UGA-SE 
uma casa com todos no ac-

conimodações para familia. aluguel ba-
rato, 110 'Mcycr, á rua Wcncesláo n. 96;
ns cliavcs.estão na ma Dr. Dias da Cruz
11. 18 c tratasc na rua Frei Caneca nu-
mero 130, •»¦¦ - 7653* U

AI.UGA-SE 
o bom predio da rua Assis

Carneiro, com quatro quartos, duas
grandes salas e todas os demais commo-
didades, tem electricidade, bondes na porta
c perto da estação; para ver c tratar no
n. 139. 7660 M

AI.UGA-SE 
o casa n. 50 da ma Zcferitio

tem ttes quartos, duas salas, muito ter-
reno; 09 chaves no armazem da esquina,
por favor; para tratar com Ribas, na ma
1'licophilo Ottoni n. 2 ou Barão de São
Felix n. 109. 7G56 M

AT.UGA-SE 
por 9.$ a casa da rua Dona

¦Alice n, 75, estação do Rocha; o cha-
4. 7881. Mvc esta no n.

ALUGAM-SE 
por módico preço, as casas

da ma Angélica 11, 86 c rua ..liguei
Fernandes n. 31, no Meyer, com dois
quarios, duas salas, etc; na rua Figuei^
redo n, 26, na mesma localidade. 7883 M

da ove-
rua Goyaz 120, En-

cantado. Aluguel 60$; trata-sc na rua Lu-
cidio 1,-igo, 115, .Meyer. 734S lll

\rEXDE-SE por 1:5009 a di-
V nbeiro ou m prestações, uma

cisa nova, com elegante fachada,
construcção solida, própria para
pequeno negocio, cm centro de
terreno, na Villa Santa Xherezà,
próximo á estação do Honorio
Gurgcl, Linha Auxiliar; trata-se
com o sr, Henrique Walter, & rua
Hospicio, 109, 1* andar. 6031 N

VENDE-SE duas salas, cozinha, W, C.
uma casa com dois quartos,"'.". hom'; ter-

reno, agua, electricidade, na Estrada 4a
Penha-n, 868; trata-sc na inesma,. Bom-
suecesso, Preço: 5:ooo$ooo. Negocio de-
cidido. 7'85 N

Mando Buscar Ksto Iii»
xro GRAT1B Sobre»

ALUGAM-SE 
os casas 9 e

nida Franceza,

ALUGA-SE 
no Meyer, rua

llorl.oro, os predios 32, 36, 3S, 40,

\ LUGAM-SI-. casas com porão¦¦"-habitàvel; ua Villa Sylvia, ú
rua Cawlina 11. 51, E. do Koclin.

aro m
ALUGA-SK 

uma cas com dois quartos
u unia saio; na rua Marechal Haugel

n. 76, próximo ci estação dc Cancadura.
Avenida. <*>82 M

A.,UGA-S1', 
parte dc -uma casa n casal

sem fillios 011 moço solteiro, por 25$;
U.UGA-SÍ a casa da rua^Souza ?arrosi ^Estra^i ^^^«.. 

estação de

Manoel..
4f>.

48 c 50, a 8:$ cada um; as chaves no
armazém próximo e trata-sc na rua da Qui-
tanda 127, das 13 ás 3 lioras. 7233 M

ALUGA-SE 
por iS2$, o confortável pre-

dio, construcção moderna, da rua T.t*
vares Ferreira 33, estação do Kocha; clia-
vc. ua mesma rua n. 70 e trata-sc na rua
Ilamhina 97. llotafogo.' 7202 M

4Q QUEBMÜM

.^fflttb-^-^/rlrigyWfy7__WrSm_dÊbmfP^*
mw-lv7- *______Wr^__m »\____W
\______y__, ' a___\___\*r

I íí Ki

ALUGAM-SE 
por preço razoável,

casas novns, tendo «ngtm,
duas

esgoto c hom
«luinl.-il: na rua Vieira Ferreira 11. 80.
Uonisucccsso c trata-se na 1" casa. 7344 M

ALUGA-M-SI! a 80$, tre;
«tAiWenccsláo ns. iqj, 104

AL  
- - ,-¦ . ,,n. 210, aMnida, casa 6, estação do

jenho Novo, < peito da estação c tem
oondes á porta. An chaves estão no ar-
oiazem o trata-SB oa rua dos Andradar.

3>5 M113.

ALUGAM-SE as casas da rua
-íVEniilia, 7 o Barão, 183 (Ja»
carépaeuá), com grundo terreno
o arborizada; trata-so na rua Bn-
rão. 175. 42J*[
'A (LUGA-SE um «obrado, 4 rua Souza
LiVBarros n. 208, estação do Engenho
Novo, ó perto da estação e tem bondes a
porta. As chaves e3tão no armazem c tro*
ta-sc na rua dos Andradas H3« 314 M

ALUGA-SE 
casa com dois auartos, duas

salas, cozinha e giande terreno; na rua
lAndradc Araujo n. 110. Rio das Pe-
dras. 'o.* u

AILUGAiSE 
por 110$ predio com quatro

<iuartps, duas salas, no centro de ter-
reno, lopr saluberrimo; trata-sc na rua
Baldraco 81, Mcycr. 238 M

A 
LUGA-SU por 90$ o predio n. 37 da
run 1'iauliy; ns chaves estão 110 35-

Trata-sc ua rua Lopes da Cruz ri. 5'>
Mcycr. C-iSs M

ALUGA-SE 
o prodio da rua Conselhci-

ro Magalhães Castro n*. 21; as cliavcs
estão no 11. 17 da luecina e trata-se na
rua Lopes da Cruz 5'« Mcycr. . C284 M

ALUGA-SE 
o predio novo da rua Va-

lentim da Fonseca n. 44, estação do
Sampaio, illuminado a luz electrica, com
duos salas, dois quartos, porão habitàvel,
ctc .As chave:", estão na mesma rua, cs-
quina da rua dc S. Paulo ti. 81 ctrata-
sc na rua Máriz o Barros u. 156. Alu-
guel. 8o$-.o. 7623 M

¦,:" ¦

¦¦¦¦:«¦":¦¦

1 AILUGAM-SE duas casas próprias para
_C_U»mili,. ile tratamento, assobradadas,
jzulcjo na frente, varanda corrida, tem
•kctriçidadei na rua Josédos Reis us. 15Í

n_ií.t,.-i-feço 
' 

90$. Engenho do . Ucn
;ro. 33 wl
"Ã 

LUGA»SB a casa da rna Victor
íl-Melrellcs n. 60, estação do Kla»
chuelo, com 2 salas, 3 quartos,
quintal, hw electrica, jardim, po»
rão habitàvel; as chaves no n. 67
o trata-so na Aveniüa Gomes Fi-el-
re, 103, loja. 41 M

A~ 
LUGA-SE por 95$ uma ousa nova, na
.rua Rivadavia Corrêa, esquina da IU-

¦ roneza de Uruguayana, tendo tres quartos,
duas calas, cozinhai tanque de lavar, ctc,
luz clccirica o íooão a E". própria para
«icquciia familia dc tratamento, 'lrata-se
mo local ou-na-av. Rio Uranco, 146, sala 3,
<la„ 4 ás s horas da tarde. O bonde Lins
«lc • Vasconeellos possa na esquino, proxlnio
<ia rua <lo Cabnçu'. '-15 »r

A T.UGA-SE uma bonita casa nova, il
Xi.Vill.-i Gomes, sú tem quatro casas c*n
uni s_ lado, na rua Engenho Novo 4li-A.i,
as cliavcs na mesma rua 11. 3. padaria,
dois minutos da estação do Sampaio; tra-
ta-sc na rua do S. Pedro, esquina Uru-
guayana. Caie. 3-11 M

Marechal
 ._ Cerquei ra Limai 93,

Hiachuclo; iraia-sc ua rua Viulc c Quatro
de Maio ii. 83. /G-.* M

boa casa da rua
gueira li. 153; lrata-se na Casa l''icl,

ú rua Vinte u Quatro ile Maio 1Ú2. ;CjoM

A LUGA-SE o predio da rua
jíXP.ittcncuiirt, amiga 1
Uiachuclo; trata-sc ua 1
dc Maio 11. Sj.

A il.UGA-Sii por 122$ a b
Xa.Pigueir.1 11. 158; trata-se

.. tres casas na rua
.íjLWenceslio ns. 102, 104 e 10G (Meyer).
Trata-se na rua General Câmara, 284. 7.140M

ALUGA-SE 
por So$ cada uma, duas ca-

sas acabadas dc construir, á rua Tci-
xcira Pinto 174 e 176-A (Encantado) com
duas salas, dois quartos, quintal c jardim;
trata-se ua vciida do sr. Pavão, á mesma
rua. 7523 M

A....UGA-SE o -predio k rua do Kocha
35, com dois quartos, duas salas,

eozinli;., banheiro, tauouc, l«o*n tiúiiltal,
•uguoi #*.:. e maia coninoditlãHcs} a9 chaves
estío por favor no oretlio junto e trata-sc
na rua Primeiro dc Março n. 82, scbrn-
do. Companhia Minerva. ;s-'5 M

E torne»»©
perfeito

Não u»c b.siourií,
poinadas, nrreios su'
datorios, fundas tor-
turante de molas, más
em sen logar use a
maravilhosa invenção
da época

O Obturador Para
Quebradura de Schui-

_. llng
Que está curando milhares de pessoa3 que
soffrcm delia.

ler»lbe»á enviado |mr 30, dias |do esagrisarj».¦¦*
S_ «eflre da ijuel>rauura. ent em pc-

rigo. Sc está usando uma funda antiga_ e
mal construída, está cm maior perigo am-
da. V. S. deseja aliivio — deseja curar-se.
Eniqu-nto quc so está curando deseja ai-
guma coisa com a qual sc sinta confor-
tavel Esta classe de trabalho o feita dm-
riainénte iwlo Obturador para Quebradura
de Schuiling, Por esta razão é ijue não
tememos dar 30 dias dc experiência. .

O meu livro grátis, descreve lhe tudo.
Está cheio de experiências interessantes
dc pessoas que 6oifriaui da quebradura.
Ui a razão porque c reconimcndado por
Doutores, cm vez de operações perigosas.
JJá muitas verdades c factos que V. S.
nunca ouviu ou leu a respeito da Quc-
bradura. ,. .

Escreva-me Imediatamente pedindo este
Livro Grátis, e será o melhor quc pude
fazer para assegurar o 6cu bem estar fu-
turo.

Aí H. SCHUILING OO.
P. 8—E, Geórgia St., Indianapolis, índ.,

E. U. A.

VENDÊM-SE jmrsetiicontos e quinhentcjs
mil réis bellas e hygieni-
cas casas, com duas sa-
Us, dois quartos, cozinha
com fogão econômico e
pia, W. C, * chuveiro,
tanque, varanda ao 1)-
do, etc.-- tudo com agua
encanada, esgoto e. iliu- !
minação * clecBjca;- con-
strucções, colidas, artisti»
cas, de estylo moderno
e elegante; .por« cada
quarto a maior cobrar-
6c*á mais um conto a
setecentos mil réis; tra-
tando-sc de avenidas ou
grupos dc casas, o pre-
coserá inferior; as con-
strucçõea nas estações dc
Ramos, Aricbieta, Sãà
Matheus, Jcronynio de
Mcsiiuiu c adjacência.*!
gozarão do desconto dc
_iuin.ie-i.03 mil réis. .

. Ediíicam-se e entre-
gám-se as chaves coei
a nota de "habitese"
em sessenta dias. Hf»
goroso cumprimento aos
contratos. Pagamentos :
durante c depois da ex*
ecução das obras. Ter-
renos para os que pre-
tendem eiliiicar, pos-
suemse cm. todas .aszonas da capital e fora
delia, desde d.iuut-j.u m.i
réis até trinta e cinco
contos cada lote. £' facul-
tativo aos interessados
percorrer os predios cm
construcção, pedir, em
seus domicílios* "prospe* -
ctos" de plantas c fa-
chadas para qualquer
edificação, orçamentos
das mesmas c mais es-
clarecimentos concernen-
tes; pedidos directos
ao engenheira arcbitccio.
ENfeAS MAKINI, á
avenida Passos, 75, sob.,
das 11 ás 12 e das 4.
is 5. Tambem se en-
carrega de qúaesquer
reconstrucções eu refor-
mas, por preços e con»
dições vantajosas.

Quem angariar obras
no valor de oitenta con-
tos terá direito o um
predio dos acima refe-
ridos. 27S0 N

VENDE-SE 
um terreno eom Gan.oo dc

frente por 26m,32 de fundos: para ver
e tratar 4 rua do Engenheiro Kocha Pra-
goso n. 27, Villa Isabel. 7037 L

V.ENDE-SE 
um bom predio na rua Vai-

paraiio, transversal a roa Conde ,do
Bomfim, eom 4 quartos, 3 salas, tonhetro,
dispensa, cozinha, preço 351000$; trata-sc a
rua Uruguayana, canto São Pedro (alfaia-
teria), negocio directo; não sc acecitam
intermediários. 7820 N

A 
ILUGA-SE uma casa nova. assobradada,
com tres quartos, duas salas, cozinha,

grande quintal, c luz electrica; na rua Luiz
Carneiro 

"_ij 
Engenho dc .l-entri). 3804 M

ALUGA-SE 
o predio pintado

d
forrado

*lc novo, com tres quartos, duas salas,
cozinha, tanque, chuveiro, gaz o grande
terreno, na rua do S, João 11. 20, estação
do Rocha; para ver o tralar ua mesma ou
na rua D. Alice 11. 126. Rocha. 7<>-li M

ALUGA-SE 
uma boa sala dc frenie com

quatro janclla*, própria para dentista,
etc, 110 predio da rua Ur. Pias da Cruz
149, estação do Meyer, 7497 M

A LUGA-SE uma grando casa com boa
^Xcliacara, tendo cinco quartos, duas sa*
las e mais dependencias, para fainilia dc
trab-tncuto; trata-sc na rua Ur. Cândido
Benicio 11. 510. Praça Secca, Jacarépaguá,
preço iCu$ mensaes, 3801 M

VENDE-SE 
por 4 contos, metade á vista

c o resto a prestações, uma easa nova,
construcção solida, com duas salas, dou
quarios c cozinha, na Villa Santa% 1 hereza,
próximo á estação de Honorio Gurgel, li.
nha auxiliar; trata-se coin o sr. Henrique
Walter, á rua do Hospicio n. 109, 1» an-
dar. «S030 N

VEN1>EM-S15 
terrenos na avenida Atlan-

tica e na rua Nossa Senhora de Copa-
cabana; cartas a X. 1\, no "Jornal do Com-
mercio", caixa 11. 40, 7023 «

VENDE-SiE 
por 3s:ooo$ooo importante

chácara, com especial predio moderno, a
rua Conselheiro Magalhães Castro n, 157,
E, dc Riachuelo; trata-se no mesmo, com
o dono. ___!____?

VENDE-SE 
por 201000$ um grande e

solido predio, tendo eommodos .para nu-
merosa familia de tratamento, próximo ao
Campo de S. Christovão, c outras cm di-
versas ruas, desde 6:500? até 35>ot>°*,' .tra*
ta-se com Corrêa, & rua D. tolha l>uima-
ries, 30, Catumby. 7393 «

VENÍTE-SE 
ou aluga-se «111 predio da rua

Paraná, na Estação do Encantado; tra-
ta.so em Dr. Frontin, rua Prudente de
Moraes n. 85, quitanda, tem duas salas, 2
quartos, cozinha, bastante terreno, systema
moderno. Preço 3i_oo$ooo. 6282 N

Será sempre -de graúde proveito uma
visita aos grandes

BRAZIL
(Antiga casa Souza Carvalho)

que apesar da alta geralmente notada no
mercado nfio só mantêm os seus preços
antigos, eõmo os abatimentos que sobre
elles gozavam os seus freguezes.

Procurem principalmente ver:
Seccjo completa de roupas brancas

para senhoras e meninas.
Secejto completa dc roupas brancas

para crianças, como sejam: vestuários
de brim, aventaes brancos e de cores,
vestidos de nanzonk bordado ede brim a
marinheiro. „ .

Grande variedade de lindíssimas
blusas.

E-plendido sortimento de meias pre-
tas, brancas e de cores, para senhoras e
crianças.

Enxovaes completos para baptisados.
Enorme sortimento de lenços de seda, linko

o algodão, para homens e senhoras. Secçfto
completa de artigos para eama e mesa. C-rrando
sortimento de tecidos belllssimos «.ara verão.
Costumes de brim do linbo e eponite. artigo
chie, para senhoras. Cirande variedade de ves-
tidos de .Ingérie para senhoras e mocinhas.

Para comprar com real economia!
Para comprar pelos preços niuts baratos do

mercado t Visitem os grandes

ARMAZÉNS BRAZIL ,
á RUA DA ASSEMBLÉA N. 104 |

ft+»»Mm»+»»»»M#m+»-»->->->*'»

¦fMSNDEM-SE o» fttdíos «eguinteií

£2o:ooo$ .a prédios cm bom loca), t_%
dendo 43:000$ annuacs. »cceS2
e: tambem pagamento em «pauces.'

150:000$ 1 grande predio de r.siieniij
sabre .1 avenida Ligação. .

150:000$ 1 grande'-área de terreno .ssà
edificações, junto á aveni"»- _.— Atlântica.

130:00c* 10 predios novos, i rua Urugna,
rcuda 1:500$.

90:000$ 1 grandií predio e graude .aveni*
.da, rendendo 1 :oooi}, á r_a c__u
toso.

7o;ooo$ i importante palãcete uo meiliaí
•ponto dc Copacabana,

6*5-000$ 3 predios novos, cm nm ;ra:!."vcx*«
. sal a do Caltcte, junto .0 l^ar«

go d>V Machado,
€0:000$ 3 predios novo?, rendendo 750$,no melhor ponto do Lcaic.
6o:ooc$ i gramle .predio c bom terreni»

junto cofil^irgo da Scguníla,
feira.

5$:oiw$ 3 iin.-dio.-i, á -rua Visconde dá
ltauna, remia ó;o$.

50:000$ 1 predio, á rua do llispo.
45:00'.'$ 1 bom predio á rua dristide»

Lobo. .
33:000$ 1 .grande predio c ormsicni, ê

r__ Bella de .S, João.
3-:ooc$ .i prcdio3 novo.», ú rua NazareUÉ

renda .;áo$. ... -
30:000. 7 predio- novos, á rua íliórcirj,!

renda 4.10$. (R, lillíyer.V-,
2S:ooi)$ .1 pr&lin* novos, á rua u'. l\o"

tonia (Villa Isabel c d...'.Noto.*
25:000$ r-Twedio novo, á rua üiãinar

una. - - ..'",._
iS:oo»$ 1 predio novo, i rua Mírtia»

ifcagCi :,--''.
i;:ooo$ 1 «predio novo, em frente i SS..

Ao Meyer.
ló-cooS 2 prédios novos, ã rua Aiíon*»

Ferreira (E. m Dentro.), fi.moco" 1 grande prcu.o c cliacara, om
Tj. do Mcycr.

S:o.].$ j pequeno predio, e terreno graa«
dc, á rua Diamantina. .0"

7:300$ 1 pequeno predio, cm C.ittpiby.
ti:ooo$ 1 prelio, á rua Laboratório. .!"••

Ur. lYontiii.)
3:500$ i pequeno predio, í travesfi

.Haia. OMeycr.)L-Vlciii destes tem outros em diversa. In«
caliOadcs, assim como empresta dinheiro,
sobre hypotticcãs; trata-se ú rua do Carmo
n. (iii, 1» andar, telepbone n, 584.. Nor-
tc. tilf St

ViRNDE-SE 
um terreno na rua Dois de

Fevereiro, dc esquina; trata-se na rua
Dr. Manoel Victorino n. 169, colchoaria.

7627 il

VKN1.E-SE 
uma boa easa com quatro

quartos, 2 ealas, cozinha, grande jar-
dim, quintal, etc, com bondes á porta c a
um minuto da E. dc Todos os Santos; ven-
dc-se por ia 1500$. IV pechincha, negocio
urgente c directo. Trotar á rua Dr. Archias
Cordeiro n. 47a, E. Todos os Santos.

7813 N

Af,b'(JA-Sl*' 
a caso" da rua Orestes n. 9,

etn últimos rètwoB, com porlio habita-
\cl c preço módico; inf. na mesma; 75.-.S-M

Dp. Renata de Souza Lopes
Especialista cm moléstias do apparelho digestivo o da nutrição

Exame fúncc.ohr.. do estômago, intestinos, figado e pancreas.
Xovo c eíficaz tratamento das dotinjas nrlliriticiis (obesidade, rlieu-

matismos, diabetes, ásUtina, ctc.) das moléstias do còi-úçüo o das arte-
rias, e das ai(eci;ões hitlaiitihatói-ias.

Tratamento especial tias ncvi-nlglns, das ati-o|ihins t« paralisias
Tratiiiiii-iito electricq Exames pelos i»«los X

Rua 8. José, 39-De 2 ás 4 - Telephone 5282
A-IOJCA-SU

!_CjL__lini, tres

¦:-i|

i. nma casa com pequeno jar-
tres quartos, iluas palas, cozinha

etc, c quintal uos fundos, por 110$; na
rua do Kocba n. 21. As clinves estão no
botequim d:i esquina c tratasc ua avenida
Kio Uranco 51, loja. 7.8. M

SI* comniodos paro famílias, n' A T.ntlAM-:
ÀA_o_ .10$

• * OtUÇA-Sl" uma cas-i com to.hs as com-
¦ Mtmodúladcsj na rua Alfredo'Ucia n. 31.

estação da VicdnJc. x*í3 ™

l~,i TAlüA-SK o predio da_ rua Matliciis
j\n. 51-A, junto á estação vio .Mcycr,

.com doi. quartos, duas salaí, coainha, lu-
«beiro,' tanque, l»m quintal, luz electrica
•1 maii .cmiinioUidiidcs; trata-sc na rua Joa*
Uuiin Mcycr n. 51. IJ3 Jí

1 » il.UC.A-Sl. por 110$ -unia hoa casa n.v
JAva, com duas sala-, dois quarios, electri-
cidade, etc; na travessa de S. José 7^,
próximo an Collegio Militnr e trala-sc ua* rua dc S. Francisco Xavier 11, 22$, pbar-
:::tv:i.i. «O AI

Í iiUGA-SB, por 110$, «ma p'•
¦^(iuena casa, com 2 quarios e 2
salas, com bom terreno arboriza»
do; lojíiti- alio o aprazível, :> mi»
nutos «Ia estação ilo Meyeri na
travessa Éi-ineiiKarda, -10; traia-
se ao lado, tio 11. ti. 51i M

duas salas,
inz electrica, jardim

granilc quintal, ii rua General llc.ilo
tíonçalves n. 33; as ebáves clão no 31,
cinco mt-iütÒs <la estaçüo do língenho tle
Dentro. í-J M

beiro, 43, Kngenlio dc Dentro; uuln-sc na
run d- Hospicio, 153. 73-18 M

A 'IiUüA-Sl-' et casa da rua Castro Al-
ãLvcs 11. 3t, próximo á esiação dj Mcycr,
tem dois quartos, d-.ias salas, entrodil ao
lado o hom quintal. Al-.in-.icl, iO'i$i as
cháVcs eslão cm frente 110 Armazém l'ri-
mor. 740O .1

CUGAII-SU duas casas, contendo uma
.res quartos, diins salas, cozinha, cie;

na rua Dr. Manoel Victorino 11. 1'3-
«ncaiiládo. Mi. M

Ail.l
^^.in

ÂliÜGwSM 
uma casa com

tres -.quartos, efii,

1 A LÜGA-SI. -.1 casa da riu Zcfeiiiió i-*
^-.Tojos os riamos, tem tres quartos, duas
salas c -.mis clçpctulcucins o tnuitns arvo-
rea frutíferas' as cliavcs tio n, k.S, e |v\r:t
tratar com Ribns, á rua Tlmoplülu Ottoni
M. 3 o-.i Harão dc S. L*elix, 109. >)'i 'il

'AT.UG.VSI-: a casa da rua D. Alice n,
^4-UuS; trata-s« c chaves uo 11. Oo (es>
tagáo do Uoclia). 91 M*

AsLLV.A-aií 
n casa*

D. Francisca uí

A .T,UC'.A-S1C por 30$, uma peiiucim casa,
-L_Lna rua Muriqiiipiir** 11. 315. Piedade;
inionu.vse no vizinho o tiuta-sc na nin
do Hospício, 1 sJ- 7SS7 3l

Ail/UGA-SK por 110$ um grande ai:»a;
«tjtzcin, complctainente novo, cm frente á
estação tle Olaria, lv. V t Leopoldina; tra*
Ia-se u« rua Lcopoldina Rego 11. 40-, on-
dc estão as chaves. 4135 AI

A-tytXlA-Slí 
Tinia lioa easa com tluas sa-

l<i*, dois quartos, cozinha c mais de-
pen dencia.*., por 71$; na rua de São llraz
ti. .1-'; trata-Ec uo u. ao. Todos os San-
tos. j-^r-J JI

VWJGAit-SK comnioilos a 3"$, no bccdb
XX<loi.Mo«rá u. 11, perto do 'Mercado No-

Vl*NWv-SI-. 
por 3iCoo$ boa casa, recon-

slruida, cm logar de linda vista e muito
saudável, tendo dois quartos, duas salas,
cozinha, despensa e quintal; rua Cardoso
dc Mesquita n. 7, Encantado (via rua Pa-
raná). <97' -*
¦ÍTtóNDKM-SK os predios da rna

V Kcal Grandeza, 29 e 31; as
chaves cetão na rua S. Clemente,
355; informações no Banco do
Minho, rna da Quitanda, 151. N

\)rliNDI_-SK 
o .predio á rua General Pe»

lydoro n. 1-7, duas salas, quatro quar-
tos, quintal, jardim, etc, ,f or 25:000$; tra-
ta-se no mesmo, das 11 as S. «IO31 _s

VUNUIiM-SR 
casas em diversas ruas dos

subúrbios c nas estações abaixo mea-
cionadns, assim como Mcycr, T, os San-
tos, lt, Novo, S. 1'rancisco e Kocha e
nos melhores logares e pontos dc bondes,
casas novas, não habitadas e usadas, para
diversos preços. São preços de oci-asiâo!
para ver c tratar á rua Carolina Meyer
11. 1-, Meyer, com o sr. Bcncdicto. 3340 N

VB.NU1CM-SB 
quatro bons prédios no-

vos, rendendo 3'd$ooo mensaes, todos
bem alugado», com dois quartos, duas sa-
las, cozinha e pequeno quintal, luz electrica,
etc., estas casas são a um minuto da H. dc
Todos os Santos e bondes a porta; ao >prc-
ço de 61000$ cada uma. Tratar á rua Dr.
Archias Cordeiro u. 472, 02. Todoa 03 San-
tos (Urgência). rSi4 N

VI5NDE-S13 
uma magnífica casa, cons-

trucção dc primeis, ordem, com bons c
arejados aposentos, todos com janellas, po-
rão habitàvel, logar esplendido, bons ares,
tendo todo o necessário a uma boa habita-
ção, para familia de tntamente, abundan-
cia d agua, jardim e algumas arvores fni>
tifer.is; ver e tratar na rua D. Anna Ne-
ry n. 49 . no domingo e segunda, das 10
cm dcaute, ilistação do Rocha. 7635 N

VBNDBM-SM 
tres prédios, ,a travessa

Santos Rodrigues, uo V.stacio; informes
c tratos á rua da Alfândega u-p. 7^ "

VBNDK-SK 
um lote de terreno, & rua

Vinte e Oito de Agosto, Ipanema, perto
do bonde, 10 por 50; rua da Alfândega
n. s.o.  7i<tQ "

V~ 
BNDE-SU um pequeno predio, 4 rua
S. Roberto, no lEstacio de Sa,. por

0:000$; k rua da Aliandcca n. 240, eifMti-
?edo & C. *-'*>¦*¦

VÜNDE-SE 
um terreno, á rua Vinte dc

Novembro, Ipanema; medo ro. ,P°r,5"«
com bondes i porta; á rua da Alfândega
n. 240. l^o N

VENDE-SE 
confortável predio e bom ter-

reno, 4 rua Conde dc Bomfim; a rua
da Alfândega 11. 240, das ia as i8. 7'iQN

25 de Março S.
predio, tendo t auartos

a' salas," co-iiíha, preço 8 contou, trata-so
na rua da Alfândega, W., sob. .1185 N
VJJNUE-Si? 

na rua
Christovão,

VENDE-SE 
por 281000$ importarçc clia-

cara, com especial terreno dc 100X170,
â rua Aquidaban, lloca do iMatto, Meyer,
com bondes 4 porta; rua _-ta_-lh-C3 Castro
n. 157, das 8 ás 1^ í_j____

VÈNÒE-SE 
por 25iooo$ooo um grande

iprcdio, com especial terreno de OoXOb,
â rua Dr. Barbosa da Silva, lv. do Rocha;
rua Magalhães Castro n. 157, daa 8 as ir.

;6^o N

V1'.NI>E-SH 
iim predio acabado do eoo«

struir com 11111 porão próprio para InM»
tar, com 2 salas, 2 quartos, cozinha, e bom
terreno; 4 rua Roberto Silva, travessa da
Oliveira n. 35, Estação de Ramos, 5 rainn-
tos «Ia mesma, pela quantia dc 3:_oo$MO|
baratissimo. 731)3 M

\rKNI>EM-SK om Jacarépaxo*.» cm todos os pontos desse sal»
berrinio snbnrbio, bons sitio»,
chácaras ti lotes do terrenos, etc.,
próximo e longo dos bondes, paradiverso pretos e á escolha do com»
pradar; para tratar o mais infor.
inações na rna do Kosario, 151.
sobrado, com A. Baptista. do 1 Aa
2 o das 4 tis 5 horas. 7653 N

— , 1, ¦¦— 11 1 ¦ —¦ ¦_¦ ¦——____M_M—

VENDBM-S1* quatro casinhas e uni bon
chalet, tudo novo c dc boa coustnicçlD»

tendo ainda 1111 frente para a rua uni ter»
reno dc 50 metros dc. comprimento por 7 _a
largura, onde passam os bondes, jjunto is
officinas do Trajano, 110 Engenho de Den.
tro, tudo por . contos. í'*' um optimo ne-
gocio para renda: informa-se na rua da
Quitanda 218, telephone Mortee 361, contOuirino. jgog N

VBNDE-SE 
por 30 contos um predio 6

rua Figueiredo «Magalhães, 6 peças, con»
10X44; tratar á rua l'ropicio si, Engenh.i
Novo. 793; O

VENDE-SE 
por 8:000$ um predio mo-

demo, chácara, 4 rua Plack, 1',. do Uia-
chuelo; informações rua Magalhães Ustro
n. 157, dás 8 ás 12. 7^|o N

VENDEM-SE 
por 13:000$ dois lindos

predios, á rua Vinte c Seis do Maio, K.
do Riachuelo; informações, rua 'Magalhães
Castro'n. 157, das 8 is ia. 7^0 W

VENDE-SE 
por 7:500$ um bom predio, 4

rua D. Anna Guimarães, Rocha; infor-
mações rua Magalhães Castro 15?, das 8 ás
ás 12. 76-!0 N

VBNDE-SHrua

vu c (li praia dc Satita Luzia 7.100 M

\7EN1)EM-SE a prestações dc
V 30$ mensaes ou a dinheiro,

superiores lotes de terrenos, des-
du 300$ 11 400$, na Villa Santa
Xhércza (antiga Invernada), pro;
xinio & estação do Honorio Gur-
i»el, T.iiilu» Auxiliar. Tem acua cn»
canada; informações e tratar com
o sr. Henrique Walter, a rua do
Hospicio, 109, 1" andar. 6033 N

VENDEM-SE 
dois magníficos predios as-

sohr.-idados, na rua Faria, Estaçio dc
Sá; trala-sc á rua l-'rei Caneca ti. 3>*7-
Não sc accciiam intermediários. 7373 "

yENDE^E 
o predio da rua de Santa

Alexandrina 488; trata-ce eom Eugênio
de Azevedo, ria do Ouvidor 50 (Cosa
Vianna).

VENDE-SE 
o terreno da -rua Coronel

Pedro Alves, fronteiro ao n. 143; trata-
sc com Eugênio dc Azevedo, rua do Ouvi-
dor 50 (Cosa Vianna). 706Ú N
¦¦VENDE-SE uma boa casa do pensão, ei-

f tuada cm um dos melhores pontos da
capital, Lapa, com doze quartos, todos mo-
bilados, mobiliário novo, quasi sem uso e
bem assim roupas dc cama, etc, todos os
quartos estão occnpados por gente séria
e garantida. O motivo da venda ó achar-
so a proprietária enferma c ter do reti-
rar-se para as águas. Trata-se na rua da
Quitanda 32, 1° andar. 7983 N

VENDE-SE 
uma pequena casa, perto da

estação de Ramos, por 850$, assim como
diversas casas; trata-se na Carpintaria Guí*
marães, ruo teopoldina Rego, estação de
Ramos. 7228 N

e trata-se. com Arnaldo, 4
. riia do Rosário 139, sobrado, os sc-

guintes predios: _, ,, .,„
sioooíooo Um predio á rua .Conselheiro

João Cardoso, rendcildo 855
mensaes. ..

SIoooSooo Um predio S, rua Capitão
Senna, rendendo ?j$ooo men-

6:oooíooo. Um'prcJio á travessa do Pi-
nheiro, coin 3 quartos, 2 sa-
Ias, cozinha, quintal c porao
habitolvcl. renda mensal 01$.

TJm predio á rua Paula irei-
tas (Copacabana), 2 salas," a
quartos, cozinha, \V. C„ ba-
nheiro. Terreno iim,on3om,o.
Rende 20o$ooo mensaes.

aj:ooo$ooo Um predio i rua Alice.
3òíooo$oou Um predio a rua i-onseca

Telles.
«:ooo$ooo Um predio á ma Alice.
ío-oooSooo Ura predio á rua Voluiitarios

ila Pátria, com 2 salas, cinco
quartos, cozinha, banheiro,
\V. C, quartos para creados.
Terreno 1310X103 nl.

iia-.ooo$oo9 Um palãcete i rua Alice.
jiiy'1 jN

17:000(000

VENDE-SE 
por 4055000 um terreno dc

7m,33, travessa Mstc 131 trata-se uo
n. 15; informações rua da Regeneração 11.
142, Bomsuccesso. 79 n M

VENDEM-SE 
um terreno e bemícitorias,

4 rua Capitão Pires: trata-3e no mes-
dono, casa de palha, estaçio

- 7.0J K
mo,

rua
com

Mario Hermes.

VENDE-SE 
4 vista ou «m nirestaçúes um

bom terreno, com magnífica vista, oa
rti.i 'Dorotbca Eugenia, perto dos bondes da
Inhaúma c das officinas do e.-u-.:o, sr. en-
gálhciro Trajano dc Medeiros; trata-se na
mesma rua n. 18. 7S99 ít

VENDEM-SE 
bons lotes de terrenos a

dinheiro e a prestações, nas ruas Ba-
rSo de Mesquita, liarão S. Francisco 1'ilho,
José Vicente, Viscondec de S. Vicente, rua
Nova Parclla, Uruguay, c na rua Maria
Amalia; trata-se 4 rua Barão dc Mesquita
n, 740 (construção). 7S97 N

VEN-DÊ-SE 
por .tiooo$ooo unia casa.no-

vai com duas salas, dois quartos, cozinlia
tanque, latrina, terreno cercado, com muro
na írente c írente dc cimento branco, um
minuto distante da Estação de Ramos; tra-
ta-se uo Café São Jorge, a qualquer hora,
em ircntc 4 Estação. 7897 N

TrBNDE-SB um grande nuiaeeteV do construcção moderna, asso»
bradado, num dos melhores lona»
res dos subúrbios. Perto da Esta-
cão do Meyer^ bondes & porta •
perto da estação do trem S iniuv*
tos, com grande terreno, todo ar-
botizado, dando os melhores fru»
tos. Preco do oceasião 15:000$;
trata-so na rua da Candelária, 61,
do meio-dia cm dcante, com o
proprietário Corroa. T888 N

VENDE-SE, 
em llotafogo, um terreno da

uc .o por 4.1, prompto a construiria
rua da Alfândega 11. 240, 7369 N

VENDEM-SE 
terrenos e pequenas casas,

o dinheiro ou em prestações, até o
prazo dc 3 annos c meio, nas estações de
Inharajá e Sapé (lí. V. Auxiliar), c no
morro do Urubu' e Villa Isabel; pira tn-
formaçcs com o sr. Apregio l>'erreira, na
travessa Portclla n. 1 A, E. dc. Inharajá,
e trato final com o proprietário, a raa Acre
n. 96. Vi N

V-vNDEM-SE, 
a rua Ipanema. Vfrtí„d»avenida Atlântica, dois predios 'roíwèr-

nos; 4 rua da Alfândega n, _.|o. . 7-69 N

ViENDE-SE, 
na avenida Atlautica, nm

terrena dc 14 nnr 641 4 rua da Alfau-
dega 340, figueiredo & C. 7--0 tf.

ViENDE-SE 
nm terreno com 30 metro»

dc frenie .por 50 dc fundos, uma casa
com duas salas, dois quartos. Ver o tra-
tar 4 rua Costa Mendes 11. 91. Estacar,
dc Ramos. ij S

Elixir de Nogueira
com sue-

A 'I.UCA-SE uiii.i casa com duas saias c
irUoiJ quartos; na rua Teixeira pinto.
i2Q.' lincantado. "44-1. M

A T,UC..\-S)-:
ajLcíiiii tres c

uma boa casa para família,
quarto?, gramle quintal, mui*

ta ngua. jnifliiii, bonde íi pana c mais
coiniiiòtlidadcs; na rua D. ltoniariaí iS_i,
Eiigcnlio Novo-, trata-sc na rua dc hão
Cbristovão 11. .*, coai Anthcro. '1'cleplionc
11. OM Villa. 7-177 M

VaftMitocÜoá;
liêrò ;'_!*.

cliavcs

cliacaira <!-t rua
bondo J.i:ifl Uo

inesníii nia nu-
£3 M

AI,IJGA-S1. 
um

sem íillios, co»

AIÍU.GA-Sji 
iiiiiii casa com

e granilc qiiarto, cor.inliu

cúninioilo a casal Rcrio,
cotn serventia e:n casa tle

outro, nas mesmas condições; na rua Au-
relio 45 tilcyer), 77 M

granilc sala
muito ter*

reno ixtra criarão, por ."5?, na cüt.i-jà1) tU
Encantado; rua Vilkia li. :;. 74 M

1 A TiUttA-SE uni boiii çomnioilo, cm cisa
iíXAè familia. á rua Dr. ieul u. U'.l. Un-
gculio dc Dentro. -" JI

.4 I,0G.\Jl-SE ou edificam-se casas em
XVu mezes, no valor do 5:ooc,$» t-:001^--

fa:oou$ o -4i'.oo$, para serem pagas cm
um pjcsíáçócs semanaes. O prcstanúsl.. sú
inicia o pagamento depois' de residir no
predio; iiiiiis informações na rua Sachet,
11. S, sobrado" 

720a 'M

AIIJC.iVM.SE 
os casas das ruas Salciido

Milha 88, as cliavcs estão na rua Vis-
conde de Figueiredo 107, 1'. das Chitas,
c rua Victor Mcirellcs, 133. 7-151 M

AI.UGA-SE 
o confortável casa • nova,

com grande terreno, ita rua Cardoso
tl, s„o (Meyer), preço ion$; a chave 110
11. cafi c tratc-sc 11a ruu I.uiz dc Caniões
ll.,4. 7550 iM

A IiUGAM-SK casas tíc 68$ a
-flSÍMjl com 16 quartos, duas salus,
cozinha e despensa, jínintle <|uin-
tal (oilo imiimlo, com luz electri»
tia, muita a_.ua, esgoto e eliuvel-
rn, 2 minutos ila estação de Ola-
ria, K. V. Leoiioldina ; trntii-.sc
na ru.t Leoiioldina llcgo, 402.
omle e.stão ns eliaves. -1134 SI

casal um
.grantjc comniodo cotn ciectncida.de, W.

V.1,, banheiro, cozinlia, quintal o;i metade
ila easa, pessoa séria; iniornia-r.e na l'ant*
ficãyão 'Modelo, á rua Burão dc Bom Rc-
tiro iu i;3. 702$ .1

VUNDBM-SE, 
na linha auxiliar, lotes dc

100$ 1 800$, n dinheiro ou prestações,
c tambem dá-se a «lucm queira construir;
trata-sc na travessa Portclla n. 2, no
ponto de Inharajá, com o sr. L- Ma-
chado. SlSo N

ViÚGA-SE cm casa de uni
Zigrando comniodo cotn electricidadt.*

TTKNWJ-SE um magniiico predio, proxi*
V mo ao centro e com grande terreno.

Preço: 45:000$; informa-sc e trata-se a rua
Visconde de JWcthcroy ll. 46, estação As
Mangueira. <>I54 N

VKNDlv-Slv 
barato .

gente, uma grande

VI.tíCA-SlScaMl; na
u::ia casa própria para um

travessa I.cal n. ; 11, • proxi-
mo ao p.nto dos bo[ides do Engenho Aa
Bcnlro. Aluguel, 05$'. 7573 M

inde

AilA't*.AM-Sl-:
^l-taçãó Dr. Kronlin.

duas casas próximo á cs-
com duas snlas,

dois (|uartcs, cozinlia, tanque, banheiro,
ctc; na rua de Cascadúra u, 23, por Su?,
1: Durão 77, por úo$; as cliavcs cm frente

1 estação, no líazar Pires, 7901) M

A I,U(!.V.\I-SE txccllciitcs quartos
J*Vpciidcntcs, cm Campo Grande; Irnta-se
no Cal- Paulista; u:i
AfiOilinlio 11. 30.

Tcneutc-Coronel
535 M

A T.UCA-SJ*:
Â"\.ilo;, muita

uma casa com tres commo-
ogúa. 30$; iufòríuã-se por

favor( na rua L?erréira I.cttc u. 139- ^s*
irada dc Saiua Cru;. 7447 M

4 I.l.'i.lA.M-SI-: os predius noves para la-
-.-tmiiia, pnr ;i>S; na rua Moreira, cs-
quina da li.tr.da Ueal 223. bondes de
Cascadúra, 745° "

Vfe

í

( 1

A I.UCA-Sl-l por -'5$ um l«'"""i com cbii-
Aveiro, W. O., taiiiiuc para lavar,'' etc.'

4 unia senhora sõ ou a casal f-ciji filhos
Btenorcs; -na rua Marechal M;ic.i:h!o "U.t-

íencourt ;3, c5í;i';òo do Riachuelo. *>J 'M

4 I,1JC.A-SI." a CH5.1 da r-.ia Vigucira Slí.
. ¦Ti^ior 91$ hieüsacs, coin dnas cnU*, dtiis

: qitiirtoá, qui .Uni e electricidade; A chavò
está no ri; 20*?. csíuíio do Koclia. (io M

A itUGA-Slv l"r 6>i$ ínoiisa
^icom «luas sal.is. dois quarios c c*rave**i llarros Lçiíc n. 12. esta";;
Vròntin, íiaiiga 011 deposito de ,.o-_$

A MJGAiM-SE por 5Í$ c .|;$, dois pre-
^'X,li'ij, sendo uni com tres quartos, na
lislriida Iicr.l iov. cm ircntc á cereja ilo
Amparo. 715» M

A LUiíA-Slí o predio n. ;.t da. ruà l!i-
X\g\ieira, estadão dc S. V rancisco Xa-
vier, pequena íamilia, 130$, k'flZ c* electri-
.-iiliidc; trá*ta-se na r-.ia Viulc c Quatro dc
'Maio, ;i. ?50.1 M

,'. " UGA-SIi o .armazém da rua Archias
jCXJ. ¦ -firo, canto dc líoà Vista n. 486,
cm fren ¦ á estação dc Todos os Santos,
jior 17-.*;, lendo portas dc segurança, toldo
e nos fundos casa para íamilia, eom cn*
trada independente. As cliavcs acham-se
na rua Hoa Vista u. 24 c trata-sc na ave-
nida 1'cdro Ivo 19C. 7WJ O

por necessidade ur-
; importante orca

.12 lerreno, tendo perto de 12 mil metros
quadrados, situada cui excellente rua iiii-
cada, cm frente á adiantada estação do
Kngenlio Novo, passando duas linhas, dc
bondes á porta c distante apenas ) niiiiu-
tos do trem caa minutos de mais duas
linhas de bondes. N. 11. este terreno prts-
ta-sc para grar.de fabrica, 011 para edni-
cai- duas grandes avenidas com 8_ csm
espaçosas, ou para ser retalhado em 42 lo-
tes, nos quaes devido a superioridade do
local o comprador poderá ganhar cm pou-
co tempo mais do dobro do capital mos-
tra-se as plantas ao pretendente; trata-sc
com o proprietário; á rua Anna Barbosa,
;.(. iMcJ-cr. 7ijo N

\ri'N*r>l"-SÍ 
em Jacarípaguá, á rua Dr.' Cândido llcnicio, próximo ao ponto dc

100 réis, um lot cile terreno, prompto,
a ediiicar com _.X<>'* metros, com pomar,
c uma cii/inha coberta ile zinco, logar alto
e muito salubre; para ver e tratar, com o
sr. ljinidio á rua Dr. Cândido Benicio
ili Cu. 43£i>I

VENDE-SE 
um predio na rua Monte Ale-

gre, próximo á rua Riachuelo, novo e
dc solida construcção, dois pavimentso para
duas moradias, independentes; informa-sc
com o sr. Pimenta, rua do Rosário, i.)7. so.
brado, fundos. 7=08 ti

VENDEM-SE 
dois predios sendo um para

negocio e outro para familia, na Us-
trada do Engenho Novo, na estação dc An-
chicta, em terreno próprio, com aa mç-
tros dc frente por 50 dc fundos, ponto dc
negocio; trata-sc com o proprietário sr.
Ilygino ftlury, no armazem Central, cm
freme, á Estação. ?-o_ N

.. _ casas por 1:800$ em
prestações, ou por 1:600$ a dinheiro a

vista, à rua João Pereira, 25. na Esta-
ção dc Madureira, em ponto alto c bon-
des, 2 minutos dc distancia, logar que
ainda não paga impostos prediaes c é zona
dc construcção livre; trata-se na mesma
estação 110 armazém de Madeiras liumc-
ro 22.1. TM8 M

ENl'EM-S'1' por 12 contos, = predios
novos, com 2 quartos c 2 salas, cozi-

nha banheiro c bom quintal; estaão rendeu-
do i__$ooo mensaes, rua General Belegard
Engenho Novo, trata-sc na rua da Al-
fandega n. 134, sob. «fiío .\

¦yKNDBM-SE 3

VENDE-SE 
boa casa, com pomar, jar

dim, ngua. esgoto (, luz
Motta, 72; Ularia,Anftelica

poMina.
r.' t.co.
74S2 N

\7BNI>EM»SE os predios ú praça
V do Castello 11. 28, alnuado ii

Prefeitura, com' nina Escola Pu»
Mica o o Ua travessa S. Sebastião
11. 13, cont optimas aceonimoila»
ções e do recento construcção; tra-
ta-se na rua do Rosário, 88, com
o solicitador Adalberto Uonçalves.

''NDK-SI* na rua Industrial um pre-vs
to. Preço 

'38 contos, com 4 quartos, 2
salas, c porão habitàvel: trata-sc na rim
da Alfândega, 134, sobrado. 4191 "

¦ ^_AfK)B(\r«ilAlAi O \\\M
H _S_\to__ye!iS>*>. .. H
H 4spunt.wat_'sriyit H

H|, fftaytdMPopiiler K||

cesso nas seguintes mo-
lestias:

i\7lEN.DU-SI0 um terreno com 11 metros
V por 6o, com nma cazinha hem arbori-

zada, com arvores frutíferas; na rua Ta*vare* Guerra n. 72, perto cinco minuto»
da Iistaçào de Madureira. Por i:<ioo$oo».

 n-4 a
\fliVDliM-Sr-; 3 lolcs dc terreno 7 1J2X100
luz idectrica e jicdra para construcção, nm
Rrande pomar; na rua ..fatriz do K. Novo
por 2;5oo$ooo; trata-se na rua Bcllj^Vista
11. 140, casa 6, V,. Novo, 133 N

•cral.

Escrophula».
llarthros.
Boulas.
Uonbütií.
IiUlamniaçücs do ütero.
rorriiiiHilodoJouiidcs.
Uonorrhias.
Carhnnculcs.
Fisldlns'.
EspIntiJí.
Cancros iciurtos.
Itacliili-mo.
Florts BrancaJ.
Ulceras.
Tninercs
Saruês.
Crystas.
Hlicumaliíico *m ;
Müiichaj da pclli'.
Affcc.;ilcs sj-iihlliticas.
1'lcíim da bòccá.
Tumores Drancoí.
Airoi-çü-idoriíiiiií
Pores nv l«U>)>
Tumores nos os?"'.
Uti>jaincnlo das art.*
rias. do pcsco'o c fi-
nnlraente, un
toda* as moles-
tias provonlen»
tes do sanjue.

Encontra-!, cm
todas as planada.,
drogarias c casas que
vendem .rogas.

\*rl-/NDlvM-SH 
tcrrcno3 em Copacabana,-

na avenida Atlântica, c rua3 N. S. de
Copacabana, Constante Ramos c Domingos
1'crrcira; trata-sc na rua I). iMauoel, a*¦cra frente a Caixa -liconomica. 113 ÍI

VI5NOE-S15 
um Aiitopiano inteiramento

novo, por .preço baratissimo;
Alfândega, 10.1, sob.

<Ja

VI0NDE-S13 
na rua Sant'Anna, próxima

A frei Caneca, um predio velho, tendu
dc recuar; rua do Rosário, 151, com A. Ba-
talha, 103 N

Vil.KOIJ-SU 
um grupo de cinco casa»

numa das melhores ruas do Estado,
sendo, duas occnpadas por negocio, ren-
dendo 6oo$ooo mensaes: informações, por
especial favor, com o Notario, major üui-
marães. rij H

VENDB-Í-SG 
3 casai novas com Asrjai

sendo 2 na rua Uranos, 154 o 156 e
t na travessa Costa Mendes, 1; trata-so na
Costa 'Mendes, 126. Por preço emito ba-
ralo. 103 N

VÜNDK-Sl. 
barato um bom terreno ã

rua Uruguayana, próximo, á Barão do
Mesquita, com 12 metros üo frente por
4a dc fundos; informa-se por favor b*
rua do llospicio, 8.|, sobrado. 104 U

VlvNiDK-SI" 
por ,*o:ooo$ooo um predio tli

rua tícneral Dclirado de Carvalho, pro-
ximo no largo' da Segunda* Peira; inf orara*
ções c tratar com o proprictari oá rua
ticnerol Câmara, ., sobrado, das n Í9 3
horas da larde, negocio directo. 102 ..S

Al.Ul.VA-SlC 
a familia dc tratamento, o

predio ila rua Archias Cordeiro 484,
por i.|2$. illuminado a luz clccirica, tendo
bondes ã porta. As chaves acham-se a
rua lioa Vista 11. 24 e tmta-sc na aveni-
da Pedro Ivo u. 196. 7993 l»

4 TiÜGA-i
í*.tràvcásn

ÉS
wWêêStWm

1

ia cas-,
: fuinha;
.V) Ur.

M
' 

A I.UOAiM-SK, cüi casa dc familia, unia
..Assih Ae frcnlc.c uni i|iiíirlo, com i>cn-
tio, a 5"? P-Jr pessoa, café. almoço, inc-'rendi e jantar, aluguel módico; na praça
Margiie- <io Herval 11. 9, Mcycr, bondr
Josc r.oniüci-, á porta. 30 JI

-Si-' por ot-rn mil reis, a casa ila
Ver uuc ira l.ima n. .";), Ria-

cViuclõf cotn duaa saía?, tr.1!; Quartos, cú-
pa, cozinlia, jardim c cliacara. -*\3 chaves
cs-.Sj ki nicsmá-, 7473 M

A l.«."("..\-Si-. ;wr *o$ a cara da traves''iCeraueii-a 
I.lçia u. .13, com duas si

las, úoiá quartos, cosiulm c jardim. A

Al.UOA-Slí 
por .10$ o barracão 11 tli 59

da rua Magdalcn.i, estação dc líamos,
tem quatro còniniòdos c dependências. As
cliavcs 110 n, 61 c trata-sc ua rua Uru-
guayana nS, das .j ás 5. 7132 *M

TT-KNOK-SE um bom predio á rua Tt.irtio
V São felix. 119; tratar á rua do Hos-

picio, 4;, loja. ?!°__*_
"fflvXDU-SU n casa da travessa 'Maré-

T chal Machado llittcncourt, antiga Cc^
queira I,itua, n. 40, com dois quartos,
duas salas, c mais dependências, cícctrici*
ilude cm todos os comniodos, pomar com ar-
vores fruliferas c está pintada de nnvo;
preço dc oceasião c pode ser vista Aus
9 as tt lioras. 79$ú. "

TTlSNDBM-SI* 2 predios novos, com dois
V .pavimentos, rendendo 700$. cm rua iran»

svcrsal a dd Cattclc; trata á rua do Carmo.
Gó, 1» andar. 7522 N

VBN.DE-SK 
próximo co Collegio Mili-

tar um predio novo com 4 quartos,
pnrão habitàvel 2 salas, cozinha banheiro
41ipcnil» ccnlro de terreno. Preço 28
coutos; trata-sc ua rua da Alfândega nu-
mero 13**. sob. Ü9- "

TrnXD^SE 
na rua Pcrc!n de Alinei-

da um predio assobradado com muitos
eommodos, varanda ao lado, tendo um ter-
reno junto. Preço 35 contos; trata-se na
rua da Alfândega 134. sob. 4193 «

NICTHEROY

havei no n.

»' !U*üA-Sl* ú rua Tavares Cu.
.i*,Madureira, uma cminl
«òzbllin. 

"n casil sc::i
nl 22Í000.
;* .I.UCA-SEAt

11. 34.
alà, quarto, e
Aluguel üt{ii'

46 il

uni bonito predio na sab
luberrinia ma Dr. Joaquim .Meyer 8.

«em chocam," jardim c abundância dc asu.
•'* çbave 11a inesma rua n. 92, onde se ..tra*
«•o aluguel. UM

mr 202Í mensaes a ca3a
k.4~ <la*%l «arSo <le Mesquita, cbavet

Iii Mari» p%ima i rua UopoWo i« e:**-7'

Vr.ÇGA-SE 
por 100S o predio n. 18 da

rtia do Sant'Aiin... 'Meyer; as chaves cs-
tão iiq.n. ij, com tres'quartos, duas salas,
cúi>a,"tvaranda ao lado, jardim com gradil
n.-i ficntc e quintal, llliiiniuadá a lu. cie-
-trica; 67Í- M

A 'LUCA-SI* a c.-.;-.*. da rua liárüo dc Com
XVHctiro n'. fig. As chaves'-ho -oj «. tra-
ta.se Ua rua do Hospicio 11. 12, 1» sn-
dar. ' 7-192 'M

,4 l.L-CA-SE iim bom prsdio .-issòbrádado;
mC\-\_ cbnstnKÇão niodcrna( pertinho^ da
estngAo do Sampaio, todo pintado o forra-
do ije novn, c .::i entrada c varanda ao lado,
tendo tre; quartos espaçosos; düás salas;
gaz, grande quintal, etc, aluguel 120$; tra-
ta-se «a ns Ann* Bubota n. 24. —

A L-UC.A-SIC uraà boa casa dc construcção
Xl»modcriia, cm centro dc terreno; á praia
do Cragoatã 11. 145, cm Nictheroy; trata-se
ao pc, no yii 7-.70 A

* I.UC.AM-SE bnas casas para familias,' a
•£__45$ o so$; tr.ila-sc 11a raa S. Lourenço
103, moderno, Niclhcroy. 07 T

' LUGA-SE um ou dois quartos, com
XVott sem pensão, cm casa dc casal, Tia
Praia dc Icarahy; trata-se com o sr. City.
rua do Ouvidor 175, S4 T

.ir.KNUKM-Si; por íio:ooo$ 3 prédios no-
V vos no Leme, renda inensali 75"»$; tra*

ta-sc ú rua do Carmo, 60, i» andar 7522 K

VENFIE-SE 
por 75:000$ importante pala-

ecle, á rua N. S. dc Copacabana; trata-
se i rua do Carmo, 6. i" andar. 7322 N
*f TENDE-SE por 60:000$ 1 crandc pre-

V dio c terreno que mede 13X77, k rua
Paysandü'; tratasc á rua do Carmo nu-
mero Oü, \" andar. 75-- N

ITENDE-SE por 90:000$ 1 grande predio
tl c grande avenida, ú rua do Mattoso;

trata-sc á rua do Carmo, fi6, 1» andar.
7322 N

VENDE-SE 
na rua Theodoro da Silva,

um predio novo com 3 quartos, 2 sa-
V las, cozinha, banheiro, 2 loja na parte

Preço 23 contos os dois; trata-se ua rua
da Alfândega, 134, sob.. 4i86 N

ÍIMATU1U » OntOlKAt.

GRANDE DEPURAT1V0 DO SANGUE

COMPRA 
SE, digo, traca-se um predio

situado 110 alto da rua Tcixe'ra de
Carvalho, 87, logar saudável, bondes dc
Cascadura. 141 N

\TENDE-SE nn rua Uacurussú,
V junto & Conde Bomfim, um c_.

plendldo terreno de 12 por 50;
ua rua do Kosario, 161, sobrado,
A. Butullta. 03 N

\rESr>EM-SE 100.00O metros
* quadrados do boas terras em

togar alto o salubro da rldano do
Maxambomba, com muita madel-
r» para carvão o barro dc cei-umi-
ca superior ao do Jeròiíyino dn
Mesquita, a 30 rí-is o metro. Tra-
ta»so com A. Brama, na rua da
Quitanda, 88, sobrado, dasi8lk
ás4tó. -U38 N

VENDEM-SE 
dois aredios juntos sendo

era canto de rua, Visconde dc Abaeetc,
2 quartos,, z salas, cozinlia e despensa.
PPreço 21 contos os dois; trata-se na rua
dà Aifandega, 134, sob. 4i$7 «

Compra e venda
.;;. de predios e terrenos

TT.ENDE-SE por 7:500$ 1 bom predio pro;
V ximo ao largo de Catumby; trata-se a

rua do Carmo, 66, i<" andar. 7332 N
¦\T1!NDE-SE por C:ooo$ 1 pequeno pre-

V dio, á rua Nova de S. Leopoldo; tra>
ta-se á rua do Carmo, 66, 10' andar, 75-2 N

VENDE-SE 
na rua Paysandü' um lin-

do predio, próprio para familia de tra-
tamento; na rua da Alfândega numero 134.
eob. 4iS8 N

ENDE-SE par 5:000$ um bom iprcdio,
elialct, co:n accominod.içücs para fami-

lia, jardim e terrreno arborizado medindo
nXio; á rua Augusta, ncautado; trata-
sc á rua Angelina, 16. 74S2 N

VENDE-SE 
uma grande casa, cm frente

estação de Todos os Santos, com bou-
des á porta, com cinco quartos, duas gran*
des salas, duas espaçosas varandas, sendo
nma na ircntc c uma nos fundos, c um
espaçoso jardim o grande terreno, próprio
para grande familia detratamento. Preço:
25:000?; para tratar h rua Josc dc Almeida,
.1 rua Archias Cordeiro n. 416 . E. de
Todos os Santos. 747- N

ÜTENDEM-SH superiores lotes de
terrenos bem localizados, na

E. de liamos, muito perto da esta»
Cão. tendo n«iiii, luz nas ruas que
ostfio acceitas. Faz-se preço ro-
zoavel & vista: ver o tratar no
mesmo togar íi rua Teixeira Fran»

rasrãwde a quantia do 5 até 50 co n. 38. El a melhor garantiu do
contos, Jaros módicos; na rua do capital o juros actualmente, com-
Rosário n. 75, sobrado, cotn l>rar um terreuo em Hamos. 113X
Ismael Moita, das 12 ás 17. Te»
Iephoue, Norte, 2705.

VENDEM-SE 
duas casas dc boa constru-

cção junta, ou separadas, 5>or preços
razoáveis com duas sah?, dois quartos, co-
zinha e etc; bom terreno, com pomar na
travessa Araujo n. 32 e 34, 2 minutos
distante da Estação de Kamos; trata-sc nas
mesmas. ?iJ3 "

1TENDEM-SE o compram-se pre-
V dios para renda ou moradia o

empresta-so dinheiro sob hypothe-
_1~ ___ «..„.«*£.* Jln K. n*A H_.il

¦"ITEXDE-SE o predio na rua Itapira'
? i&í, com 6 quartos, 3 salas, oom graa-

dc quintal e chácara, para ver c tratar com
o proprietário 110 mesmo. 9J M

V ENDE-SE um terreno com casa me-
dindo 60 metros do frente por 50 de fun-
dos, na rua Horacio n. 137, cm Inharajá;
trata-sc 110 logar com o sr. Silva, todn
plantado dc laranjeiras. 78 N

YENDE-SE 
á rua da Carioca -19 lojt,

com Azevedo, por 35:000$, cinco predio»
novos, na Tijuca, para renda; 3:300$, ura
predio novo, grande quintal cm Ir.ijá; ...
32:000$, um palacctc cm Villa Isabel*, réi»
35:000?, um predio para grande familia n«
Andarahy: 13:000$, 1 predio c grande ter-
reno cm Jacarópa/juá; 9:000$, 1 predio novo
.na travessa Moraes 'Macedo; 21500$, lote»
de terreno, na rua B, dc S. Francisco l;i*
Uio; i:*no$, lotes dc terreno na rua Tor»
res Homem; 5:000$, 1 predip novo cm -Ca*
cadura metade, ú vista c o resto a presta-
ções mensaes; de i1500$ a 4:000$, tcrrenoi
em S. Christovão, a prestações; 45:090$.; »
vi venda para familia dc tratamento, jardim
c boa chácara; 14:000$, 11:11 predio próximo
ao Estaçio de Sá; c muitos outros; varia»
fazendas; dinheiro sobre bypotbccas nrgi.i.i
absolutamente serio. 100 M
¦\Tí*}Nl-.*"SE a casa da rua D«. Soplii-.

V n, 4, com .* quartos, .. salas, cozinlia.
despensa, banheiro c latrina, terreno cm
V'ilta, cliavcs na rua Tavares o. ai, antic/i
onde sc trata. Jl «

,.„M 
*ITENDEM-SE na ladeira Schmidt dc Vas-

) V concelíos a margem da Estrada dc l>"er-
ro do Corcovado, logar muito pillorcsco

VFNDE-SE 
uma casa com varanda ao o. soecgado, por i;:ooo$ooo 2 casas novas,

lado, duas relas 2 quartos, cozinha, la- ¦- = - --'  — -—¦¦- —- —'-

f TENDE-SE por C:ooo$ 1 casa, com .1
V quartos, 3 6alas e terreno, que mede

UX50, junto a E. Dr. Erontin; trata-se
á rua da Carmo, 66, 1° andar. 7332 N

COMPRA-SE 
um terreno cm locar pU-

no, por 1 :ooo$ mais ou «Mitos a dU
nlieíro, entre as estações de Sampaio l a
Todoa 05 Santos; trata-*=*c com o sr. Aguiar
& rtta Sete de Setembro n. 40, sobrado.
das 2 ás 3 lioras. • 78C7 _ „¦\TENDESE um tererno, na rua l,ydia

C0MP8ÃM-6E' 
terrenos nesta caniial ou 1' estação de Terra Nova, cercado com

tm Nictheroy: tratar no 'Trcdio", rua zinco com 11.0, por 1:500$; truta-ee tra
Sacfcet S, sobrado, Í2D3 M •**" K^-! <-<•<"**• 107» t_37 ^

fTÜNDEiM.Sl-: 8 lotes dc terreno por 7
\ contos, no Engenho de Dentro; trata-

sc na rua Caroliua Machado, 2i3 7ãaí N

TTENDE-SE 
próximo ao

de Setembro, um predio, com .4
Boulevard 28

_. .... . . . quar.
tos, 3 .alas, cozinha' banheiro despensa.
entrada ao lado e bom quintal Preco 18
contos; trata-se directo a rua da Alfan-
dega, 134, soh. 4'°9 "

TTFENDE-SE na rua do Bomfim São
ChristovSo, 1 predio assobradado, com

4 quartos, 3 salas, entrada ao lado, bom
quintal, rende 180, preço t6 contos; tra-
ta-w na rua da Alfândega, 134, sol"?:
do. ': 4i«3 N

ENiDE-SE uraa casa c terreno tiX«3 a
rua Cachamby n, St., fStasão do Meyer.

aesosi» uriente, * «

, de construcção moderna, contendo em cada
trinã banheiro e tanque, tem ngua c ele- uma 2 quartos, dormitórios sala de visitas,
ctricidade; para ver e tratar à rua Elia9 dita de refeiçcs, cozinha, latrina, tanque
da Silva, 341 K. Dr. Erontin. 7463 N de lavar etc; para informações c tratar

» ' ¦» i com o ógente di Estrada de ferro Corco-*1TENDE»SE 
por oito contos um bom vado. 7566 N

.? chalet, com dua_ .alas e dois quartos —  > - '
cozinha, c terreno medindo 11X40 de fun-
doa todo arborizado: para ver e tratar
rua Sylvio, 93. E. de Ramos. 7424 N

VENDE-SE 
uma casa própria para qual-

quer negocio, com bondes í porta, em
.lente á estação de Todos os Santos. Pre-
ço: 9:000$; para tratar com o propricta-
rio, sr. Jos. dc Almeida, á rua Archias
Cordcir? n. 416, . de Todos os San-
to_. 747a N

VENDEM-SE 
por ia:ooo$ooo ultimo pre-

ço a dinheiro á vista dois automóveis cm
perfeito estado, dc afaniado fabricante in-
glez c da força de 16x25 II. H. trata-se com
o sr. Thiago -Alves, k rua Frei Caneca n.
35 das 2 as 3 da tarde. 7'34'N

VENDE-SE 
um terreno e barraeSo com

urgciiciaj nm terreno com arvores fnrti-
feras, medindo u metros dc frento por <*4
de fundos, tendo um barracão habitàvel, in-
elusive agua c esgotos, sendo o terreno (cer-cado comtarame dc rede c parede do tijolo,
a dois minutos dos bondes e perto d., cs*
tação; Trata-se com o proprietário: á ru..
D". Thcreza n. 13. Engenho de Dcn-
tro. is M

f TENDE-SE «rn predio com todo conforto,
T agua, luz iiroprio -para uma família de

tratamento, tres minutos distante d3 estaçM
de Ramos; trata-se com o próprio na pa-u*
ria Central defronte a estação dc Ramos,
com o sr. Costa, preço 7:500$, teleplione
zôo. Central. "-'¦» N

"\7E-NDBM-SE magníficos predios no ccn-
V tro e Botafogo, de 30 a 300 contos; a

tratar á rna São José n, 74, 2° andar, Ne-
ves, Alvim Companhia.

VENDE-SE 
e aluga-se o .predio novo,

cora dois quartos, «luas salas, terreno e
eletricidade, na raa Lucidio .V.ço 133.
àleyer, «wí-to.

VENDEM-SE-num 
dos melhores bairros;

cinco casas nova?, rendendo *4.o$ooo;
'preço 27 contos; a tratsr Scvcs, Alvim C.

<_;í> Ü tua 'São Josc 74 3" sedar, &103 2*

VENDE-SE 
um liredio com 2 quarto'. »

salas e cozinha, com quintal cercados,
com agua, junto a estação, dc .Hamos, cor.-
strucção, nova de cinco dias; trata-se com
o próprio na padaria. Central de fronte
a estação com o sr. Costa, tclorhonc, -"9S-
Central. Preço 31900$. -iú8 -'

Ü7ENDE-SE, negocio de ^occasaj^Joi'V bons lotes de terrenos, iistjj^rra}tm9_m
rados, cora seis. metros dc whita por jü
de fundo, prompto a edmear, perto da
«4i«ia ío Meyer, logar «aluberfgno, 5bonde á porta, preço i#i3o$i trata-se aw
ís .10 <la manhã, na rua HB*i»bue<i. ajr.
estaçlo do -.nc_____do. j:í

'-* '. , ¦ .£____m_$£- .-¦, ièC ,*:
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*«- -jWming-g. 1 dc yêvembro de 
'WLWy*

on alnRB-üi em' coSttifp». vã palacete' üiíto,

«SUVWenla. BB (B»taJo»l.
_i.-, o meio-dia. »*B ™«tú o -neio-di».
i—i— ¦ ¦ ¦¦¦*¦¦¦ •***»

;ir*"NBB--}-í.í1 V 2 vredioa- <
-ilcír-t-Vl-H-. 8. —ràtovao,

, . ,.-..,-• com j t-t-urue, cada, a »•
hs e ciais dependências. -cadeia 240":
mcnsaea. Pire» ií coatoa w doi»; trata-

rua <k ' Alfândega 134, s°"?:ns na
*>. 4i«4 N
'-"•"""f-DB-SI* uma bella claai», cora 36
IV metros «por soo tendo easa dé inotada coni
cisco commodos c tambem *•? tende ura
tom lerieno cora duai pequenas Casas, *en»
dando 10$ mensaes. Preço de occasiáo,
oita-se nn o ir. Ber-urdino, i na Oliva
l__ia, 1;. Vlaènseki. . "55 "

f-C7BNDE'3E uni terreno e tao rende ....
.V^íoon mensaes, cm 6Í0 Çlmstevao:tnta-se na rna Ucnedicto Hwalrt» "'"ne-
ro ií-j. ___J?
ÍTGNDE-SE t»m sitio em Banp-i' cm txias

tV condições; trata-se na rui «Or. Ferreira
[Pontes n, 153, Andarahy Granae. .. j»9 N
'""TJvXDE-SE a casa nova da rua Iiopes
i-VCruz n. 10, cora 3 

'sales, j quartos, co-
e riranéle terreno: boüelcs ricdade.- -- ...... :c°l(rdiilia e Rn.— .

Moca «lo 'Matto, E. 'Mcycr.
•KTtfVlV.SE por j:5«o*í. nma casa com a
l ¥ quarto*, s sala* e cozinha, e terreno
riXsocntn oguii, sita í ru* Tavares Cucr-
ira n. ilU, ICitaçío dc Madureira; trata-se
mi n-.cs-Tà. . . 164 »
¦•àrrvNBlS.I-SI'; dois lotes dc terrenos jun-' V tcis»u separados, com 22 metros de fren-
te c ÍS de fundos, nn Estação 'J.tomar.
¦Jocllio; trata-se na »e_da do ur. lei-
.-¦reira. " •*•""¦' _J°5 «
•firEXDiBlI-SE terrenos i vista ou a presta-

T çOea uícnsacs; trata-se na'«frtra!Sa tinz
«ie finai 174. 1'enlia com o tr, l?ii;
^,»T -*-,.— ** ioj rc

HABITO DA EMBRIAGUEZ
Cvraçte do bebedor"

Coração normal
Cofãçãd 6orm"ã? '•

Po tamanlio da mio fe*; -
chada.

Fibras fortes.
Côr avermelhada.
Não tém placas t-ftosos.
Não é coberto de gordura,;
As válvulas são perfeitas.
Resiste bem ás emoções

cem causar a morte.

lÉÜI

____H_3y_L » __________fl_______________i

^mmmWm

.¦Cúraç!»'iIo bebedor
*',.-' 

'• 

_ 
¦

, Uuito maior.'
Pibras degeneradas, fracas.
De côr vermelho-esbranqui-.
«da pelas placas leitosas

c grande quantidade de
gordura que o envolvem.

Válvulas estragadas.
Ucsiatindo pouco ús. emoções

e causando cornmumcnte
B morte.^r

Cura.se immediatamente o habito da ernliriatrus- com ò "SALVAISn e as" "COTTAS DE SAUDE". me-
dicamentos formulados pelo dr. Cunha Cruz, após 15 annos de perseverantes estudos propaganda .pela imprensa,
tribuna o exercício clinico contra o habito das bebidas alcoólicas. O "SALVINIS suspendo immediatamente o
habito e as "GOTTAS DE SAUDE" completam a cura. illudindo o organismo e corrigindo as lesões e pertur-
baçõea de funeções que as bebidas alcoólicas produzem no corpo. Estes medicamentos, além do produzirem
efíeitos imnietliatoo pelc3 ingredientes que contem, operam sitgsestivamcnte pelas indicações dc scu autor.

Os resultados destes medicamentos são tão extraordinários que, podemos dizer: — Só so não cura bojo
do habito da embriaguez alcoólica quem nüo desejar.

Depositário: — J. M. Pacheco, rua dos Andradas ns. 43 a 47 — Kio de Janeiro, O dr. Cunha Cruz.
autor dos preparados .presta-se a dar por carta, ou verbalmente, todas ns informações. Rua da Carioca n. 31.
Das 3 ás 5. O preço dos dois medicamentos c de so$ooo (io$oao cada um). 'Ucaicttc.se pelo correio, ma-
diante mais 3$ooo.

Vriv.VDüM.SI", 
doi.» íircdios senila um para

ii'.'i'oCi" o oulrn para família ua hn-
trada ut? 1'ngcnlio Novo, na estação de An-
cliicta, cia teireno proprin, com 1- n».e-
tros «le- frente por 50 de fundos, ponto de
nenocioj trata-se com o proprietário sr.
lUveino -Mury, no aruiascm Centarl era
•irente, á Estação.  79 «
'STENUE-SI* a rniem t-reciear fazer «ma

I V ac-iuisiçãi) urgcnle,_rpor ssjoooíia Ore-
ilioa modernos, á rua 'f uytuy «7 n J.
"lc S. Januário, ver c tratar . tua da M.

ponto
ja Al»
i«P.) N

'•ITENDE-Sl* por 50 contos o ronrortavet
V prt-dio da rua Cândido «le Homília, M

- jj ; c tratar Alfândega, í(0. it>3 »

';*S"r.BXDE?SE por 3:000$ lira terreno qnc
¦'•V ineilc 25X40, com um pequeno barracão,
ma rua Paula». Brito (Andarahy,); trata-w
«eom o tir. 1'orpliirio, i .rua Maciel nume-
iro 9;, r-endo so "l" OO av'»o (la compra o
o resío a prcstaçOcB, 3-' u.

*<**ENDE-SE nm bom cavallo do, VENDE-SE uma officina dc j sapateiro,"¦"» montaria, bonita estampa, mui. *"* "
to novo. com 7 palmos dc alto, lc*
Kitimo marchador, do côr tordi-
lho; para ver e (.ratar nn Flst-rail»
du i-enha, 1394. na estação de
Olaria da E. do Ferro Leopoldina.

OS O
*%^'*i\,'f,EM-_t*: arrrracúcs, lialcGca c uteasi-
lios para todos os ncuocius, assim como sc faz
qualqi(cr QrrartçSo ou outo utcnctliò qual-
quer a gosto do freguez. o preço sem com-
pctidüi-; ua ruã Jo Senhor Ucs Püseos u;i-
mero 47. N. I). a obra feita cm noS3a of-
Ciuna \ac-S'j assentar no logar* 225 O

[•"¦"¦"¦ENDE-SE n -iroslnçucs uma
! f casn noaliad» dft construir, cm
ÜMiipiò Hermes, rnó Divisória n; S;
mata-se â rua do Lavradio, 7». so-
Viiiulo, fundos. _____!?_
•«TEX-DK-SE ou nluca-iie e casa da rua
i^' Oipllullno ,18, li. do Kocha, cm centro
ile terrono, cem «l quartos, a salaa c inala
rjcpcndeiicias, no rigor da lei; Irata-se^tra
tnesmii, á qualquer liora. Ii6 K

UTIÍKDEM-SÈ 2 sólidas e elo.rrf.i-.te9 casas
ntau cu separadas acabadas de con-

striiir a dinheiro a vista ou cm prcstaçiica
Micnsací* de too$ooo com 2 quartos* 2 sa-
las cozinha granile quintal, clc; na rua¦.'iorges ns:'5:i e 6o Cacliaaib" ilcyer.: tr.v
ta-sc uai mesmas. °'J- "sCH, Ií

V-ENDIiM-S.''- 
cadeiras americanas, arte

novoi pora barljciro c dentista, coino não
lia no u-.crcado; pira ver c tratar, rua do
lIos;iicio n. aoo. . yiSS O

VESDE-SE 
na rua Hciminla n. 3, Ca-

cíiatuby, uniu coücc^rio dc quadros, duas
cadeiras de vinie, c um a;»p:irclliu de' jun-
tar. 3S O

V bem montada, com licença de coiiccr-
tos c fabrico, por motivo de retirada deste
paiz; na avenida Salvador de Há ti. ije.
do meio-dia c:a deante. 7414 O
"l/JíNDE-SE uma machlna nova de costu-
mcj ua rua Senhor dos 1'assou, 11O, In-
ja rs31 O

VENDE-SE 
uma boa machina de piçotár,

HoSüoo; i rua da Quitanda, numero
115. 7-130 O

\7*.l'-'N-l**'E'SE 
uma ortnação cra scnn-cir-

culo, própria para um varejo de ciga.r-
rc.=, doce», etc; ua Estrada Kcal de í>.
Cruz. canto da rua Capitão Sampaio; na
csiae-ao Del Castilho. r-l^ O

\7'ERDIíM-SE 
boas vitrines c armações;' á rua da Quitanda n. us» "••IJ- O

ViENDJil-SE 
uma serra circular, unia tu»

pia, uni tico-tieo, c oü respectivos mo-
tores c transmissões; * riu Senhor dor» Pas*
ses n. B?.. io* O

\JTEKDÈ-SE 
uma officina com aa serruin-

tes inaeliiiias: u:n.-i tupia, unia serra cir-
cular, um lico-tírn, uma machina dc mol-
duras, motores elcetrtcos e ,3 tornos;- para
madeira; ua rua tícuUor doa Passò'3 nume*
ro 87. ic3 O

iTCTISíDE-BE nm bom preilio com todas as
! V enmmoeliiladcs para faniilia dc trataiucii-
(o, porão haWtavel e bom terreno «om ar-
vorcíi frutíferas, vcnilcec por moilieu precei;
tratase «'om o proprietário do mesmo á rua
lAlzir» Viildctarlo o. so. Estação do Sam-
paio. ;M W..

,TC7END.I'>M.SE abona prédios oor. irrceos
\ liar-.^issiina», um em 8. Chrislovão,

Junto a estação elo .Sampaio, numa das n;c-^
íliores ruas tansversaes u rui, a4 de '"«ta'.o»
l,iar.i mcllior iiiformacões na casa do Abílio,
:ru:i c| dc -Maio 11, 306. Estação do Sniii-
imío, tc!p. iií.i Villa. aR' »

Vní.VrwvSE 
per 7ioooS i rua rAugiisto

Kilnca, a a minutos «la estação tle (o-
. T»' «los os Sanlos, um elcf/anle ç solido
rrcilio, novo, com 2 quartos, s salar., ele:
r»t:;iii.-il c i-ntriida ao lado; iratn-sc com o sr.
Câmara, 4 rua Ccneral Câmara, nume-
ro 58; sob. __« N
'f 7I'N*Til*-SE por 15:000$ junto sou separa-

V ,lns dois sólidos predios acabados de» con-
Küiiir próximos á estação de Todos oa bati-
vos, leliilii granile terreno; trata-sc no es-
criptorio' do Câmara, i rua General Cama-
ira, 5S, sob. __ *___
"UTENDEM-Sí e cr,niprr.t_-st predios c ter-

i V rciiás; n;, rua General Câmara, 58. sob,
com o sr. Câmara. 47 "
lí?

t r-iíNuiv-SP, papel pintado nuiito barato,
V ver para crer, todas as compras tão

feitas a dinheiro por c?;."e motivo, vende
.iir.is barato do que todo3 os collcfias; á
rua do Ilempicio u. lor», Araujo Silva 57 O

XpíNDlv-SK um K'.!.".rila vestido por 55?
y c uma" machina oinger por -0-$; i ei;ta*

ção da Piedade,* tr.ivessa Medeiro n. ,\i,
ijivoxinio ao beceo do Eapinbcíro, no O

"fT-ENaiE-SE 111:1a Jioa cliarutaria com fa-
brico. O motivo da venda c doença: Ira-
ta-sc, á rua Menezes Vieira, ti-t. r.?ot O

\r.END.E-SE 
uma tendinha por 5 contos,

uo centro eicaa ciiladc, para tratar c
nwis informações, _, rua» do Acre mune*
ro i=, sr. iiMbiiio. 7-3» O

VBNDil5M-SE 
2 macliinas e!e costiirrír,

com mesa cm bom estado; na rua do
Livramento, i?o sobrado. 71^7 O

TRASPASSA-SE 
uma . casa de coiclioa»

ria e moveis. O motivo da venda'; é o
dono não poder estar á teísta do ucrocío;
na rua Marechal Kangcl u. 321 — Madii-
reira. 4137 P

ACHADOS E PERDIDOS
CIOXIPRA-SE 

uma cautela de um r.rir.cl
t com um brilhante, sçm defeito, com

3 i|a a 4 quilates-, ua rua Cencral Ca-
inara n. 253. 8007 ü

JOSE' 
CAIIU.V; rua Silva Jardim n.

3, Perdeu-se a cautela u. M.iCi, desta
casa. 748» Q

JOSK' 
CAIIEN», rua Siva Jardim n.

3, Pcrdcu-sc a cautela n. 95.130, desta

PEDE-SE 
a quem adiou uni relógio, de

ouro .com cha tel ain para sciihora, no
trajecto (la 'rua Urutjuayaiia á 'rua da
Carioca, o favor cc çiitrceiar á rua Major
Fonseca n. C7 — S. Chriítovão, que será
gratificada. 237 S-

k..;í*!- --'_BM_I^_.-'-' '-*¦'
m\ B^."1*

_______J_j___j/'___Í_B_W^ _______J_I^^

Vs. ODonico DE MoKiia
Dt. Odorico ie Moraes, medico

. pelo Faculdade de medicina do
Rio de Janeiro, director do

¦ Eospieio dt Alienados de Fo.
rc.ngo.ba.

\ Attcsto qne tenho cmprc**st!o o
Eitai" de Noaueira, — magnífica
ttssoeiaijão do substancias dc|in-
riativas, — cm diversos casos do
minlm clinica, conseguindo opti-
uios resultados.

Fortaleza (Ceará), 30 do A_oís-
to dc 1913.

Dr. Odorico uc llorad.

.{Firma reconheoida).

VEi\"DE'SE 
ur.i carpinteiro universal co::i

4 machinas c i motor de Torcá dc
váJl'bsi

mero ^;,i
113 raa Marcclilil Kanfil nu-
•Madureira. A"-Z- O

\/riÊNDBM-SE 
1I0Í3 bons automóveis, a::i-

lios licenciados c de boas fabricantes,
por qualquer proposta razoável; trata-sc á
rua Uruguayana n. z?. 735-O

ura
\n5NDE-SE 

uma niitçhina dc cossiii
ner, de pá, estylo moderno, com muito

tratar ua rua da
?Goj O

pouco uso.; para ver
Harmonia «)J. s-brade

DIVERSOS
AOS 

AVICÜI.TORES intcrcisa ler a
FOLHINIIALAEMMERT A' ven-

da nas livrarias.

AFINADOR 
dc piauci», coréias c peque»

nc
corda

.nos concertos por conta dl atiuaçrto.
10$ c concertou ecraes baratissimos. Café
Guarany. Praça Tiradentcs, 0;. Tel. 4191.
Central. C99S S

AOS 
AGRICULTORES interessa ler a

FOLH1NHA-LAEMMEUT A' vcn.-
da nas livrarias,

i**ai****F**arifg***aaB

l:tfía'pr-a\fètfOipéf^'tirtctíria--'J'e::
,'¦, :¦Oeril à, Sjiude Pulilioa Jf.'Ar:
^*V 

'-¦/ofto^-J-ní.ryt'' -•*';¦ <**';

"ESI PóIlSLI DE PÍLULAS"

B' este o mais poderoso especifico contra a syiihl-
lis, iliiiumitismo. inolestius Uo pclk*, cliusns
e todas as doenças provenientes dum sangue impuro,
etc. Na Europa é a formula que maior suecesso tem
alcançado. No Brasil já cs:i consagrado por milha-
res de curas.

li' imminentcmente superior nos seus efteitos a j
todas as.injecções mercuriaos e CoC. uão tendo 03
inconvenientes deste.

Que experimentem, os dcsilludidos doutros trata-
mentos c bem dirão depois.

A' venda nas boas pluirniacias e drogarias;
Tubo cora 32 pílulas, S a 10 dias de trat.-imentt»,

sÇoou. pelo Correio mais 400 réis: 0 tubos, 2-$noo,
«pelo Correio mais t$ooo. Depositários: V. ijilva

íi d n:a ?cte de Setembro, Ci — Kio de Janeiro

Ipjb.SINO 
— 1'ortiigite.';. francez, aritli--I metica c eseripturaijão mercantil cm.clas.se dc 4 alumnos, joj, tambem vae sc

a residência «las alumnos; rua Padre Mi»
gueliso. 41. .J. ,\. Meiiils. 7zn, S

Í""2Í'RESTjV-SE dinliciro saí) íiypollie'
llí cas; rua da (Ja.ianUj 11,-31, --'Maia & Con-.;?. * 7.;i,.t S

Ij"XTEIIMATO 
MAURELL - .Citriiõ~dÍi

-i aümi-ssáo para qualquer escola, lJinrn**»
e iiocturilo. U. 7 do Setembro, i-i). |*9Í>5 S

Ij-ORNECE-SI' 
eie casa de' familia, comi-

da íçiLtcom asseio o tquciiho ele Mi-
49,

: S
iras, a domicilio; rua ela Caricea n,1" ai-.ihir, sala elos fundos. j»

domicilio;I~OUNECE.se pensão- a
, rua Iladdock Lobo, 230. 7539 S

PÔU-VECIC-SE opt.ima 
" 

pensão 
'di

jI dc familia. .to se acecita tia' ida Pastos, •::', «sob. ;Ave
: casa
mesa;'9S8 S

Íj^ORKKCE-SE 
muito loa

. . pcni-ão a domicilio por pi.:
variada

I peni-ão a domicilio por pc?; na ma
liarão dç Ubá 1:5 casa de faniilia. 6.;So S

GANHAI! 
NO JOGO _ Livro inlalll' vel,

aobrãdo,
iSooo; Senador Euzebio 11. ;

7401

GRAVIDEZ 
—' Eiiia.se usando as velas

am is opti cas ;"t cão inoffensívas, commo.
tla*».''^ de cffeito seguro. Caixa com
vel:!5 55000. Pelo Correio mais Çfirio, De"
positarius: V. Silva „ C„ rua da Assem-
bléa ii, 34. Rio de Janeiro. S

A MORTE DA TOSSE
._ ... Balas Balsaiuicas - &
Formula do -Tüarmaccutico . . ¦* ¦"

C. da Silva Araujo
"¦..: ..,_ •

ALIVIO PARA 08 QUE TOSSEM
Ãst^roilie >. Tobrcal^sas. Re?fríidai, Cardíacos, ele

A' voiiil. cih tudus aa Hharmacias o Drii-jart.is
COMPOSlçlO: Can bará Jatahv, Grindelia o Ilerva Siivlaa

*> So falli(-.tn contra o» canos dc:
Asthma, Coqueluche, Broncbites. Tosses cardU'
cas, ftssfriados. Tosses c-avalsas, Irritaçõss e In-
flamaçees da garganta, etc

';jp

O
"¦«*,

tenente Herminio
Alberto *-• los

(ENGENHEIRO MILIT.-.R)
O coronel 'Henrique Allierto

Cxrlos, sua esposa e fiilios a_ra-
deccr.i a todos os parentes e ar.ii-
gos qae acoir.pinliarani os res-

tos mortaes de seu . idolatrado
c irmão HERMINIO.' e nova-

mente os- convidam, bem •cor.10 as dc-
mais pessoas dc suas rclu-õcs para as-
sis:irem á. missa que cm sufírastio de'
sua alma mandara rc-rar terça-feira, 3do corrente, Ú3 10 lioras, ua egrcja deS 1'Yancis-co <lc Paula. ' jinaBmmWÊmwmaamai^mmm

ÚLTIMOS ANNUNCIOS
PUECISA-SK 

ur.i pcíjueno de 13 a 15
annos, para botequim;' rua Catumby

»• 47» D

PHECISj\SJ* 
«le uma corinlicira quedurma m> aluixiiel e seja pratica; rua

da Asemblé-j n. 76. 1)

j*-____________________Pi"rTri^t^:__L_.
L—_____3S_qnm|

_mw_Z ____P v2P_/

O AUTO/HOVELOEMAÍOR
SUCCESSOOA ACTUÀLIDADE!

tt» KTtr.t, U1.HIK» :
LOUI- IIES-IANNY & C.

Guti liütn-iilvüá Dias Gl
li-loj.hoiie «017

As
pes

S. E. Luz c Scieneia
soas. sofíredoras que quizercui alliviar ticussofirimctitos physieos e inciraes, como cm
parte alguma, dirijanwc a rua CarmoIsctio 11. ju. Só 6e acecita reaiiincraçãii
depoi» dc obtido o que se quer. Ver paracrer e julgar. l( fj

Gallinlias Legornh - £]™
Meyer 11. jj, vende-se pot icof, um bello
grupo ele cito gállinliás c dois rralloiidessa raça, brancas, cum um ciuiu dciihue e scíj i-.iev.es. -0 S

A FôffO "~ Kc'f-*tos ent esmalte
o trilieado a 1.000» «lc caloPrimorosamente color tio*

Eoto-Drasil; rua Sete
115.

vi-

Tráballio unico,
dc Setembro u.

iro s

Consultas grátis L^.-fe
macia Garnntía, IV-lo tlr. Tlicophilo dcAlmeida J/.niei.-; .fua Frei Caneca, r,'i-

831 Smera 15

(t C.s nta <la .Aüsemljlca, 34; Rodolpbo Hess
Em São Paulo — Harurl & C.

AVISO IMPOHTANTl': — O DEPITRATOTj consorra o preço primitivo. A sua venda sem-
pro crescentp eompi-nsii a alta que sòffrçu ti matéria piimii,

ri-VM.VASIO FEDERAI. - Direcção te-
VXchnica da dr. Libcralo Uittcncourt, au-
xiliado por hábeis professores da Escola
Militar e. tio CoHerjio Militar. Educação
physica, intellcctual c moral, por proecs-«os americanos c perfeitos. Abolição com-

,'plcta üo c;tstií*ío corporal, d:is ligòes dc-
¦ coiailas, do rercio, actual c tias fcrir.s í'c-
i lioUo-* lectivo» dc G mezes, cum descanso
; ile 'ao «lias apenas. Enimda para as aiilas
I às .11 lioras. Curso primário, complemqn-
| tar,'. _ secundaria d« agrimensura de cn*;_*
i nliuria. Curso recordativo de mathcmat'caS1 para.òs alvmmo** quo aspirarem a' escolas
j mijitarc.* c polytechnicas. No primeiro dia
! útil; de novembro rcal)rir*?c-«*lo todap a-* au*'

Ias c cursos, para inicio do novo periodo *
Icctivo. Matrículas abertas desde já. Rua
2.' dc Mau, co3, Riachuelo. Telcplioue ti.
2350»* Villa. 4654 S

DníMirat*. Tratamento do OZEKA.X-.UHU.cl_. (jtli(W do v!ir.zj; p,o.DE cc.*.so intciifmetfte uovo
garganta 

*_ 
^eu^co 

ü* 
_e le.

MOS, prcilcssor livre ilus-
s;i especialidade na Ka*

«lidade «lc Medicina «lo
Uio «ie Janeiro. Cons.»

boCCa n-,a '?" .<-I,r'0Clli >'''• dc 1
Cciitral.

nariz
ouvidos

Advogado — Alexandre ü. da
Tonfcca, mudou 5cu cs-criptorio para a rua Uru.uayana u. 14.1

1° andar. 7Soi fj

Parteira- Mme. Taveira Mor*
fjfádo. com 1-^tiffa
pratica dos liocpi-
t^e< tia F,t--n'i.
trata de taeicsiics«Io mero, is senhoras que nau ,i....i.hconceber, cevlta a tiravidcr, rápido c ca-rantido, scra dor nem operação, Irata desiispçns'0; morou lonno tempo na ruaLarira. pi consultas das o da nnnluí áa

O da noite, domingos ate 6_ a horas, Tre-
ço ao alcincc <!c Iodos: raa «lo Acre n.100, itiliradü. prcxi-.no á rua Lar.a. Tc
leph. SSj, norte. ir-4

l1
filho

i

Ejacitlaçõés pre-mauira-s. fraque
i.i sexu^f ctiun:i_
grccimétjtp rapi.
do, depaupera-meniei dc Iorça>. curam-se rápida c radicalnienic pdo poderoso tônico iniiscn'.-.r Vi"MIO UE CACAU 101 lü FlinSPUAT.v

DO, de A. A. Castelliics, Vcnde.sc á riudos Andradas ::. 45. Di Ojjaria Pacheco.

_335" S
Compr.-.m-sc, alutjam-

_ c vendem-se ua lu-termediarini rua do Cattete, 2-3 c 550:•Iclcpli. 
jj-, central. ' -P,i s

Impotência

MOVEIS

Casamentos
vil 20$ c religioso =5
Guc, á rua iloj luv

trata-se com
b r e v i d a«' e,
mesmo nem
certidões, ci-

: cem liruno Schc-
lidoã, 4, sobrado.

Co.|S _

José Ferreira da Luz *
(FAI.LECIDO KO PARANÁ')

O dr. Brrtriilio Lui, senhora 'o
filiios sottfi sobriulins c primos,nesta capital, fonvidaiti as pes-soas de suas relações, afim de
assistirem ú uússa que màtldíiíi

rc-.-ii na próxima tCTè*a-feira, 3 do cor-rchic, fis o i|.» horas, ria egrcja de SãoKríinçtsçí» di» P.-iuln, r,.>r alma «le spii
irmão cunhado, tio e primo JOSE*FERREIRA UA LüZ, failecido cra
Cuntyba. jt

Joaquim Paes Ribeiro
de Navarro

A vfiiTO dc JO' ¦ "'¦ pi s
RIB.EIRO DE NjWÁRRÒ coa-
vida seus parcnii-. 1 .,.„ „... ,, ¦,
lissistircm á missa qne pot ?u_
alma manda celebrar atimnhJ,scciiinla-fcira.' 2 do correm-, ás s lio-

ras, no altár-múr d.-, ésrcji ile Noas»Scnlioi.i da Lu» (S. Fiauc..?i:u X.u,, 1,
ficando por este acto dc rcü.iâo. desilf
já. agradecida. Í47

t

i
DR.. AIVIHO AGUIAR -
Espi-ciabsia • 111 moléstias de: Eítomago.
rins e piilmõcs.Tr.-.t.-itiieuiodasaitemiiis
c depauperamento or_anico. Moléstias
di senhoras, clitiii-a medica. Kesid< 1-
cia, travessa do Torres. 17. Consultoria,
rua Rodrigo Silva 5, das a ás 4 (crtre
Assembléia• e S. José). Teleph i.sír,

-Sò
c faz-se apria-
ròccr .1 meus-
truacão por

processo scientifico, sem dór, trabalhos
garantidos c ao alcance dc todos. —
Mine.'. Francisca Keis, parteira diplo-
mada pela Faculdade dc Medicina de''oston, rua General Câmara, tio, te-
leph. 11., ijji, N. 7397 S

Evita-se a gravidez

Artigus titiptM-wuvK. Prfl»
tczii(In ciitrcjíii. Muilici'la'le

dc prpços. Vestidos, C'«siti-
mo-., Ghiipnus c otilnií- ai-lig.is,
Cntilpa-tneslra parisi.'nso pura
tomar nifi.tiilHR o fii-vT ás prova»
nu residência das •.•limiles

C-V».\ N -.SUI.UI3-iT***
107 — üvitlor. ***

Teleph. Noi-tq. 1.00»

Fernando Ferreira,
Ramos •

A viuva, irnüos c cunhados de
FERNANDO FERREIRA BA-
MOS, failecido cm sua rcsiilm-
cia, á Estrada da Vculi.i n. 1*03,
cm 23 dc outubro findo, cm P>-

gar da missa dc sclinio iii.i, fazem di»
tribuir pelos pobres a quantia de» 20$,
por internicilio dc;;!:i redacção 85

¦'

I
AK

INGLEZ
Seia Ilícita, lu3i
fandega, 141,

pratico. Garante-
se ensinar cm

1, .. nsaes. Rua da Al-
sobrado. 7ò',°

ás b da tarde.

asa**
VENDAS DIYERSAS

Vl*NDí'jM-Sli 
bonito* euxcrto3 dc laran-

irir.is de diversas qualidades u i$*»jo o
hc: Todos os Santos, 4 rua Salvador 1'ircs
¦».. 40. __-l°

VrENDE-SR 
uai guarda-prata, « "ramo-

.phonc "Odeon", cra perfeito cstr.«lo e
«lciins discos; Tr. Boa Vista o, 3 \)rú"0
do Pinto). 76*5 M

VENUBM-SH 
duas boas armações envl-

dJiiÇácas, na ma d» Hospicio «0+ '
78-7 O

VENDE-SE 
barato uma nuitarra portu-

gueza; rua Sciiüor de MattostnliM nu»
lacro si, casa u. -•. '9» P

E.N'DE-S1* um artrta-em «lc seceos c mo-
tiiadoa: á rua dos Artistas n. 106. i>8 O

YENÜEM-SE 
ma',criac3 dc dcinoliçãca em

perfeito estado, a preçou muito razoa»
veis, para desoecupar lo_ar-, â rua santa
Ptiiloracna, 18, e:u frcnle 6 estação da 1 e-
r.lia, 03 O

Vli.ViDiE-SI* 
uma olaria çom dois fornos

e cem mil tijolos fabricados c. todos os
tucncilios,
1'cnha
nha.

Ü.
um carro de bois; í Estrada ela

145! perto da estação da. Pc-

EN'DE-SE uai baiano? americano, para
. fi pessoa3; na rua Tenente Prança nu»
ero i2d, bondes dc José lioiiifacio. Meyer.

59 O
V,

\*M'NDt'-Sl.; 
uma me.va elástica com Ires

laUas (nova), 1 guarda-vrstidos ç uma
iTitlcira de balanço, iu rua São Ijuii, 20,
líislaçio. f8-^t _<*

\pF,NDEM»SE 
nalliuluia Oniiugtons, pa-

; ra linuidar, na rua Getidio t-*-*, Todos
o*i Snnios. 18 o

. * ENDIvM-SE uma moliilla e »ima escre-
; V vamnlia americana, Praia Santa Luzia
n. iEj. 6ooa 15
'STENDEM-SE gar-ifa», computeiras, r.o-
i V pus, cálices ciistal, bacaralt, muito t«a-
rato; Avenida Salvador de Gi n«, bole-
ciuhn, tmlo novo. 7934 *¦*-*
"\,rr.N!!)EM-SI5 ovos I/Cgliorn, Orpinzton,' T Carijó, 10$ a duzia, garantidoo; i rua"Propicio u. ai, Engenho Novo. 7036 Cl

' 
_Tl*.\'I>IvM-Si; duas vaoc.ia leiteiras dc

I T i.i.a r;;*ía c 3 bezerros com ftno trata-
«liento; trata-se na rua Covai n. e84, com
o proyriciario, das 8 is 10 horas. **»,r5 «1

,*_TEN"DEM'SE armações, talcõeü, «opas de
' T mármore, mesa «te pc3 de tronco, porá
boietjuim, c dc madeira, para hotel; guarda*
comida, tapa-vistas com csprllios c vidros,
grandes espelhos c pequenos, dr ciystal tii-
tíanté, manequins para alfaiates c t-enhor»*!,
cofres dc fei io' dc diVâfSOS tatiiatilioo, pren*
«as, escrivaninhaH, divisões i;ara escriptorio,
tmaclnna rcgísiradora, louças, bateria para
cozinlia, novas c usadas, fofifio n, i, pnra
ftotel, por 100$ e outr-ns mais objccio!:, por«ircços baratissimos: praça <1> Itcputilica
as. 71 e 73, trlephone u, s.ooa, Central.

6o|8 O
"ITENDEiSE bem montada fabrica de mar.

% sas. devido á falta de «aude do proprie
Cario, rua Acre n. 53 iWi O
"*.,rEN'Di;SE — Emprestam-se - cantoscob

! V hypotheca de ura pretlio novo, -Nem io*
c.i!i*yido; canas a U. li., á rua dua "Ou-
i-ivcs n. jo. NJo «5 ececit? inicrnicdiariri.

V»»jr S

ENlJiE-Sl5 uma patente de invenção «lc
dc tuna descoberta itniioriante c «lc

grande futuro. Cartas a A. ?..  3 OVdi
irENDEiM-SE uma boa vitrine cavidra-

V draçada c forrada dc espelhos, balci.es,
rrmacão, tudo cm perfeito esladu, preço ba-
nio; para desoecupar tocar; á rua Visconde
dc Itauna n. B;. '¦» °
"-t7ENDE-S»E um piano .por 330» tem 7I-8,

V vozes altas c hannoniosas, cordas ora-
zail-es, etc: ver o tratar uo Campo ue .São
Cbristovão u. C, Collegio Freitas, t ta U

irB.VÜE-SE um armazém dc seccos c mo-
lliado.s, tem contrato, 5 annos. Alupiel

loojooo, décima c a_ua, i rua dos Artis»
ttS

"í.fE.VDiíí-SE piano r.evo, nr.liiiia do «luar-
to e sala dc jantra, avenida l'e,:ro Ivo.

u5, «!e 1 is 4 hora». _ 137 O

iriiNTiE-SH dc particular a nía Dr. Sá
. V Freire, 117, S. Cbristovão. meia mobi-
lia, dois porta-blbelots, etc. lob U

\/KNl>IC'Sli qualquer quantidade de
V GARRAFAS '.'ara cerveja, vinho, etc:

preço ao alcance dc todas as industrias, dc
iiosito, Santa Marina, á rua General P.riu-e
.,-.. telephone j*j* Villa. i"53 O

VKNDK-SG 
uma vacca IcEÍtimn tourina,

nova, por mudança do casa, na rua Dn.
na Adelaide 112, Bocea do -Matto, 720o N

VENDE-SE 
utn touro Icgitimn Gerse,

com dois anno?, linda entampu, na rim
D. /Vdelaidc nc, lloea do Matto. 7J01 N

VRNDÜM.&K 
a conto do rtis magníficos

lotos de terreno, coni agua c g.i.**:, entre
Mcycr c ICngcnho de Dentro, n*_ rua Do-
na Adelaide na, -Mcycr." 7c»J N

VENDE 
SE um piano allemão excellente

c perfeito, pouco usado, dc pessoa que
se retirou; Praça Tiradentcs 29, escriptorio
cruíi* esti por fuvur. fcoyG O

\jn£NÜE-SIÍ 
uma machina caça-nikeis, ha*

rato; trata-sc á rua S. Carlos n. 60.
ri"- o

VENDE-SE .11111 liotequim livre, e descra-
baraçado. fazendo bom negocio; o mo*

tivo ê o duna ter que cc retirar; rua Ca-
merino uo. 74S.1 N
¦\TENDE-SE 

por soçoco uma machlna dc
V costura usada; para ver e tratar; á rua

do Cattete, 130, _» andar. :6 O

K7£lVt'AS o*'ASB£3TQOemmr
t/O/tGjeAUAfíp*

SllAl>Dt*i»iiCO aO Kl»'
H-17

TRASPASSES
barbeiro,

cm frcnle á estação iio 
"Meyer; 

trata-se
na rua Anna Uarbpsa aS, Mcycr, 73C4 1

ANTES 
de comprar o remédio acunze

lliado, saiba o preço da' drogaria André,
rua Sete de Setembro n.Cathcdral.

11, próximo

AOS .1AHDINEIR0S inicies?;
C\ FOLHINHA-LAEMMERT
da nas livrarias.

ler a
A' vcn-

pANIIÜS DE MAU ¦Ahijja-ííe * parteda eraiule casa da rua da Doa' Via-
gem, 2\ antigo, Nietheroy. 3001 S

As CREANÇAS devem ler a FOLHI-
NHA-LAEMMEKT, serie "Infantil".

A' venda nas livrar.as.

rtOSTUREIRA faz
\j nhoras e creançap,
preço muito razoável;
Passos, O3, 2" andar.

vestidos para sc-
por figurino e por

rua Senlior des
r-too S

C10M.PRA-SK 
qualquer quantidade ds

/ jóias velhas, com cu seni pedra**, de
qualquer valor, paga -re hem, n.t rua Goiu
çalves Dias n. 37, Joalhcria Valentim, tc»
Icpbor.e 51.1, Ccnlral. 4S5S S

COSTUREIRA _ Fazem-se vestidos,
KJ saias c 'blusa-s 

por qualquer figurino,
com perfeição; preços modiceis; rua I'ay-
rar.du', H-:;, casa XII. 7441 S

CIATtTOMANTiS 
scienllfica, garante çcus

) trabalhos;-rua do Cattete 11. sS.sob ..
zSooo. 4S30 S

C1UARDA-I.TU0S,% pécial du tnatli
com um curso es*

pecial cie matlicmaticas, organiza cs-
criptas as inai* complicadas. Caixa Po?-
tal .n. iii. ,-Jt8 S

H-YPOTIIECAS 
na cidade c suiiurbics,: grandes ou pequenas quantias; rapi-

des c juro módico. Inturma o sr. Piuíen-
ta;.-r, do lvosario; 147, sob.,*(undõs. 604» S

INGLEZ, 
francez, portuguez. arthmcti-¦'ca c Bcoerrapliia, pelo pibfcssor 0«o-

rio tudo por 10$; rua Senador Ku^ebo
n. 220, sobrado. y*í3.] S

TUCLE"-
J.,c**te iiüouin em aula ou p^àrtíciilarmentc;

Uma Gonhora ingleza ensina
em aula ou particularmente;

rua, da Alüimle**-:!, 108, z° *and. 
7-155 S

ilfi

MOVEIS 
usados! " tos, compram-se

tas n. 43, terreo.

mobiliários coniple-
rua Senador Dan*

3791 s

MU. ERME, cartoniantc, possuo pode-
roso Ulisman com o qlinl rcalizarcis

todos os vosíoô desejos. Consultas das n
ás s; rua Marechal Floriano 1'çlxòlo, p*.
i" andar. 3S14 S

ÀT1IILDE dc Souza modlf-ta, ensinaM
rapidez; corta qualquer molde; rua da
Mrcriccidia ti. 6, esquina da rua da As-
íemhté.i. 7S"4 S

C1AIITAS 
de ifiança de boas firmas

^conscgucm-sc na rua di Alfândega n
10S, sala da frente. 7203 S
V^OMPRA-SE uma maclrna typoi;raplti-"U ca «lc cylindro A oa 131"*: Aristóteles
Itália: rua Larga, 5.», sobrado, 79:3 O
/-"10MPRAM-SE dentaduras vcllias, hera
\J como corna-s, pivots, brtdgc*work. Pn*
ea-se bom dinhero: rua S. Pedro 11, 71.das o da tn. ís 2 da t, 7409 S

\j-ENDl3M-SE 
telhas cênicas usadas, em

bom estado, a preços bcratissiinos; tia-
ti-se á rua Cencral llruce, 96. ií4«i O

\ri5.N'r»E'SE 
barato um liado terno dc

galliuhas "Orpmeton Ilrancas"; travessa
S, Salvador n. 9. Haddock Lobo. 7"s7 O

"""TliNDEM-SE machinas nova» e tisadas
I T para typngraphia, encadernação, ele; .1
nua da Alfandcsa o 114. jaeoti Kosi'
nslçi, «jj6 O

VENDEM-SE 
pianos, ahiçain-ce, afinam-

se c concertam-se, na Kurada Kcal de
Kãiita Cria 148, Realengo. si!9 O

\RENDEM-SE 
jóias « preços tai.itissinius

tia rua Gonçalves Üiafl n. 37,Valenth)", Telephone n. çg4,
JoaHiena

4837 s

VENDEM-SE 
caiolas desile :% e labri-

cam-se soh encommenda; tecido dc ara*
nc, para galtinhciro, desde 500 réis u nietro;
jiiassaros dc toda? as ((ualidadcô, iiaciimaes
c estrangeiros, mhos, viveiros, etc.# encon-
Cram-áe na fabrica dc fiaíolas e tecidos dc
arame para jardins, escriptorios, claraboias,
viveiros, gallinhciros e cerras cm geral.—
C Silveira , C„ rua do Hospício u. 171.

je.li S

\T 
KNDEM SV. moveis novos c
guarda-c

noros c usados:
í-casacas, guarda*vestidos, (av.ito-

rior, guardaputos, mesas elásticas, cadeiras
austríacas e nacionaes tapetes, colchões de
•eriua e dc capim c todos os tnsi.i artigos*pertcnc:nte9 a este raino de ucffceio, ven-
ilcm-.se tiur preços sem competidor, par.iliquidação do grande uotoe!{" que tem, Não¦coniprem moveis sem primeiro visitar «¦*
mpssa easa, á rua do Hospício o aoo, proximo á avenida Passos, 1947 O

nS7T,N'I>KM*Sr„ tias grandes demolições das1 T obras do porto, vigamentos de 8 metros.
D por o, cailirus, ripas, assoalhos, diversas
tabe-na*. barrutes, portaca, estuque, portar, dc
«Imoíada, venezianas, -hoas Brades de <err
e sacadas, pradtl e portões de ferro, bo.
cantaria; uma tachada moderna, cantaria,
fijolus pequenos e grandes, pedras, maça
dames, columnas, caixas d*tg\ia * oinco chu•veiro-?, niurmore, ladrilhos c mtulofi outro-
raatcriacs; r. da Saude o. lis. tjje» O

\/'lCXDlí*S'í; 
uma patente de «nvençRo, para n venda e -fabrica exclusivo dc un-

**,TEN'Di:-SE uma pequen- industria, pro-
pria para rcr explorada em casa de ta-

milia. dando lucro liquido de ú.m$ men-
saes, de f-icil exploração; rua Adelaide 131.
Uocca elo Matto, Mcycr. TZh y

Vi!CN'DE-SE 
um piano por So$ooo; na

rua D. Cbníir..?., 3; Uocj do Mat-
to.  -__Í

^nCXDK-SE 
uma machina de costura Sin-

i;cr novo, á rua .Machado Coelho nu-
tncro, 70. 7-Í33 O

\TE5*D'E-SE uma machina nova para im-
> priniir cartões c outros trabalhes a alto

nlevo. Z30$'j«); á rtu da niiiranda uu-
11 cio 115. ""•I31 9,

\fEKDE-SE. para dentistas, um torno de
officina; ua rua dt>3 ("màrada* n. 83.'sobrado.  7393 O

VENDEM-SE 
mesas para botequim .1 if!$.

capas a Eo$ c úo?, pedra.» para balcão,
lirhciru, etc; ua rua dc S. Pedro uu-
mero Z41. ""103 O

¦TIRASPASSA-SE uma casa dc Loterias
outras diversões, [azendo bastante

negocio, como o comprador pódc verifi-
caf. por motivo dc divergência entre so-
cios; ver e-tratnr úr.-dos Arcos. <5a. a?.i P

rilUÀSPASSA-SE miVi boa loja,, com uro
X porta.3 para, qualquer negocio. Ver c
tratar rua ò-:.-* Arcos, C*;, "71 P

n*Kj\SPASSA-SE uma quitanda cm bom
JL ponto, com prande .fresiiiT.ia, bem sor-

tida. tem moradia para familia, o mnli-
vo da venda é o dono cvíar na Europa
c rnnmfow vender. Vende-se barato; na
-ua DmningOS Lopes U# 93» estação dc
Madureira. 783.1 P

TRASPÁSSjVSE 
uni boterjulra de 1» or-

dem no centro commercial, não paga
ilustucl e ainda recebe szo? por mcz; tra-
tar na «rua 7 de Setembro n. i-3, com o
senlior Marques. 33&1 P

TlRASPARSA-SE um crande sontrato
1 dc uma superior casa de commodos,

com r6 quartos c podendo fazer mais Ires
tendo 10 annos de prazo c mod:co alu-
gucl. installação clcctrica e com todos os
requisitos da Hygiene. tem dado 6oo$ooó
livrc3. por mcz, mas devido ii carestia
ainda rende livre? 3sn$ooo. Trata-se com
Martins, no Café Ouarac)-; praça Tira-
dentes, das ll ás 4. 7-08 l*

I^RASPASSA-KE um bom l»otenuim em
JL boas condições ou admitte-se um «ócio

com pouco capital, o motivo é um dos
sócios ' ler que retirar-sc para a Europa;
á rua Conselheiro Uento Lisboa n. ti6—
Cattete. f3U P

(-"ARTOMAIíTE 
estrangeira com irrandr

J coiibcciincnto da arte. garantindo eeu
prognost:co. offerece seus prestimos. ú rna
Senador Dantas. 35, rcr.-chüo. 35 S

GAnTOMAXTE 
13, Maria Einilia, a co-

Iclirc c i8 do ltracil c Portugal, con
sagrada pelo povo, como a mat.13 perita,
confiança cm seus trabalhos, que de-rra
as^ que se tlízcni mediums elarividentes,
scifjjicías oceultas c c?p'i;itas; ás cxmas.
faumias do interior c fura da et da rie, con-
sulta por cana, sem a presença da pes-
so.i, Ünjcã neste genern; rua Maia f.*»eer
d3 n. 27—Kstacio dc Sá. 47SJ S

AOS
ü FC

CATHOI.ICOS inieressa lor ti'OUIINHA-LAEM.MERT A" vcn.
da nas livrarias.

DtlNITEIRO 
_ Dá-se dc 5 a 10:0003.

«¦obre hypotheca Informações na rua
do Hospício; 84. sobrado. 10: S

D1!NHET1*0 — Dá-se sobre hypolhccas
de predios e terrenos, juro? módicos

cm qualquer tosar. Kmprwta-Fc cob-o in*
ventarioE a herdeiros e pan cxttncção de
usofruto. Descontam-se juros de apolÍ'*ee
moámo de menores, Tratar cora sr. Fer-
reira. ú rua Ouvidor, 68. soh. 131 S

(.''.ítECISA-SE que saibam que trata-sc dc
1 cobranças difficcis, despejos, penhores.
inventários, papeis de casamentos, çertidfies;
retevação dr multas, naturalizaçpes, fulha
corrida, fallcncias c quasquer outros nego-
cioi ha Prefeitura, Thcsouro on no Foro;
uo escriptorio, do Câmara, ú rua Gcncnj
C.-imar.'., 5*, sobrado.  ',:, S

ÍjÕR 
10S um professor portuftucz ensina

• a sua língua e a arithmçtica c por
co*' enrina ainda outras. maler as. uiCíino
dc curso -superior, cm cuia particular; na

da Ciirioca, 47, a° and. jj S

lei. (Í109
148
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Cartomante

Tônico vegetal evita
n caspa e a queda
dos cabellos, á ven-
da -no deposito, rua
Visconde dc Itauna,
135, Praça n dc
Julho. 4.970

f»_A« — CVmpra-sc uma para moradia
Vetou fiVx tenha terreno c não sendo

rjitrc

João dos Santos Vieirat Maria Josí-, innlos e dcmail'
parentes convidam as pessoas dt
suas tunizádes paia assistirem, á
missa de.t"DÇsii"o dia na egreja•lo li. Francisco de Paula, »i

9 horas, na U-r-a-íeira. -5*'mmVaaamesiàBi__aaaai 
mi*********——, _i

Antônio Vieira Lou-
reiro

TRIGES1MÒ DIA
Larjádino Vieira Loureiro •

familia, Gaspar Auí»iis:o 1'iguei-
redo c família, Francisco Josí
fipsa e filhos, Joaquim Soares
Barbosa e senhora, Américo Vi-

t

usi desjjap |

S'M
brasilçira; Rosa
Jardim, inspira-

da c verdadeira: consultas, cÇooo; á
n-.a da Constituição, 47. 1° and- 95 '

-SC ll
rrc dos
rázos d.-
ida, sa

Lei u liensamciito oc pessoas de' ami
zade. attrahir amor «n bons negócios,
cmprcfiüs, tratar todas as doenças
obter o que desejar por mais difíic'

que seja, Traliallios scicritifieos. c -ja-
ratitieios, Alicnde-se todos os dias ate
ás 9 horas da noite, Consulta no ua-
binete 5Í000. Consultar ou saber ú
pensamento do ser humano, por escri-
pto. 10S000; com ttm talisman pinlc-
roso, 15Í000. Ucmcttc-sc medicamentos
e Vea'i;;.'i-sc ü que desejarem, cm todos
03 Estades: Ucmetter a iniportauci-i
co:n a .edade c os nnmcs a João Pinto
da Silva, rua do Cuperlino 11. 7, agen-
cia do correio de Cascadura, Kio «lc
Janeiro. Si quizer resposta. '37

dstiinic elo cenlro. Prefere íc Cattete
ts contos, dando-se .1 contos á vista ... .
rCsto em .-mensalidades «íc ijiií, liciindn n 1 cira Loureiro convidam seus parente»
("asa como garantia. Carta nesta
a A. A, A.

rolha
851 N

jtídoptado *
no €xereito

JL>JaS

rua

JIANO — Véndc-sq utn meio armário.
de llcrs, bom para estudo, por io*$,

ira desoecupar Iorrar; rua Anua Uarbosa
. 34 _ Mcycr. 2 Ü

PASáA-SE 
uma bem montada fabrica dc

torrefacção c moagein dc café, mo*
vh\% a electricidade, no centro da cidade.

Tratar á rua Visconde Itauna
Ú? li
4830S

por: rjiooüi-.
11, n.l, com
da manha.

tr. Machado, dis 7

1JEN".?Ã0 
— Dc casa dc familia, bem

feita, ****** a rídá-se a domicilio; uj run
do Cattete 32;: '?S S

PRECISA-SE 
comprar pianos dc qual- quer autor dc i|i aimarieis; pagam-

sc bem. Cartas nesta rcd-cçio cum iniciacs
L. S. *_if S

prREC1SA-SE aviõ.ir que mui!».; deixam
macliina estragar-se ou vendem

de graça, por não saberem o segredo da
pliotograpliiá, cnsina-se a. quem queira
aprender;. rua S. Lui: Gonzaga u. .??o;
con; Pereira. ,i3 S

PRECISA-SE 
de quatro sócios bem apre

•sentados, com capital de 500$ cada
ttrn, garante-se uma rctirafia
4t»o?. Alfândega 10S, sala n.
iõ horas.

mensal dc
, das 11 ás

;Gip S

DtanartHB» tw»o» ilicm » »""'
_rã—lti->b»»0». • CiSA FütlliBEB—
WasiitiiíwJ 3» e H. Horiat» II.

Tí/ir"T,-(?IT» A verdadeiri

MVRÁ, trata dc moléstias dc senhoras
evita a gravidez, por um processo ._a
rantido. scra cgual Consultas, das 8
ás ie. cm sua residência, á rua Ç.am«*rino r.. 105. telephone, 4.102, Norte
no cor.sullorio, ela 1 ás 4, a rua Lru
pnayana ti, 3. Telephone n. 1.553
Central.

10BIU
DO

Dr.MouteGodinho
é npiiciiiluionie reeoinnieo»

da<3<> is .;et:h»iri'i* que
am»tii«»nV»iii, pnrijne nâo st.

••U lobaraii» r«iii#diu
auifinanU 11 ueiTaçao dn l-ltr.

aumo faroieet a dimtivfto
daa otounças que Inuerein

. gui)llí_oia» metliciiiiioutusaa
do talta niaiartio

c aihjgos do seu sempre lembrado li- -
lho, sobrinho, cunhado ,lio e irraia
ANTÔNIO V1 liIlíiA LqU.'1'U'ü, para
assistirem á missa ãe trigesiino dij» que
por sua alma será rezada amanlw, se-
Uiinda feira, 2 du corrente, ás 9 he>
ras, na matriz de Sâo Christovão, an-
teeipadaincntc agradecendo esse acto dt
¦eliiriào e caridade.. . 159, '

.«•***".-"ilii-m mmMmWamammw
Ignez Gomes Aífes --

ÍAgos-tinho 

Gomes Alves, S-_
rafiin Pinlo de Mello, Francisca
Pinto dc Mello agradecem ao»
seus amigos c parentes qu*
acompanharam á sua ultima mo-

rada os restos tuortncs de sua esposa
c filha IGMEZ GOMES Al.VliS c coa-
vidam 05 mesmos para assistirem a
missa dc setimo dia que fazem ceie-
brar por' alma da finada amanhã, se.
guudh feira, a ilo corrente, ás «j horas,
na egrcja do Divino Salvador á rua
Bcrquói agradecendo desde já a todo*
que a este acto comparecerem. 198.

.*—

128

Ganhar ao jogo,,;no Bicho
oteria, et»

Compre o FELIZARDO; livro maravi
llioso.' Preço 1?. que recebemos r.icsm
cn oelloa novos, linvia-ce para todo •'
lirasil. — Aristóteles IlaPa — Ru
n.-ir Flor. Peixoto. 5-'. sobrado. Caix
P.istal 604 — Capiial Keileral. *-'

_•¦»«• aneula,
R_e««.*>«. «lv líakàllMt

fr.çuc'»» «|« «1B..3 • '
l'ra««oa garal

Uia dado oa mtlliarei
roauliuüus

P-osponifedores

O aau «usto a agradava!
Eilglr ViRlI -da MOIIIUICOI.

(lu
Sr. Hoatu Qodlnho
A' vand» aaa «Irofarlaa a

pharwaaiaa.
Dopusiio : Craciiaij- CM.

A <.<•«¦*.—Raa do Muapiala •
de calçado, encontram
Avenida Uio Drancò,

colln Schayi.
and. -480

— Dc partícula:
ta-se sobre todo'

iue representem valor
Dinheiro

TMARRHioAS IO VÔMITOS DAS
L"CKEANÇAS — Ciram^e com
n TA PA IN A DO I)It. NIOBEV.
Cuidado com as imitações.

DA'-SE 
pnisão a mc=a c entrega-se á ún-

micilio; í rua do Mattoso, íaO. roca S

DFOGABIA E PFARMACIA FOMCEOFATHA
COELHO BARBOSA -& <

Grarnia prêmio na ""«"Sii*-"! Nnnlnnnl d" 190"

QITITA2TDA, 108 B OXTRXVSS, 38

PRECISA-SE 
de alumnos que queiram

¦ matricular-.- num curso rápido, nel-
cturr.o. para aprenderem a r.rtc de guar-
fla-livros, em 4 mezes. O professor ca-
rante a habilitação: rua liarão dc Mes.
quita, roí, casa li, j\r.darahy. 7327 S

PREGISA-SE tomar pensão; r.a rua- ¦ •¦ _ Traia Por-
?'Gi Spauilio Seima n.

m ¦« •»
(Olio do Ogadu de bacalháo «m iionia-upaihi».). *»cm Rosto, sem cheiro ea»-n dien.

CURASTHMA-Cura as
lirurii:lutes asinaltiicna
c a nsiiinia por mal»
BntiKn que Eeja.
rLOUltE-UNA-flema-
(Uo l.eruico pava flora»
branca-, cura caria •
radical.

ViMiioLINO-Preíarva*
tivo contra as ln*i,i_aB.

IIOMa-lORROMUIM -
(Tônico recnnstituinto
li«'iiia"0|f'-'a) para de-
biliiinrio, rsstio. falta da•———————_______ crpsrimento, pie.*y.I*NDE-SE um» tt-pia, «1111 serra clrcu tHKNi «PODIÜM A N-' t iar, tnna machina* de molduras, torno?. THKl MINTU UM—Partpara madeira, inotore» clcctricos, diicrsas »_..»»i»r „. B.rmeadasicrnthientas c ete; juntos ou reparados; ua «-ineinr os veritiPsuas

rua Senhor dos Passos ri. 87. *oa O ITianç '8, Bítn CnUsaT
irritação iutestlna.

CURA FFHHE->Ubstl.
tUf o anlphnto «te qtil-
tino em qualquer febra.

PJESAI-V08_5Ti-S E SO DIAS DEPOIS

Kitig') dc alta
X. Y.

novidade; rciposta par,.

jVTEÍÍDE-SÉ um bom piano Pleyel perfei-
! V t/i hia, o melhor modelo, ttm dito Pleyel''1 ficr-ir_ijpStdclo 8, por preços módicos e
tcr.u.? pianos Mrfcitos dc ^00*000 a Ctxi$ooo
Ao piano de ui«to, rereditatta easa lia. -w

M k***^___!^o*

\f/i_ft & e*aRA ^\
u/ & %\, V lunnaniai, «oasupa|4a» *V^\
y.^-**^ 

'W •inlaejôaacrtppaa I

^^&*** «mlAS-a» Al

PAU IUHINA-Medica-
mento deslinado a. nt>
ccler-ir, »en> tnc «nva.
nlnnte e, p«irt.into sara
piriijí» o trabalho dt
parto.

Cir.K OSSO-Podams»
remédio que lisa im»
tn*-d!aiamatuo os cortai
• estanoa as hemoi-
rhatfiia

PAI-Us-miNA-Contr»
imp «hulisino. priaao^d»
?entre, mul-stias do 8*
giiio o iniomnia.

vto-"**-Sir*"IUM -Herirt»
co meiücitmento «lesti»
n.id'1 a* curar aa maol»
feamrüos Syphllitleai.

ESSMNCIA OnONTAU
G1CA-Remediei InsUa»
tanao c.ntra a d*r im
dentas.

"TèRECISA-SE fazer conhecer um çegre-
A do para tirar sardas c panos e para
nascer cabellos ua' pessoas calvas; trata-
ec com mme. Guimarãe3, rua da Misercor-
dia 11. 6, i» andar. 'MC. S

calçado, no I*-***
f.olis *J3.ra liomem

2S500 e 3$ooo. em ,*;o minutos, mais iS
saíto» 1$ ero 10 minuto» i?soo; 64. ave-
nida Passos. Cl e 550, roa Frei Caneca
5S9. 3001" S

PRECISA-SE 
concert.-ir

lampago, niciar-

cto.-*
com í*crcira
«ií.lir-iíJo.

CAPAS
a pcrfctção,Kio Urànço

empres'
os objc-

ínfòrmaçõca
rua da Alfândega 11. ií?»

rs-tj s
iü borracíia, vendera-
e, concertam-se c rc-
coríam-c com tejtla

Ilciinami Schayi; Avenida
11. 1*. i° andar. ,*rò1 S

Dr.Gcmes Netto Clinica
nedico-
ciriisi-
ca. —

Trata os tumores, hystos, fistulas c mo-
lcsiias do apparelho urinario por pro-
cesses scfriiròs. Das 2 ás 4 h3. — Una
Carioca, íi. 6-s?

raiii AMERICANO
D« C FIGUEI
KEDO cspecialis
ta cm cxlracçõfrt

conipleii»-!.'"'
•em clãr n outron trabalhos earatrtidos ;
»ystema aperfeiçoado, preços módicos, e
cm prestações, ias 7 da manhã ás 9 da
noile, rua «lo Hospicio u. 222, cautoila
avenida Passos.

[>t"*vSAO 
cm familia.

rua da Alfândega n
muito
iç.S.

boa: n.i
749S S

PIj\N"0. 
coraprace. Accci:am-se propor-

tas por c,?.-t3, só de particulares, ú
rtta da Car'óca, 71, explicando nutor dc-
talhes, moradia e preço. Adherbal proles-
sor' de musica. 7-4°9 S

QUER 
V Ex. ter lucro» iníallivc!s no

Jogo da roleta? U riga-sc á avenida
Mcrn de Si n. 57, sobrado, das a ás 7
horaa da tarde. 7521 S

RECEITAS 
DE COSINÍfc encontram-

sc na FOLHINHALAEMBERT. A'
venda nas livrarias.

Í»Oni*RTO 
BI1720NE fi C, fabrica de

ichajíos de col. Importação c exporta
ção Kiia da Carioca n. 4:-

SALA 
de frente, precisa-s; de urna cora-

plctamcnie independeme, em casa de
"cnbora s6. que não tenha r_is inqueli-
r.ca. Cartas a Pedra. 153 S

Especifico coatra a COQUELUCHE
P*a«neeaie antiga entabrleelHi.nl» .. «orll,»ral« ••¦,-ilrta ra ladna — *_«dleaa>*atM hamaiapatkAti

ut,..; ,1, r.'ii„',r5V.' -.';.• h-.-,»!-; « rü; •,0*. ••¦«•¦ma an naénrabrarate •_,«> «»<•*, t qne lhe «A» faraeellua pa mm» a, na ¦ l«pa-t*nte« ala]
loÃ&s%úfirtgj2& Wt^òto 1 fc»'*»ff» m *• mmehok mo t*iact». , l)lil-OiaT_J»lO_ SM TODOS W BSTAüO»-_*l S. FAÜU): H_ltOItt, 41lJ

ÜMA 
senhora cstranfjrcira, cn'inar.do o

francez. portucuez e italiano, accei-
ta r.lumnas cm casa e em' domicilio das
fámlias; rua do Cattete c 62. Mme. An
nitõ 'Fcireira. 76=4 S

TTMA senhora de respcitOi recebe duas
U ou tros creança:
rua do Sc_do. t;a.

rara to-iar couta;

Tintura (dra l»;-
rantido nara res-

lituir ao cabello a sua còr original pre-
% ou Ciis:;snüa. — Ptbvt, iuÍoüo; peto
»rr-«n -ns'» zlooo. Deposito gera "<»

?de Setctribro t*. K7. — R. Kanit".

. Cüinpra-se um atí 10:000"
próprio para pcqucna-i crÍ3-

Coes. com planícies enxutas, ar/ua corrente
c tnaíías; dstante rija liora desta capital.
Propostas por carta» » F S. Pereira; rua
Senador Esteve» Júnior. 2. 7206 S

-'HI.OlMiNA.

SITIO

Dr. Jcsé Esperidião de Car-
valho 
Adeanta custt
dc; ijuitand;:

do. Trata dc cau-as
com me rei.íos e inventar o;*.
Das 12 ás 5 horas d;« lar-'

90, i" andar. 4185 S

ÈI)S.lLÍ8iBTES!

Agradecimento
Na impossibilidade dc poder pess»

alincnlc agradecer as sighifipaüvas de-
inonstraçõcs dc pezar que foram tri-
binadas an meti saudoso e prezado cs.
poso AlillERTO X.WIIEli 'MONTEI-
RO, por ocrasião do seu passamento»
scu funeral c suffràgios consasrados á
,'aa dc sua alma, bem como as provas
dc carinho e conforto que me foram
prodigalizadas 1:0 transe doloroso por
que passou o iin-u tnlutado coração,
sirvo-ine deste r.iciti para. inttrrrompcn-'
Io o curso das minhas lagrimas cx.
pressar a minha elerna gratidão ils
icssoas c familias p.ui: compartilharaio

;la dór que me oppiinic, guardando in-
Jelcvcr le-cordaçüo dc provas dc lâo
subido valor.

['or mim c por meus filho.*» menorea
— í.ucilia de Oliveira Monteiro,

Rio. ao dc outubro do 101.1. 235.

Caixa Beneficente de
« São João Baptista e

Nossa Senhora do
Aliivio

ÍDe 

ordeni do sr. presidente e
de conforto Jade com o artigo 17
dos estatutos c:n vigor, convido a
toilos os associados para assisti-
rem i missa que será celebrada

por alma dos associados fallccidos, sc-
gunda-feira. 2 dc novembro, ás S 1I2 lio-
ras, na egrcja do liomfim, em São
Chrislovão. — Aristidcs de . Araujo,
secretario interino. 7679
C_BS9E9ffl^-_NHBSHHHHIIIPVM9Í

Guiomar de Souza
As Btimmidàdes médicas fluminenses

c paulistas aconselham agora pcus clicn-
leo a que vão restabelecer o scu orga-
nismo depauperado pela doença, fazen-
do nova provisão do ar pttrò ali no
I.cmc, entre os morros Babylonia e
Vigia c o oceano. Ahi, too panes de r.r
contem, alem do vapor dc agua salgada,
76,9 dc azoto c c.1,1 de oxisenio, pro-
porções justas ua formação do ambien-
te mais agradável do mundoI Hotel
Miramar e Babylonia — Kua Custavo
Sampaio, C-i. C407

t

—¦ Unico medicamento para
U60 externo, que evita

Pc.-^arios dr Willicrsou''
Gravidez
rádrcalnacnte ' . - —
Drogaria Alíredo de Carvalho; rua 1» «lc
Março, to. Pedir i_!o:r_açõcs, coro íicoM
para a resposta. 731-t S

TJAÜTTTTT? Mme. Barroso,mr. 1 cij\í\ com )onga prati.
ca da Maternidade, trata de todas as mo-
Ichíüs do ütero. evita a Gravidez r.o? ca-
íos indicados, rápido c p,araniid»-i; accei-
ia parturiente» cm sua caia, assim como
recebe scnboras dc outras moléstias, (ja-
rantindo bons médicos; rua Viscor.dc dc
Itauna, icc. :so S

Mme. Taveira Morgado,
com tonpa pratica dos

ho:>pitac3 da Europa,
trata de molcslias do
utero. ás senhoras que

não possam conceber, evita o gravidez,
rápido c garantido, tem dor nem opera-
çüo; trata dc suspensão. Murou longo tem;
po na rua Larga Dá consulta? das 9 da
tnanliã fo 9 da noite, domingos até 6« 2
horas Preço ao alcance de todos; rua do
Acre n. mG, sobrado, presímo Ã rua
Larga. Teleph 8S5. uorte. 174

A. J. tloiz dc Souza Braga,
Ursülitia Augusta da França Ura-
f;a. Florisbclla dc Souza Braga,
Antenor de Souza Braga, aspi-
rante Euclydes dc Souza Braga,

Juvenal de Souza Braga c demais ir-
mãos da finada GUIOMAR DE SOUZA
BRAGA pcnliorados agradecem as ma-
n festações dc pezar por oceasião do
infausto fallccimento de sua sempre
pranteada filha c irmã e dc novo cou-
vidam aos parentes o a iodas as pes-
soas das relações d,i finada a assistirem
á missa de setimo d«a que pelo descan-
so eterno dc sua r.hua será celebrada
amanhã, segunda-feira, 2 dc novembro,
ás y horas, 113 egrcja dc S. Francisco
de Paula. - 762a

¦""¦vfo.-t-.a4-»--. Fundado em 1900. Diut-
CXtCrnellU no , nocturno Mcnsa»

/-> lidade neste ultimo cur-
V_.linilKl> to Jijoco Ei:s:no ga.

rantido; rua do Ocspicio. «;. :° 6697 S

Evita-se a Gravidez,.' faz-sé
apparecer

o incpmmodo. por um processo scier.tifi-
co, tem dor, trabalho frarar.tido e ao cl*
cance de iodes. Mme. Maria Joscpha pjr-
teira diplomada, pela F. dc Medicina de
Madtidi í r, V. Uio Branco, 41. 4?o3 S

Padeira
Guiomar de Souza

Braga

Estômago
TriiHgcstivo Cruz, i o unico remédio

qtie cura r.s doenças do estômago e in-
temir.os. Drogarias e pharmacias. Vi-
dro. :5soo.

Convém a todos
saber que o "Tridigcstivo Cruz", í o
unico remedio approvido pela Dire-
cturia dc Sattdt. Publi a, que cura as
moléstias do eitaaiago c intestiac^

¦ ¦'..*'. 

'

TROFESSORA MUKICIPAL
Jayrac Vasqucs dc Freitas, sin-

ccratv.entc, penhorado, agradece
todas as demonstrações dc pezar
dispensadas 6, alma de sua idola-
trada noiva, c convida a assisti-

rem á missa de setimo dia que manda
celebrar segunda-feira, i dc uovcmbr»*-,.
ás 9 11_ horas, no altar-nnór da egrcja
de S Francisco dc Faula. '-'--¦'. '¦•¦-

¦:;3Í

t
FINADOS

Crande sortimento de coroas de bis.
ctiit, a preços baratissimos.

Só na CASA MEIRELLES' 
SENADOR DANTAS. 91 7.408.-

GONORRHÉAS-
e .uai. complicações. Cu» radical . por
proces-us seguros rápidos. Dr, JOÃOAEREl*. Dat 8 is 11 e da» Ij áa w\
bens; 6_ cai tfa li. Pci-o, tt,

*'™AArÃA K'S'i
. .'. -¦ ¦¦•.'¦• '..vV,

¦ A '•- .. '-':'

íTTi rn rs .si;-^
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fàiuímify

Valor real deste piS^p^BPlISH

Quem quizer adquirir, completamen-
te dc graça, quaesquer jóias dc ouro
de lei com ou sem brilhantes, a esco-
Iher, no valor de. too?ooo réis,_ e rc-
eéber ainda outros ioo$ooo réÍ3 cm
•iiahciro, íiada niaiü tem a fazer do

inscrevsr-e íiaí. Clubí» Jfesta Ga-""•ria, com a apresentaçoã" da Proposta
para osÀClubs annexada no.fim deste
annundo. indicando ri na* linhas em
branco o numero cora que quizereni
jogar, o dia a -principiar a entrar «n
sorteios, e as jóias que desejarem ad.
quirir, ¦_. accordo com a Lista das
loíàs que adeante piiblicárnos, «strvian-
do, cm seguida, a referida Proposta a
esta Galeria, para ser feita a coni-
potente inscripção. ' ,

(Aproveitamos a epportunfdade «para
lembrar ao exmo. publico nue, tanto'
as jóias forno os ioo$ooo réis em di-
nheiro, se obterá sem, dispender um

imico real; porquanto todos os sócios
destes Clubs, premiados nas -\_2*. _*,
4* e 5* prestações têm direito a resti.
tuição de todas as importâncias pagas,
a receber, inteiramente grátis, jóias no
valor de ioo$ooo réis, e mais ioo$ooo
réis em dinheiro»

E-tcs Clubs são »»_rrrianentc9, s-aran-
tidos por lei, com um capital dc
20o:ooo?oòo de réis, sendo os sorteios
feitos todos os sabbados. pelos do«
fínaes do prêmio maior da loteria da
Capital e sob a fiscalização do gover-
«n As inserínciíes *a»("rn-R» em qual.

âtter 
dia,, com o pagamento antecipado

«t duas prestações,* e entrain imme-
diatamento em sorteio no primeiro
sabbado que 

"sc Mguir.
Para avaliar" as' grandes vantagens

que offcrecem os nossos clubs, tenha-
se «m vista que,, só em 1511,131*»' e
__!„_ distribuímos grátis, pelos seus
sócios, a ini-portante somma dc....;.,
245 :i30$ooo. representada cm jóias c
¦muitos outros artigos, conforme reci-
bo3 em nosso poder, e qué continua-
mento publicamos nos jornaes da ca-
pitai, como se vê:

"ilíu. abaixo assignado, declaro que
recebi da Galeria Artística j P-rrasu**-
za, um relógio de ouro de lei, 22 li-
ilhas, marca OlIECA e, bem assim, a
quantia de ioo?ooo em dinheiro-, sendo
que tanto, o relógio como os 100S000
réis em dinheiro nada me custaram;
pois, as importâncias que tinha pago
me foram devolvidas, de accordo .com
o regulamento dos Clubs da mesma Ga-
leria.

Autorizando a fazer o uso que lhes
convier deste recibo, aproveito a op-

ortunidade para agradecer a pontua-
f1*> -nn^-^pa ¦!¦"• r**l p cn o e •*.•**•¦*¦

r~~ •--,-,. .,-AÉp*
O ewnc*.- sr. H-rmcs

é dislineto- sargento *do i."

tooÇóoo réis, qtje rtt«vfoi feita '_|j"*|ií_à-3

mo dia em.que fui (preniiado. ,; i-.~.í-'.-v
Rió de Janeiro. 24" *de «uf^er dí1

1914"— Hermes Ponteara". KieV.

NOTA
Fontoura
regimento de cavallaria

•- portuní
|. I,"4.H.

LISTA DAS JÓIAS
MODELO. 7 — Valioso cordão.de

ouro de lei massiço, com 35 graiuhias,
ioo$ooo réis; ou em 30 prestações sc-
manaes dc .1Ç000 réis, nos Clubs.'

* MODELO 17—Rica pulscira-rclogío dc
ouro de lei,-para senhora* ou senhorita,
ioo$ooo réis; 011 em 30 prestações se-
manaes de /,$ooo réis, nos Clubs.--

. MODELO 31 —- Chie annel ou argo-
lão de ouro dc lei massiço, com. uma
saphira 011 rubi e dois brilhantes, para
senhora, senhorita ou cavalheiro, __ 100?
reis, 011 em 30 prestações scmanr.es dc
4$ooo, nos Clubs. '.. .' 

'"

MODELO 27 — Superior relógio de
ouro de lei, 18 linhas- fcarantido. 100.00.

réis, ou em 30 "-".estações sc-__n_eâ de
.t.oeo, rios Clqfc". . iií j_ - ¦*• ¦-:¦¦¦

M0DÍ5LÒ"si.—"-íê-salá de"ni___-_-
pinime ou ebanp, CO» castão d* onl-ó
de lei,' _ç«_$ooo- qu em 30 prj-stt.ões
semanaes de 4.ocV-é.s, nos Clnbs.
'MODELO 23.— Legitima corrente

dc platina e ouro de lei, iooíooo reis,
ott em 30 prestações semanaes de 4*1000
réis, nos Clubs. ... -

Modelo' 8 — Artística corrente dc
ouro de lei,-com 3S grammas, ioo$ooo
réis; ou em 30 prestações semanaes de
45ooo réis, nos Clubs.

MODELO 54 — Legitimo chapeo do
Chile, toaíooo réis-, ou em 30 prestações
semanaes "de 

4$ooò réis, nos Clubs.'
MODULO 4 — Superior relógio e

chatclainc, ambos de ouro dc lei para
senhora, ioo$ooo réis; ou em 30 presta-
ções semanaes dc 4$ooo reis, nos Clubs.

MODELO 56 — Chie par de brincos
de ouro dc lei com brilhantes, too$ooo
réis; ou cm 30 prestações semanaes de
4$ooo réis, nos Clubs. ... ...

MODELO-.S» — Artística medalha
dé ouro de" lei -com uni ; lindo bri-

Ihante em íeitio. de estte_a,:J-o$.oo
réis: ou em 30 prestações 6«*"._naes io
4.000 réis, nos Clubs.

Qualquer jóia -ta tosta aelma", tam-
bem é vendida sem «er em.Clubs, pelo
preço-dé _òo$boo*ii_§; as jotas em gerai
são remetUdas. sem* augmento. de pre-
ço, pelo Correio, regisfradas, eoru va_Ior
declarado, e aco_d.cionada_ em nca3
caixas de velludo de seda.

Remettem-se grátis, sob pedido, pelo
Correio, Catálogos, explicaUvoSr-HO ;va-
lor de .ooíooo réis.

Rcsultddo dos Ciubs em -
31 de outubro

Nnm.ro premiado 63
Seudo premiados t.dos os

sócios inscriptos sob aquclle
numero.

O fiscal do governo,
Arthur A. Coollto.

O director,
M. A. Ci Ferreira.

Proposta para ôô Clubs
Cfaeira lj_.or-Y.r-_-. soclo dos Clubs dessa Galeria, para lo-ja*-*

fcom 
o ¦¦__.•.......é 'doía algarismos A vontade, dezena), o par»' 

principiar a entrar em sorteio no dia....de...... (qualquer-**-' sabba.io), para a acquisiçào de uma jóia de ouro do lei com ou
•a sem brilhantes a meu gosto (indicar a jóia quo sa deseja adiu.'

rir)-..»- ••••ií nMiiMft ft ¦•••••••••••->•_>•• ¦•••#••-•111 *••**>» ••?•--••« «j|

• •••(iiif-1 •• i • • ••••! !•••••••••« lltUr-IlHIllllllMIII ||MU(k
-/_3•p

«a >•••
- •• «i

Modelo  no valor do loojooo róis, e paga om 30 prestMcões semanaes de ròls 4.noo rdis nos Clu'19.
' Flea assen.e o contratado quo a j.iia aci-n.-i no será entreg--**
o.mpleiamentü de ttraQa_m conjunoto cm lOOtODO róis em dl»-*

j_ nheiro logo quo a minha iuscripção soja premiada üas 1*,--,•
l "§3-, .* ou 5* prestações.*¦¦ Junto romeno 8J000 róis, corrcspoiidentaa 4. 2 primoira*

prestajões, cujos recibos mo enviarão.

Corrc-po-ae-cU, v-lorc, inseri. ,-es epecUdos _,.._.. A- OA_.E*™_. ARTÍSTICA¦f^Zmm^-^mXmmmam 
- IOS -t4iode jão-iro

I O soei*........
¦na
¦esidente em.
Csta.o ... de...

• ••••••••••••'¦••• •¦•*•••¦• ••••••••••••• ••••!•••••

t.it.ilií

X..,;;.;

• ••••••••••• ••••«••••¦••»•»••••-•• •
i-j-mS
.lUM.e

,.,..,,.,,,,,,,,)...•>..>>>>•>>..•............*

|»|l ¦"-*•» ¦¦¦¦I lt>l II II mmmmMmmmmmmmmmjmmmmmlanusiiumiLMiL
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Companhia ie L-terUs Nacionaes do BrasU
Bilracçoespabttoas, sob aflseallsaçfto do ga?ema federal

is 2 H2 • aos sabbados as 3 boras, a
RU|. VISCONDE DE ITABORAHY N. 45

Depois de amanhã

20:000$000
Por lj^OO réis cm meios

Quarta-feira, 4 do corrente
:»|--18*

15:000 S 000
Por 800 réis em inteiros

Sabbado, 7 do corrente
A"8 3 liOMt da tarde - 327 - G*

OOOÍBOOO
POR 604OO E5M OITAVOS

Orando e extraordinária I_otci»la do Natal
,__bb__o, W de dezembro, ús 3 horas da tardo *- Novo ilano - 313 - 2*

I

j. 
',:-*.

í

Esto imponente plano, alem do prêmio maior, distribuis mnis*
Q do loo:o_>o$. t de 5o:ooo)., 1 de -.0:000$, SS o »0:000$ 4 do

8:000$, Vi do 2:ooo$, SO t:ooo$ o 1«0 de 5oo:ooo
Por -lOWOUO em quinqui»__o*-Imos a SOO réis

N. TI. — Os promios superiores a «oos estio sujeitos no desconto- do
S olo 03 podidos do bilhetes do tntorior devom ser acompanhados üo
máls 500 rots para o porte do corroio e dirigidos aos agentes çwae* 

**•»-
Wm1 *' . ru» lo Ouvidor n 3-lCaiia n. st 7. Toles .USVB.. o na casa
F, Gulmarl.es, Rosário 71, esquina do Bocco das Cancell.is, caixa do cor»
rolo n. 1273- *^i

15onstlpaoao. GrJppe, Hesfi-amento. Influenz»?.^""¦••^••y*-'"*.'*-; _••• », Thoortoro do Abreu s*_o
do effeito rapid.. o seguro.
Us.idns ao mani.estrtr-so a
muloatia sio iníallivcis.

Vidro2$000. Doposito Dragan-a Cid. Hospício o o em todas as casas do drogas

.onstlpae&o. Grippe, nesinai

Cápsulas Antigrippaes

W ¦ t/i

^/LO'\r__ZXÍ\B
Grandes armiizcns da RUA DOS ANDRVOAS N. 29

por baixo do Club dos Democráticos
Leonel cie Oarvalho «Sc C?.

., 1— —-_,_..¦___. . ¦ •--

Colosf-dl sortimento de movfiis cm peroba o canclla do variados
ícitios para todos os pregos

Do nosso çrandc-stoclv recommendamos ao publico, por
si sfu -csüaprado fabrico o módico preço, os seguintr.s:
dormitórios para casal .. . . . 595S00O

Salas de jantar. 46«$000
Salas de Yisitas com estofo ou palhinha 18OS0OO

Grande Laboratório e Pharmacia HonuBopathica
FUNDADOS ISM tSSO

ALMEIDA CARDOSO & C.
DISTIKCUIDOS COM GRANDE PRÊMIO, A MAIOR. RECOMPENSA

CONFERIDA EM UOMCEÜ-ATHIA NA EXrOSICAO NACIONAI." DE i«_o3
l'orneceiloc.3 (Ia Armada, Exercito e principaes estabelecimentos __e_icos e

pli.rrcacíuticos
MEDICAMENTOS HOMtEOPATHICOS QUE CURAM

AT.MEIDINA —í Cnftv a gonorrlica chronic., recente e suas conseqüência». ?
CARDOSINA — Cura tosses, tironchites, «Jôrcs no peito, costas e lados.
CARDUUS CARDO — Oira moleslias do coraç.o e hcmorrhoides (luente3.
GYPSUM BRASILIENSE — Facilita a denticio e tonifica as crean.a..
SEZORINA — Cura a febre inlermittente (sezões ou mílcius),
ROSALINA — Cura e prcvine a tosse co.ieluche.
CONSOLARINA — Cura a. tuberculose pulmonar em primeiro e íe-nnilo íri.s.
SANASTHMA — Cura a asllima hereditária e adquirida.
V1TALINUM — Restabelece a potência viril aoa dois sexos,
ALBINGIA — Pó deiitiiricioi O mellior pira limpar o» dentes.
PYSENTERIUM — Cura a diarrliéa de qualquer caracter c prov-menci..
SANA RHEUMA — Cura o rl.eumatismo era geral.
SANACALLOS — I"a." cair os callos cem incommo.lo,
OPHTALMINA — Cura todas a» atíec-jõcs e inflaramaçúes da vista.
SANADIABETTES — ("ura a diabettes saccliarina e suas conseqüência..
CHENOPODIUM ANTIIEIMINTICUM — Pú vermifueo, — Infallivel contra as

loinbrigas ou vermss intestinaes.
SANAORYPPE — Aborta a intluenza t Cura constipações com febre, tosse o dores

tio corpo.
CARICA AMERICANA — Reftulari-a as evacuações e combate os mcommodos em

conseqüência de purgantes.
SANA SYPHILIS — Cura syphilis, lympl.atlsmo, tlieumatismo «ypliüitico, moléstias

da pelle c couro cabellndo.
ESSÊNCIA BENEDICTINA — (Odontalgico). Cura dores de dentes e ouvidos,

em s minutos,
DUARTINA — "Tônico rn-onslituinte'*! Cura neurastlienia, anemia, újrsptpsia e

todos os incommodos do apparellio digestivo,
SAMAFLORES — Cura a leticorrliéa (fUres brancas", caracteriüada por corrimentos da vagina.

DOLORIFORA - Auxilia o parto, combate as collicas uterinas o mais symptomas das partuneatei.
BALSAMO DE ARNICA- Cura frolpes.contusôes, fneiras ç linhas ciicravadas ---
nii-O tiP FIGADO DF "Í-ACALHAU ** Tônico rep a rado r . Contra anemia cm creral,
ALL1UM 3ATIVUM — lCspecifico para abortar e curar a iníluen.a. constipações. tosses, coqueluche, febre e todas as tno

le-itias provenientes de resfriamento. ',..,"¦
HEHORRHOIDINA — Combate todos os incommodos pelas lietBorrlioidas seccas ou sanBiiineas.

Uma boticá com estes medicainenlos. inclusive o porte do Correio, (Jo.Çooo Os medicamentos ¦t.cim^SiiO^ aç^se^ados
pelos nieuioo., acompanhados do modo dc sc usarem e levam a ^«^W6'^» "rlVuRM
— Cuidado com as imitações. Executam-se as mais exigentes encomniendas de HOMQ.OPA.HIA fcM 1ÍÍITURAS,
GLÓBULOS, PÍLULAS E TABLETTES. — PREÇOS RAZOÁVEIS.

Rua Marechal Floriano Peixoto. 11 — RIO DE JANEIRO
PRINCIPAES DROGARIAS E PIIARMACIAS DA CAPITAL 15 INTERIOR
__________________n______________________^^

wLÚ

jBÊL\
Roa Harecbal Floriano, 11

niO DI* JANEIRO

A* VENDA NAS

Fabrica de Moveis a vapor
DB

MOREIRA MESQUITA
De accordo cmii os tros flnac- ÔO*.. da Lot«irl* Federal extra-

blda lioje, iol sorteada a inserlp*. *o
063

ruoda Janeiro, 31 de outubro do 1911. __. . „ ;.
Dr. TcUoIra do Andrade- Moreira Mesqultíi

Cartomante estranjeira tra-
balliii com per-

feição na seiencia do occultismo, cosi
J6 54 c ?8 cartas; dis o presente e
vrcdiz o futuro; desvenda (.ualquer
mysterio da vida; concerta qualquer

difficuldade em negócios e doenças; íaa
reinar a"*pas no lar da. faailias; une
os dcsunidoi. Possue às verdadeiras
pedras Sival. findas directamente • de
Jerusalém, Poderoso talismã». Unico
conhecido ate hoje. Praça da Repu-
Mica n. 84, esquina da tua Senhor dos
Passos. C

Leilão de Penhores

ÚNICOS E EXTRAORDINÁRIOS GLDfi.
O maior o o mais untiiíu

estnbclecliupiito 110 "«nero
com O sniioins o direito a icpptieões

COOPERATIVA (UUONOMETKIOA
Jolas o muitos outros artigos do

utill.li.tlo
Resultado das estraçõos pira todos os

planos, durante 11 semana linda :
•v-iíuiulii-icira. ... 188—88
Tcn-a-ft-lra 537—3T
yuavla-f.-int. . • • . !Í75—TS
Quinta-fciru. .... 120—20
Sexta-feira 097—97
Sajibaflo. . . ..-¦* . .063—O» ,

nio do Tanciro,." .1. de outubro d-j 19M - O (Iscai do governo,• Majur.Cy-
rillo lit-ilhanta -itAltllOS.. « MKI.IjÕ— Prtento n. 7 - Telepliono Nom
15." !na (lo llnsnicin, 15-1,

Loteria de S. Paulo
Garantida pelo governo do Estado

Extraerões bl-sctiiunaes

uai
11 do Novembro do 191-4

Simen Ettinger
55 - Rou L iiz do Camões - 55

Leilão do todo- ns nonliorcs
vencidos até 31 do Julh < proxL-
mo passado.

Quem deixar de visitar a fabrica de
moveis de MOREIRA MESQUITA; não
completa os seus corilieciirientos eobrí o
desenvolvimento industrial do liio de Ja-
neiro

Mo primeiro, o comprador adquire
moveis por preço» que n5o temem com-
petencia, attenta a qualidade da madeira
com que (io fabricados aliada ao apuro,
solidei e clefancia da sua confecção.

Pelo s-fundo •.¦tema, o comprador re-
ceberá ot moveis de sua escolta, pagando
30 •|* do valor e contratando o excedente
para pagamentos mens-ci, SlíM 1'1A'D0K,
a praaos dilatados.

AH se obtêm ludo que a ima_iii-<*;
possa creari desde o mais liwuoso ao m:i«".
modesto move), fabricado com madeira .-'
lei «tn pai., peroba oo canella.

A dinheiro, a prestações o em clubs
Lmtim. pelo i.stema de clnbs o fr-l

preitamista entrar» na posse immediata doi»'
moveis, aguaidaado o eorteio de sua tn--
scrlp-r»»., apenas, e simente. com uik-1
caução de ao o|o sabre o valor. do CM-*,
preferido, patando as tres primeiras prer-.
laçóes de accordo com o Dcc, n. •._"*»,[
que regula as operaçües deste ramo in
actividade commercial e contratando a su»
posse, sem exigência de-fiador.

Como concessão especial dos Clnbs Moreira Mesquita
Oa srs, prcstauilsta» têm o direito de 8ub»»t*talr os movei.* •*¦_-,•<-

can-ctertsarem o Club preferido .
Esti, taor-anto. ao alcsnee de todas as bolsas, o conforto, «» elemento rníU»-

jsnsavel i hygiene e 1 tranquillidade. j __,'_.„'"_ _._
Pro.»erU. . Catalogai grátis, lafanaa .&<« *** d-rtalb"- aop

MORBXRA 1CBSQUITA
FABRICA H ARMAZEM - loi» Vaso» da Cama M. t«» a t*ít.

TKI.EPHON"»" i._*«. . . - ...Escriptorio: Rua Vasco da Gama 164 jaut. Conçeiçio)
Telenhoac 3131 RIO D EJ JANBIHO

Capas pnra mobilias", 9 penas. ÍOÍOOO

fornada Berlinense

Kr

X*** tâ*'™'*^^*-?

Para EXTRArÇÂO COMPLETA
dos CALLOS, VERROGASe

ONHAS encravadas. O seu efsito
_ INFALLIVEL extrahindo SEM
DOR por mais antigo que seja

A' venda em toda a parte
PREÇO 1$500

H-RMAKH -CHAVE
Fabrica <? Deposito

Avenida Rio Branco 15. V andar
Cuidado com as falsificações, só

d legitima com esta marca Rio de Janeiro lil

NIMGUEM DEVE deixar de registrar o garantir snas
apólices do seguros pecúlios e dotes na

lia de Reiis.ro e Garantia "A UNIÃO AMERICANA'9
Installada ora 17 do Junho do 1011

Capital auto-Hs-ido  Us. 2.0:*O:O00$0-*9
Ca- ital emittido  » 5i«0:.rosO p

A sua áojiVò om defesa dos interesses d s seus associados ó bem mn-
fiifesta, sendô -rrandu .. numero <lu linuidaçôos loitas por seu imormedio,
iem como avultados os omprestimiis feitos oos sous associados.

Sédc social: AVENIDA RIO BRANCO", 102* 2* - Rio de Janeiro
Culxa d-1) Correio .9 Endoroço tnlegTapliico «UNIANA»

Tclephone h. 140G - Central 7305

.-.:¦*-:*_

IS

Besguardac a vossa cutis i
Defondei-a dos ni.-iüs cfi'e t> .3 ila tempo-

ratura. I'icservae-a das iiiolcnloncias do
írio, Uo calor o do sol. Usao os pos do
Monnen, ns le-jitiinos o puros da talco bo*
raiado,

Maeniflcns pela sua ncçiVi antlsoptica,
clles absorvem .ul.s as lmmi<lade-> da
pelle, d.isando-a limpa, fie*oa e su.ivo

como o velludo.
A iiinrcii Mer.ncn 6 um

symbol'1 dó pureza. O talou,
om s.m estado prliiiitiv... ó
escolhido com pirapile Inibi-
Hiliiilo o cuiiiitao, o depuís
do parfoitnmonto limpo o
paisiulo n.i ponciro, 6 pro-
pai ado ccioniiflcaiiiüiite.

Ditlii resultam o seu lto
valoi C'*mo atitlseptioo

e ós sons deliciosas oiVoitiis
calmantes.

Nii'ic:i iicoitcis outros cm substiluioão' rrocurao a
famosa marca do Moniion.

Ksc.ilhHi os pós do Mcnnen entro tstes pèr'uinos captivantesi
Ylol.tvTA — a essência dns violetas frescas.
COR nE rosa— tule., rosado.- GERHARD MENNEN CHEMICAL CO. *-*.-*„.„, n. j„ e. u. de a.

Uu cos agentes : Mil I.. II i'!t¦«_*.*.¥ & C;
I Rua Gonçalves Dias 07. A.vcni.ia ltio Hi-anci lá«". Hio de Jonairo
••••¦¦¦¦•-«-¦'¦-"'¦*^»***-'*-*---'*"^^

Banco Mercantil do Rio de Janeiro
67,- Rua Primeiro de Março, 67

Presidenta—¦ João Rilioiro dc Olivoira Souza
Direelor --Agenor Barbosa

Banco de Depósitos e Descoutos
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES BANCARIAS

ÁCIDO S.LPH.ROSO
pam machina de gelo

em stock na
A Gãsmotoren Fahnk-Deiitz

AVENIDA RIO BRUCO 11
Caixa do Corroía 1304 Tclopliouo 257S norto

Quinta-feira, 5 do corrente
40:000^000

Por 3*9.000

Segnnda-feira, 9 do corrente
2J:0J0#000

l*or 1W800

Oninto-feira, 12 do corrente
Grando u e.Mtriiordiiiuriii loteria

100:000^000
Par* -1-15 »

i jéT" nilhotos á venda em todas as
cusus lotericas do listado.

VITRINE
|_ Dc preco mensal i-oo a 30o$ooo. Pre-

cisii-hc alugar iiiu-i, nas EcRuintcs ruas:
Uruguayana, Gonçalves Dias, Sete dc
Setembro, Ouvidor, Carioca, Theatro,
ou Avenida Central. Para artifro limpo.
Quem disponha dc alguma, dirija carta

jior favor á caixa u. u.sta redacção"a Pires. ai

Cão Ulman
Vcndc-sc por looifooo um lindo ciio

desta raça, com uni anno «lu c«lade,
hom vigia. Rua Tardai Maliet n. üo
(Miiriü c .Jarros*. -_.|7

MOLÉSTIAS DAS SENHORAS
app*"..^^
uor iiidicaçiSo ..ientirica, fem operação e -»ra prejudicar a •au.e. Quin*:.
anno* de p.-atiea. com brilhante resultado. Cura rápida da» hemorrliana!*,
«¦orrimentos, auspensão, etc, .cm operação e sero dor. Rua Sete _de Setembro,
i_6, das 9 is il e de i ás 4. Paeamento eia preòtaçSo. luocücas. Cons»
«ratis. Tel. 1.591, central, -34

Photographia
Prevenimos ao respeitável publico

nuc a photographia (Jiiimarãca, não tcin
agentes ou ambulantes nesta capital ou
nos_ listados. Rua d'Assembl'a
Guimarães Cir C.

4 Drs. A. R. Sharp
e

Q. R, Sharp
Dentistas americanos

Mudnram-so para a rua da As-
semblOa 7á, 1- andar — liio.

Tal, Centr d 980 CGT2

A FLORA MEDICINAL.
Avisamos nos nosssos amigos c freguezos que a nossa casa»,

não tem nenh-fm. filial, nem representante**, que os nossos pre-
çns não alteraram. Temos sempre grando quantidade dc planta-,

c.t.iii ou mediei rii-fis da. Hora brasileira para o trattm-*nto de todas as mo-
„i" n. 100. lostias. Tndo o doente que estiver desenganado nu desunimado Qft

-13 sua cura procure a ..ora Medicinal que encontrará dentre tantas
plantas uteis aqü-*Ha que o poderá curar. Quem experimentar »,
medicina voaetitl nüo a deixará mais, por ser a mai» simples,
purae innffensiva/Distribuimos catálogos com os-nomes dasplaa-j
^as o suas applicações. i (?¦-*

J. MONTEIRO DA SILVA & O. M^
Entro Quitanda e Candclart*RUA DE S. PEDRO N. 38

Officina de Plisses
Fazemos

modernos
todos os

69
Amigo

A

A ultima tentativa do kaiser para reconstituir suas forcas
LONDRES, 

'31 — Telcgranunn dc lícillin informa quo
o kaiscr pretende ú viva forca reconstituir o seu exercito,
>iue, segundo só affirma, esti bastante desmantelado. Para
tentar levar a cabo seu intento, o imperador Ijullliern.o
lançou mão do mais forte e mais poderoso reconslitninto
até hoje eonlieoldo —• o " FOSFOBOL", prctendendu»
itssim reanímar n forca dos seus soldados.

Anêmicos ! Tomuo tres collieres por dia deste podem-
ao foi-Mfieante jiL-m pouco tempo vereís o resultado ciu
vosso orgauisnápr sereis curados o robustos.

Deposito. I-harniacia da rua Gonçalves Dias n. «ll, e em
todas as boas pbai-macias. Preço dc eada frasco, 51*1000.
Approvado pela Dirccloria tleral do Saude 1'ublicii.

LE1TER1A AVENIDA
tmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmi

Rua A ossa Senhora da Copacabana, 54?.
Telephone 934-Sul

fnaiig-ura-sehoje a «Leiteria Ave-
nida», onde o publico encontrará, o
afaniado e legitimo

i
_>
.EITE. ITATYx\ÍA

ÍS3

ihií «i n____u

•u";

4-í!

flores Brancas
rin^-***í"Abreu Sobrii

(U*UC0Uaui4A.S,
Cur» certj» >; rudical
com o XAROPE «Io

8ANUA_mU, dc
-IHit. U-spà-cio. _»-»»»-mO»-*-»F«*rte«: r. da Lapa, S.

SECÇÀO DE CLUBS
Extracçõcs publicas sol. a flscalisação do Go»

verno Fiéclcral
1* Estracçáo cio plano ¦<_P" (popular)

TERÇA-FEIRA, 3 DE NOVEMBRO (ás 16 li.ras)
100 FREKf-l S (remissão) O 0890íí

PRÊMIO MAIOR (BONIFIOAÇÍIf

15:0001000
Prestação 1^000

Só jogam 10.000 numero-»—lu séries
O resultado do sorteio 6 valido para todas as séries.
N. n.—Nfio se tn.iaiid . rio uma loteria e sim do um club de i_-fo_.no""

rins nào li:i números b i.ficnS; tndns os recibos quando nâo premiudus va-
lem mercadorias do pre*;o correspundsnto.

RUA DO OUVIDOR. 76

Cruz Roja Espanola
;C0MISION C. C EN RIO DE JA-

NEIRO
Comunico a los senores sócios que

c! festival cn Ijcncficio dc Ia Cruz Roja
do Ias Naciones Beligerantes yde los
llüsudó*. dc Ias fucrziis Bvazilcir-.s cn
jp.r-icioncs conira los "fiiii;iii*os" dcl
Contestado, sc realizara ¦ ei dia 7 dcl
coriicnte n Ias 8 dc Ia nodi
saloiics dcl Centro Gallcso, rua Vis-
condo Riü ürauc*. 53, tcniendo cn Sc-
crclaria a su disposicion los ingresps
._iíc desceu dc lr.s' 10 dc Ia aianar.a a
Ias 10 dc Ia noclic.
¦ Rio dc Janeiro, 10 novictnbre io'-',-—
José Cliincliilhá Perca, 1" secretario."57

\ JÈim
do %téÊ)mWm fl-M***"-*1*

Plisse
em

systema.

107
Moderno

Companhia Ameri-
cana

Resumo das operações effectuaJas
cm sua secção dc Capitalização:
Ilccel.ido dc ins-

criciçües. . . . 4;c.5...0
raso a inscripções
'.triplicadas. .' _. s:4<io$oooDespe"«i" de ini-
. cio das .opera-

ções, constantes
de i 111 pressos,
propaganda, an-
núncios cni jor-
naes, «tc. ... tt.osSooo

Lucros 270S000

Gran-de propriedade
r/ral em Petro-

polis
PcrmiilJ por predio nesta cidade

Pcriniitn*sc por predio ou predios no
valor dc ío contos, nesta cidade, uma
íjriiiidc propriedade coni uni milhão uc
metros quadrados; situada a meia hora

cn..'£s 
j da estação de Petropoüs.

Tem duas casas do moradia com to-
das as comniodidadcs modernas, casas
para opcrario3, boas cocheiras, carro-
ças, carrelões, gado vaccuni, cavallar c
lanigcro, boas estradas, rnattas, pasta-
Kens, cachoeiras, moinho, servida _ por
boas estradas de rodagem. Negocio a
decidir immcdiatamciite. Cartas á Cai-
xa do Correio 14.(3. 63

4:o25$ooo 4:o_5$ooo
Tendo terminado a 31 de outubro

passado, o prazo das operações, todas
as inscripções podem agora ser liqui-
dadas. — Companhia Americana.

roâ

Cortar por medida em
seis lições¦¦''¦*•* ":^k

Fm turmas, reducção dc preçoi
Professora habilitada, ensina, cm seis

lições a cortar pelo systema allemão ou
francez. preparando _ a discípula a exc-
cular qualquer figuriiio.

S. Januário n. H7. -9

Leilão de penhores
Em 10 de Novembro de 1914

Do cautellas vencidas ató 31 do julho
do 191.

R. CERQUEIRA
Si, Rua Luiz «Io Camões, 5*

Iloga aos srs. mutuários reforma1
rom suas oantellas vandidar. até a
vospora do lcildo

Aos alfaiates
Carvalho, Neves S. Duarte partíci-

pam que reabrem o seu estabclecinicn-
to dc casemiras c artigos para alfaiates
o "tailleurs", na próxima terça-feira,
3 de novembro, onde esperam merecer
o favor de seus bons frcirnezcs c ami-
gos, para o que tini um bom soríimcn-r
to c vendem por preços sem compe-
tencia,

RUA DO HOSPÍCIO i.8
Tclephone 5070, Norte 44

Rheumatismo
Declaro que tcnno conseguido im-

inciisidade de curas em •--} lioras, com o
aiili-rhciimatico do qual sou autor c
unico 'possuidor, medicamento uso c*v-
terno.

1 Rua TJriifníayana, 75. Rua Zcferina,
204. Todos os Santos, Feijó. 19

_'s pessoas p sof-
f ram de Asthtna

Dyspnéas, Influcnza, Dcfluxos. Uron-
chites, Catharracs, Coqueluche, Tosse
rebeldes. Sufiocaçõcs, encontram a sua
cura* completa e immediata no Espcciti-
co do Doutor Reyngatc, notável medico
c --cientista inglez. A' venda na rua da
Assembléa n. 34. DROGARIA LAMAI-
GNÈ-.R1*.

Café Insular
O mais puro c melhor do Mundo.

.(3o

BEBAM

1TÍRCTICA
A melhor de todas as
CERVEJAS

DE PAPAINA B

P Mulas divinaeSèiSi'3,
Publica. CUBAM: — Dyspepsla, dores de cabeça, molestUs do (igado, gastrite-, pn-j
cão de vcutre, debilidadcs, moleslias dos iir.«. moléstias da bexiga, insomnias, t."i
venda em toilin as pliarmacias e drogaria., P-positarios genes: Bragança Cid _K
Comp.*. Rua do Hospicio n. . e Rosário 11. fia.
__, . -~,- -i-  ¦„¦-—1 .¦¦¦....—— i.i.-, ¦ _. , -_*_¦-¦¦ «_«¦-..1 __-^>UUjar

COOPERATIVA ESMERALDA
CARTA PATENTE, 45 .,

Clubs da ioias, relógios, guarda-chuvas, gramophoncs, discos c lentes it ri_£
-rcfi! ira

Sorteios diários m
Rua Senador P.usebio, 100 — Telephone «. 6-107, Norlo

Antônio Rodrigues de Freitas — Rio dc Janeiro
Resultado dos sorteios realizados cm i-7> 28 c 31 de outubro de H'-í_(

conformo a Loteria Federal,
Segunda-feira — 88 — da •»" predio de terça-feira
Terça-feira — 37 — do 1" premio dc terça-feira

Quarta-feira — 75 — do 1" premio de quarta-feira
Quinta-feira — 8. — do z" premio dc quarta-feira
Sexta - feira — 97 — do 2* premio de sabbado
Sabbado — 63 — do i" premio de sabbado

Físeal do governo: Franklitt George Naylor. ,.-»
Aviso — No próximo domingo, o resultado será publicado na •* Cazetâ Si

Noticias ". s is\

<5m^ FORCAi___l___\/>X ¦ ¦**»-'""Vr»
e saude provem .-»
om ligado limpo

8-0
Nenhum orga»*»*$0ri\' I niamo idií. .en.u-- 1

so bom cujo estômago, fígado e im-ssUnos'
não luncoionera co.n regolaridado e Isso s*»l
obtém sem o menor liioommodo o aam dlet»
com as

Pílulas Indigen?i Is TAYOYA'
dodr. MONTK GODINIIO íjuu sorvem par*combater : a prisão de ventro, bo norrltoide-i *
congestão cereb*al, febras bili04as, oiigorgl;
tamento do fígado, falta de appot.to.toRt.irs»-1
e dòr de caboi-a

Como reguladoras dos incominodos mensaes dan seanora*. tím s-i%
reputação Urinada

AS PÍLULAS DE TAYÜYA» do DIU MONTE OODINHO ac!iam-St
â venda uas pharmacias o drogarias

Deposito:BR*<-*N*.* CIP k COMP. %. ¦
Rua do Hospício, 9 Rosário 2.í

Cabellos brancos
_V brilbaníina Figaro. frasco, 3$òod,

escurece.ou, tornando á côr primitiva,
sem ficarem pintados. Tintura Figa-
ro, caixa, io$ooo. A mellior para tin-
gjr os cabellos. A' venda eiu todas
as perfumariaí. 169.

Massagens
Applicadas 

"pela 
hábil mlle. Ilercilia.

Applicação, -$000. Casa A' Noiva, rua
Rodrigo Silva n. 36, entre Asscmbléa
e Sete dc Setembro. iCp.

Belleza da cutis
O Segredo da Mocidadc. Frasco, 3$.

Aconselhado pela ílite carioca. Para
tirar manchas, sardas, panuos e espi-
nhas. A' venda cm todas as perfuma,
rins. 169.

Cabelleireiro
Faz-se qualquer postiço dc arte, coni

cabellos caídos; pentcam.se noivas e
convivas no salão c á domicilio. Tin-
(tem-se cabeças a 20$, lavam-s. a 2$.
Casa A' Noiva, rua Rodrigo Silva n.
36, entre Assembléa o Sete de Sctein-
bro. 1O9.

Leilão de penhores
S DE NOVEMBRO
DIAS & MOYSE-S

_, rua. Barbara de Alvarenga, 2 —
(Antiga I_eopo)dina).

Fazem leilão de todos os penhoresvencidos até 31 do julho e avisam aos
srs. mutuários que podem reformar ou
resgatar as suas cauíclás ali á vespe-
ra do leilão- C.Efg,

A morte do rheuma-
tismo

pelo FIGUEIROL. Cura radical, in-
íallivel, absoluta c garantida, por esto
medicamento puramente VEGETAL,
prego 4$ooo, no Hcrvanario S. T**-*-».,
rua Uruguayana n. 121. Tclephone
n. 6.237. norte. 3604

A's alfaiatarias
Dispondo dc uma boa collecc.50 do

modelos, um antigo e conhecido con-
tramestre deseja encontrar algumas
casas .para cortar por peça, obra sob
medida ou confecção; para melhores
informações dirija.se á rua do Hospi-
cio n. 103, casa dos srs. Jloutinho &
Souza,, .89

PREDIO

ALUGA-SE
uma sala dc frente e quarto, proprú.
para escriptorio, consultório, medico.,
ou para pessoas decentes que trabalhem!
íóra. Rua da Carioca 54. sobrado.

26» .

Curso Normal do Ins*»!
tituto Polyglotico

De ora avante passarão a funecí-f-j
nar de dia, das 13 ás 17 horas, as àu-
la3 daquclle curso, e a. do Curso An-
nexo. í6h:

PIANO
Vcnde.se um,

Autor Ncutnan!
tembro n. 51.

allemão, quasi novo.-
boulevard 28 dc St-

7í-

Vende-se um com dois pavimentos
independentes, sraude jardim e chaca-
ra. para familia dc-tratamento; ver e
tratar no mesmo. Mia Torres Homem,
124. Villa Isabel. . -. 7S95

Talisman defumador
Quem conhecer bem a origem do

meu nome conhece tambem as minhas1
virtudes. Quem mc usar será feliz em
todos 03 seus negócios, cm suas em-
presas, será feliz cm suas casas, quer
dc negocio, quer de familia. Retiro os
mios olhos, invejas e máos espíritos.
Usac-mc sempre ao sair dc vossa casae
cm vossa casa todas as manhãs. Ven-
de-sc á.rua dos Andradas. n. 85 —
Pharmacia Saraiva. Antiga Erazão e
praça Tiradcntc n. 9. Pharmacia A.
Ruas, Preço, i*f5oo. O".

Gabinete dentário
Aluga-se no melhor ponto da Av<_'

.nida Central; informa-sc coai o dr,.
Attadcmo. 15S.,

Garantia Dotal
RUA DA CARIOCA. 16, SOBRADO

Previne-se que, tendo-se extraviado
a apólice abaixo declarada, fica a mc?.
ma sem effeito, por se ter de emittií
outra, com a nota — segunda via.

N. 1.707, da II série, pertenecu*ti(
ao associado sr. Octavio Rezende M«_D4
tes — A Directoria.

í~o, 31 — X '__ 
914. 1

CALLISTA
Rcbcllo de Carvalho. Rua Oonçaív**
Dias n. 74. tclephone, norte, 4.58-1,

Casas para verão
Aluga-sc, cm Mendes, casa3. confa?•

taveis; trata-se na "(A Propriedade."'.
rua do Hospicio n. 144, i° _èimif/mm.m.

Caixa de Conversão
Compram-se notas tonversiveia •*•

João Dale, rua da Alfandc_*_*n; i.i
sedar, sala doa {usdos. 5*.

' '!.t".
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JATAHY PRADO*¦
O RIEI DOS REMÉDIOS BRA5ILEI

Por acto ministerial de 3 de Setembro de 1910 foi adoptado nas pharmaclas do glorioso -Exercito bratiUiro

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS i Araujo Freitas ft C. — Rna dos 0nriTc_e88a.Pc.ro 100

O pharmacetiticb teqnono do _ Prado,
de coramum accpr#o com seus dignos
depositários srs. Araujo Frt itas & C,
declara que nâo auguieuta os preços,
eiü atacado ou a varejo, du'milagroso
JATAHY. sil

I8m to ala» ua ba.us t IiariiiaciaM e Uio-farla**»

Haaetraus e serraria a
vapor

MESftUITÃlASTOS a
COMP.

...RUA DA MISERICÓRDIA

NS. 60 A Cl
Grande sortimento de pinhos, madci*

ras -do paiz e cimentos; serr,.c-se e
¦pparelhão-se assoalhos, forror-, por-
t**; cimallus, molduras c gregas; rc-
mettem-se para a capital e interior,
com rapidez e a preço3 razoáveis. Te-
lepbone-n, 946, Central. 3362

Mme. Sinai

- Therezopolis
Aluga-se por toda a temporada uma

esplendida casa, mobilada, tia várzea
ale Therezopolis. Para falar — Rua
do Ouvidor n. 163, C775

Tendo transferido
meu gabinete

de cartomancia da Avenida Passos nu-
mero' 44, para ,1 rua da Carioca nu-
mero 54 (sobrado), onde continuo a
registrar a numerosa freguézia dos
tine confiam nos meus conhecimentos
<ié elevado oceultismo. venho agrade-
«.•cr, publicamente, a confiança que cem-
linua depositando nos meus processos
oceultistas, confiança comprovada pelas
innumeras visitas que tenho tido em
meu novo gabinete dc cartomancia —
MMili. SINAI — Rua da -Carioca nu-
incr. J4, sobrado. 90.

GANHAR FACILMEN-
^Por 

meio dos ACCUMULA-—" DORBS MQNTAES NS.
5 e 6, que podereis trazer no bolso,
lereis uma força maernetica, um PO-
DÜlt DO INVIZIVW. para influir
mesmo ao longe por suggestão ou sim-
plcsmcnte .por vossa vontade I Com
elles attraircis a sorte na loteria, no
jogo ou nos negócios, a concórdia na
familia, a concessão ou o emprego que
desejaes, a saude em vós ou nos outros,
as affeições amorosas 011 um bom
casamento, em summa tudo que qui.
zerdes se realizará conforme as in-
strucções do impresso que os acompa-
nha cm caixinha. Seu .preparo é fácil,
mesmo para os mais ignorantes, nunca
perdem a força e duram para sempre 1

Todo o dinheiro (iue sc gasta com os
Accumuladorea recupera-se logo com
grande lucro ! Numerosos attestadoa
favoráveis estão nos nossos -o maga-
•sities. Sempre deram resultado c são
por nós vendidos desde lia doze annos I
Contra factos não ha argumentos ! Um
Accumtdador sozinho dá resultado;
mais os dois (ns. 5 e C), quando estão
reunidos cm poder da mesma pessoa,
servem tambem para liypnotizar ou
magnetizar, curar só cnm a mão ou
em distancia, emfim, são muito mais
efficazes para qualquer fim. TRIEÇO
DE CADA UM, ;t3$ooo réis. O dr.
Lawrcncc atteude, ,pclo preço de 10$.
a consulta — e faz trabalhos de oceul-
tismo que durarão, pelo menos, um
anno cm beneficio do consultantc.

INSTITUTO _-I_.-TRI.CO E MA-
GNIETICO FEDERAL. RUA.DA AS-
SEMBLÉA. 45. SOBIiiADO — UIO "DE

JANEIRO.

DIABETES
O professor dr. Leóriissa, d.i Aea-

cícmiii dr Sciencias dc Portugal, etc.,
Karante fazer desapparccer o assucar
<-m 15 dias. Clinica geral e partos.
Consultório, nia da Carioca u. 2C, dc
1 ás ,1 horas da tarde. 7.4S0.

Affonso Nunes e Comp.
MADEIRAS

Materiaes para c(mstmc(*_c*v* <• es-
tancia de lenha; rua São I.ourcrço
11. 10,3, telephone o. 240 — Kicthc-
roy. ¦ . 99.

HEMORRHGIDAS

MOBÍLIAS
Familia que ee retira para o inte-

»ior, vende uma chie, dc saia de vi-
ititns e outra de sala de jantar, com
cinco mezes de uso; vêr hoje, das 10
As 11 horas, á travessa Affonso n. 9,
Muda da Tijuca. ioo.

cem* "ir-

PETROPOLIS
lASugn-se uras casn» mobilada,,

duas salas, cinco quartos c mai
pendências para familia, perto dc to-
«Ios os recurse", ao lado do jardim
publico, c dez minutos da estação; a
chave, por favor, no 11. 1(¦", da Ave-
nida Marechal Dcodoro, ondo se tra-
ta.. "5o.

Dr. Affonso Nery
Consultas, das 10 ás n horas, na

¦flmrniacia da travessa do Bom Jardim
ti. 132, defronte ádefronte á rua D. Kcliciana,

Se tendes hcmorrhoidas, muito em-
bora antigas, mesmo ha 20 ou .10 511-
nos, faz-ii-me uma visita, garanto fa-
zer-vos uma sura 'permanente e sem
«peracões. Não soffraes cm silencio,
curac-vos porque as hemorrhoidas tor-
nam. a vida cheio de soífrimentos- e
trazem cm conscqucncia a terrível
fistula cancerosa.

Milhares de curas confirmam a et-
ficacia deste tratamento.

O dr. ZEI.IE pôde ser consultado
no seu gabinete, á rua da Ci.rióça
n. 42, 1° andar, das o iia 11, de 1 ás
C e por correspondência. 004

GRANDE PREDIO
LARGO DA 1ÍÜPA

Altifa-so com contrato o Rran-
do predio comiilctaincnto ro.or-
unido da rua Visconde de Maran-
Kiiape n. 5 (Largo da Lapa). As
cliuvos estát) 110 escriptorio da
Companhia Cervejaria Brotimn —
liui) Visconde do Snpueahy,

LOMBRIGAS
Sio expellidas

com o I.ICU*.. a-
CREANÇAS Cl-
uacetq composto),

alo dr. Monte Go-
dinlio, approvado

pela Directoriá Ge-
ral de Saude Publi-
rn e Assistência Pu-
blica io Estado do
Itio.

Ii* o melhor re
medio contra as
loniliriga* o mo
lestias devidas i
vermes. E' infalh
vel c nio se altera

E' de gosto agradável, não exige dieta
nem purgantes. Nio cv-uenos*. nio unl.
os intestinos. E' tio bom .uc e ••""'o "
ceitado pelos medicou. Drogaria do Povo
rua dc B. José n. Cl. e cm «uda» ai dr»
Barias.

ÜM AVISO ?
Quer v. cx. trr o cabello liso? Use.

Allisyl. maravilhosa preparação fina-
mente perfumada. Vende-se á rua
Gonçalves Dias. 4,1, rua Luiz.de Ca-
mões C, rira do Passeio 'Ç e em todas
as bons' 1'erfuniírias. Preço 2?ooo.
Únicos depositários; J. Rodrigues &
O. Gonçalves Dias 59. ;  '?_

«•auto. _________»

COOPERATIVA ESPERANÇA
Carta patente n. 23 — Telephen. 5039 norto

E» a casa qne mais vantagens off.recs aos seus freguezes

AVISO
Os srs. nrcsiamistas de lotes ds ter-

renos na Villa Santa Thereza, antiga
Invernadas, em Ilonorio Ourgel, cuias
transacções ainda não foram prescri-
ptas de conformidade com on contratos
quc regulam as referida vendas, são
convidados ,1 comparecer no csariotorio
á r"a do Hosoicio 109, 1" andar, du-
rante o mez corrente, afim dc liqui-
darem os seu* atrazos, ficando desde já
consideradas prcsoriptns todas as ven-
das á orrstaçScs qr.e sc acharem atra-
zadtis mais de tres mezes, e que não
forem liquidados os referidos atrazos
durante o corrente mez

Rio, i° de novembro de
Hcnrigue tAnelios IValter. ¦

1914. —
16

SOO.

Bandolim
"Professo'*! diplomada lecciona por

módico preço. Uua S. Carlos 41, Ks-
l.i.io dç Sá. 7__

ni-

6:000$000
Vcndc-se por esta quantia um auro-

inovei dc luxo, não u?ado; informa-se
s; rua da Alfândega n. 240, Figuci*
rede fi* Comp. 1.780.

Vale dinheiro
Compram-se vales dos cigarros

Sport e Elite de Souza Cruz; ua raa
da Quitanda n. 15:1 49.1o

Mme. Carbó
Modistn c costureira. — Rua ' Sena-

dor Dantas 11. 35, loja. aC

Í£Í_MÃ1_0RA
Acabam dc chegar dc Paris mnppas

cspcciacs dos naizes confiacrados, cada
um desses separados e dc Eurona, Afri-
ca, Ásia, Oceania, America, Mappa
Mondi, cada uma S$ooo. forramos cm
panno mappas du todas 113 espécies c
tamanhos por preço módico; na Livra-
ria Pietroluongq, rua Visconde dc
Itauna n. i--, Praça Onze do Junho.

S.5

Clubs do. Jolus, Relógio., Gramophnnes, ma-
china* de c sturu e de enjrevcr Roynl e Ha-
niiiirl, Cl-ap. us pannmárt,capiis de liorrucha, ca-
rabins, pistulaa, b ovclèties, itiiibilias, Iiltro
liei, roupiis braiicas, turnos da cnsemira o mui*
tos outros artigos.

r.cá-lti.-o d» semana flnd_
B^-dvrei» 088 - "8'.Vere....feira «37 — .'.7
Q'i .rtii-reira Ü75 —75

¦ njui ti-ieita S!>-> - •¦*-
Sabbado W.I - Kl

-» 2. prêmio til.7 — n7
Agente Geral:- ARÍ.INDO MAHQUES& C.

TlUi Marechal Floriano Peixoto N: 181
Aconit*'m-so nssianantes .ara estas clubs
Ofuscai do governo, llenrlqoi* «oBçalves

Cairtao. ¦'•¦
Peyitirf prospectos o catálogos illustrados.

Ò propriotarir», niC.AP.DO A. DI.\TO

IÍUA DOS ANDRADAS N. 79

Em te lieis
im si.

SBlHil
SOIS 1 Ri

SALA
lMuga.se uma, com tres Janellas dc

frente .muito clara c arcjada(. lado da
sombra, própria para médicos, dcnti»-;
tas. escriptorio commercial, etc, per-
to da Avenida e rua do Ouvidor; tra-:
ta-se na Sapataria íiportman. rua dos
Ourives n. 25.

5:1
Com esta quantia acceita;se. um so-

cio para grande negocio em Campo
Grande; á rua da Alfândega n. 240,
Figueiredo & Comp. 7.781.

Emprego para moças
Precisa-se de uma' seAhora para cai-'

xa c outra para auxiliar, que dê. refe-'
rencias de sua conduaaa e fiança-;
trata-so no escriptorio da LEIXERIA
BOL. á rua Gonçalves Dias, - 73, sò-
brado, dc 10 ás ti. 7-95->-

Caboclo Cambury
MÉDIUM ESPIRITA.

Amor. J.igo. Commercio.¦" Assumptos
difficeis. Solução rápida c satisfatória.
Seriedade c discreção.

LARGO DO ROSÁRIO, .1
Teleph. 2.-98 (norte). Aos domingos

das 10 ás 12. 44'8

efes-cs .?

Cura de feridas e
rheumatismo

XTma senhora com. bastante pratica
destas moléstias, garante a cura. In-
forma-se- na rua I.eopoldina Reno nu-
mero 10, estação dc líamos. 6069

Casa no Meyer
Aluga-se uma casa com 2 quartos, 2

salas c mais dependências, a casal sem
fillios Rua Cardozo, 21). Meycr. 7402

(1 COOPERATIVA CONFIMA«

Consultório dentário
!\'o melhor, ponto da Avenida Rio

Pranco, entre as ruas Quvidpr c As*
::'inblca, á sombra, aluga-se por alguns
dias na semana; informações com o

sr.' Pinheiro, na 'Confeitaria Castel*
lúes. "¦ J_<»';-

Automóvel caminhão
Vende-se um "Knox'\ de .'o cavai.

Ios, com a capacidade de quatro tóncla-
íí.is. em perfeito estado. Para informa*
i.i'.:?. á rua Uruguayana ti. 11, sobrado,
tmu o sr. Farina. 2".'.'

Auto caminhão
Vcndc-se um novo, marca " D-ii'.;*-'

ler", 5 toneladas, 2SX3.-,, II, V. Trai:'.-
m: com o sr. Farina, á rua Urut'uaytwia
ií. 11. :.**•;',

José Ferreira No-
gueira

Precisa-se saber ondi» rnconlr*)* es-
tf senhor: í ncj.ocio dr interesse com-
imim. Carla a esta .1. M. 7(-i

AGENTES
AceeiMin-se agentes com lw.ir- re-r.u-

iirações, na sociedade dc seguros de
ida, de nasoimentos c casamentos"A SOCIAL"

MAGNÍFICO
negocio pode fazer quem quizer ad-
quirir uma bem afreguezada casa de
pensão, no centro cotnmercial, com
uma freqüência diária dc cento e vinte
pensionistas de almoço o jantar. Gen-
te garaniidissima. Tem, tambem,,. na
entrada d.i pensão, um esplendido . va-
rejo de cigarros, e. charutos que, faz
uma média diária de 40S000 de feria.
Preço dc oceasião. O motivo da venda
é ter a proprietária de retirar-se para
o interior .por prescripção medica: rua
da Quitanda n. 32, 1° andar. 7-970-

DR. ED."KÊIRELLl_r
DOENÇAS INTERNAS - VIAS

1'RtNARIAS - TRATAMENTO RA-
PIÜO DA GONORRHÉA, estreita-
nento da urethra, syphilis, [lydroccle.

sem operação. Exame, com illumina-
ção da urcthra, bc..'*e.a, ureteres, recto.
e o seu tratamento pela electricidade,
exame microscópio dos corriment •
íe sangue, ctc. Applica o "606" e 'j
'.iu". Tratamento das doenças do cs-
lomngo c intestinos. Riia Sete dc Sc-
tembro 2n, daa 3 ás C'.-' Haddock Lo-
bo u. 458. i,-;6

Pintura de cabellos
Mme. Ribeiro, particularmente tii.gc

cabellos com um preparado vegetal,
inoffensivo dc sua propriedade; as sc-
nhoras que desejarem massagens me-
dicas mánuacs, rheumatismo, ,e arlhri-
tisino, dirijam-se á rua R-bdrigo Silva,
amiga dos Ourives n. 1,0, 1" andar, cu-
tre a rua de S. José c Assènibléa.

7434

RUA DO ROSAPIO N.
BRADO

ir*. — SO-

Casas no centro
boaa casasVor 8n$ono alugãm-s.

t'.nd.n bonde de cem réis a porta c to-
das as couunòdidades para pequena fa-
milia. Estão limpas e têm luz clectrica.
Vér á rua dos Coqueiros 50, junto ao
! ir.ro dc Catumby, onde sc acham as
cliavcs e tratar á rua Treze de Maio
n. .*-;• perto do largo da Carioca, das
11 * • 1,1 i-aBe 4481

Piano pianola StecK
Vciule-sc um em perfeito cütado, to-

r.-iido 33-neta., pedal automático, para
ver . or favor na Cas:i Dccthoven, á
rua do Ouvidor 175. 7S02

TERRENOS
Vcndcm-se magníficos lotes . nivela-

dos c promptos a receber edificações
logar seceo c saudável, no prolonga-
mento da nia Mariz c Uarro.i, fim da
rua Barão do Amazonas: trata-se 11:1
rua do Uospicio 15, sobrado, de 1 às
3 lioras, cm próprio local, na casa nu-
mero 514, alé ás 10 horas, todos os
dias. 208

Pensão
situa-Vcndc-se uma bem installada

da á beira-mar. niuito próxima á ci-
dade, ou fraspassa-se o contrato do
grande predio sem luvas; trt:i-se com
o sr, Carvalho, ijá p.raia do Russel'
ri. gj. "á*.

Autorizada a funecionar em todo o Brasil, sob a fiscalização do gover-
no federal e com a CAltTA IftTEN TE N. 46.

GUILHERME DE PINHO & CUERDA

Rua Uruguayana 170, Rio de Janeiro - Tclcphone n. 44*** —.Norte

Clubs dc'jóias o outros artigos, ícom 6 sorteios para uma so amorti-

"'"jóia 
. relógios, guarda-chuvas coro castâo de ouro ou prata, para homens

c senhoras, capas de borracha, terno. dc. casimira sob medido, chapéos IA-
NAM.V, chapéos de lebre, calçados su penores. ¦ üOUILL... A I LAb e. X.UL.

VFLAND machinas de costura SING ER, machinas (lc escrever RO.AU
costumes para senhoras, gramophones, discos, espingardas, carabinas, pisto-
Ias, revó'vcrs e muitos outros artigos, ctc, etc. .

Acccilam-se agentes na capital e no interior. Dá-se boa çpmmissao,

RESULTADO. VA.' SEMANA FINDA

outubro,

i'oale-sc esiai apparcntcmente gozan-
do dc uma boa saude c, nn emtanto,
estar morta ou insessivel a energia
sexual.

Usiaes notando qne a vossa energia
sexual vae-s- declinando dia a dia ou
aue já declinou, sem motivo apparemc
que o explique?? Pois rião desprezeis
esse estado, e curae-vos. 15' tão impor-
tante conservar a saude sexual como a
Eaude .geral. A fraqueza sexual trans-
forma o homem em inútil c o afasta
de todos os prazeres da vida, conser-
vaiido-o ciu condição de -manifesta in-
ferioridade perante os outros, e n nm-
llier cm débil, nervosa, tornando ambos
desgraçados.

No numero sempre, progressivo _ de
descobertas cjue vêm enriquecer a seien-
cia medica, c nos po3sos dias completa-
mente impossível não' registrar o exito
incontestável qut offerece o methodo
do dr. Zclie, parar a*-cura da-IMPO-
TENCIA VlèlL. do ESGOTAMENTO
NERVOSO e . da . NKURASTHF.NIA,
da l._PERMATORR.IÊA e da ATRO-
PIIIA DOS ORGAOS-. SEXUAES.
Negar 011 até dilvidar seria pueril ein
face de centenares de atras, isto é dos
resultados certos que o seu tratamento
produz todos-os dias. ...

O dr. Zclie pôde ser consultado no
seu gabinete,' á UUA DA CARIOCA
n. 42, primeiro andar, da3 o ás 11 e
de 1 Ú3 6, e. por correspondência. Si
não podeis ir pessoalmente ao seu con-
sultorio, inandae-lhe pedir a sua interes-
«antissima brochura intitulada — a
RESTAURAÇÃO DO HOMEM, oue
vos será remettida gratuitamente: nella
encontrará preciosos esclarecimentos e
uteis conse'hos para reconquistar as
vossas forças viris e com cilas a vossa
qualidade de homem que vos arrancará
para sempre dessa triste e humilhante
condição de inferioridade.

LOTERIAS
DA

pia 27 de" -< ü
prêmio

31
3t

37
SS
7'
86
6.?
97

Dr. Franeisco de S,í Pilho - Fiscal do Eovcr-io. _„_„_.
Peçam o novo prospecto a GUILHERME DE PINHO.& CUEREA.

G.84

tm _DL*í_(o)_5
PARA VIDRAÇAS
SmALLARD
__a*/Sv/*_#¦(*> SO-. Rm -

3M7

Lei da moratória
cora òs pareceres' dc todos 05 juriscon-
sultor-, r.dvosados de S. Paul'.)' e Rio dc
Janeiro, indispensável no commercio.
Um volume, 5,000, na Livraria .1. R.
dos Santo?, 82, rt-.a dc S. Josó n. 82.

(C*u>

>ANCO N ACSÕN ,vL U LtRAM ARI NO
SEDE EM LISÍlOiA — FUNDADO EM 1864

Capital-Escudos  12. ooo:ooo$ooo — Rs. 36.000:000.000

S\QUES A' VISTA E A PRAZO sobre todos os paizes c toda.
uos seus variados ramos nas melhores cou.. - operações bancarias

diçõés do mercado. 
^-^ jv DEP0SIT0S .

A' ordem . ... . . 3 
*"[*". A' "Í)r**zo fixo ou letra

Com aviso prévio de Co
dias • •

G|c em moeda estrangeiro
Clc limitadas (Economias)

de 50S a 10 :oo*.'5ooo

a 3 .mezes
°l° a 0 "

l".|_|_ o ™
a 12 "

•[«Ia 24 "

prêmio:
f

41I-T
T

"['
T

Como iiquei rico
criando gallmhas"
E' o adequado titulo dê.uma sobiir
ba obra contendo variadissimas in.
strucções, facilmente comprehcnsi
veis para .-ilcançar-se o mais com.
plc-to exito ua criação de aves do
mestiças.

1 GROSSO VOLÜMT3
nitidamente impresso, repleto dt-
irravuras indicativas do printoros.-cxlo devido á penna competente
do abalizado professor

J. WILSON DA COSTA
3Ç000—pelo Correio 3$500

Acceitam-sc' assignàtur.19 c faz*
<e venda avulsa da. acreditassima
-evisfa agrícola"ClMCAltAS 13 QI.NTAES"

Assignaturt com direito ao so
berbo Almanach Agrícola Brasilci-
ro, cuio valor isolado é 5Í0W
Rs. 12S000. Numero ovitiso, 1S000

PEDIDOS A
•Hl-UCE&C.-Audradas. 5 --RI*

2TO

CANDELÁRIA
ExtracçAes sob a fiscalisa

çSo F«-(leriil ©Mu-
nIcipal-A's ü 1|_. horas

da tardo ú
Avenida Kio Branco 59

Àanlcn qne t.z cxtn.crõcs
liolo systema de Urni».

o lCsi>hcras

Quinta-feira, 19 do corrente
7" DO NOVO-PLANO N. 20

1 o:ooo$ooo
f--ô Jogam 6.000 biltiotcs divididos

cm quintos.
Bilheto inteiro "1*5500 com o sello.
D4-.se vantajosa commissio aos po-did-s do mais de ÍOOSOOO.

N D.—Os prêmios superiores a
2"0?00d estão sujeitos ao desconto do
5 íl-

Os podidos devem sor dirifrldos ao
the-mrolro, sr. Antônio Plácido Mar*
qtios. à

59 AVEIMA RIO BWO 53
Caixa di> l-orrelo 4*<

Telephone n. 3.81-**

RIO DE JANEIRO

Moveis a prestações!!!
Só na "Casa Veiga", ma Senador

Euzebio 222. Teleph. Norte 5.234.
¦-, «79

A TODOS
V.' conveniente levarem um corte de

casemira para um temo, na rua dos
Ourives n. Co, quc o Costa o faríi bera
feito c com bons forros por so$ooo.

1/7

Negocio de oceasião
Traspassa-se no centro mai9 com-

marcial da Capital, um botequim, ten
do um outro addicional de largo coa-
stmio e dc lucros certos, corno sc p6de
verificar. Informa-se c trata-se na
rua do Uosario Oo, com o sr. Adelino.

236

Dg. VIVEIROS
O dr. Viveiros, de regresso de sus

viagem a Europa, .arisa ao3 seus clicn*
tes e amigos quc continua a dar con-
sultas na Pharmacia Ropular, i ma Ge-
ueral Pedra n, C, do meio-dia is 2 da
arde. tlf

p«__**«áB___';N

Mutua Medica
Sociedade de soecorros médicos, ci-

r.irjiicos, dentários c pharmaceuticos,
com sédc á rua Erci Caneca, 153. Con-
tribuição mensal: 2S000 por chefe e
1 Soco por pessoa da familia. O sócio
tein direito aos serviços médicos c dcn-
tario3 desde o dia de sua inscripção.
N'o pábinete dentário nlcm dos 8crvi-
ços diurnos, os sócios serão attendidos
das 7 ás 9 lioras da noite, segundas,
quartas c sextas-feiras. 232

-ifa*\z*i&*n»*
Todos os nossos preparados

LEVAM A MAUCÀ
TOSSES E BRONCHITES

cnrani-ce com o xarope peitoral "Io fe«
degoso, angico e alcatrão ia Numo,
para combater todas as affecçõis dos
órgãos respiratórios e da garganta, co«
mo sejam torses. bronchiies recentes s
chrenicas, asthmas, dores do peito..suf-toeação. deflúxo e iaryngite, como at-
'estani os distinetos medico"* tlrs. Ta-
vano, Azevedo Macedo. A_tonÍ?i de Ei-
queira. Pereira Portugal, ctc. Hospici»

Doenças do estômago
O cliitir de camomilla composto é o

melhor tônico para fortificar os orgãot
digest:v03 e facilitar as digestões c lo*
das as moléstias do estômago e do figa-
do. Hospício 11, 114.

Moléstias da pelle
Tintura de caba, caroba e stlWpira

branca, depttrativo vegetal do sangue,
o melhor purificador do. sangue pars) 1
cura radical das cscrephulas e dé todit
as moléstias provenientes dellas. como
sejam: erupções, borbulhas, sarnas, em.
pingens, d.-irthros, erysipclas, rfteumatii-
mos.- sypti lis e todas a.a moléstia- qua
tiverem sua origem na impureza do lia-
guc. Uospicio 114. ' ,

GONORRHÉAS •
Antigas e recentes, fiores branca*, cor.

rimemos, curam-se radicalmente «m trej•lias sem dor nem recolhimento pelo ei*
pecifico de Beyran. Uospicio 114.

Vinho tônico nutritivo
De todos os preparados c o melhor «té

hoje conhecido, que a di.-"incta classe
mediei ainto dos hospitaes como d>l
ca-as ae saude.- tem empregado com" re-
sultaclo espantoso, nas pessoas debeli,
nnemeas. rachiticas, faltas de forças, it
creanças para lhes facilitar a dentiçi»
e íl amas para lhes fortificar o leite.

Esses medicamento? são approvnd-»..
pela exma. Junla de Kygiene Publica.

Vendem-se 110 laboratório pharmsceu-
nco de A. R. Carvalho Ferreira.

Rua do Hospício, 114

' 

-¦

:'

.-».

FILIAL NO RIO DE TANEIRÕ: RUA DA QUITANDA.'.'.. n« Í?i-A 'ia m i;a *••'-* ^"*.i
ESQUINA

Pharmacia
Vende-se a pharmacia 

'Americana, 
á

Avenida Mem dc Sá, 43; negocio deci-
dido. O motivo da venda o. proprietário
explicará. 783*4

Automóvel
Vcndc-se um superior F. 22 C, com

7 logarcs, próprio mesmo para o inte-
rior. clc um particular (jue sc retira.

venida Salvador de Sa', u. toi
rage.

Oa
t20

ESCOLA NORMAL
EXAME DE ADMISSÃO

Não ha tempo a perder. Quem quiser
sc preparar com segurança pelo novo
programma deve matricular-se no curso
anncxo dn Instituto Polyghoticò. Ave-
nida Rio Ilranco, ioS. 6363

QUARTOS
Alugam-sc em casa dc família i rua

Ilimrque dc Macedo 11. 73, dois bons
quartos com ou sem pensão, srndo um
mobiliádo e outro não, para casaes ou
senhoras. Tem electricidade, banhos
quentes c frios c perto dos banhos de
mar. 7193

CASA B.IPPON
Exclusivamente de artigos japonezes

Especialidade em objectos para presentes

Grnndc sorlimnnto de leques; arti.çn nnvid.i .13
D.-p"-si'.n rtn itfitmudo e pp cioso "OLEO DE
CÁMKLIA*" puni o cnba-llo c ,1o delicioso

-rr- CHA' BIJIN ¦

Casa Especial
com grande ofBcina

para concertos de re-
logics de todas as qua-
(idades e autores.

Relógios de bolso, de
parede e de torro

RELOJQARIA DA B0L.A
F. Krussmann

Rua do Ouvidor, n. 54

Tira manchas
O Eleciric Japon.-» tira ouiilniier m-ncfi«

ie sraisa. pi*:_ Gordura e tinta de oleo, ea,
todon os tücidna de íeda, lã v r-i.fmirt :t t.

.crar as cúrt=: vidro -Joho. Casa l.st.1.
Ouvidur, ui e Caaa Ua^in, A.cmda Central,

ti2 Itci-nanv Otinc. Wc» líi_i-. 6?

Sempre novidades Preços modíces

RUA GONÇALVES DIAS N. 55
TELEPHONE N. 5511-oentral

:' ': •'*'v . RIO DE JANEIRO
i nu llll

AVISO - Continuamos a manter os mesmos preços mesma

9 que convém a todas
as senhoras e senho-
ritas

Mandar fazer os sr.is vestidos (Toi!-
Icte e Tailleur) uo 'osé Miranda c
mme. Julia Miranda, cx-contra-mcstrcs
das Casas "Raunicr e Nascimento .—
Trabalho esmerado e por preço sem
competidor. Acceitam-se faücndas para
..•onfeccionar, assim como sc attcmlcm
aoa chamados, ás residências das
exir.as. clientes. Rua Saehet 42, 2° an-

¦ "Vs/Miiria* dti 11a do Ouvidor). —
Telepli. C.i/3, Central. '•!-

ALUGA-SÊ
u- chalet com.cinco quarto duas sa-
Ia?, em centro dc terreno com jardim
dos lados com todos os pertences, qua-
tro minutos dn E. V. C. (lo Brasil c

distancia de bondes* rua da
n -o. subúrbios. 74',1

Sala de frente
Alttf>a-se uma magnífica sala de fren-

te, com todas ,19 commodidades, n um
ou- dois cavalheiros no 1° andar da ca-
sa da rua das Marrecas n. 19. 226

Cartomante insupe-
ravel

Mme. Thcor desvenda o futuro pe-
Ias linhas da mão e pelas cartas. In-
fallivel ua sua sciencia. Cattcte, oS—
sobrado. 227

900 réis o Kilo
Café dos Estados, não tem mistura.

Rua da Uruguayana, esquina da do
Hospício. 220

Rua do Lavrádio n. 52
Rua do Senado n. 35

(Esquina)
Alugam-se estes dois predios,

tendo armazém próprio pnrn um
liotenjuim e bar. As chaves cstüo
no escriptorio dn Companhia Cer-
vcjnrin Itr-atima — Rua Visconde
de Sitpncaliy n. 200.

Belleza da cutis
Quercis ter a vossa cutis m3cia, as-

sctitiada e isenta de manchas? Cen-
nrae as Caçambas de Sapucaias pelo
módico preco de 3% e 2$ mil réis, no
Hcrvanario S. Jorge. Uruguayana.
i_t. — Teleph. 6.227, Norte.

CABELLOS
MME. OLIVEIRA tinge cabellos so

a senhoras* particularmente! com ucu
preparado completamente inoffensivo, e
composto aó de vegetaes, tendo por base
o Henné. Não suja roupas nem impede
dc lavar a cabeça- Garantido por quatro
mezes, Mudou-se para a Avenida Co
mcs Preire n toS, sobrado. Telephone
n. -8oC—Central. 1333

Escrever á machina
sem olhar para o teclado, applicanda
todos 03 dedos, com agilidade e cor-
recção, só ¦m.-jrtio pelo methodo intro-
duzido r.o Brasil pela liscola Rcnitv
gion, á rua da Quilimda, Ji.

.' ío\

Agentes de ambos os
sexos

A "Oazeta Suburbana", pefm:.'......;'-
térario, illustrado e noticioso, precisa
de agentes dc Ii3signatura9 de ambos
09 sexos. Dá boas c aptimas commis-
soes, R. dos Andradas, 54, sobrado.
(Daa 8 ás 10 horas da manhã.) 98

Agentes bem remune-
rados

Sociedade predial com sorteios mei>
saes em dinheiro precisa de bons c
aciivos agentes dando-lhes vantajosas
comniissões c bonificações. Cartas para
a Caixa Postal 255, Rio. 94

Chá Porangaba
Bebida saudável e agradável, supe-

rior ao chá da Índia e mais saboroso;
estimulante da nutrição e circulação e
a mais efficaz planta para evitar c
curar a obesidade, sem offender o or-
ganismo. *¦!';

O uso do PORAN.GAriA faz desap-
parecer os edemas fincitações) das. cr-
n.-ts e .1, dilatáção do abdômen (pessoa
harrimida).
nPPOPlTO: A PLORA MEDTCIT.AT,

Rua de S Tedro n. 38, entre Qui-
tanda e Candelária. 83

Chá Mineiro
Poderoso eüminador do ácido lírico

e outras impurezas do sangue, previne
a artcro-solcrose e a uremia por se»
fortemente diuretico, diaplforetlco f
laxativo; cura o rheumatismo e com-
bate o nrfhritiâaio, o mais rebelde «
chronico.

Quem ti*:ar sempre o Cltá Wlneiro
terá a saude carantida, a vida . prolon-
gada e livre de moléstias clironicas.

Deposito na ELORA MEDICINAI..
J. Monteiro da Silva & C.

Rua dc S. Pedro, 38 — Entr» Qol-tanila r Cancelaria «2

Portuguez que se pro-
cura

YVnc-.ira-sc Bernardo Ricardo d.i Sil-
va Moura, da freguezia tia Tóchn, con-
cclho dc Cantanlicdc. Suas filhas Ade-
laide e I.udovina da Cosia/ esiáo em
Campinas, á rua Andrade Neves n. so A
e desejam icr noticia:, suas. 7*-e5

Matta Virgem
50 alqueires medidos c demarcados

dc terras roxas suocriores e [iropiias
para café perto dc uma estação da E.
dc Perro Sorocabana, vende-se. In-
forinacõt;.. rom Arttcnür \Vtcirp líamos.
E. P, Sorocabana. estação "Assis" —
S. Paulo. * .3985

0 DIREITO
Vende-se uma collectjítt) completa

desta revista, encadernada c em per-
feito estado; propostas á rua da As
sembica 11. 32, (1.023.

Caixa de Conversão
Compra-se qualquer quantia de notar.

de conversão, paca-se bom aí.io. á rua
Visconde de Inhaúma, S-- cata dc cam-
hio de Bcltran Vives & C. 741*

Aluga--., ou .dá-se uma boa
CUjj-ji casrt de 5 ou 10 contos di•$**P&gb réts. cm prestações. Informa-
iSíâ'!-»» ÇüeJ na Companhia l*rcüiul
jj-AJ-^m. 

"¦'^nic'r^ca do, Süií rua da^*^^w<- Quitanda. 3:, 1» andar. Rio
de Janeiro.

p_« -_**_»______«¦!__

AS SENHORAS
A Casa David' Ferro, rua Sete de

Setembro, 124 (entre Urugt.a-.-ana •
travessa S. P-ancisco) chama a atten
ção para o seu bello mootniario de boi
sa*3. as tr.aís modernas, e a j>reços sen
competidor. 4.632.

Sala na Avenida
P.io Pratico 10,.. A'".:ga-sc tiv.in dc fren-
ti", no a0 andar. Informa-se no Café
Mourisco. s?5

Escrever a machina
icm olhar para o teclado, npplicandò
odr.s os dedo., com iigilidadc c corre-

jção, só mesmo pelo methodo introdti-
2Ído no Brasil pela Escola Rcmington,

i riío dn Qmtawl-j m, 72, 7.1S0.

TRAPOS
Compra-se tr.-ipos de lã. contanto

que sejam separados dos forros, bem
como retalhos dc I? novos (refusra.**
de alfaiates) retalhos dc algodão bran*
co c cru', estofo de lã crua c de còr,
ctc. Dirigir-se na rua da Quitanda 198,
(sobrado) das ¦; ás 6 horas da tarde,
dos dias uteis, 7467

Casa em Santa Rosa
Nictheroy

VENDE-SE a & n- -¦' 'anti-
go), da rua Santa

Roça, dc construcção moderna, com
varanda e- porão alto, tendo todas as
conveniências, A casa está situada deu-

ro de .utn .grande terreno;, tratã-se ua
r.a Primeiro de Março 11. u.t, sobra*1- — Rin 7. t-íi

AiUííameSs_esS0$000 
__ARPIM ZOOLÓGICO! THE-TRO CARLOS GOMES

tuna casa, eom duas salas, tres quarto.".-
banheiro, cozinha e quintal. PogãO 1:
yaz e á lenha; luz clectrica; rua dc S.
Francisco Xavier n. 719, trata-se na
casa n. 1. 7.186Y

Aborto t d s .is dias (Io -*nl a "-*nl

Enrula l$O0O, Creança - •*• • O n 10 annos 500 rs.
unos fjratls

Caixas e fo(_5es
Fazem-se e concertam-ss ct.ixas para

agua, fogões, camas dc ferro e pauns-
tas, bancos de talha, lavatõrios lisos c
com haste, bidets, estantes, escarradei-
ras, portas de aço, portões, grades,
gradis, sacadas, bandeiras, claraboias,
toldos, trancas, chaves, cylindros ser-
¦pentinas, caixas para lixo, cantonciras
c tudo mais concernente a sua arte,,
na fabrica S. Fclix, praça.da Ropu-
blica n. 64, próximo á rua do Hospício.
Preços módicos.

Tclcphone n. 5419, Central. 2S7

COMMODO
Aluga-se na praia do Flamengo _!>.;,

casa de faniilia, uni quarto optiniaaicntu
tnibiliado, com pensão. 271

HOJE - Domingo, 1 do Novembro do 1911 - HOJE
l o meio clia ora n tarda

GRANDE FESTIVAL FN_ iòIO DO ASYLO ISABEL
Fro-*.rnin.!Tia

AO MEIO D!A — Enlri.üh ü.i Banda Musical c Rscnla do Gym-
nastica do Corpo dÒiBumbetros, que iibrilhuulfinú o .f. suvnl,_sc-
iffuiiiiin-sc o inicio dus diversões — Carroussel, FcscaWlia-
crosa, Sorte-. Bali«iicos, Csiirinlio.eic.

A'S 2 HORAS — MHtiií-- ihcnir...l o paieslra httraiin pelo
cminciiti-on-dor Dr. Plácido de M< lio.

A'S "i HORAS — Sessão dc tr mnnslica pcla f.scola do Lnrpo
dn .Bombeiros -- Bftrra Hxn - Es=c d -s verlicaes — Acrobacia o
Exercicios sobro o tu.--' -

Km í enliiim onir< tro i»ub.ico encontra os attructivos
quo ta-ui no Jardim Zoolò, íco. ''

Empri'Sii Piiscliiiiil Sègroto — Cmiipünlüii Jiiíln Cüctaiiò,'1 dc qua
fazem parle ns artistas: Adelaide Coutinho i. Alves daSilv^

Direcção Eduardo PereirH—-Ensaiailnr João Barbosa ;.....;'
IlOJ-B # 2 ESPiCTAOJLOS fl

A'h 7 1\2 c Q ![__.
A peç-Tt sacra em versa», om 1 3 quadros ornada

dc imii-alca

II II I l!l

m

Estn' peçn vae ár.ceitn cnm todo o rlítor, sondo todo o pu.*i'dn«rotipícompletainenfo novn — Adereços do Joaquim r.üKtu—.VIontagom >ia • hrls-
tr-và-i Va-iques-Tiimii p.rto t d-i companhia—Titla musica foi cuidadosa-
monie en-aiiida polo mnèsirõ Cosi- Júnior
Prorne _ _om..r..t"s ,io i ingOüu; Camarotes do 2- r.gOO"; úignves dl»r 1 *_:¦%.V. _• tintas 31000 Poltroiui» SJOiK); Cadeiras 115-0; Calorius ÍJOUO;

Gnl-noá $000

A Scpnir—A poça ao cosíamos n mintiaes, ornada do musica—í\ TERNA
DK F UA otti qne ostiéu opularisi>no netor BltAM)AO que crearà
um fazendeiro de Minas Ciemos, gênero em quo «.--to netor 6 notável ' J95

*'-¦¦;.'¦'"¦-.•.

¦\zyZi

Sociedade-^nonisma C AS A " ST AN D A-^O"
II ,»in lll ___ tr - -^—————«um '.,." *a^""

t*i m— ¦ ¦ ¦ «i—n^MaM» ^^m^^i^mm ¦_—__¦___¦_¦__—imITT—mTwetm T*-*OB^**i_HWBCraWJil'l'*,***'*****a,T*'B^1**

FüADO OUVIDOR 93 e 95-Rio áe Janeiro
r_.ii üifw_Mr__-»__-_T-.-

O final do pron i" malnr dn loteria iia Cfipitnl Ktiii.cri
ame»t/e^&ysrtmma- fVMarMLK-jK

1 de hoje foi:iii3'.— Iinmiis om sèglibVá »- nsm-ípcõi-s cii.ríesi-oi'id!".nti'-:-;.ii rtizada .- Os n -*¦ são feitos pela lotertit na nptal f>iti*r,il nus .tit-n lu ilEJANfílIlO . 31 DK nUTUimo DK 1914
,*_-¦___- U.TTTTT ¦ aT!W»_-_-__»-_W__BKaMtxaiM^P_^-*^_<^^^--_W_^^B^»^-W-_-»__^W-^M*aaa_aaaill — ¦— —. .—¦ 

chroWmbiros:OTa_| ¦PiftMOS-.in-a 1 u\mm t'_T_fJü.,Kü
amummam iim—imi mumii ——pil aa——um» n ¦—«—^w—^» | _a__OTMaai«a«a^B»aB

CLUB Z -prost. 77 N. OüS

CARTA PATE5IE H- 6
CI.ÜB H-prost. 125 N. 003

CLUB 1-prest. 99 Ni 053

CLUB D - preât. 82 N. 063

B1C7CLETTES "STAR"

CLUB li-prost. 82 N. 063

NOVOS CLLBS
foi amortizado lioje o n, 0(3

rs o--, clubs
do riiuins, Ha-IO.io.H. Mnelii-

nas d»* escreverjRJ<itòcyòlütÍe»í
llicyclctios o KsiiiugurUus.

Casu Standard -. A 
~Ü 

(liroctnr-
por , l.câo "i". B nsnbiai-0 fiscal do
Governo, lir. Henrique Gutiç.tlvos
Cnscüo.

IIMS SERVÍCQS H MESA,
*

FICEIi w- limqges mm m 1 JiS
¦^á-M-Maaa«Ma»-pÉp-M«WM*i I II tm*_a_W

PHESTAÇÕES SEMANAES
DOS OI_TJ33S

1ÍITTF.IÍ. o nfnmado pinho. . . , . . . « , , 12$000
MOTOSACOCHE, a anotocycletto mundial iO.*.(>0<>
I.OYAL, o tueilior rc-lof-io C$OtH>
ITVÜU.MIWi uit. s._ _-••*... «.«.__. -¦ _ —.,. ..f»

>oo
C$uOi»

PKÇAM PKOaPEOTQS

I.OYAL, o lU-itior ra-lo-íio _j$t
UNlíliltWuoü a mais porfa-ita mackina de escrever. 5.
STANI)AK1>, a niodcrn.. é-jiliigàrda (3 canos». , fí$n
STAiC, a bicyclotto mai. resistente. ...... 5$-.

Para prospectos e mais detalhas explicativos dirijam-se
- A CASA "STANDARD"

Rio do Janeiro, 31 ds nutuuni (te 1914 tf
¦Á

uniu nnn
¦¦¦ ?<y
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>?I^1P1P*111ÍII

r^^PTA i> A MACTA«- !H«iBgo> 1 oê ***a>^ ac íw*

^O mais chie
O mais luxuoso^

O mais confortável

;"-r'-ví,'-'¦ V'-¦ 
í :

CINE PALAIS
Õque »^**.in»^?iirniic^ individual offerece

AVENIDA RIO BRANCO
145,147 e 149

Telephone - Cent. 4813

terça-
FEIRA

EUROPÉA
0» hofiwe» da grande g«»»**« ^f*^ "ni5°^ em anM louga8 SMt*s

Omatt+..mtUmmEAmm^

3 de Nove o, bro
de 1914

O m.lhor om.» «JÍ^S^E^ ^^^^—^T^^Mliistoi-U-to»^osasslst-utesterão

««tóifS.VSuiew . dev«t«a«.«.«topredaçoes... rutaa», a miséria em <i»e flearam as etaaae* Teraciaaae 
de nessa asseroie e muitos h&o ae ter no

tirada a miséria, a fome, a orphantode... lunumeros e distiuctos habitues, terão oceasião de verificar a veracidaae

mwtava <•«¦"«* *•"*• -v.r. -. —• n„„.'i..«.n..n.-;^ 4j-.nna.mnet.1v1m ns hnr- Nu

BIS A BSSCBXFÇÃO
0 film que exibimos o que'registra numerosos facJ^ sobre 

J
ConflHgmçÂo Européa, representa um verdadeiro tow de force üa

Fabrica E'clair de Paris.
0 arrojado operador que so aventurou a tirar este nlm, pagou

tamanha ousadia, com a sua liberdade.

¦Numerosos casebres
lacios!.

madeira substituem os antigos pa-
Agora os films sobre a Conflagração já nos mostram os hor

roresda guerra, em toda a sua plenitude: a morte, o roubo, o sa-
aue, a destruição 11 ... .... . 

' ¦¦'-.¦:¦.- í ::.„,„
O publico terá oceasião de ver populações mteiras.i.fiirTin-aq

das cidades oecupadas pelos exércitos inimigos, e refugiando-sei • 
^ grandc Gjdade daPrança

em outras cidiides nâo oecupadas, onde se abrig-mv w do um incêndio 1 .
Ü nosso film mostra-nos as habitações provisórias, que o, o- ¦ - v ..... f destruídos pelo exercito inimigo, nao

verno belga mandou ediíicar míWf^^tím^r^^^S^^^^ da cidadc ,
giados de Termonde, - • • ¦ • •¦• —

r Este film extraordinário quo_c?ibiino9. 6 um atestado real

Seulis, a cidade daFrança destruída pelo «ensiip ramiço. foi unhiUM10S tieimenieoa imi-iuir» u«»
todavia apanhada pela objectiva d;» machina cmematograph.ica. 0s „gpeciad„res terão occasiio de

nadamaÍ3 resta senão as ruinas se reduziram cidades inteiras, sobro as

0 film compõe-se dos seguintes qa dros pnocpaes.
FRANCA-Por necessiaade estratégica foram destruídas

as |?,Uci»2S pontes dc passagem - A ponte do S.- Maxenoio -

A Pu tc de Compi.-gne -Construcção de uma ponte sobre bar-
c\s"üm museu improvisado pelo guarda campestro dc L6-
r,g"ÍN«LATERRA - A mascotte dc um regimento inglez -

A fraternidade aiiglu-fianceisa.

11! Depois do ftaUamento do Malre o a^m^^mm^kW^mt SS K£ ggg*
a destruído dc Senlfo !l! . ..', $&&VSK•*. iW*^-ftWAÍSfe^VmKo

hoie reduzida a um montão de ruinas e cinzasI -A rua B-•llon ^PM^S^^fcos de um obuz allemão 0,42 no interior!
o Quarteirão de La Licorne onde as easa* foram quasi completa-, vista panorâmica - ^^jJJggggQ 

£XTR AOR DIN AR IO

«descripto cumprindo assim a sua^ronie»*-.* TODOS 
AO 

¦=a^*l-<^IÍR &UCwEÔ5>ü •

to 
Emfim as sc?nas quese^enr^m^te^i^m teste-

observar as ruinas a quo
quaes passou o vendava!

í Smo-rios de mais oommonlarios, o film falará, por si

mesmo —
um predio-Jiragõcs francezes sob o comm.indo

LI.ET atravessando a cidade cm ruínas - Heloriie*
c'imftntodeum posto na liiílià ferrtín. . - _° 

O Heróico Siicriflcio da Bol8ic»-As ruínas dc Ter-
mo,® itmm mm ^ mm^í^g^m
bombardeio-MKLLK, perto de pAND-ThRMONüh. 

O ooa-_
vpiiIo a rua Drincinal — No quo f<» seu ahng. —A bdçoia ao
Sm ASirOs'Cg.doS 2e MKLLB o TE«MONl)E ho-peda.

! d.is cm OSTENDE - Como se soecurre o povo em üaibisuii.

9UCGE8ÕQ i ¦ w"^^^_ ~~

EMPRESA PASCHOAL 8EORETO.
mmm -_.-n ¦!¦ i- ¦ i-i ' ¦¦- —

&

CINEMA PARIS
"30 Praça Tir dentes — Empresa Conto Pereira & C.

HOJE - lfa~fc^~mnN - HOJE
Caprichos de grandes senhores

a . .^.„. .>«"'».» .1'iui «IKnUAl

l de Novemtoro de W14 HOJE
Companhia Chri3ti3no do

Sousa . .

DAMA DA MA-CABA NEGBA)

Drama arroja
; di-» ima om i

EXTENSO»
Tou o DAMA DA B1A**JA«A i"K,«*»".J Al.TOS

MÚVhn INÉDITO. Os caprichos d-s favorecidos da forlu''am!a.,l,^e??,lc/.f
«» snlflhos áo«! dilomas to rivais da sorta o por isso m>m sompre a felio •
«UdimmMoí™2 devaneio». Folizmento o AMO» resolvo cum en-
toiio aa niiiis oriilcãs situaçòos do di-ama.

Ó DilUíCTOl. DE SCENA llllarl^omediá
Fxtra na matinée:

 ^«.:-,^j:^, «Ia miAn,« Drama sen«oeional desce-
m epiSOCIIO Cie guerra nua arrebatadoras dunmto a

;.guerra. 03 perigos do um reeonhoclmenlo om eampo inimigo."suecesso. - . • •'. '-"--•

Focnndn-felra-A CÀnTElRA VEnMELHA-Grandloso drama em 8 ox-
tensi s a tos dn cuprich"3a fabrica CINK^ *»»

HOJE

HOJE ,.._- -—-.g--,
No Cinema Theatro 8. Joaé , NO Theatro S. Pedro

Companhia Nacioii.il. fundada em l do julho .10 Wli-Dircççao H||jr ... A'S 7 ^1*4 e 9 3|4 :¦•
scPnicaao actor DOMINGOS BRAGA - Maestro o director-da r-W* « Matinée ás 3 llS
orchestra JOtíB" NUNKS. _ : ¦ • . 

samanaantts-Un estro. d. hí.va com|...nhia de opo cias o revistas
Em matinês, i* I4I|2 e ás 19, ás 20 3i4 e ás 22 li2 horas Lul^urtó s^^fflo 7 do ^«^«o^m^rovisia P -«usueza, mu-í,*

o 10 roprefientaçõe3 da engr.içudisKima, oporetii om tres aetos, on-
ginal de Eusiorgio Wánderley, musica daj^ulz Smíao

THEATRO RECRFIO Empresa Th»ntrnl - DirecoSo
josiv i.ou remo -

('oiiiiianliiap rtiíftioz» Adclina \Ur»ii«Uos e A. r,ev«l».*bco-ti*3 - Domli.go, 1* de Navembro - hoje

7-, 8', 9-

A MENINA DERTBA
Os princlp.es papeis pr tinir» Polônio, Alfredo«Hva o

i'epa l»elK»«lo ; ;
Tomam mala parto Laura Godinlio;' Asdrubal, Antonieta.

do Niedino Miliino

DEIXA
. TTs* roprosoiitá^es do vaudovlllo om 3 aotos.traducçao do Bruuo Nunes

MADEMOISELLE FON-FON

EM M \TlNt5'E
4'« 2 horas

A pclmoroüa peça em 3 aetos

A
Ã'a 8 3§4

peças de gran a suecesso

PRESIDENTE
0 GAltM Ll JM

PRIHVLVaRO

iam ma 3 parto i.aura uoainiio, asu ¦uuai, auiu i«», fenürn; Aíignsto Snntos, Marun» •">b». „,'*"*™';n „ iim fiomea o
íldas,-Belmfra, Pra.iklin d'Alm.eida, Pe.droso Mattos, 'Sm &dò efeMM^^gSg^ &imS^^Stí?4.Luiza Ginuno, u».......», . .*.....¦¦¦ - ¦,-.---,j-. .- --.- - -¦¦ -. • ^

re:., Machado, etc. Disciplinado corpo dc cnscmbhstas. Rir l Hirl

Amanha - Espectacuio sacro, do accordo oonr;ns hOlémnldadoi do dia.
Torça-feira, coniiiiuaçào do suecesso d'A MENINA bERiHA. Sabtiado 7 - DKIXA OOKKEB.-. Rev>ata portugneza. 01

AV1--0—I0«»i.» emprcHU não amiunola os seus
e*.per<tnculos na "«naeta de Noticia»*?. ^_

Preçitu: Frizase camarotes 20jj,*ícádeira8 .In 1* e gali-nas no-
bres5fi cudpirasde 2- 3|). galerias numeradas 11500 c prpraes i$000.

Uuarta-folra, «l-Priuielraiepri^ontação«Iaprimirosapeç*
tres aetos - UMA BKLLA AVKNTU16A.

Brevomento: Estré.» «ta grande companhia hespanhola, d©UUSULA l-iOPÜS. 20*

rm

zarzufclus c revistas da i* tiplc

Luxo
Arte

ElegânciaCINE PALAIS
O aue maior segurança indivithial offerece

HOJE Jfrúgrúmma novo
FXI-ag« IKTBD1TOS

ik dama da mascara negra

Avenida Rio Branco
145,147,149

Teleph. cent. 4813

^?????????»M»M»»-I»»»»»»*>»»»»| THEATROAPOLLO Emtirnza TheiTnl—Dlreccüa
JOSÉ' LOUREIItü .

©TT
CAPRICHO DE FIDALGA
Grandioso e intenso drama da

vida moderna em 4 aetos e 625
quadros interpretação impeo
cave» de Maria facobini

lavor de arte de M&
S

HOJE

4ZP

•BOJE- ÍSrandisso prairamina de ar!» e sinsaçâu - HOJB
. Ultimo dia desto «rniulioso progf amma^jultima
. oxliibição «leste fllm soberbo dft «NordlsK^ .
^mie tontas s-ndiides 4©iu'-nleapertjido. —-U uim

quo lez •» hoiiíe da Nordisk

HORÁRIO
i 2.15 — •i.hb -
k65 —0,25 —

10.15 e 10/i0

DAS ENTRADAS^-
• 3.20 — 4 horas -
7,5 • — 7t30 — 8,10'

• ihóra—1,20 — 1.55 —-
4,25 — 5,5 — 5.30

-8;35— 9,15-9,40

Companhia âo Ttaeatro Apollo de Lisboa
K^pectaculo* poV mt- -fi.-s  Hrcços do cinema 

>JES - Domingoi* ca.e Novembro - HO-JS
Ultimo dia desta Companbia i Despsilida ai punlici * Adeus ao Rio de Janeiro 1

A V18 B ta m »o»*» «fio an.nuu.cia os aeus eepeo .aoulos na «uAZB<
TA D MOTICIA - ,-¦-.- 

'.
*m

]
EUf" t '111 V IT"» I? ús» 2- l|2- '*» eiuuwitadiira opo et portuguoza,
UJU.A-I Xll JLU XÜJ musica do inspirado muoKtro fclippo imarto O FADO

monumental 0
A» 

ATriirn? »¦ 5f »I»e O m8 Aeeleberrlna rovlota. O 
XS \JL 1 JCJy assombroso sueoesso theatral da temporada desta a ano

Parquali-Füm 'j/%$f&

Hrimeica parte

D Itálica ias Brancas Grandioso dra-'
ma em 3 partes—0 portentoso
trabalho que

Bdcu norao á

gruide fabrica iliiMtn.irqiíeza NORDISK. ¦— O film quo
.maior.suecesso encontrou »«m toiia a Kuropa. — Scenas
i do sensação o dc arn.jo. - Trab-illV-ó 'lfi_arto.

m*sÊm>
¥2?

0«^v ^r o Cine Palais sempre apresenta aos seu
& ^^habitués films no-vidades da« melhores íabricaV

Tèrça-féira TuMA SOKPREZA t ?
O Cine Palais nâo poupa sr.cnflcios

Scjíun.lufeira cm comiueinoraçao afinados nã-. bavorá ospoctacnlo

Krikri
Ensaiado r

Espirituosa c irresistível comcd'a
de Cines

Hssvi

k" «»o iiniia pari •»

lilNCDMPATIBlLIDlDS DE ftslMS
Enpraçiidissimn comedia sentimental da qu"*1''«THEVITAGRAPH*.

Terccii 11 paí-tf»

CORRIDAS DE MOTOJYCLETAS.

LENÇO
Despedida do"crtbo E ysio, CJop.a»a no Fado Triplicado

«ipx'a-ífim 0 de Novembro — Estréa da nova companhia do espectacuios por sessões..~ A
peça - APOLLO' RbVISTA. .26»

»« iiniiapan
— (Fllm

H^«.v..wu. «. ~ lnodit-O)' 
BTiprifçitilissimii"comedia sentimental da querida fabrica' «THE V1TAGRAP1K

Terccii 11 paí-tf»
Film admira-

«w»«»w — - ¦»«•«>-.- ve' mostran-
do a disputa pura os pareôs iiiteruic ái'.s de motocycle-

- tas, na ilha Man, na Inglaterra — Momentos do interesse Q '
de angusli:i.

Amanhã, dia de Finados— Não haverá espeota-
\ eulo, em commemoraçâo uos mortos.

Terça-feira — Reapparição do genial artista, o maior,
?.gênio UVatral do mundo inteiro, o maior trágico mundial,
K ERMETB ZACCONE, no estupendo lllm de arle, iln sensação,
•o.angustia- O DtíSAr-F-^FtECIlDO. ^

^???????????????????????????»

Companhia Cantareira e
Viação Fluminense

Passeio Wlaritimo
Partida do Cães Pharoux ás 3

horas da tarda

O Itinerário serão spgninte: A bar-
ca d issarft á visth dns ilhas Fiscal b
das . obras, Caos do Porto, (am toda
a sua extensa..) Ilhns SU. Barbara,
vrmh^bis lY.iiisdus 'a moiras. >>.
&&Vento do C,jú Ilhas dos
Ferreiros; Hom Jesus, <,ma)ài>. '.a-
bnis" H»y.icú e Fundão, Rorto Mari-
Wtrk Ilha» Cambámby o Raymundj.,
im fíenie a iN. S. da Penha, voltnn-
fio pefà ponta do Galeão (C.ilonla dos
Alienado-) Uhado Uovernarior, Praia
do S. Bento ao ponto do partida.

n-n"ia d '8 laboros da semana sio
aconsclnndus o convenientes 03

I .ixHeiOH flniiiimoB

Haverá"BUFr-BT"A BOitDO
Fr çi» di» pas-agoia i$500

CINEIIAJDEàL
HOJE — Magestoso espectacuio — HOJE
A Expedição Portugueza para

a Protecção das Colônias
Film inédito, c.ihibiJo cia home uagcui á laboriosa Colônia Portugueza

no Brasil.

A Conflagração Européa
Film autlicntico. com as ultimas no viaadc3 aaimadaa. sobre o ternvcl con- >

riicto curoptiii. ...
AltálJCA DVDIflílCA _ Um dos mais sensacionaea dramas —UtXnon rbnlUVM — "a creança envolvida pela serpente.1*"'• Do trapezio A jaula de ferozes leões I..." — Magistral Capolãvor»PATHE; FREíRES — TRES Acros 1.800 metios.

Como extra na matinéo
ORaramnlrn An amnr — Fi!l'1 sèntlméiSil — TRES Í5ENSI-oaromeiro uo amur bilizantbs actos. 1.700 metros.

Arna-hS:-Magnífico programma novo do qual faz parta o grandioso flua.u MORTOS VIVEM » cm 3 act03

,*l

T BâTMErilBLICâ
Avenida Goro ca Freire 82 - Guindo

Jamuanhln Miranda dn qu« fazem
rmrio a actriz Elan» Parada o1 o-actor Olympio Nogiicir.-.

hoje
N m tlnóc ás 2 l|S

DABW1N- N„ssmce8«la9 7li3o9tl2
A REVISTA

1 TOGUE

ODEON
HOJE - GRANDIOSA UW& mim -_ HOJE
Com o acréscimo para os nossos amiguinhos,

dò film inédito

PATHE
D iinp i w failia

Ultimo dia dos films de grande
suecesso

i
I
1

' DE I

CAIXA
Hs expedições Pertupezas fle proteg
ás Colônias e o lançamento de destroyer

Music-Hall — Films e attruccões
Reuniões ftimiüaes

PROGRAMMA
JDA MATimÉJE

rXS

97 ^m

>.»eT

AVENIDA
ÜLTÍMQ PTA DOS FUMS DE SÜ"CE"S0

A GRANDE ACTUALIDADE
MUNDIAL:

M
mm

ttGUADIANA 99

Film ein 4 aotos

A ella Zázá
As 6 Merry Girls

K o completo
Iriumpho dos

Petit Onre
< ydistas

acrobatas
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da Soipée
Ultima io gra fa film

Heroísmo Nipponico
Film em «A actns

GUERRA €"

Importante film em DUAS pARTEíüí
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tm**.i - Trabalho ile rara Impoilaiiçlae elevado custo de oxoliwlvi
ff«'pirpTApnLn par sessões «•¦«•o««» c m anhlí' *,n m,,,0Bra,,I,i?H-Br*8"''.^^Viul? ^'1'ESPfibl AMH-U rUK dfiOoUlH» eu rtlmint0 !IH 8 ,.,„ p ojeci 3es frenética» e prolimj-.ull-^l as |

.Á'S 2 ll2, 7 1|2 0 9 1|2 pi.imn*. Kunca nenhuma ca>a copgeucro registrou tnuinpüoa
', Preços de cinema cguaes.

I> .A. RWI KT Continua o mtis oomnloto oxlto do iredomlnai.to e seutl-
Em novas cançonoiai mental drama moral. Edlçdn dos gramle9 1'ntje iTCrcs.
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A Bella Zázá
As 6 Merry Girls

W[ ACH1LLE MA<INANI
V F*etit Onre

Pela fabrioa <<X.-axxa> •FilBaLS»» U*ti3.í*t
espirituosa cosxxod.1*»¦vaiudevllle ".'.:'¦ ^c% ¦.
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DO AMOR**"
Ti»ea aetos de mAlioia. sem flí*»

Amanhã - em commemoraçâo dos mortos ~ não haverá espectacuio
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Veja» na vm* atíttiw m «muncies da OCWSCI» &t&iiiA&jr<Xt do tkeatr».
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canos Gomes e Jaraim Zoológico


